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D D[ IA JUSTICIA, 

Se regulan las relaciones Congreso - Senado en el 
ejercicio del control parlamentario del Gobierno 

El salario mínimo revisado: 500 pesetas diarias 

Alava y Guipúzcoa, agregadas al distrito universitario de Bilbao 

Se modifica la nonnativa sobre los pasaportes 

Principales acuerdos del Consejo de ministros de ayer 
. Mad r id (C i f ra ) . — Poco des­
pués de las doce de la noche 
f ina l izó e l Conse jo d e m i n i s ­
t ros , que ha es tado reun ido du ­
rante unas ca torce horas. 

ACUERDOS IMPORTANTES 

Madr id (Logos) . — En e l es ­
pacio de Te lev is ión Española 
«Ul t ima hora» , al r e fe r i r se a l 
Consejo de m i n i s t r o s ce lebra­
do hoy , cuya re fe renc ia a l as 
dos de la madrugada no había 
l legado a la redacc ión de «Le­
gos», se seña ló que en t re los 

acuerdos adoptados f i gu ran e l 
env ío a las Cor tes de cua t ro 
p royec tos de ley . 

Uno de e l l os , de la Presiden­
c ia , se re f i e re a la regu lac ión 
d e las re lac iones en t re Congre­
s o y Senado en e l e j e r c i c i o d e l 
con t ro l par lamentar io del Go­
b ie rno . 

Igua lmente f iguran l o s s i ­
gu ien tes p royec tos d e l M in i s te ­
r i o de Jus t i c i a : 

Uno por e l que se deroga la 
Ley de Bases de la Jus t i c ia . 

O t ro mod i f i cando de te rm ina -

L A H O R A 
De c o n f o r m i d a d c o n lo d i s p u e s t o p o r e l G o b i e r n o , 

a l t é r m i n o d e l d í a d e h o y , se p r o c e d e r á a r e t r a s a r e l 
r e l o j u n a h o r a . P o r c o n s i g u i e n t e , c u a n d o e l r e l o j s e ­
ñ a l e la u n a h o r a d e l a m a d r u g a d a d e l d o m i n g o , s e 
p r o c e d e r á a s i t u a r l e e n l a s 24 ,00 . 

La R e n t e y c o m p a ñ í a s a é r e a s h a n c u r s a d o l a s I n s ­
t r u c c i o n e s o p o r t u n a s p a r a q u e la t r a n s i c i ó n h o r a r i a s e 
p r o d u z c a e n d e b i d a f o r m a . A t a l f i n , c u a n d o e l r e l o j 
m a r q u e p o r p r i m e r a v e z la u n a h o r a d e l d í a 25 , s e r á n 
d e t e n i d o s e n la e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a a la q u e s e 
d i r i j a n , p e r m a n e c i e n d o e n e l l a e l t i e m p o n e c e s a r i o h a s t a 
q u e d e n u e v o s e a s u h o r a d e s a l i d a . 
¡ La m e d i d a a f e c t a r á a u n o s 5 0 0 t r e n e s d e m e r c a n c í a s 
y a m á s d e u n c e n t e n a r d e v i a j e r o s . 

dos a r t í cu los de la Ley de Enjui­
c i am ien to C r im ina l . 

Y un te r ce ro sobre la s i tua­
c ión admin is t ra t i va d e l o s ma­
g is t rados , j ueces y f i s c a l e s que 
desempeñan cargos en l a A d ­
m in i s t r ac i ón . 

Destaca en t re lo t ra tado , un 
dec re to por e l que se mod i f i ca 
la no rma t i va sobre pasapor tes . 

En cuanto a Educación y C ien­
c ia , destaca la mod i f i cac ión d e l 
d i s t r i t o un ivers i ta r io de Val la-
d o l i d . A l de Bi lbao se ex t ienden 
las p rov inc ias de Alava y Gui ­
púzcoa. 

En cuanto a Transpor tes , des­
taca la aprobación del Regla­

men to espec ia l del Cuerpo de 
Con t ro ladores . 

Y, f i na lmen te , en Trabajo, ade­
más del sa lar io m ín imo , que se 
f i j a en qu in ien tas pesetas dia­
r i as , f iguran la t rans fe renc ia a 
l a Admin i s t rac ión del Estado d e 
los o rgan i smos d e AISS. 

OTROS ASUNTOS TRATADOS 

Madr id (Logos) . — En e l Con­
se jo de m in i s t r os parece que 
han s ido ob je to de es tud io l os 
t raba jos e laborados por la Co­
m i s i ó n delegada del Gob ie rno 
para Asuntos Económicos, so ­
b r e u n nuevo paquete de me­
d idas que a lgunos ca l i f i can de 
es tab i l i zadoras y de i m p o s i c i ó n 
d e la auster idad y que aerán 

MANIFESTACION DE PROTESTA 

B a r c e l o n a . — M a n i f e s t a c i ó n d e t r a b a j a d o r e s d e P r e n s a , c e l e b r a d a e n e s t a c i u d a d , 
t r a s el f u n e r a l d e l p o r t e r o d e la r e v i s t a " E l P a p u s " , m u e r t o e n e l a t e n t a d o p e r p e ­
t r a d o c o n t r a l a c i t a d a p u b l i c a c i ó n . L a m a n i f e s t a c i ó n r e c o r r i ó v a r i a s c a l l e s c é n t r i ­

c a s d e l a c i u d a d y se d i r i g i ó a l G o b i e r n o C i v i l p a r a p r o t e s t a r p o r e l s u c e s o . 
( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A ) 

dadas a conocer t ras el Conse­
jo d e m in i s t r os que se ce lebra­
rá l a semana p r ó x i m a . También 
f i gu ra en t re los es tud ios que 
han s ido presentados al Conse­
j o , u n i n f o r m e sob re la marcha 
de las conversac iones en t re la 
asamblea de par lamentar ios ca­
ta lanes y los señores Tarrade-

(Pasa a la página 13) 

CARTER, PREOCUPADO 

W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
J i m m y C á r t e r , m u e s t r a p r e o c u p a c i ó n e n s u r o s t r o 
d u r a n t e la r u e d a d e P r e n s a q u e c e l e b r ó , e n l a q u e 
a n u n c i ó o f i c i a l m e n t e q u e h a b í a a c e p t a d o la d i m i ­
s i ó n d e s u d i r e c t o r d e P r e s u p u e s t o s , B e r t L a n c e . 

( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

E l 

D E l S E N A D O P R E V I S I O P A R A E L D I A 2 8 

Dos d i p u M s de UCD incurrei en i B c e m p a H d a d 
Proiicbs solre Rijineii U y e l á t s MKipalts ilel PC 

Madr id (C i f ra ) . — El p leno 
del Senado, convocado para el 
próx imo día 28, podr ía s e r des­
convocado, deb ido a las d isen­
s iones surg idas en la reun ión 
manten ida esta ta rde entre la 
Mesa y la Junta de por tavoces 
de la Cámara. 

El pr inc ipa l t ema de des­
acuerdo fue e l punto que hacía 
re fe renc ia a la cons t i t uc ión de­
f i n i t i va d e la Cámara . El por­
tavoz del grupo soc ia l is ta (Par­
t ido Soc ia l is ta Ob re ro Español) 
se opuso a que e l tema f i gu ra ­
se en el orden d e l d ía , ya que , 
e n s u op in i ón , la Cámara no 
puede cons t i t u i r se de f in i t i va ­
m e n t e mien t ras no d isponga de 
un reg lamen to . 

La postura del PSOE rec ib ió 
pos te r io rmen te e l apoyo de l 
grupo progres is ta y soc ia l is ta 
independiente y o t r o s por tavo­
ces, a excepción de la UCD. El 
grupo de UCD apoyaba la i n ­
c lus ión de es te pun to , pero f i ­
na lmente todo quedó pendiente 
de una reun ión , que ta l vez ma­
ñana mantendrá la Mesa de l 
Senado. 

Fuentes del grupo soc ia l is ta 
han indicado a «Ci f ra» que e n 
op in ión d e los represen tan tes 
de UCD, e inc luso del p res iden­
t e de la Cámara, el p leno anun­
ciado para el día 28 se ver ía 
desp rov i s t o de conten ido si la 
cuest ión re fer ida a la cons t i tu ­
ción de f in i t i va no fuese inc lu i ­
d o . 
INCOMPATIBIL IDADES EN EL 

CONGRESO 
Madr id (Ci f ra) . — Dos d ipu­

tados incurren en causa de in ­
compa t ib i l i dad , según c r i t e r i o 
de la ponencia co r respond ien te 
de l Cong reso , man i fes tado a 
« C i f r a . . 

O t ros dos casos están siendo 
con temp lados por la ponencia 
como pos ib les incursos en in­
compa t ib i l i dad . 

Estos cuat ro casos correspon­
den a d ipu tados m iembros de 
Unión de Centro Democrá t i co . 

La Ponencia, que espera con­
c lu i r su t rabajo el p róx imo d ía 
28 no ha rec ib ido las f ichas 
personales d e ot ros t rece d ipu­
tados aunque e n p r inc ip io pa­
rece que n inguno de éstos po­
dría verse afectado por la in­
compa t ib i l i dad . 

La Comis ión de Incompat ib i l i ­
dades del Congreso se reun i rá 
e l p róx imo día 30 'para exami­
nar e ' i n f o rme d e la Ponencia. 

VOTOS PARTICULARES AL 
REGLAMENTO 
Madr id (C i f ra ) . — Treinta y 

t r e s votos par t icu lares han si­
do inc lu idos po r la Ponencia 
en el i n fo rme e laborado sobre 
el proyecto de Reglamento del 
Senado, del que hoy se da 
t ras lado a la Mesa de la Cá­
mara . 

De l os t r e i n t a y t res votos 
par t icu lares , d iec i sé is corres­
ponden a los dos ponentes de l 
g rupo pa r lamen ta r io c^el PSOE, 
y doce a los dos representan­
tes de la U.C.D. O t r o s votos 
par t icu lares cor responden a se­
nadores de des ignac ión ' e a l , 
m i e m b r o s de la Ponencia, co­
mo Just ino Azcára te y Belén 
Landáburu. La m a y o r parte de 
los vo tos fo rmu lados por el 
PSOE lo han s ido con e l apo­
yo del represen tan te d e l g ru -

(Pasa a la página 17) 

LA COMISION EUROPEA 
PREPARA YA EL PRIMER 
INFORME PARA EL INGRESO DE 
GRECIA, PORTUGAL Y ESPAÑA 

Monseñor Angel femiño, hospitalizado 
E n t r e v i s t a d e l P a p a c o n C a l i l a g W a n 

( S B a o i a a i N i s v N i o v d Na 'noiovi- ^ o í ^ 



SUGERENCIA A TODOS 
NO S h a c o g i d o e l v i e n t o d e l a a u t o n o m í a a d e s ­

m a n o . L e s h a o c u r r i d o a t o d o s . N o s h a o c u ­
r r i d o . E s t á b a m o s e n n u e s t r a s c a s t e l l a n a s y u n i ­

v e r s a l e s ( e s l o m i s m o ) e s p e c u l a c i o n e s , c u a n d o d e 
p r o n t o s e p o n e d e m o d a e s t o d e la a u t o n o m í a . H a 
s i d o c o m o u n a f e l i z s o r p r e s a q u e h a y q u e p o n e r e n 
m a r c h a , q u e y a la h e m o s p u e s t o . M u y b i e n . 

P a s a , s i n e m b a r g o , q u e p o r e s t a s t i e r r a s n u n c a 
a n d u v i m o s e n a q u e l l o q u e n o s p a r e c í a a c c e s o r i o 
p o r q u e , s i e n d o r e g i o n a l y h a s t a c o m a r c a l , s e n o s a n ­
t o j a b a q u e n o t r a í a c u e n t a . Y c l a r o q u e l a t r a í a y l a 
t r a e . A l l á e n la t i e r r a v a s c a , p o r e j e m p l o , c a d a d o m i n ­
g o , n o s a b e m o s s i e n t o d o s o e n a l g u n o s p u e b l o s 
n a d a m á s , l o s d o m i n g o s s e d e s p i e r t a n l o s v e c i n o s a 
l o s s o n e s d e l " c h i s t u " q u e v a r e c o r r i e n d o l a s c a l l e s . 
Es c o m o u n a l l a m a d a s e m a n a l q u e v a r e c o r d a n d o 
q u e t i e n e n q u e s e g u i r s i e n d o v a s c o s . H a c e n b i e n . E n 
C a t a l u ñ a , v a l g a e l c a s o , c o n m o t i v o y h a s t a s i n é l , s e 
t o m a n d e m o c r á t i c a m e n t e l a s m a n o s y c o m i e n z a n a 
b a i l a r l a s a r d a n a e n e l s i t i o m á s p ú b l i c o d e c a d a 
l u g a r . H a c e n b i e n . E l r e s u l t a d o e s q u e p o r e l f o l k l o ­
r e l l e g a e l r e c o r d a t o r i o d e q u e h a y q u e s e g u i r s i e n ­
d o v a s c o s y c a t a l a n e s . Y a d e c i m o s q u e h a c e n b i e n . 

A q u í n o h a c e m o s n a d a d e n a d a . E l r e s u l t a d o e s 
q u e n o s a c o r d a m o s d e q u e s o m o s c a s t e l l a n o s c u a n ­
d o s e t e r c i a , q u e n o e s m u y f r e c u e n t e m e n t e . A s í q u e 
r e c o r d a m o s a i o s a u t o n o m i s t a s , e s d e c i r , q u e r e c o r ­
d a m o s a t o d o s q u e t a m b i é n t e n e m o s u n f o l k l o r e q u e 
p u e d e e s t a r r e c o r d á n d o n o s , c o n t o d o s l o s m o t i v o s , 
q u e s o m o s c a s t e l l a n o s . T e n e m o s u n a s d a n z a s p r e c i o ­
s a s q u e e l p u e b l o b a i l a d e u v a s a p e r a s , s i es q u e 
l a s b a i l a . C a s i s i e m p r e o c u r r e q u e s o n b a i l a d a s p o r 
g r u p o s q u e s e h a n e s p e c i a l i z a d o y l o s d e m á s , ¡ h a l a ! , 
d e m i r o n e s . R e c o n o z c o q u e l a a c c i ó n n o e s t o d o 
l o f é r t i l q u e p o d í a s e r . 

U n a m i g o n o s r e c u e r d a q u e u n a d e n u e s t r a s d a n ­
z a s , l a Jo ta c a s t e l l a n a , e s l a m a r d e f á c i l d e b a i l a r . 
P u e d e n a p r e n d e r l a t o d o s y b a i l a r l a t o d o s . D i c e q u e , 
p o r e j e m p l o , c o n u n a s p o c a s p e s e t a s , a l a s a l i d a d e 
u n a d e l a s m i s a s d e l d o m i n g o e n l a C a t e d r a l , l a p l a ­
z a d e S a n t a M a r í a , v a l g a e l c a s o , p o d í a s e r e s c e n a -
río p a r a q u e n o s f u é r a m o s t o d o s a b a i l a r l a . U n p a r 
d e d u l z a i n e r o s y u n t a m b o r i l e r o , y l a c o s a e s t á 
h e c h a . 

N o e s t a r í a d e m á s . E l m í n i m o d e t a l l e d e u n o s 
c u a n t o s p a s o s d e d a n z a d a d o s a l c o m p á s d e u n s o n 
e n t r a ñ a b l e , p r o d u c e p r o n t a m e n t e u n o s e f e c t o s q u e 
n o s o n n i p a r a e x p l i c a d o s p o r q u e n o h a c e n f a l t a . U n 
r e c o r d a t o r i o s e m a n a l q u e d u r a s i e m p r e p o r q u e é l 
r e s t o d e l a s e m a n a s e v a m a d u r a n d o l a c i t a d e l 
d o m i n g o s i g u i e n t e . Y e s m á s : u n a c t o d e m o c r á t i c o 
q u e , l a v e r d a d , t a m p o c o I b a m o s a s e n t i r n o s e n f e r ­
m o s p o r p r a c t i c a r l o , s o b r e t o d o c u a n d o l o s e f e c t o s 
d e e s t a d e m o c r a c i a s e q u e d a n e n e l p a p e l d e l o s 
p e r i ó d i c o s , s i n q u e h a y a u n a t i s b o d e r e a l i z a c i ó n a 
e s c a l a s o c i a l , p o r e l p u e b l o y c o n e l p u e b l o , q u e b a l -
l a n d o n o s o l u c i o n a r á l as c o s a s , p e r o l a s p o n e e n 
c a m i n o . 

L a s u g e r e n c i a e s p a r a t o d o s . N o s o t r o s , t r a s h a ­
c e r l a , y a n o t e n e m o s m á s r e c u r s o s . D e b e r e c o g e r - > 
l a e l q u e t e n g a l o s m e d i o s e n s u m a n o q u e s o n , , 
c o m o y a h e m o s d i c h o , u n a s p o - D i m / t c K I G C 
c a s p e s e t a s d e s u e l d o a u n o s D U I w C N d C I 
d u l z a i n e r o s . N o e s p a r a t a n t o . . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
S A B A D O 

14,00 Programa regional s i m u l ­
t á n e o . 

14,31 Gen te de l sábado . 

15.00 No t i c ias del sábado. 

15,35 M a r c o , 

16,05 Ses ión de t a r d e . 

17,45 El mundo de le mús i ca . 

19.30 Escuela de s a l u d . 

20,00 Cantando se hace caml -
n o . . 

21,00 I n fo rme semana l . 

22,00 No t i c ias del sábado. 

22.15 Sábado c ine . . . Esta noche. 

00,45 U l t imas no t i c i as . 

U H F 

16.31 D ibu jos an imados . 

17,00 M u n d o depor te . 

19,30 Ba lonces to . 

21,00 Te le- rev is ta . 

22,00 La c l a v e . 

D O M I N G O 

9,46 H a b l a m o s . 

» , 1 5 E l d í a d e l S e ñ o r . 

m.OO C o n c i e r t o . 

12,00 G e n t e j o v e n . 

12 ,45 S o b r e e l t e r r e n o . 

34,00 S i e t e d ías . 

15,00 N o t i c i a s d e l - d o m i n g o . 

15,15 L u c a s T a n h e r . 
16,15 E l m u n d o e n - a c c i ó n . 
K , 4 0 A n d a r y c h a r l a r . 
T7.05 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i ­

v a . 

17,15 M i s t e r i o . 
18,40 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i ­

v a . 

18,50 625 l í n e a s . 
19,45 I n f o r m a c i ó n d e p o r t i ­

v a . 

20,00 F ú t b o l . 

22,00 N o t i c i a s d e l d o m i n g o . 
22,15 E l M a r s e l l é s ( I I I ) . 
2 3 2 0 E s t u d i o e s t a d i o . 
23,50 U l t i m a s n o t i c a s . 
24,00 300 m i l l o n e s . 

U H F 

16,31 L»a c i v i l i z a c i ó n o c c i ­
d e n t a l . 

17,00 L a f a m i l i a A p p l e , 
18,00 D o c u m e n t a l . 
19,00 O r i g i n a l . 
19,30 M á s a l l á . 
20,00 D e t e c t i v e p ú b l i c o . 
21,00 F i l m o t e c a T V . 
22,30 A f o n d o . 

' E m e r s o n 
£1 televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
m O - M O T O 

A pesar de que es te año ha 
concu r r i do una sola f i rma 
burga lesa a la Fer ia de Cas­
t i l l a y l e ó n (Cervezas San 
M i g u e l ) , Burgos ha ce lebrado 
su t r ad i c i ona l «Día» en d icho 
c e r t a m e n . 

Y, j us tamen te , a l f ina l de 
los ac tos p ro toco la r ios y o f i ­
c i a l es t u v o lugar una reunión 
p res id ida por e l gobernador 
c i v i l de nuest ra 'provincia, a 
f i n de t ra ta r de potenc iar la 
p resenc ia burga lesa en los 
años p róx imos . 

Se cons idera que e l actua l 
Pabel lón de Burgos se en­
cuen t ra desfasado y van a 
rea l izar es tud ios para t ra ta r 
de s u ampl iac ión o bien t ra­
ta r d e l legar a u n conc ie r to 

con la p rop ia Fer ia para dis­
poner de o t ro d e mayor ca­
pacidad. 

Esto es lo que aparece re­
f le jado , a l menos , en e l «Dia­
r io de la Feria» que se ed i ­
ta en Va l lado l id . • 

Por c ie r to que d icha pub l i ­
cac ión se hace e c o , c o n gran­
des e log ios de la con fe renc ia 
pronunc iada por d o n José 
Mar ía Codón , e n tomo a las 
perspec t i vas de Cas t i l l a y 
León. 

Espec ia lmente pone én fas is 
en subrayar es tos d o s apee-
t o s : 

— L a au tonomía es una 
cues t i ón de de recho na tu ra l , 
pero todo cuanto se haga en 
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esta mate r ia es t remenda­
m e n t e de l i cado y no debe ser 
ob je to de conversac iones pre­
c ip i tadas , s i no de es tud ios 
ponderados y serenos aná l i ­
s i s . 

—Hay que conservar las 
lenguas, pe ro nunca debemos 
cons idera r las como u n a r m a 
d e combate en t re reg iones . 

Abso lu tamen te de acuerdo . 

© 
A t e n c i ó n a l reló). 
Hoy , sábado, f ina l izará la 

«hora de verano» , y cuando 
los re lo jes seña len la una ho­
ra de l d ia s igu ien te — d o m i n ­
g o — se ret rasarán en o t ros 
sesenta m inu tos , para comen­
zar asi las cero horas de l 
re fe r ido día 25. res tab lec ién­
dose el horar io hab i tua l . 

Los m o t i v o s ya s e s a b e n : 
aho r ro de energ ía e léc t r i ca . 

Con es tos cambios de hora­
r io el año pasado por estas 
m i s m a s fechas se es t imaban 
en u n dos o un t r e s por c ien ­

t o sobre e l consumo t o t a l . 

La acumu lac ión de cubos y 
bo lsas de basuras en la p la­
za M a y o r n o só lo p roduce u n 
e f e c t o d e lo m á s an t i es té t i co , 
s i n o que ocas iona p e l i g r o s . 

Frente a la joye r ía «Vi l la -
nueva» han ocur r ido t r e s i n ­
cend ios en poces d í a s , y e l 
m á s rec ien te es tuvo a pun to 
d e or ig inar se r l os daños pues 
las l lamas lamie ron unos l e ­
t r e r o s . 

¿Por qué n o s i t ua r con tene­
d o r e s b ien d i s t r i bu idos en la 
p laza y cu idando s u aspec to , 
aunque sea a base de reves­
t i r l o s d e s l ogans p ro - l imp ie ­
za? 

U n p ro fes iona l burga lés 
a f i rma que le parece muy 
b ien que se promueva e l 
ace rcam ien to de las p r o v i n ­
c ias de Cast i l la y L e ó n , pero 
que tan to c o m o e levar con ­
c lus iones t e ó r i c a s , l o me jo r es 
comenzar p o r me jorar l os 
s e r v i c i o s d é las comun icac io ­
nes en t re s f . 

Conc re tamen te p ide que las 
au to r idades ges t lo n e n de 
RENFE u n se rv i c i o de « fe r ro -
bús» o s im i l a r que sa lga de 
Burgos hac ia Va l lado l id a las 
s i e t e d e la mañana, y no a 
las d iez i a f in de que c i e n ­
tos y c i e n t o s de es tud ian tes 
y hombres d e negoc ios que se 
v e n ob l igados a t ras lada rse 
a la cap i ta l hermana, t engan 
u n mayor margen de t i e m p o 
para reso l ve r sus asun tos . 
A l g o parec ido a l o que se 
es tá hac iendo con los v ia jes 
por fe r rocar r i l a Logroño y 
V i to r i a . 

Tamb ién RENFE debe r ía 
coord inar s u s se rv i c i os a l ob­
j e t o de me jo ra r los de l regre­
so en horar ios vesper t inos de 
Va l lado l id a Burgos. 

Segu ro que ,RENFE a t iende 
a es ta l lamada razonable y 
Justa. 

A nues t ro f ra te rna l co lega 
«Nueva Rioja» de Logroño le 
ha sentado c o m o a c u e r n o 
quemado l a no t i c ia que p u ­
b l i có n u e s t r o pe r iód i co e l d ía 
2 d e l p resen te mes d i fund ida 
por el cor responsa l de lá 
agencia C i f ra e n Logroño , t i ­
tu lada «La Rioja». «Rancho 
apar te» . «Hasta van a inven­
ta rse bandera» . 

Es agradable ver que lec­
t o r e s d e la Rioja y de Burgos 
han te rc iado e n el asun to de 
la au tonomía y de la bande­
ra. El p e r i ó d i c o logroñés q u e . 

c ie r tamen te , puede hacer de 
s u capa un sayo hace ma! e n 
acusar a Burgos de mango-
near . 

Tamaña acusac ión es r id i ­
cu la . 

Só lo ins inuar lo demuest ra 
desconoc im ien to de la verda­
dera s ico logía de ambos pue­
b l o s . ¡Buenos s o n l os r io janos 
para que se de jen mangonear 
de nadie y buenos los bur-
ga leses para in ten tar semejan­
te desfachatez! 

C o m o muy b ien ha escr i to 
e l l ec to r don A l f r edo Amá iz 
Rodríguez en e l c i tado colega 
«Ser cas te l lano no Impl ica 
necesar iamente de ja r de ser 
r io jano ni se r l o menos. En 
una Cast i l la au tónoma no 
puede haber pueb los «escla­
vos» o depend ien tes de l pez 
go rdo . No s e busca una Cas­
t i l l a de gentes un i fo rmes ; se­
r ía i l uso . Se qu ie re pueb'os 
un idos , con bandera prop ia , 
¡por q u é n o ! y sen t im ien to 
oe ser cas+eManos. Pero de 
manera l i b re» . 

Exacto . • 
Hubo un t i empo en que la 

aper tu ra de una nueva fábr i ­
ca en Burgos daba ocas ión 
para Inaugurar la con acto 
so lemne y d i scu rsos que te ­
nían p royecc ión públ ica 

, Aho ra es d i s t i n to . Se dir ía 
q u e , i nc luso , n o hay in terés 
a lguno en d i fund i r no t ic ias de 
ese t i p o . 

V iene es to a cuen to , a pro­
pós i to del t e x t o o f i c ia l que 
pub l i ca el «Bolet ín de la pro­
v inc ia» y en e l cua l nues t ro 
Ayun tam ien to abre plazo de 
In fo rmac ión púb l ica , en la so­
l i c i tud hecha por la empresa 
«Edscha Ibér ica S. A.» (h ispa­
no - a lemana) que ha ped ido 
l icenc ia para abr i r su esta­
b lec im ien to des t inado a la 
fabr icac ión de accesor ios de 
au tomóv i l es . 

En rea l idad esta fáb r i ca , 
que t iene una p lant i l la su ­
per ior ál cen tenar de t ra ­
ba jadores , v i ene func ionando 
desde hace un año en las 
naves indust r ia les de la ex­
t ingu ida soc iedad «Coman-
che» e n él po l ígono Industr ia l 
de Gamona l - V lHímar j 

M e r a fo rma l idad admin is ­
t ra t i va . • 

El lec to r don A . Granados 
esc r i be : 

«Veo que las l l uv ias se 
ace rcan , y la ca l l e • an t igua 
car re te ra d e Santander o su ­
b ida a l c e m e n t e r i o , cont inúa 
c o m o s i e m p r e . Pronto no se­
rá ca l le n i c a m i n o , s ino u n 
barr iza l donde los vec inos 
t e n d r e m o s que luchar . 

Ya v a para más de año y 
med io que v i v i m o s en la c i ­
t ada ca l l e . ¿No es t i e m p o 
m á s que su f i c i en te para arre­
glar la? ¿O es que n o hay m á s 
remed io que espe r a r y 
aguantar , has ta q u e sur ja e l 
m i lag ro o e s que c o m o no es 
una ca l le cén t r i ca n o neces i ta 
de as fa l tado c o m o todas las 
demás? 

Qu izá só lo l a denuncia pú­
b l i c a d e t odos los vec inos , 
c o m o s e ha demos t rado en la 
aven ida Eladio Per lado, pue­
de mov i l i zar a las autor ida­
des o a l as personas respon­
sab les a so luc ionar e l p rob le­
m a . A l pa rece r e s la ún ica 
med ida y c o n ta que p ron to 
t e hacen caso» . 

E n e f e c t o , e l que no l lo ra . . . 

Martinillos 

CURSO DE CONTABILIDAD 
— c o n — 

• P l a n G e n e r a l d e C o n t a b i l i d a d , y 
• P l a n d e C o n t a b i l i d a d p a r a l a s P e q u e ñ a s y 

M e d i a n a s E m p r e s a s . 
H a q u e d a d o a b i e r t a l a m a t r í c u l a p a r a e s t a s e n s e ñ a n ­
z a s , p o r c o r r e s p o n d e n c i a , a u t o r i z a d a s p o r e l M i n i s ­
t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , y d e rigurosa a c t u a ­

l i d a d . E n v í e s u n o m b r e y d i r e c c i ó n a : 
E S C O — A p a r t a d o 1 0 . 1 2 9 — M a d r i d 

y l e r e m i t i r e m o s : 
— I n f o r m a c i ó n c o m p l e t a s o b r e P l a n e s d e E s t u d i o . 
; — E l 1-er c u a d e r n o d e L e c c i o n e s , c o m o o b s e q u i o . 
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S I E N T O l a a r e n a c a e r s o b r e m i s p i e r n a s y 
m e a s u s t o y a q u e e n l a i n m e n s a p l a y a n o 
h a y u n a l m a . C a t o r c e k i l ó m e t r o s d e a r e n a 

a o r i l l a s d e l M e d i t e r r á n e o y n o s e v e a n a d i e , 
m i e n t r a s t u m b a d o c a r a a l s u e l o , l e o y v e o l a m a r 
c a m b i a n t e d e e s t o s d í a s p r e c u r s o r e s d e l o t o ñ o . L a 
a r e n a n e g r a c a e y m i r o a t r á s s o r p r e n d i d o : u n p e ­
r r i l l o n e g r o s e r a s c a l a s p u l g a s o l a s g a r r a p a t a s 
j u n t o a m i s p i e s . E s e i c a u s a n t e d e m i s o b r e s a l t o . 

P a s a n d o s a v i o n e s m i l i t a r e s m e t i e n d o u n r u i d o 
e s c a n d a l o s o y e l a n i m a l i t o s a l e a e s c a p e a s u s t a d o 
y c u a n d o e l v i b r a r se s e r e n a s e d e d i c a e n v a l e n t o ­
n a d o a l a d r a r a i o s a p a r a t o s q u e y a s e p i e r d e n 
e n l a l e j a n í a . T r a s e l i n c i d e n t e t o r n a a s u s o p e r a ­
c i o n e s d e a s e o e h i g i e n e . V u e l v e a c a e r la a r e n a 
s o b r e m í . 

E s u n v a g a b u n d o ; s e l e n o t a y t a m p o c o t i e n e 
i n t e r é s e n d i s i m u l a r . L e h a b l o s u a v e y se q u e d a 
q u i e t o a m i v e r a s i n m o v e r s e , d á n d o s e a l a i r e 
u n p a r d e v u e l t a s p a r a j u g a r . M o r d i s q u e a u n a 
d e l a s r e v i s t a s q u e h e t r e í d o p a r a l e e r y n o d e b e 
s e n t i r s e i n c l i n a d o a l a l e c t u r a a b e t r u s a p o r q u e 
v u e l v e a s u s c a b r i o l a s j u g u e t o n a s p a r a d i s t r a e r 
m i a t e n c i ó n d e l l i b r o y c o n s e g u i r q u e le h a g a c a s o . 

L o a c a r i c i o , le t i r o l e j o s t r o z o s d e m a d e r a h ú ­
m e d a q u e l a m a r h a I d o t r a y e n d o a la o r i l l a c o n 
l a m a r e j a d a C o r r e q u e s e l a s p e l a e i b u e n o d e l 
p e r r i t o . P e s c a l a m a d e r i t a a n t e s d e q u e c a i g a y 
v i e n e u f a n o a s o l i c i t a r b e n e p l á c i t o s c o m o l o s g a n a ­
d o r e s d e p o r t i v o s s u m e d a l l a . V u e l t a a e m p e z a r . 
J u g a m o s b a s t a n t e r a t o h a s t a q u e l o s d o s n o s a b u ­
r r i m o s . L e o o t r a v e z y l e n o t o h u s m e a r e n t o r n o . 
C u a n d o s e f a t i g a d e s e m e j a n t e e j e r c i c i o s e t u m b a 
a m i l a d o s i n m o v e r s e . { Q u é p a z ! . 

L o s d i c h o s o s a v i o n e s t o r n a n a p a s a r y r e p a s a r 
p o n i e n d o n e r v i o s o a l p e r r o q u e n o p a r a d e l a d r a r ­
l e s a m e n a z a d o r a m e n t e . L a d r a y s e v u e l v e a m i ­
r a r m e p a r a o b s e r v a r l a I m p r e s i ó n y , s u p o n g o , q u i ­
t a r s e e l m i e d o . Le h a b l o p a r a q u e s e s e r e n e , p e r o 
r o n r o n e a s e c a m e n t e u n l a d r i d o c o n t e n i d o , s o r d o , 
b r o n c o . N o l a s d e b e t e n e r t o d a s c o n s i g o . D e c i d i d a ­
m e n t e i o s a v i o n e s n o s o n s u f u e r t e . A l f i n q u e d a ­
m o s d e n u e v o e n s i l e n c i o . H a d e j a d o d e l a d r a r . 

S e h a r e c o s t a d o c o n t r a m í y a p r i e t a i n v i t a n d o 
a j u g a r . S i g o l e y e n d o y s e q u e d a q u i e t o ; u n o a p o ­
y a d o e n e l o t r o l a r g o r a t o . ¿ B u s c a s e g u r i d a d , c o m ­
p a ñ í a , q u i t a r s e e l m i e d o a la s o l e d a d y a la p o s i b l e 
v u e l t a d e l o s a v i o n e s n e f a n d o s ? A q u í e s t a m o s u n o 
y o t r o v i v i e n d o f r e n t e a la m a r l a a v e n t u r a de 
l a c o m p a ñ í a y e l e n t e n d i m i e n t o m u d o . 

R e g r e s a c o n m i g o l o s s e i s k i l ó m e t r o s l a r g o s d e 
r e s b a l a j e p l a y e r o q u e n o s s e p a r a n d e la a i d e i t a 
d e p e s c a d o r e s d o n d e v i v o . J u g a n d o a s a l t o s s e 
h a c o m i d o m e d i o « C u a d e r n o s » d e e s t a s e m a n a q u e 
e n t r e e l m o r d i s q u e o y e l a g u a q u e n o s s a l t a , e s t á 
l a s t i m o s o e I l e g i b l e . C o r r e m o s , n o s b a ñ a m o s , le 
t i r o m a d e r a s , o l i s q u e a l o s p e c e s a r r o j a d o s a la 
p l a y a p o r l a m a r e a , l a d r a a l a s g a v i o t a s q u e r e ­
m o n t a n e i v u e l o a n u e s t r o p a s o b u s c a n d o s e g u r i ­
d a d m á s l e j o s , p a r a v o l v e r a p a s a r s o b r e n u e s t r a s 
c a b e z a s e n s e g u i d a a m e d i d a q u e n o s a c e r c a m o s 
a s u n u e v a p o s i c i ó n . M i a m i g o l e s e n s e ñ a l o s 
d i e n t e s , se v u e l v e a l v e r s e c o r o n a d o d e p á j a r o s 
b l a n d o s de a n c h a s a l a s m a r i n e r a s q u e b r i l l a n a l 
p e g a r l e s ei s o l e n l a p a n z a y q u e d a p l a n t a d o m e d i o 
h u n d i d o e n la a r e n a y e l a g u a a s o m b r a d o a n t e 
l a b e l l e z a d e l e s p e c t á c u l o . U n a c a s c a d a d e c o l o r e s 
b l a n c o s , m a r r o n e s , a z u l e s , n e g r o s , r o t o s p o r e l s o l 
q u e l os p e n e t r a y r e c o r t a . ¡ Q u é d e l i c i a y q u é b e ­
l l e z a ! . 

C o r r e m o s d e n u e v o h a c i a c a s a . T r o p e z a m o s c o n 
u n i n g l é s l a r g o q u e c a m i n a y h a c e u n g e s t o a l 
p e r r o y s a l u d a e n s i l e n c i o . L u e g o u n o s n i ñ o s y a 
c e r c a d e l p u e b i e c l t o r e c l a m a n n u e s t r a a t e n c i ó n . 
E l p e r r i l l o s e q u e d a j u g a n d o c o n e l l o s , q u e l o c o ­
r r e t e a n , lo c e r c a n , lo d e r r i b a n , l o a c a r i c i a n . S i g o 
a n d a n d o y v u e l v o a m i r a r . E l a n i m a l m i r a t a m ­
b i é n . S e q u e d a c o n l o s n i ñ o s . D e c i d i d a m e n t e es 
u n s a b i o m i a m i g o v a g a b u n d o . L u z , c o l o r , j u e g o , 
n i ñ o s , c o m p a ñ í a , e i h o y , l a p l a y a , l a m a r . 

P a b l o V I c u m p l e e l l u n e s 8 0 a ñ o s 

Pablo V i cump l i r á 80 años San Aga tón , una vez p roc lama-
el p róx imo día 26. No e s realr do Papa, con t inuase e je rc iendo 
men te edad muy exces i va para a rd ien temente la car idad c o n la 
un Pont í f i ce si se t iene e n cuen- palabra y c o n ©I e j e m p l o , es te ­
ta que sus t res inmed ia tos pre- b lec iese el c u l t o de l cap i tán ro-
decesores — p o r no c i ta r a o t ros mano San Sebast ián y de o t r o ^ 
var ios papas de s i g l os pasa- m á r t i r e s c r i s t i anos , convocase y 
d o s — mur ie ron ya oc togenar ios p res id iese en Marzo de l año caut ivo de Napoleón) y A le jan -
a i os 82 años , lo que no f u á 680 un Conc i l io de Roma al que d ro i l i , que en e l s i g lo X l i . 
^ b i c e para que ios t r e s (Pío X I . as is t ie ron más de 120 ob i spos r|g¡5 a ia ig les ia a lo largo de 
Pío X i l y Juan XX I I I ) e jer - y convocase luego e l V i Conc i - 22 años . Pont i f i cados de 21 años 
c ie ran hasta sus ú l t i m o s mo- l io Ecuménico y i i de Cons tan- ¿e durac ión fue ron los de San 
men tes ac t i vo y l um inoso ma- t inoo la . para el cua l d ispuso las S i l ves t re i (314-335), San León 

O No es edad excesiva para un Papa 
pues la rebasaron sus tres 
inmediatos antecesores 

O Otro Potííice, San Agatón, murió 
a los 107 años, y kón 
XIII, a los 93 

O Casi 32 años ocupó el Santo Solio 
Pío IX; en contraste, Urbano Vil 
murió a los doce días 
de ser elegido 

O Siete años y cuatro meses 
duración media de los papados' 
el de Pablo VI supera los 14 años 

P o r P e d r o M O N A S T E R I O 

do . León X I I I . en e fec to , re inó f u e exc lu i do d e la nómina d o 
25 años y 5 m e s e s . Pont i f icados 
largos fueron a s i m i s m o los de 
Pío IV (24 años). Pío V i l (23 
años , se i s de los cua les e s t u v o 

g i s te r i o . 
Recuérdese t a m b i é n que ei 

mág inmed ia to antecesor de Pa­
b lo V i . es dec i r Juan X X i i i . 
fue e leg ido Papa a la ya cons i ­
derable ^ e 77 años, lo q u e 
no le imp id ió convocar , preoa-
rar y encauzar u n Conc ic l i o 
Ecuménico, convocar y desa-

Pont í f ices inser ta en e l Anua ­
r io Pont i f i c io , a par t i r d ^ ia 
ed i c ión de 1961 d e es ta pub l i ­
cac ión , en ia cual s i empre ha­
bía f i gu rado an tes con el n o m ­
b re de Esteban 11. 

Pont i f icados do escasa dura­
c i ó n f u e r o n a s i m i s m o los de Ur­
bano V i l (13 d ías ) , e n e l año 
1590; Bon i fac io Vi (15 días) , e n 

r ro i lar el s í nodo d e Roma, re- Aga tón fue el Papa e leg ido a 
fo rmar el Cód igo d t Derecho mavor edad y t amb ién ei que 

ma te r i as que habían de t ra ta r - i e i M a g n o (440-461). San León e l 896 y Ce les t i no IV (17 d í a s ) , 
se, e i n te rv ino en aquel la mag- m (795-816), Urbano V (1623- en 1241. A d e m á s hubo diez Pa­
na asamblea, no persona lmen- 1644) y C lemen te X I (1700-1721) pas cada uno de ios cua les no 
te, pero s i med ian te escr i tos su - En con t ras te Urbano V i l . fue l legó a re inar s iqu ie ra un m e s . 
y o s . que h ic ie ron exc lamar a el Papa que m e n o s t i e m p o se y o t ros cuarenta y cua t ro no 
los padres: «¡El m ismo San Pe- p resen tó e n e l s o l i o de Pedro, pasaron de l año. El p romed io 

ya que mur ió a l o s doce d ías de durac ión de los pon t i f i cados 
de su exa l tac ión a l m i s m o , en a \a v¡s ta de ia crono logía c o m -
el año 1590. A los cuat ro d ías p ie ta de i os Papas, es de s te te 
de su e lecc ión como Pont í f i ce años y cua t ro m e s e s , p rome-
fa l l ec ió e l p resb í te ro romano d i o que desde luego, ha supe-

d ro ha hablado por boca de 
«Agatón». 

Pero así c o m o e l c i tado San 

canónico, pub l icar enc íc l i cas de tenía más años, al m o r i r , e l Esteban y c o m o n o l legó a ser rado cons ide rab lemen te Su San-
b ien reconoc ido va lo r doc t r i na l Pont í f i ce qua durante m á s lar- consagrado ob ispo en es© b r e v e t idad Pablo V i . 
y pas to ra l , aparte o t ras ac t iv i - go t i empo gobernó a la i g l es ia , lapso, no puede cons ide rá rse le 
dades apos tó l i cas . V a propóái- fue Pío IX. ya que ocupó la 
to de c ó n d i l o s , e l Va t i cano I cátedra de San Pedro cas i t r e i n -
tue convocado por Pío I X cuan- ta y dos años ; exac tamen te 31 
do es te Papa ya había cunvpl l- flños, 7 meses y 22 d ías . Has ta 
do los 80 años . E igua lmente en tonce» e x i s t í a la c reenc ia do 
hay que menc ionar a León X i l i que n ingún Papa e s t a r í a e n e l 
que a lcanzó los 93 años de Santo So l io m á s de 25 años , que 

p rop iamente c o m o Papa, po r l o 
que c o n e s t r i c t o r igor h i s t ó r i co . 

(F ie l , Se rv i c ios Especiai-Ss de 
EFE) 

edad y d io a l a ' i g l es ia , en t re 
sus ochenta Y noventa años , al­
gunas de sus famosas y sabias 
enc íc l i cas . 

CENTENARIO MUY ACTIVO 

En es te o rden de cosas, de 
fecundas senectudes papa les , ei 
caso e x t r e m o fue e l de un no­
tab le Pont í f i ce del ú l t i m o cuar­
to del s i g lo V i l , San A g a t ó n . 
que mur i ó a l os 107 años de 
edad t ras haber gobernado a la 
Ig lesia durante 3 años. 6 mesas 
y 14 d ías . La c i r cuns tanc ia ex-
cepc iona l i s ima de que aquel 
Diadoso bened ic t ino Sici l ia n o , 
contase 104 cuando ocupó la 
Santa Sede, no fue obs tácu lo al­
guno para e l l o . Y e l hecho <tó 
tener t an t í s imos años enc ima no 
supuso Inconven ien te para que 

ACADEMIA 
CORTE Y CONFECCION 

SISTEMA MODA 
IGUALADOR 

C o m u n i c a q u e a p a r t i r d e e s t a f e c h a h a q u e ­
d a d o a b i e r t a l a i n s c r i p c i ó n p a r a e l C u r s o 77 -78 . 

I g u a l m e n t e c o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
q u e d e s d e e s t a f e c h a q u e d a a s u d i s p o s i c i ó n . 

M O D A S 
CORTE Y PRUEBA 
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fue la durac ión del papado del 
o r i m e r - v icar io de Cr i s to , San 
Pedro. 

LAPIDA SINGULAR 

A s í a l ser e leg ido Pío en edad 
todavía re la t i vamente ¡oven , un 
amigo suyo le d i j o que se sen­
tía turbado por aquel la leyenda 
que decía a los pon t í f i ces : «Non 
v ideb is annos Fetr i» Pero e l 
nuevo Papa, con su buen hu­
m o r que ño pe rd ió n 
momen tos más angus t iosos Y 
d ramát i cos de su h i s tó r i co pon­
t i f i cado , repuso al amigo : «No 
&3 preocupe por eso, pues se» 
t ra ta d e una s i m p l e leyenda y 
no de un p r inc ip io de f e » . Y 
fue profeta cons igo m ismo , pues 
ya queda d i c h o , l legó a gober­
nar cerca de 32 años. 

A n t e es ta pro longada perma-
r nencia de Pío IX en e l San to 

Sol io , uno de l os cardena les par-
I t i c ioan tes en e l Cónc lave que 

e l ig ió a d icho Papa, c o m e n t ó 
humor í s t i camen te en c ie r ta oca­
s ión : a Cre íamos haber e leg ido 
a un Padre Santo, no al Padre 
Eterno». 

A l quedar desment ida la c i ­
tada leyenda, es dec i r , cuando 
Pío IX cump l i ó sus bodas de 
plata c o n ia t ia ra , fue co locada 
lunto a la b ronc ínea es ta tua se­
dente de San Pedro, de la basí­
l i ca va t i cana, una lápida con­
memora t i va d e t a n ' s ingu la r 
acon tec im ien to , cuyo t e x t o lat i ­
no di&g as í , t raduc ido al caste­
l lano: «El c l e ro Vat icano ded ica 
es te recuerdo a p ío IX Pont í f i ­
ce Máx imo , ún ico, en e l oon t l f l -
cado romano que igualó ios f ños 
de San Pedro. 16 de Ju l io 1871» 

BORRADO DE LA LISTA 

S in embargo , e l sucesor de 
Pío I X había de superar t a i > 
b i é n l o s c inco lus t ros de papa-

í A. í . L N. 
N E C E S I T A 

P A R A E L M A N T E N I M I E N T O D E M A Q U I N A S 

A U T O M A T I C A S E N S U F A B R I C A D E 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

AJUSTADORES 
D E 1.» Y 2 . ' 

C O N B U E N D O M I N I O E I N T E R P R E T A C I O N D E P L A ­

N O S Y F O R M A C I O N T E C N I C A A N I V E L D E O F I C I A L I A 

O M A E S T R I A I N D U S T R I A L . 

S E O F R E C E : 

— T r a b a j o i n m e d i a t o y e s t a b l e . 

— C o m p l e m e n t o d e f o r m a c i ó n s e g ú n a p t i t u ­
d e s . 

— A y u d a p a r a la a d q u i s i c i ó n d e v i v i e n d a . 

— R e s i d e n c i a p a r a s o l t e r o s . 

— E c o n o m a t o y c o m e d o r d e l a e m p r e s a . 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r e n v i a n d o h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l 
d e t a l l a d o a : 

S . A . F . E . N . M I C H E L I N - R e í . I . O . 

A p a r t a d o 1 5 1 - A R A N D A D E D U E R O ( B u r g o s ) 

A r a n d a — S E A F / P P O N.0 2 0 0 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

N t r a . Sra. de la M e r c e d . — 8 « . 
A m a , vg . ; Ana ta lón , Andoqu fo . 
T i rso y Fé l i x , m r s . ; Copr ión , 
m ] . ; Gerardo , ob . ; Ge remaro , ab. ; 
t i b e r i o , p.; Pací f ico , Pafnució, Pa­
b l ó , Tata, Sabin iano, M á x i m o , Bu­
f e y Eugenio, m r s . ; Rober to , Rús­
t i c o , ob . ; Es teban, Terenc io , már­
t i r . 

M i s a : De Fer ia. De Santa Ma­
r ía en Sábado. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 
. N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
F i i e n c i s l a . — Se. F e r m í n , 
o b . ; C l e o f á s , H e r e u i a m o , 
P a u l o , T a i t a , S a b i n i a n o , M á ­
x i m o , B u f o , E u g e n i o B a r d o -
m i a ñ o , E u c a r p o , m r s . - ; L u ­
p o , A n a s t a s i o , S o l e m n i o , 
P r i n c i p i o , V i c e n t e , M a r í a , 
S t r a m b i , o b s . ; A u r e l i a , N e o -
m i s a , v í r g e n e s . 

M i s a : - D e l D o m i n g o . 

AUDIENCIA 
DEL PRELADO 
AL OBISPO 
DE SANTANDER 

A y e r e l arzobispo de la d ió ­
ces i s doc tor García de S ie r ra 
y Méndez rec ib ió la v i s i t a d e l 
ob i spo de Santander, doc to r De l 
V a l Ga l l o , I lus t re h i jo de Bur­
g o s manten iendo una en t r ev i s t a . 

Pos te r io rmente e l ob i spo d e 
Santander emprend ió v i a j o a la 
cap i ta l mon tañesa . 

en m m m 
V E N D O 30 F A N E G A S 

T I E R R A Y C A S A 

C a l l e M o r a l e s n ú m e r o 6 4 
i n f o r m e s : s á b a d o y d o m i n g o 

m i s m a c a s a . C a m p o l a r a . 

IA t I M C i l DEl COIECIO 
NACIONAl "SAN PABLO' EN 
El 'BOEEIIN 0FICIA1 DEl ES1AD0" 

También en el «Príncipe 
de España» de Miranda de Ebro 

El «Bo le t ín O f i c ia l de l Es­
tado» co r respond ien te a l Jueves 
d ía 22 del p resen te m e s Inser­
ta una Orden del M i n i s t e r i o 
de Educación y C ienc ia sobre 
c reac ión mod i f i cac ión y fun- . 
c i onamien to d e Cen t ros es ta - 'f 
í a l e s d a Educación general Bá­
s i c a . . y 

Por \o que r e s p e c t a - á nues­
t ra capi ta l y p rov inc ia d icha or­
d e n o f rece las s igu ien tes pa r t i ­
cu la r i dades . 

A m p l i a c i ó n de l Co leg io Na­
cional-1 de n i ñ o s «San Pablo», 
con d o m i c i l i o e n la ca l le San 
Pablo, que contará con 12 un i ­
dades esco lares d e n iños de 
Educación genera l Básica, dos 
unidades esco la res de Educa­
c i ó n Preescolar — p á r v u l o s — , 
una unidad escolar de n iños y 
una un idad esco la r d e niñas 
de Educación Especia l (h ipoacú-
s lcos) y D i recc ión c o n c u r s o . 

A t a l e fec to se crean t res 
unidades esco la res de n iños de 
Educación Especia l (h ipoacúsl -
c o s ) y se in tegra y t ras lada 
una unidad esco la r d e niñas 
de Educación Especial (hipoa-
c ú s i c o s j que s e desg losa del 
Co leg io Nac iona l «Los Vad l -
l lps» . 

M o d i f i c a c i ó n del Co leg io Na­
c iona l i Los Vad i l los» , que con­
t a r á con 28 unidades esco lares 
de as is tenc ia m ix ta d e Educa­
c i ó n general Básica, cuat ro uni­
dades esco la res de Educación 
Preescolar —párvulos^—. una 
plaza d e p ro feso ra d ip lomada 
e n . Educación Fís ica y Direc­
c i ó n s i n c u r s o . 

A e fec to s e desg losa una un i ­

dad esco la r de niñas d© Edu­
cac ión Espec ia l , que pasa a 
In tegrarse en e l Co leg io Nac io­
nal de n iños «San Pablo». 

Miranda^ de Ebro l ' — A m p l i a ­
c i ó n ¿« I Co leg io Nacional «Pr ín­
c i p e de España», qué contará 
con 18 . un idades esco la res de 
as is tenc ia m i x t a ^ e Educación 
genera l Bás ica , dos un idades 
esco la res de Educación Prees­
co lar — p á r v u l o s — , una un idad 
escolar á3 n iños y u n a . ú h l d a d 
escojar de n iñas de Educac ión 
Espec ia l , una plaza de p ro fesor 
y una plaza de p ro feso ra d i ­
p lomados en Educación Fí­
s ica y D i recc ión s i n c u r s o . 

A t a l e f e c t o s e c rea una 
unidad escolar de as is tenc ia mix­
ta de Educación general Básica. 

V i l la lba d e Due ro . — C o n s t i t u ­
c ión d e la Escuela graduada, 
que contará c o n t r e s un idades 
escolares de as is tenc ia m ix ta 
de Educación genera l Básica y 
D i recc ión con c u r s o . A t a l e fec ­
to se crea una unidad escolar 
de as is tenc ia m i x t a de Educa­
c ión general Básica y se In te ­
gra la un i tar ia de n iños y la 
un i ta r ia d e n iñas , t rans fo rma­
das en m ix ta , dé la m isma loca­
l i dad . 

Los Ba lbases. — Supres ión de 
la un idad esco la r de as is tenc ia 

j n l x t a , depend ien te del Conse­
jo Escolar Pr imar io , «Viuda e 
H i j os de M a t e o Elua». 

Paules de Lara. — Supres ión 
de la un idad escolar de as is ten­
cia m ix ta . 
. Puentedura, — Supres ión d e 
la un idad esco la r de as i s tenc ia 
m ix ta . 

Jura de nuevos 
letrados como 
abogados del 
Colegio de Burgos 

A la una de la t a r d e , de 
a y e r , t u v o Kigar e n la Sala de 
Plenos de l Palacio de Jus t i c i a , 
la Jura d e l ca rgo , c o m o aboga­
dos del l l t re Co leg io de Bur­
g o s , de t r e s nuevos l e t rados . 

La Sala es tuvo pres id ida po r 
don José-Hermeneg i ldo M o y n a 
Ménguez , p res idente acc iden ta l 
de la Aud ienc ia Te r r i t o r i a l , e l 
F isca l Jefe de la m i s m a , Sr . 
Gómez de L iaño, y los p r e s i ­
den tes de la Sala de lo C iv i l 
(en f unc iones ) Sr . Sanz Pérez 
y de lo Con tenc ioso - A d m i n i s ­
t r a t i v o S r . N a b a l . I gua lmen te 
f iguraba en la p res idenc ia , e l 
decano de l Co leg io de Aboga­
dos , Sr. M a r t í n Ca l l e ja . 

Los nuevos Let rados, S res . 
d o n Luis Gal lego Grad i l l a , don 
Va len t ín Moreno Cub i l l o y don 
José A rena l Cano , f u e r o n apa­
dr inados respec t i vamen te por 
l os abogados don Mar iano Mar­
t í nez de S imón y Pardo, don 
Narc i so A l o n s o O l m e d o y S r ta . 
Mar ía Jesús Diez - As t r a i n , Fe­
ces , actuando de sec re ta r i o , e l 
que l o es de ja Te r r i t o r i a l , Sr . 
V i t o r i a Gal iana, qu ien fue dan­
do lec tu ra a l os dec re tos de 
Incorporac ión al Co leg io , para 
pos te r io rmente , cada uno de 
e l l os , acompañado de su padr i ­
n o , p res ta r e l Juramente seña­
lado por Ta Ley Orgán ica de 
la Jus t i c ia y t omar as ien to er i 
es t rados en señal de poses ión . 

Los nuevos Let rados, S res . 
Ga l lego, Moreno y A r e n a l , fue­
ron muy fe l i c i t ados al f ina l de l 
ac to , por todos l os p resen tes , 
en t re los . que se encónt raban 
Mag i s t r ados , Jueces y otros; 
p ro fes iona les del Derecho , a s í 
como algunos f a m i l i a r e s . 

E l vo lan te camb ia la 

persona l idad de los dé­

b i les menta les . Tú man­

ten te sereno. 

E l n o v e n a r i o d e r o s a r i o s y 
m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o e l 
p r ó x i m o l u n e s , d í a 2 6 , a l a s 
o c h o m e n o s v e i n t e d e l a t a r ­
d e y a c o n t i n u a c i ó n l a m i s a , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
L a A n u n c i a c i ó n , s e r á n a p l i 
c a d o s p o r e l e t e r n o d e s e a n 

s o d e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen 
Pacheco Herrera 

F a l l e c i d a e l p a s a d o d í a 7 . d e ! 
c o r r i e n t e . 

D . E. P. 

l a L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
a s i s t e n c i a a a l g u n o d e d i c h o s 
a c t o s p i a d o s o s . 
. B u r g o s , 24 d e S e p t i e m b r e 
d© 1 9 7 7 . 

E D E 
Se inaugurará mañana, Día de 
la Provincia, en Covarrubias 

E L S E Ñ O R 

DON LUPICINIO YELA ECHAVE 
( T R A N S P O R T I S T A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l os 54 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q : E. P. D . ) 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a A n g e l i n e s M o r a l F u e n t e ; h i j o s , B e g o ñ a , E n c a r n a c i ó n , 
A n g e l e s . M a r í a d e l C a r m e n , M i g u e l - A n g e l , C a r m e l o y A z u c e n a ; h l | o p o l í t i c o , 
J o s é L u i s ; h e r m a n o s , J a c i n t a , L i d i a , A u r o r a , F l o r e n y J o s é ; s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a 
al f u n e r a l y e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á H O Y , D I A 2 4 , a l a s C U A T R O d e la 
t a r d e e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N P A B L O ( z o n a G r a n d m o n t a g n e ) . A c t o 
s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

P o r c u y o s a c t o s l es a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 

Con m o t i v o de la ce lebrac ión 
de l Día de la p rov inc ia , en Co­
va r rub ias , mañana domingo se 
Inaugurará e n ta v i l l a rache la , 
en e l A r c h i v o del Ade lan ta ­
m ien to de Cas t i l l a , la expos i ­
c ión prov inc ia l de A r tesan ía , e n 
la que se exponen a la con tem­
p lac ión de l púb l ico sesenta y 
t res obras , pe r tenec ien tes a 13 
ar tesanos burga leses . 

La re lac ión de expos i to res y 
de sus ob ras , es la s i gu ien te : 
M A R I A PURIF ICACION 

ARN ILLAS CASTRO 
1,, rep roducc ión d e l «Fronta l , 

de S i los» en m e t a l , cerámica 
y esma l te y 2. , La pe t i c ión de 
la A l ca ldesa : repu jado én cue­
r o . 
CUSTODIO GONZALEZ 

MARTINEZ (CERAMISTA) 
3, «Extrate r res t re» , panel ce-; 

rámlca esmal tada y ,4 «Osl-
r ís» . bus to ce rámica esmal ta- ' 
da . 
FIDEL IZQUIERDO MERINO 

•{[MODELISTA) 
5, a M i s t e r i o de la Navidad» 

6,. «Reunión de Pastores»; 7., 
Serrano mon tado en bur ro ; (¿,: 
El C id y doña J i m e n a ; 9. . Pas­
t o r de Cas t i l l a ; 10., A c e i t e r o : 1 1 , 
Dos en un asno; 12.. Pe l ig ro 
e n la s i e s t a : 13, Pobre de l 
amor ; 14. Buen r i ve re f io ; 1 5 / 
Co f re Pr incesa C n s t l n a ; 16. Ju­
b i lados ; 17, Mandando a s11 P®"1 
r ro y 18. Matanza . 
A L B I N O SENDINO 

{TALLISTA) 
19. Los -gitanos s e v a n , y 

20 , Mudanza de g i tanos . 
2 1 . Desnudo en la se l va ; 22. 
Paisaje; 23 . Leopardo en la se l ­
v a : 24. Caza mayor; 25. Arca 
ta l lada ; 26. Desnudo gr iego y 
27, A rca o l m o r tsgro . 

FORTIIMATO SOTILLO^ PEREZ 
(TALLISTA) 

. 28. Tres v i r t udes teo loga les 
(nvadera d e esp ino ) ; 29. V i rgen 
ta l lada en yeso y 30. Santa 
Cata l ina ( ta l la en y e s o ) . 
FLORPNTINO L1M1LLO AN­

DRES (TALLISTA - D O R A D O R ! 
3 1 , San M i g u e l ( ta l la p o l i c r o ­

mada) ; 32. Voce to de la r ^ r t é 
cen t ra l de l t r í p t i c o de Covar ru­
b ias : 33. P i n * ' - " «¡obro ta lba y 

3 4 , Cara dé V l rge . ' 
PEDRO-LUIS PEÑA (TA­
LLISTA) 

35. Consola ta l lada; 36. Espe­
jo t a l l ado ; 37, Lámpara; 38. 
Pintura de fumador ; 39, Oleo 
sobre tab la ; 40, Espejo y 4 1 , 
Corbe ta . 
' M I G U E i t A N G B L M A R T I N 

ASENSIO (REPUJADORí 
42. Torero (cuero repujado); ; 

43. Jarrón con f lo res (cuero re­
pu jado) ; 44 , Cabeza d e Perro 
(cuero repu jado) y 54, Caba l los 
(cuero repu jado) . 
ANDRES VILLANUEVA BAL­

SAS (CERAMISTA) 
46. Pareja d e ba i l a r i nes : 47, 

De ta l l e de Si los ; 48, Palsalp 
49. Fantasía: 50. Fantasía y 5 1 , 
Piezas de t o m o . 
A M A D O R LOPEZ Y LOPEZ 

(TALLISTA} 

.52. A l b u m numismát i co , ( ta l la , 
en madera de noga l ) . 
ANGEL NAJARRO HIERRO 

(TALLISTA) 
53. Espejo s ig lo - X V I l l : 54. 

Marco calado ( ta l la s ig lo 
X V I l l ) ; y 55, Ma rco ta l l ado . 
TARSICIO CASTROVIEJO 

L U D O (TALLISTA) 
11—, M o r t e r o ; 57, A rque ta ca­

bezas: 58 «Aldeanos á la fó-
f l a» ; 59, Tal la del C i d y 60. 
IJauIlto ta l lado . 

M A R I A N O RUIZ HOYOS ( M O ­
DELISTA EN HUESO) 
6 1 , Peces; 62, Ve le ro y 63 Za­

pato . 
Los a r tesanos burga leses que 

en es tos ú l t i m o s años y balo 
el apoyo y p royecc ión de la 
Obra S ind ica l de Ar tesan ía han 
real izado una ser ie de in tere­
san tes ac t i v idades promoc lo-
nando a la ar tesanía burgalesa 
a escala p rov inc ia l , nac iona l e 
i n te rnac iona l ; p reparan su ba­
gaje de Inqu ie tudes para af ron­
ta r con renovado afán la nueva 
etapa que la ar tesanía españo­
la in ic ia rá a t ravés del nuevo 
O r g a n i s m o q u e s e responsab i l i ­
zará con es ta m a g n a , t a rea . 

VENDO CAMION 
EBRO D 550 
r e t i r a d o d e i m p a g a d o t 

P r e c i o a c o n v e n i r . 
I m p e c a b l e 

T e l é f o n o 2 2 1 4 3 0 

EN POZA DE IA SAI 
(BURGOS) 

S e v e n d e p i s o a m u e b l a d o l o -
t a l m e n t e n u e v o M a g n i f i c a s 

v i s t a s . P r e c i o i n t e r e s a n t e . 
R a z ó n : T e l é f o n o 31 0 9 8 4 

M I R A N D A D E E B R O 

MODERNICE 
! sy mmu oí coser 
M u e b l e s d e t o d o s l o s e s t i l o s 
y p a r a t o d a s l a s m a r c a s Mí­
n i m o e s o a c l o N u e v o s mode ­

los a ú n m á s e s t r e c h o s . 

C A S A G A R R I D O 

A L F A 
V I T O R I A , 27 

D E 
INFORMACION CORRESPONDIENTE 
AL MERCADO COMARCAL DE 
GANADO DE ESPINOSA DE 
LOS MONTEROS (BURGOS) 

F E C H A D E C E L E B R A C I O N : 2 0 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 7 7 

E n t r a d a s P r e c i o s m e d i o s 

. 6 0 T e r n e r o s ..r. . . . . . . . . . . . . 
14 T e r n e r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

8 T e r n e r o s a ñ o j o s . . . 
3 T o r o s c e r r a d o s . . . . . . . . . 

5 0 V a c a s d e l e c h e . . . . . . . . . . . . 
1 3 V a c a s 1.er v i e n t r e . . . . . . . . . 

[ 5 V a c a s d e c a r n e . . . . . . . . . . . . 
1 2 0 L a n a r . . . . . . . . . 

. 6 C a b r i o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

C O M E N T A R I O 

M e r c a d o a n i m a d o , a l g o m e n o s c o n c u r r i d o q u e l o s 
d o s a n t e r i o r e s , c o n p r e c i o s e n a l z a . A l f i n a l s e v e n d i ó 
t o d o . 

1 2 . 0 0 0 - 1 4 . 0 0 0 R a s . 
9 : 0 0 0 - 1 2 . 5 0 0 R a s . 
1 0 5 R a s . / K g . v i v o 
5 0 R a s . / K g . v i v o 
6 0 . 0 0 0 - 8 0 . 0 0 0 P t a s . 
5 0 . 0 0 0 - 7 0 0 0 0 R a s . 
3 3 . 8 0 0 R a s . 
3 .500 - 4 . 2 0 0 R a s . 
4 . 0 0 0 R a s . 

D E A R T E 
C A R L O S C O B I A N : E N " T A G R A " 

P a r a e l p i n t o r , e l m a r será s i e m p r e u n v e n e r o i : i n a g o -
t a b l e d e i n s p i r a c i ó n . Es l ó g i c o : t i e n e t o d o s l o s m o t i v o s 
h a b i d o s y p o r h a b e r p a r a d e j a r s e p i n t a r . C u a n d o es te 
m a r d e i n c a l c u l a b l e s f u e n t e s d e b e l l e z a o f r e c e u n á n ­
g u l o c o n c r e t o , es l ó g i c o q u e u n a u t o r i n t e n t e , l l e g a r 
h a s t a s u f o n d o c o n t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s . 

Ese d e b e ser e l c a s o d e C a r l o s C o b i á n , q u e a h o r a 
: e x p o n e e n " T a g r a " . N o s h a t r a í d o l o q u e p o c e m o s 

d e f i n i r c o m o m a r d e s d e la o r i l l a o m a r e n t i e r r a , u n a 
i f a c e t a q u e . d e s d e l u e g o , n o p u e d e d e c i r s e q u e sea m é -
; d i t a , p e r o q u e t i e n e t o d o e l m a n a n t i a l f e c u n d o d e s e n ­

t i m i e n t o s e i m p r e s i o n e s q u e d a ese m u n d o , t a n i n s ó ­
l i t o p a r a e l q u e sabe d e s c u b r i r l o , f o r m a d o p o r p e r s o n a s 
q u e d i r i g e n s u s o j o s h a c i a l os h o r i z o n t e s m a r i n o s q u e 
c o n d i c i o n a n y h a c e n su v i d a e n t i e r r a . 

E s t e á n g u l o d e C o b i á n , p o r l o q u e a l a m u e s t r a se 
r e f i e r e , v i e n e c o m o e n v u e l t o en u n c o l o r c o n s t a n t e q u e 

¡i es u n t i p o d e t e r m i n a d o d e . a z u l . A a l g u n o s p u e d e pa re -
c e r l e s q u e e l c o n j u n t o h a t o m a d o a l a m o n o t o n í a c o ­
m o e je c e n t r a l . Y e s t o n o es c i e r t o . A l m e n o s , s i l o es , 
h a b r á q u e d e c i r q u e según y c ó m o . H a y q u e v o l v e r a 
r e c o r d a r q u e e l s e n t i m i e n t o q u e p r e d o m i n a t r a s l a s 
v i v e n c i a s a la o r i l l a d e l m a r , es a z u l Y la i n m e n s i d a d , 

; f i n a l m e n t e , t a m b i é n es m o n ó t o n a c o m o t o d o s u s t a n t i v o 
j q u e n o a d m i t e e l a c o m p a ñ a m i e n t o de c a l i f i c a t i v o s . 

J u n t o a l m a r ; q u e r e c u e r d e c a d a u n o l a d i v e r s i d a d 
f í s i c a d e h o m b r e s y m u j e r e s t e r m i n a q u e d a n d o e n e l 

'k r e c u e r d o e x p r e s a d o e n e l c o n t e x t o de u n s o l o h o m b r e 
y d e u n a so la m u j e r . 

P o r t o d o e l l o , l a - e x p o s i c i ó n n o s g u s t a y , c l a r o , r e ­
c o m e n d a m o s v i s i t a r l a . 

G A R C I A L A R R E A Y G O M B Z " S A C A N E L L E S , E N " : 
" A U L A E S P O L O N " 

Y a se sabe q u e l o m a l o d e las e x p o s i c i o n e s c o n j u n ­
tas es e s o : q u e s o n c o n j u n t a s . N o es ü n a p e r o g r u l l a d a , 
s i n o la v e r d a d e x p r e s a d a en l o s t é r m i n o s m á s s i m p l e s . 
U n a e x p o s i c i ó n , s i e m p r e p r e s e n t a n i u c h a s f a c e t a s , p e f o 
u n a de e l l a s es la i m p r e s i ó n g e n e r á l , q u e e n estas c o n ­
j u n t a s se r o m p e y n o r e s u l t a t a n f á c i l d a r c o n l os h i l o s 
q u e t e j e n e l s e n t i m i e n t o . 

P u e s b i e n , las m u e s t r a s d e G a r c í a L a r r e a y G ó m e z 
Sacane l l es es, c l a r o , c o n j u n t a . La e x b h i e n e n " A u l a 
E s p o l ó n " y n o s g u s t a r í a v e r l o s ' o t r a vez . p e r o cada c u á l 
p o r su l a d o , q u e n o c o n s i s t e en d e c i r q u e n o p r e s e n t e n 
c i e r t a a r m o n í a , a u n q u e s i g u e n s i e d o d i s t i n t o s ; 

H a y l u z p a r e c e q u e c o m o t r a í d a 1 d e l L e v a i i t e <Ie 
d o n d e , c r e e m o s , s o n o r i g i n a r i o s l os a u t o r e s H a j - t a m ­
b i é n u n a b u e n a i n t e r p r e t a c i ó n d e l o s t e m a s y , a l t o c ^ r 
e l a l m a b n r s a l e s a . se da en la d i a n a o u i z á s de u ñ a 
f o r m a u n p o c o e x ó t i c a p a r a n u e s t r a m a n e r a d e s e n t i r , 
peso eso es q u i z á s u n a l i c i e n t e m á s m ' i c h o ante«= d e 
se r u n a i m p r e s i ó n a d v e r s a . 

Se v e b i e n la m u e s t r a y n a d a p u e d e e x t r a ñ a r q u e l ó s 
a u t o r e s e s t é n c o n s i a u i e n d o u,n é x i t o a p e t e c i b l e en v i ­
s i t a s v e n v e n t a s . N o s a l e g r a m o s p o r q u e es d e j u s t i c i a 
q u e l o t e n g a n , a u n q u e ya d e c i m o s q u e n o s g u s t a r í a v e r ­
l o s p o r s e p a r a d o . 

A . S . 

P A G I N A 4 D I A R I O O b B U R G O S S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 



a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O ­

G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
¿ ja ( te a v e r . se v e r i f i c a ­
r o n e n p l R e g i s t r o C i v i l . 
jas s i e r u ' e n t e s I n s c r í D c i o -

n f N A C I M I E N T O S . — C a r ­
los A r i i a v G a l l a r d o . S e r ­
g io G o n z á l e z v F e r n á n ­
dez. R a m ó n S a n c h o v 
A l o n s o . D a v i d H e r r e r a v 
A r r a n z . A n a G o n z á l e z v 
V a l l e . E l e n a P e ñ a v S o l a . 
B u b é n B e a t o v G a r c í a . 

M A T R I M O N I O S . — D o n 
D a n i e l A l o n s o v S a e r e d o 
c o n d o ñ a M a r í a d e l R o s a ­
r i o C a l v o v P i n t o , e l d í a 
1 . ° d e O c t u b r e , a l a u n a . 
e n N u e s t r a S e ñ o r a d e F á -
t i m a : d o n J u a n l e n a c i o 
S a n c h o v R í u c o n d o ñ a 
M a r í a I n m a c u l a d a C o d ó n 
v H e r r e r a , e l d í a 3 0 . a l a s 
o c h o , e n S a n t a A g u e d a : 
d o n N i c o l á s . A n c l a d a y 
T o r r e s c o n d o ñ a M a r í a 
D o l o r e s S e a r a v R u i z . e l 

DE 
Di REMOIACHA AZIICAKERA 

B U R G O S 

N E C E S I T A 
P A R A E L E Q U I P O D E R E C E P C I O N Y A N A L I S I S D E 
R E M O L A C H A E X I S T E N T E E N L A F A B R I C A A Z U C A ­

R E R A D E A R A N D A D E D U E R O 

UN JEFE DE LABORATORIO 
( I N G E N I E R O T E C N I C O . P E R I T O A G R I C O L A 

O Q U I M I C O ) 

VARIOS VIGILANTES 
C o n t r a t o d e t e m p o r a d a , d e s d e l a i n i c i a c i ó n d e l a 
c a m p a ñ a d e r e c e p c i ó n ( a p r o x i m a d a m e n t e e n t r e e l 
3 y e l 1 5 d e O c t u b r e ) h a s t a e l 3 1 - 1 2 - 7 7 , p r o r r o g a b l e 

h a s t a e l f i n d e c a m p a ñ a . 

H a b e r e s a p a c t a r , m í n i m o l o q u e d e t e r m i n e l a 
l e g i s l a c i ó n a p l i c a b l e . 

I N T E R E S A D O S : 
e s c r i b i r e n v i a n d o d a t o s p e r s o n a l e s a e s t a A g r u p a ­

c i ó n , c a l l e d e S a n P a b l o , 8 , 4 . ° . B U R G O S . 

( S E A F / P P O 2 0 7 ) 

m 

C E M - ESPECTACULO 
C A S T E L L A N A 

D E L c c P A P A M O S C A S » 
H O Y , A L A S 10 D E L A N O C H E E N 

RESTAURANTE O J E D A 
R E S E R V A S : 

T E L E F O N O : 20 90 5 2 

d í a 2 5 . a l a u n a . e n e l 
C r i s t o d e l a S . I . C a t e ­
d r a l d o B u r e r o s : d o n J o s é 
M a r í a G o n z á l e z v L ó o e z 
c o n d o ñ a M e r c e d e s S a n ­
t a m a r í a v B e r n a b é , e l d í a 
2 4 . a l a u n a , e n l a A n u n ­
c i a c i ó n . 

D E F U N C I O N E S . — R a i ­
m u n d o B l a n c o v J u a r r o s 
d e H o r t i f f ü e l a . 7 2 a ñ o s : 
F e r m í n O r ú e v B e e o ñ a . 
d o B i l b a o . 7 3 a ñ o s : M a r ­
c o s G a r c í a v B a r b a d o , d e 
T a r r a e o n a . 6 4 a ñ o s : E l e u -
t e r i o M a t é v L ó o e z . d e 
B u r e o s . 5 9 a ñ o s . 

M á x i m a . 19 .8 e r a d o s a l a s 
18 h o r a s : m í n i m a . 5 .8 a r a ­
d o s a l a s 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A l a s o c h o 
d o l a m a ñ a n a . S — 3 k i l ó ­
m e t r o s : a l a u n a d e l a 
t a r d e . N W — 7 k i l ó m e t r o s : 
a l a s s ' e t e d e l a t a r d e , 
c a l m a . 

GALERIA DE 
ARTE EN 

V i t o r i a . 13 T e l . 2 0 2 8 5 2 

B U R G O S 

CARLOS 
C0BIAN 
D E L 1 7 A L 3 0 D E 

S E P T I E M B R E D E 1 9 7 7 

H o r a s d e v i s i t a : 

L a b o r a b l e s : d e 1 2 a 2 

j | y d e 7 a 9, ' 

(n F e s t i v o s : d e 12 a 2 m 

A Covarriibias 
DIA DE LA 
PROVINCIA 

S A L I D A S 
O'SO, 1 0 , 17 ,30 

Autocares 
ARCEREDiLlO 

T a q u i l l a n ú m . 12 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m o r e n s l v o 
d e l o a d a t o s r e c o s i d o s 
a v e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n ­
z a M e d i a F e m e n i n o 

B a r ó m e t r o . - A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a . 6 8 9 , 9 ; a l a 
u n a d e l a t a r d e . 6 8 8 . 7 : a 
l a s s i e t e d e l a t a r d e . 6 8 7 . 2 . 

T e m n e r a t u r a a m b i e n t e . 

í 
A g u a ^ u r a y sana cien por cien garantizada, 
aguaFilopurizada 

¿Qué signif ica F i l opu r i zw? 

Fi lopur izar es l imp iar el agua dulce corr iente de la naturaleza de todas sus impurezas. 

En e l proceso de F i lopur izac ión el agua no pierde las sales minerales, tan necesarias para 
e l organismo humano. 

Fabr icado por t 

FILOPUR,A.G. 
B A S I L E A - S U I Z A 

de venta en 

a n c r 
M o n e d a , 1 1 

S a n J u a n , 4 0 B u r g o s 

Viajes Sayca 
D O M I N G O , D I A 2 5 

A LOGROÑO 
F i e s t a s 

S a l i d a : 8 m a ñ a n a 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 

V i s i t a n d o S o r i a y 
C a l a t a y u d . 

S a l i d a : 7 m a ñ a n a 

A VALLADOLID 
F e r i a d e M u e s t r a s 
S a l i d a : 9 m a ñ a n a 

D í a d s l a P r o v i n c i a 
S a l i d a : 9 , 3 0 m a ñ a n a 

D I A S 2 4 Y 2 5 

A MADRID 
S a l i d a : s á b a d o 3 t a r d e 

A T E N C I O N : 
S a l i d a s e s p e c i a l e s d e 

G a m o n a l . 

D I A S 1 Y 2 D E 
O C T U B R E 

A MADRID 
P a r t i d o d e f ú t b o l 
R. M a d r i d B u r g o s 

V a r i a s s a l i d a s 

A G V . , T - 1 3 6 
M o n e d a , 1 8 

T e l é f o n o 2 0 9 4 3 8 

D O M I N G O 
2 5 S E P T I E M B R E 

D i a d e l a P r o v i n c i a 
S a l i d a s : 

9 , 3 0 — 1 0 , 3 0 m a ñ a n a 
4 ,30 t a r d e . 

A VAUADOIID 
F i e s t a 

F e r i a d e M u e s t r a s 
S a l i d a : 9 m a ñ a n a 

a m m m 
F i e s t a s 

S a l i d a : 8 ,30 m a ñ a n a . 

A SANTANDER 
A LAREDO 

S a l i d a : 7 ,30 m a ñ a n a 
> I A S 1 Y 2 O C T U B R E 

A MADRID 
P a r t i d o d e f ú t b o l 

R E A L M A D R I D 
B U R G O S C. F. 

V a r i a s s a l i d a s 
A T E N C I O N 

S a l i d a s e s p e c i a l e s d e 
G a m o n a l . 

Viajes Glunia 
A . V. G B. 134 

T e l é f o n o s : 
20 6 6 3 3 y 20 SO 4 4 

P a l o m a . 25. B U R G O S 

D e s e t a s , e l n ú m e r o 5 4 1 v 
o r e m i a d o s c o n 2 5 0 D é s e ­
l a s , t o d o s l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 4 1 . 

inlingua 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z . 7 

A L E M A N , I N G L E S . F R A N C E S . 

E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E ­

R O S - P R E P A R A C I O N EXA­

M E N E S . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . ' — S r . G u t i é r r e z . V i -
l í a l ó n . 1 0 ; S i t a . H i j a d e M a r -
coa, S a n P a b l o , 1 7 ; S r . R e -
q u e j o , A v d a . R e y e s C a t ó l i ­
c o s 20 ( E d i f i c i ó T o r q u e m a -
d a ) , y • S r a . R o y , C a r r e t e r a 
d e P o z a , 12 ( G a m o n a l ) . 

Cupé ciegos pro 
SORTEO 

PREMIADO 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA ^ •*3- 49- 5t- 53 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

24 d e S e p t i e m b r e de 1947. 
• A p r i m e r a h o r a d e l a m a * 

ñ a ñ a d e a y e r , e l a l c a l d e 
d e I » d u d a d , c o n l o s t é c ­
n i c o s m u n i c i p a l e s , se p e r * 
s o n a r o n e n e l h o s p i t a l d e 
S a n J u a n , p r e s e n c i a n d o 
l a I n i c i a c i ó n d e l d e r r i b o 
d e l v i e j o e d i f i c i o , c u y o s 
t r a b a j o s o o m e n s a r o n . e u 
s u p r e s e n c i a . 

• N U E S T R O r e d a c t o r t a u r l . 
n o « C h a m a r i l e r o » p u b l i c a 
u n a e n t r e v i s t a s o s t e n i d a 
a n o c h e c o n e l d i e s t r o a r ­
g e n t i n o R a ú l O c h o S á e z 
« B o v i r a » , q u e a y e r t o r e ó 
e n L o g r o ñ o y c o r t ó u n a 
o r e j a , d a n d o p O r f i n a l i z a ­
d a s u t e m p o r a d a e n E s ­
p a ñ a , e n l a q u é h a s u m a * 
d o 4 6 c o r r i d a s . D i j o q u e 
s i e n t e h a c i a B u r g o s s i n ­
g u l a r s i m p a t í a y e n e s p e ­
c i a l a l p u e b l o d e C u e v a 
C a r d i e l , d o d o n d e es n a ­
t u r a l s u m a d r e y c u y a l o . 
c a l i d a d v i s i t ó h a c e u n o s 
d í a s , c o n o c i e n d o a m u ­
c h o s p a r i e n t e s y a n t i g u o s 
a m i g o s d e s u f a m i l i a . 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S — E n e l s o r t e o c e ­
l e b r a d o e n e l d í a d e a v e r . 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 . 5 0 0 

A V E N I D A . — H o y , 5,30. 7,45 
y 10.30. E s t r e n o c u m b r e d e 
t e m p o r a d a : E c o s d e u n v e . 
r a n o (s . c ) R i c h a r d H a -
r r i s . U n a p e l í c u l a q u e l e 
h a r á s u s p i r a r . . . , l l o r a r . . . y 
s e n t i r s e h u m a n o p o r e n c i ­
m a d e t o d o . L a m á s b e l l a 
h i s t o r i a d e a m o r . . . d e s d e 
« L o v e S t o r y * . ( M a y o r e s 14 
a ñ o s y m e n o r e s a c o m p a ñ a ­
d o s ) . 

C A L A T R A V A S . — 5.30. 7.45 y 
10,30. C o n d o s g r a n d e s a c ­
t o r e s . S o f í a L o r e n ( l a m u ­
j e r ) y M a r c e l l o M a s t r o i a n -
n i ( e l C u r a ) , y u n g r a n d i -
r e c t o r . D i ñ o R i s i , e l e s ­
t r e n o de u n film q u e m a r ­
c a e l m o m e n t o d e es ta 
t e m p o r a d a : L a m u j e r d e l 
c u r a ( 4 ) . C o l o r . U n a c o m e ­
d i a q u e l e h a r á a u s t e d . . . 
( E x c l u s i v a m e n t e p a r a m a ­
y o r e s 18 a ñ o s ) 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 
a 12. H o y , e l p r o g r a m a 
m á s s e n s a c i o n a l . C h a r l t o n 
H e s t o n , H e n r y F o n d a . J a ­
m e s C o b u r n . e n L a b a t a l l a 
d e M i d w a y (s. c . ) E l r e a ­
l i s m o , l a c r u e l d a d y l a v i o ­
l e n c i a d e l a g u e r r a . Y E l 
n i ñ o es n u e s t r o (s . c . ) E l 
m á s g e n i a l f i l m d e M a n u e l 
S u m m e r s . ( M a y o r e s d e 14 
a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . — i A t e n c i ó n ! 
H o y e s t r e n a m o s . S e m s a c i o , 
n a l p r o g r a m a d o b l e , e n s e ­
s i ó n c o n t i n u a d e s d e las 5 
d e lá t a r d e : C u a n d o l a m u ­
j e r d i c e n o (a. c . ) C o n A n -
n i e G l r a r d o t y P i e r r e R i ­
c h a r d . S e r m u j e r , h o y d í a . 
ea f á c i l ; p e r o es m á s c o m ­
p l i c a d o d e l o q u e p a r e c e Y 
E l j u s t i c i e r o d e H o n g -
K o n g (s . c ) . A u t o r i z a d a 
p a r a 18 a ñ o s . 

C O R D O N . — ( E l c i n e d o n d e 
t o d o e l a ñ o es t e m p o r a d a ) . 
5,30, 7.45 y 10,30. U n f i l m 
d e « g a n g s t e r s » ¡ G e n i a l ! 
. - M o d e r n o ! ¡ S o b e r b i o ! 
A q u e m a r r o p a ( 4 ) . C o l o r . 
L e e M a r v i n y A n g e l D i c -
k l n s o n . D o a p e r s o n a s v i ­
v e n e n s u m u n d o , sus v i c ­
t i m a s y sus m u j e r e s ; p e r o 
a v e c e s n o se s a b e , c u á l e s 
s o n u n a s y o t r a s . ( M a y o r e s 
18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 1 2 . 
s e n s a c i o n a l d o b l e : L a p r i -
m e r a a m e t r a l l a d o r a d e l 
O e s t e ( 3 ) . D e a n M a r t í n , 
H o n o r B l a c k m a n . D i v e r ­
s i ó n y a c c i ó n e n t r e m u j e ­
r e s , p i l l o s y u n a r m a p o c o 
c o m ú n . Y A m o r a l a e s p a ­
ñ o l a ( 3 R . ) L ó p e z V á z q u e z , 
G ó m e z B u r y A l f r e d o L a u ­
d a . U n m a n j a r c o n d i m e n ­
t a d o c o n c h i c a s g u a p a s. 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! S e g u n ­
d a s e m a n a e n p a n t a l l a , p o r 
p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o . L a c o ­
m e n t a d a p e l í c u l a d e J o s é 
F r a d e L a g u e r r a d e p a p á , 
(s .c . ) U n d i a e n l a v i d a d e 
u n p r í n c i p e d e s t r o n a d o . L a 
t e r n u r a d e u n m u n d o h o s ­
t i l . . . , r e f l e j a d a e n l o s o j o s 
a s o m b r a d o s d e u n p e q u e ñ o 
p r í n c i p e . P r e s e n t a d a e n e l 
F e s t i v a l de S a n S e b a s t i á n . 
( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y . 5.15, 
7.45 y 10,45. I n a u g u r a c i ó n 
d e l a t e m p o r a d a . E s r r e n o 
d e l a p e l í c u l a m á s a u d a z 
y d e m a y o r i m p a c t o d e l 
c i n e e s p a ñ o l : A c t o d e p o ­
s e s i ó n ( 4 ) . A m p a r o M u ñ o z . 
P a t x l A n d i ó n . I s e l a V e g a . 
U n a h i s t o r i a d e a m o r y 
d e s e o , de p a s i ó n y f u e g o . 
( E x c l u s i v a m e n t e m a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) 

T I V O L I . — 6. 7,45 y 10,80. 
I n a u g u r a n d o s u n u e v a y 
g r a n t e m p o r a d a d e s e l e c ­
c i o n a d o s e s t r e n o s e n v e r ­
s i ó n n o r m a l , c o n . . M i p r i ­
m e r p e c a d o ( 3 R . ) C o l o r , 
d e S u m m e r s . C o n B e a t r i z 
G a l b o y F r a n c i s c o S u m ­
m e r s ( C u r r o ) . U n a s e r i e 
d e a n é c d o t a s q u e , e n m a ­
y o r o m e n o r m e d i d a , t o d o s 
h e m o s v i v i d o . ( E x c l u s i v a ­
m e n t e p a r a M a y . 18 a ñ o s ) . 

S A L A D E F I E S T A S ( D a n -
d y ' s C l u b ) . — H o y , s á b a d o , 
p o r p r i m e r a v e z e n d i r e c ­
t o , e l g r a n t r i u n f a d o r e n 
e l p r o g r a m a « E s t a n o c h e . . . 
F i e s t a » , de T V . E . . M a n o l o 
d e V e g a . E l g i t a n o d e 
l a c a r c a j a d a . P a r a a m e n i ­
z a r e l b a i l e , G r u p o « Y a m ­
b o » y O r q u e s t a « D a n d y ' s 
C lub-> . 
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Cartas al DIARIO 
Oportunas explicaciones de un parlamentario 

Obras chapuceras en los tramos provinciales de la V. de Valladoiid 
E l e e n a d o r d o n M a n u e l C h a m ó n R u ­

b i o d i r i g e a t a d i r e c c i ó n d e n u e s t r o p e ­
r i ó d i c o la s i g u i e n t e c a r t a a b i e r t a : 

S r . D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S . 
P L A Z A 
M I q u e r i d o a m i g o : 
E n e l D I A R I O d e l d í a 2 1 d e l p r e s e n ­

t e m e s , e n l a s e c c i ó n " C a r t a s a l D I A ­
R I O " a p a r e c e ía f o r m u l a d a p o r d o n J o s é 
L u i s F e r n á n d e z P i ñ e r o , q u e t r a t a d e a l g u ­
n o s p r o b l e m a s d e B u r g o s y , e n e s p e c i a l 
e l u n i v e r s i t a r i o , d i c i e n d o e n s u c a r t a q u e 
" b i e n m e r e c e la e n é r g i c a a c t u a c i ó n d e 
n u e s t r o s p a r l a m e n t a r i o s . V a r i o s d e e l l o s 
e s g r i m i e r o n c o m o b a n d e r a p o l í t i c a e n s u 
p r o g r a m a e l e c t o r a l e l t e m a d e l a U n i v e r ­
s i d a d p a r a B u r g o s " , t e r m i n a n d o c o n u n a 
i n v i t a c i ó n p a r a q u e l o s p a r l a m e n t a r i o s r o m ­
p a m o s e l s i l e n c i o s o b r e d i c h o s t e m a s . 

P u e s b i e n , a t e n d i e n d o t a n n o b l e I n ­
v i t a c i ó n y e n m i c o n d i c i ó n d e s e n a d o r d e 
U C D , p o r B u r g o s , p r e o c u p a d o p o r e s o s 
y o t r o s p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a l a p r o ­
v i n c i a , d e l o s q u e t a m b i é n , e s j u s t o d e ­
c i r , s e o c u p a n l o s d e m á s p a r l a m e n t a r i o s , 
t e n g o q u e m a n i f e s t a r q u e , a f i n a l e s d e l 
m e s d e A g o s t ó s e t u v o u n a l a r g a e n t r e ­
v i s t a c o n e l E x c m o . S r . M i n i s t r o d e E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a , p a r a e x p o n e r l e n u e s t r o 
d e s e o d e q u e se e s t u d i e la p o s i b i l i d a d y 
c o n v e n i e n c i a d e c o n v e r t i r e l a c t u a l C U A , 
e n C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o I n t e g r a d o , e s t a ­
b l e c e r e n B u r g o s e I m p a r t i r l a s e n s e ­
ñ a n z a s d e l p r i m e r c i c l o d e la F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a , e I n c l u s o l a p o s i b i l i d a d d e 
c r e a c i ó n e n B u r g o s d e n u e v a s F a c u l t a ­
d e s d e p e n d i e n t e s d e la U n i v e r s i d a d d e 
V a l l a d o i i d . E s t a s e n t r e v i s t a s c o n e l s e ñ o r 
M i n i s t r ó c o n t i n ú a n , c u y o r e s u l t a d o s e v e ­
r á m á s a d e l a n t e . 

T e n g a l a s e g u r i d a d e l s e ñ o r F e r n á n ­
d e z d e q u e l o s p a r l a m e n t a r i o s d e B u r ­
g o s n o s p r e o c u p a m o s d e t o d o s l o s p r o ­
b l e m a s d e e s t a c a p i t a l y p r o v i n c i a , a c u ­
y o f i n r e s p o n d e n t a m b i é n l a s r e u n i o n e s 
d e t r a b a j o c o n v o c a d a s p e r i ó d i c a m e n t e p o r 
e l E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r c i v i l , r e f l e j a ­
d a s r e c i e n t e m e n t e p o r n o t a p u b l i c a d a e n 
e s e D I A R I O , c u y a a u t o r i d a d e s t á i n t e r e ­
s a d a , c o m o n o s o t r o s e n l a r e s o l u c i ó n d e 
l a s m i s m a s c u e s t i o n e s . 

C o n e l a g r a d e c i m i e n t o d e q u e p u ­
b l i q u e e s t a c a r t a e n e l p e r i ó d i c o d e s u 
d i g n a d i r e c c i ó n , l e a b r a z a s u b u e n a m i g o 

M a n u e l C h a m ó n R u b i o 

E L M A L E S T A D O D E L A C A R R E T E R A 
D E V A L L A D O L I D 

D e s d e V a l l a d o i i d e l l e c t o r d o n M . G. , 

' d i r i ge l a s i g u i e n t e c a r t a : 
S r . D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S . 
B U R G O S 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
N a d i e s e e x p l i c a q u é d e t i t o h a p o d i d o 

c o m e t e r i a c a r r e t e r a d e V a l l a d o i i d a B u r ­
g o s . L o s a n t e r i o r e s p r o c u r a d o r e s e p C o r t e s 
n o d e b í a n u t i l i z a r l a , y t o s a c t u a l e s d i p u t a ­
d o s y s e n a d o r e s , a l p a r e c e r t a m p o c o . 

Es u n a c a r r e t e r a q u e c o m o s a b e n t o ­
d o s l o s q u e p o r e l l a c i r c u l a m o s c o n f r e ­
c u e n c i a , t i e n e u n t r á n s i t o m u y e l e v a d o ; 
c a d a v e z m a y o r . 

Y o c o m p r e n d o q u e , h a s t a a h o r a , q u e 
H a b í a q u e d o t a r a l P a í s C a t a l á n y a l V a s ­
c o , d e m a g n í f i c a s a u t o p i s t a s , r e d e s v i a -
r i a s , e t c . , e t c . , y t a m b i é n a M a d r i d d e 
l a s a u t o o i s t a s d e e n l a c e , n o q u e d a s e u n 
r e a l p a r a e l r e s t o d e la n a c i ó n , p e r o a h o ­
r a n o c r e o s e a u n p r o b l e m a a r r e g l a r y 
m o d e r n i z a r e s t a c a r r e t e r a q u e . e n u n o s 
t r a m o s d e l a p r o v i n c i a d e P a l e n c l a . a p a ­
r e c e d o t a d a d e b u e n a c a p a d e a l q u i t r á n 
y e n o t r o s n a d a . Y e n l o s t r a m o s d e l a 
p r o v i n c i a d e B u r g o s , e n u n o s t r a m o s u n 
m e d i o r e b a c h s o q u e , e n c u a n t o l l u e v a 
e n a b u n d a n c i a n o h a b r á q u i e n p a s e , c o ­
m o e s c o s t u m b r e , y e n o t r o s s e h a n l i -
m i l a d o a " c o l o r e a r " d e o s c u r o l o s b a c h e s 
q u e h a b l a . 

N i t i e n e a r c e n e s , n i se r e c t i f i c a n l a s 
c u r v a s , n í s e - s u p r i m e n l o s p a s o s a n i ­
v e l , n i s e d a b u e n a e n t r a d a e n B u r g o s 
q u e e s u n c o n t i n u o a t a s c o , n i s e l a d o t a 
d e u n a f i r m a d o , c o m o s e m e r e c e N o h a ­
c e f a l t a a u t o p i s t a . E s s u f i c i e n t e a p l i c a r l a 
e l P l a n R e d i a . c o m o se e s t á h a c i e n d o e n 
o í r o s l u g a r e s . 

E s p e r o q u e , a l g ú n d í a , s i n s o b r e s a l t o s 
y s a l t o s , s i n r o t u r a d e b a l l e s t a s , p o d a m o s 
c i r c u l a r t r a n q u i l a m e n t e , c o m o s i l o h i c i é ­
r a m o s p o r C a t a l u ñ a o e l P a í s V a s c o . ¿ N o 
le p a r e c e ? 

S a l u d o s d e s u a f f m o . M . G . 

A V I S O I M P O R T A N T E 

E n v i s t a d e q u e s o n f r e c u e n t e s l o s c a ­
s o s d e l e c t o r e s q u e r e m i t e n c a r t a s a n ó n i ­
m a s , s e a d v i e r t e u n a v e z m á s , q u e c u a n t a s 
se e n v í a n d e b e n i r d e b i d a m e n t e a u t e n t i f i c a ­
d a s c o n e x p r e s i ó n d e l n o m b r e , a p e l l i d o s , 
d o m i c i l i o y D.N. t . , a ú n c u a n d o n o s e d é 
a c o n o c e r l a I d e n t i d a d c u a n d o a s i lo p i ­
d a n l o s I n t e r e s a d o s . 

Q u e d e b i e n c l a r o q u e d o n o a c t u a r e s l , 
no se d a r á a c o g i d a e n e s t a s e c c i ó n a 
n i n g ú n e s c r i t o q u e no v e n g a c o r r e c t a ­
m e n t e a u t e n t i f i c a d o . 

SALA DE HESTAS 

HOY. SABADO, DIA 24 
P R E S E N T A S U G R A N E L E N C O D E A T R A C C I O N E S 

S E S I O N D E T A R D E : 

B A I L E D E J U V E N T U D 
G R A M D E B U T D E L M E J O R G R U P O M U S I C O - V O C A L D E L M O M E N T O 

JAKE M A T E 
# 

S E S I O N D E N O C H E : 

N U E V O A M B I E N T E : I D E A L P A R A M A T R I M O N I O S 

P A S E S D E 1,30 y 2 , 3 0 D E L A M A D R U G A D A 

JAKE M A T E 
B A L L E T D E 

ANGELINES VELAZQUEZ 
ALBAN a n d TWIGY 

" G R A N D U O S E X Y " 

JUAN M O R I L L A 
Y 

S U G R A N B A L L E T E S P A Ñ O L 

" A R T E V B E L L E Z A E N L A P I S T A " 

Muerte del portero de una sala 

de f iestas de Sa las de los Infantes 

Pudo haber sido empujado por unos 
jóvenes que pretendían entrar al baile 

Choque de tres vehículos en Masa: Falleció una mujer 
y sus dos hijos sufrieron heridas graves 

P o l i c í a m u n i c i p a l m u y g r a v e m e n t e h e r i d o 

a l c h o c a r s u m o t o c i c l e t a c o n u n m i c r o b ú s 

A y e r l l e g ó a n u e s t r a c i u ­
d a d l a n o t i c i a d e l a m u e r t e , 
e n c i r c u n s t a n c i a s e x t r a ñ a s , 
d e l p o r t e r o d e l a s a l a d e 
f i e s t a s " E l A b e t o " , d e S a l a s 
d e l o s I n f a n t e s , o c u r r i d a e n 
l a m a d r u g a d a d e l p a s a d o t u ­
n e s . 

R e a l i z a d a s l a s a p o r t u n a s 
a v e r i g u a c i o n e s p u d i m o s s a ­
b e r q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
l a n o t i c i a e r a c j e r t a y q u e 
s o b r e l as 0 ,30 h o r a s d e l p a ­
s a d o l u n e s d e j ó d e e x i s t i r , a 
c o n s e c u e n c i a d e l g o l p e s u ­
f r i d o e n l a c a í d a , d e s d e s u 
p u e s t o d e t r a b a j o , d o n E m e -
t e r i o O r t e g a S e b a s t i á n , d e 6 1 
a ñ o s , c a s a d o , p a d r e d e n u e ­
v e h i j o s , p o r t e r o d e la s a l a 
d e f i e s t a s " E l A b e t o " . 

S e g ú n n o s i n f o r m a u n o d e 
l o s d u e ñ o s d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o , e l i n f o r t u n a d o p o r t e ­
r o c a y ó a la p i s t a d e b a i l e 
d e v e r a n o d e s d e u n a a l t u r a 
d e u n o s t r e s m e t r o s c u a n ­
d o se e n c o n t r a b a a l a p u e r t a 
d e la s a l a d e b a i l e e n e l 
c u m p l i m i e n t o d e s u m i s i ó n y 
p a r a e x i g i r la c o r r e s p o n d i e n ­
te e n t r a d a . 

S o b r e l a s d o c e d e la n o ­
c h e , u n g r u p o d e j ó v e n e s 
— u n o s s e i s u o c h o , s e ' n o s 
d i c e — t r a t a r o n d e p e n e t r a r 
e n la s a l a d e f i e s t a s s i n a b o ­
n a r p a r a e l l o e l p r e c i o d e e n ­
t r a d a . A n t e s d e q u e o c u r r i e ­
ra e l f a t a l s u c e s o , s a l i ó a 
p o n e r o r d e n y l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n d e l g r u p o d e j ó v e n e s 
q u e d i s c u t í a c o n e l p o r t e r o , 
u n o d e l o s p r o p i e t a r i o s d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o , d o n E d u a r d o 
G a r c í a C a m a r e r o , q u i e n a 
los p o c o s i n s t a n t e s v o l v i ó a 
s u p u e s t o e n l a s a l a . 

M o m e n t o s d e s p u é s é s t e 
m i s m o s e ñ o r o y ó u n a v o z d i ­
c i e n d o " S e h a c a í d o e l p o r ­
t e r o " . S a l i ó i n m e d i a t a m e n t e 
d e la b a r r a d e l b a r y e n ­
c o n t r ó s o b r e l a p i s t a d e b a i ­
le d e v e r a n o a E m e t e r i o O r ­
t e g a S e b a s t i á n , a l q u e t r a s ­
l a d ó a c a s a d e l m é d i c o , d o n ­
d e e l i n f o r t u n a d o p o r t e r o d e ­
j ó d e e x i s t i r a l o s p o c o s m o ­
m e n t o s c o m o c o n s e c u e n c i a , 
se c r e é , d e l g o l p e s u f r i d o e n 
la c a b e z a d u r a n t e la c a í d a . 

S e g ú n n o s I n f o r m a n u e s ­
t r o c o m u n i c a n t e , l a b a r a n d i ­
l l a p o r la q u e e l p o r t e r o c a ­
y ó a l a p i s t a , n o a p a r e c e r o ­
t a y t i e n e u n a a l t u r a d e u n o s 
0 .90 m e t r o s . 

D e l h e c h o s e d i o c u e n t a 
a l a G u a r d i a C i v i l y a l J u z ­
g a d o , q u e I n s t r u y e l a s o p o r ­
t u n a s d i l i g e n c i a s . 

C o n r e l a c i ó n a la e x t r a ñ a 
m u e r t e d e d o n E m e t e r i o O r ­
t e g a S e b a s t i á n , s e e s p e c u l a 
c o n la p o s i b i l i d a d d e q u e e l 
g r u p o d e j ó v e n e s — s e c r e e 
q u e a l g u n o s m e n o r e s d e 16 
a ñ o s — e n s u i n t e n t o d é p e ­
n e t r a r e n l a s a i a d e f i e s t a s 
e m p u j a r a a l p o r t e r o , o r i g i ­
n a n d o l a c a í d a q u e l e p r o ­
d u j o la m u e r t e . E s t e g r u p o 
d e j ó v e n e s a b a n d o n ó r á p i d a ­
m e n t e e l l u g a r s i n q u e a l 
c a r e c e r , p r e s t a r a a s i s t e n c i a 
a l p o r t e r o - P a r e c e s e r q u e 
e l J u z g a d o ha t o m a d o d e c l a ­
r a c i ó n a a l g u n o s i ó v e n e s . 

M A N I F E S T A C I O N D E 
D U E L O 

C u m p l i d a s l a s d i l i g e n c i a s 
d e r i g o r — e s d e c i r p r a c t i c a ­
d a l a a u t o p s i a — l o s r e s t o s 
m o r t a l e s d e d o n E m e t e r i o 
O r t e g a S e b a s t i á n r e c i b i e r o n 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n e l c e ­
m e n t e r i o m u n i c i p a l , t r a s e l 
f u n e r a l o f i c i a d o e n la m a ñ a -
ñ a d e l m i é r c o l e s e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l , a. c u y a c e r e ­
m o n i a a s i s t i ó u n a g r a n m u ­
c h e d u m b r e d e v e c i n o s . 

D E N U N C I A S 

S e g ú n h e m o s p o d i d o s a ­
b e r , d e s d e h a c e a ñ o y m e ­
d i o , a p r o x i m a d a m e n t e , s e 
v i e n e n r e g i s t r a n d o a c t o s d e 
v i o l e n c i a e n a l g u n o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s d e h o s t e l e r í a d e t a 
c i u d a d d e S a l a s d e í o s I n ­
f a n t e s y e n e s t e s e n t i d o y 
c o n c r e t a m e n t e l o s p r o p i e t a ­
r i o s d e l a s a l a d e f i e s t a s " E l 
A b e t o " h a n s o l i c i t a d o a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a r e s e r v a r e l d e ­
r e c h o d e a d m i s i ó n e n s u e s ­
t a b l e c i m i e n t o . 

POLICIA M U N I C I P A L 
GRAVEMENTE HERIDO 

Hacia las nueve y med ia de 
la mañana de ayer s e p rodu jo 
una co l i s i ón de veh ícu los en e l 
cruce de las ca l les V i t o r i a y 
Segov ia . resu i tan3o con her idas 
muy g raves e l po l ic ía mun ic i ­
pal Pedro Santamaría A raúzo , 
de 36 años , casado, con domic i ­
l io en barr iada Inugara , R. p r i ­
mero . El m ic robús ma t r í cu la 
SA-33829, que conducía Hera-
c l io Hur tado Pascual , de 26 
años, c o n domic i l i o en cal le La 
Puebla, número 9, chocó con la 
motoc ic le ta Sanglas ma t r í cu la 
BU-23126, de la f l o t i l l a de la 
Pol icía M u n i c i p a l , conduc ida 
por Pedro Santamar ía . El mo­
tor is ta resu l t ó con les iones muy 
graves, quedando in te rnado en 
e l hospi ta l de la Cruz Roja, 
a donde f u e conduc ido e n un 
au tomóv i l pa r t i cu la r . 

Se da la do lo rosa c i r cuns tan ­
cia de que la esposa del po­
l i c ía , que v ia jaba en un auto­
bús u rbáno , reconoc ió la mo­
toc ic le ta que conducía su es­
poso, poco t i empo después de 
ocur r ido e l acc idente , su f r ien­
do un f u e r t e choque e m o c i o n a l . 

La no t i c i a de l acc iden te su ­
f r i do po r e l señor Santamaría 
ha causado honda Impres ión en­
t re sus compañeros , l os cua les 
se in te resan cons tan temente 
por su « s t a d o de sa lud , que a la 
hora de cer rar e l pe r iód i co con­
t inuaba es tac ionar lo . A s i m i s m o , 
e l je fe de la Pol ic ía Mun ic i pa l 
y e l a l ca lde d e la c iudad han 
recabado no t i c ias d e s u evolu­
c ión c l í n i ca . 

El señor Santamar ía había 
ent rado de serv ic io en e l cuer­
po hace unos meses. 

COLISION 

A las se is y med ia de la ma­
ñana de ayer, en e l c ruce de 
la Aven ida del C id c o n cal le 
Amaya , chocaron el tu r ismo 
mat r í cu la 80-3624-8 ; conduc i ­
do por José Luis Ga l lo Gonzá­
lez, r es iden te e n Burgos , ca l le 
San Juan de Or tega . 7 , y la 
fu rgoneta ma t r í cu la BÜ-1194-B. 
que conducía Bas i l i o Bonachía 
Sálz. con domic i l i o en la ca l le 
San Franc isco. 87 Resul tó con 
heridas graves e l conduc to r de 
ta f u rgone ta , y con her idas le­
ves , la ocupante del p r imer ve­
hícu lo , Ju l ia Argent ina Perelra. 
de 24 años , c o n d o m i c i l i o en 
la ca l l e Franc isco Sarmiento 
número 6. El p r ime ro quedó in­
ternado en la Res idenc ia Sani­

t a r i a ; la señora f ue asist ida en 
. e l m i s m o cen t ro de heridas le­
v e s , pasando luego a su domi­
c i l i o . 

Pract icó d i l igenc ias la Poli-
c í a Mun ic ipa l . 

CHOQUÉ DE TRES VEHICULOS 

Una mujer muer ta y dos n¡ . 
ños c o n her idas graves es el 
ba lance d e una t r i p l e colisión 
reg is t rada a las c inco y diez 
de la ta rde d e ayer en e l ki-
lonrtetro 273,200 de ta carretera 
nac ional Burgos-Santander, en el 
t é r m i n o de M a s a . 

El t u r i s m o mat r í cu la BI-4S98-
O chocó con o t ro , matrícula 
S-1776-D, y pos te r io rmen te con 
e l cam ión MA-9536-A. 

En el t u r i s m o de Bi lbao via­
jaba un ma t r imon io con sus 
dos h i j os ; lo conducía el espo­
s o , An ton io G iménez Bayón, 
cIq 33 años , c o n res idenc ia en 
Somor ros t ro . S u esposa, María 
d e l Ca rmen Puente González, 
de 33 años, r esu l t ó con heri­
das g raves , as í como los hijos 
d e l m a t r i m o n i o , An ton io y Ma­
r ía del Carmen Giménez Puen­
t e , de 6 y 5 años de edad . ies-
pec t i vamen te . La esposa falle­
c i ó en e l t r as lado a Burgos 
cuando era in ternada e n la Re­
s idenc ia San i tar ia . Los hijos 
quedaron ingresados en e l mis­
m o Cen t ro . El esposo suf r ió 
her idas leves, así c o m o el con­
duc to r del t u r i s m o de Santan­
d e r , Tomás A lonso Solana, de 
29 años , casado, vec ino de. 
Santander. 

El conductor de> camión. 
Franc isco Granado Ponce. de 36 
a ñ o s , resu l tó I l eso . 

APARATOSO ACCIDENTE EN EL 
POLIGONO INDUSTRIAL 

A mediodía de ayer se pro­
du jo u n acc iden te muy espec­
tacu la r , y por fo r tuna s in heri­
dos g raves , en ta cal le V i tor ia , 
en el c ruce c o n la de Alcalde 
M a r t í n Cobos . Un automóvi l 

quedó p rác t i camen te empotrado 
con t ra un camión . Los ocupan­
t e s d e l p r imero rechazaron 
as is tenc ia méd ica , emprendien­
do camino hacia s u res idencia, 
que parece , ser es Br iv iesca. 

DESCARRILAMIENTO 
EN LA ROBLA 

U n t r en mercancías especial 
descar r i l ó a las se i s y media 
de la t a rde de ayer e n e l ki­
l ó m e t r o 266.800 de la l ínea 
León-Bi lbao, dent ro del término 
m u n i c i p a l ' d e Cov ldes de Me­
na. El t r e n , c o n denominac ión 
M-1-V, era conduc ido por el 
maqu in is ta Pablo González Va­
rona ; descar r i la ron ocho uni­
dades d e l c e n t r o , de las 18 que 
componían e| convoy . Se cree 
quo la acusa fue debida al des­
gas te del ra i l , en una curva. 

N o hubo que lamentar desgra­
c ias personales , habiéndose pro­
duc ido daños en unos 70 metros 
de v ía , le cual quedó Inter­
cep tada . 

Pract icó d i l i genc los la Guardia 
C i v i l . 

VENDEMOS TURISMO 
M A R C A R E N A U L T M O D E L O R-12 S ' 
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'Semana pro-autonomía de Castilla y León* 

El PERIODISTA CESAR ALONSO DE IOS RIOS 
INTERVINO EN IA ULTIMA CONFERENCIA 

Esta tarde, festival folklórico en la Plaza Mayor 
C o n la i n t e r v e n d á n . a y e r , d e l p e r i o d i s t a d e l a r e v i s t a 

« T r i u n f o » . C é s a r A l o n s o d e l o s R í o s , s e c e r r ó e l c i c l o 
« S e m a n a p r o a u t o n o m í a d e C a s t i l l a y L e ó n » , e n l o q u e 
a c o n f e r e n c i a s s e r e f i e r e , p u e s t o q u e e s t a t a r d e t e n d r á 
l u g a r , c o m o fcrroche d e l o s a c t o s , e l f e s t i v a l m u s i c a l . 

E l s e ñ o r P e ñ a c o b a . e n s u s p a l a b r a s d e p r e s e n t a c i ó n , 
c o n s i d e r ó q u e l a m e t a d e l r e g i o n a l i s m o c a s t e l l a n o - l e o n é s 
n o p u e d e r e s u m i r s e e n i a c e l e b r a c i ó n d e e s t o s a c t o s , 
a l m i s m o t i e m p o q u e l a m e n t ó l a t o t a l a u s e n c i a d e a u * 
t o r i d a d e s y p a r l a m e n t a r i o s l o c a l e s o l o l a r g o d e i a s e ­
m a n a . 

C é s a r A l o n s o d e l o s R í o s , c o m o a l g u n o s d e s u s 
p r e d e c e s o r e s e n e s t a t r i b u n a , c o m e n z ó d e f i n i e n d o s u 
p a r t i c i p a c i ó n a t i t u l o p e r s o n a l , p a r a e v i t a r , d i j o , m a l e n -
t e n d i d o s . 

E n s u d i s e r t a c i ó n a b o g ó p o r l a c o n s o l i d a c i ó n d e i a s 
v i r t u d e s d e l r e g i o n a l i s m o c a s t e l l a n o - l e o n é s , c u a l e s s o n 
s u c o m p r e n s i ó n , s u l i b e r a l i s m o y c a r e n c i a d e a f á n e x -
p a n s i o n i s t a . E l s e ñ o r A l o n s o d e l o s R í o s s e d e c l a r ó 
p a r t i d a r i o d e l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s r e s t a n t e s r e g i o n a ­
l i s m o s , m e n t a l i d a d i m p r e s c i n d i b l e a s u j u i c i o p a r a h a c e r 
v i a b l e e l d e C a s t i l l a - L e ó n . 

S e m o s t r ó p a r t i d a r i o d e l a s t e s i s h l s t o r l c l s t a s , f o r m a 

A H O R R E D I N E R O 
C O M P R A N D O 

L A N A S A P E S O 
e n 

P L A N T A S O T A N O D E 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

CINE GOYA 
{ S E G U N D A S E M A N A E N P A N T A L L A ! 

¡ i l C O L O S A L E S T R E N O ! ! ! 

P r e s e n t a d a e n e l F e s t i v a l d e S a n S e b a s t i á n 
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G U E R R A 1 

de M i g u e l D e l i b e s 

tERESñ GIMPERA'VERONICA PORQUE'QUETA CIAVER 
HECTOR AlTEfiiO* ROSARIO GARCIA ORTEGA-VICENTE PARRA 
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U N D I A E N L A V I D A D E U N P R I N C I P E D E S T R O N A D O 

E l r e l o j m a r c a b a l a s h o r a s . . . e l M u n d o g i r a b a e n t o r n o 
» e l l a s y e l p r i n c i p a d e s t r o n a d o p r e t e n d í a r e c u p e r a r 

s u t r o n o . 

( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

d a e x p l i c a c i ó n d e l f e n ó m e n o a c t u a l , d i f o , e q u í v o c a , p u e s 
l o s p o s t u l a d a s d e a h o r a n a s o n l o s d e a n t e s . 

S e b a s ó e n c a u s a s a c t u a l e s , c o m u n e s a u n o r e g i ó n , 
q u e d e e s t a m a n e r a p u e d a s e r c o n s i d e r a d a c o m o t a i . 

C é s a r A l o n s o d e t o s R í o s e x p u s o ta s i m p a t í a q u e 
l a c a u s a c a s t e l l a n a - l e o n e s a l l e n e e n l a s r e g i o n e s d e ta 
p e r i f e r i a , a p e s a r d e l o s h e c h o s q u e p u e d e n h a c e r p o n * 
s a r l o c o n t r a r i o , y c a l i f i c ó d e o p o r t u n o e l n a c i m i e n t o 
d e o r g a n i s m o s a u t o n ó m i c o s c a s t e l l a n o - l e o n e s e s . 

P u s o d e m a n i f i e s t o c ó m o e l r e s u r g i r d e C a s t i l l a -
L e ó n h a s i d o t a r d í o , a u n q u e s e h a I n i c i a d o y a l a I d e a 
d e r e g i o n a l i s m o . A h o r a , d i j o , h a c e f a l t o e s t r u c t u r a r l o , 
l u c h a r c u a n t o s e a p r e c i s o p o r c o n s e g u i r l o . 

E n t r e l a s m e t a s d e e s t a l u c h a — a f i r m ó — c a b e c o n s ­
t a t a r u n a I m p o r t a n t e : q u e e l e s t a t u t o d e a u t o n o m í a 
c o n s t i t u y a u n d e s a r r o l l o p o l í t i c o p a r a r e g i o n e s d e p r i m i ­
d a s c u i t u r o l m e n t e . y u n d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o e q u i l i b r a d o 
p a r a a q u é l l a s o t r a s q u e e s t é n s u m i d a s e n l a d e p r e s i ó n . 

E l c o l o q u i o q u e s i g u i ó c o n s t i t u y ó u n a v e z m á s u n 
d e b a t e c o n t r o v e r t i d o e n o c a s i o n e s . 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r M o r e n o , p r e s i d e n t e d e A . R . C . L . , 
d i o l e c t u r a a l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o d e la o r g a n i z a c i ó n : 

H o y so c i e r r a e s t e p r i m e r c i c l o d e c o n f e r e n c i a s s o b r e 
l a S e m a n a p r o a u t o n o m í a d e C a s t i l l a y L e ó n q u e h e m o s 
c e l e b r a d o e n e s t a C a s a d e C u l t u r a . H a n e s c u c h a d o 
u s t e d e s l a p r o b l e m á t i c a d e n u e s t r a r e g i ó n e n j u i c i a d a 
p o r p e r s o n a l i d a d e s d e d i s t i n t a s t e n d e n c i a s I d e o l ó g i c a s . 
P e r o e x i s t e u n a p r e g u n t ó q u e q u e d a p o r c o n t e s t a r : 
¿ C u á l e s l a p o s i c i ó n d e A l i a n z a R e g i o n a l , n o s ó l o a n t e 
l o s p r o b l e m a s s i n o t a m b i é n a n t e l a s s o l u c i o n e s ? 

A l i a n z a R e g i o n a l c o n s i d e r a c o m o m á s u r g e n t e s l o s 
s i g u i e n t e s p u n t o s : 

1.° H a c e r u n s e r l o l l a m a m i e n t o a l o s d i p u t a d o s y 
s e n a d o r e s e l e c t o s d e C a s t i l l a y L e ó n , p a r a q u é 
c o m i e n c e n u r g e n t e m e n t e c o n e l G o b i e r n o l a 

n e g o c i a c i ó n p a r a q u e n o s s e a n d e v u e l t a s l a s 
C o r t e s d e C a s t i l l a y L e ó n . S i p a s a d o u n t i e m p o 
p r u d e n c i a l n o s e h u b i e r a n c o n s e g u i d o , n o s v e r í a ­
m o s e n la n e c e s i d a d d e c r e a r j u n t o c o n o t r a s 
f u e r z a s , u n a s C o r t e s p a r a l e l a s . 

2 ° L a I n m e d i a t a c o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o 

d e la r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a . 
3.° C o m e n z a r a d i s c u t i r y l l e g a r a u n a c u e r d o e n 

e l m e n o r t i e m p o p o s i b l e , la r e d a c c i ó n d e l d e f i ­
n i t i v o e s t a t u t o d e a u t o n o m í a d e t a l f o r m a q u e 
é s t e p u e d a p r e s e n t a r s e u n a v e z e s t é r e d a c t a d a l a 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n . E n t e n d e m o s q u e e n l a r e d a c ­
c i ó n y d i s c u s i ó n d e t o d o s e s t o s p u n t o s d e b e n 
e s t a r p r e s e n t e s t o d a s l a s f u e r z a s p o l í t i c o s d e l a 
R e g l ó n , 

E s t o s t r e s p u n t o s d e b e n s e r d e b a t i d o s e n u n a u t é n t i c o 
s e n t i d o d e m o c r á t i c o , c o n p l e n a l i b e r t a d d e e x p r e s i ó n 
p o r p a r t e d e t o d o s l o s g r u p o s y u n a c o m p l e t a i n f o r m a ­
c i ó n a l p u e b l o , d e n t r o d e u n h o n d o y p r o f u n d o r e s p e t o 
a t o d a s l a s o p i n i o n e s . 

C r e e m o s q u e é s t o s s o n l o s p u n t o s m á s i m p o r t a n t e s 
d e p a r t i d a p a r a a c o m e t e r l a p r o b l e m á t i c a de n u e s t r a 
R e g i ó n . 

E n e l á m b i t o p r o v i n c i a l , A l i a n z a R e g i o n a l d e C a s t i l l a 
y L e ó n c o m e n z a r á u n a s e r i e d e d e n u n c i a s y p l a n t e a m i e n ­
t o d e s o l u c i o n e s s o b r e i o s s i g u i e n t e s t e m a s : 

— V i v i e n d a y u r b a n i s m o 
— E s c o l a r i z a c i ó n y g u a r d e r í a s 
— ^ A g r i c u l t u r a 
— P r o m o c i ó n i n d u s t r i a l 
— P a t r i m o n i o a r t í s t i c o b u r g a l é s y 
— U n i v e r s i d a d p a r a B u r g o s , q u e c o n s i d e r a m o s i m ­

p r e s c i n d i b l e . 
D e s d e a h o r a m i s m o c o m e n z a m o s p o r la c o n s e c u ­

c i ó n d e u n c e n t r o e m i s o r d e T V E p a r a la r e g i ó n c a s t e ­
l l a n o - l e o n e s a , p u e s e n t e n d e m o s q u e t e n e m o s l a s u f i ­
c i e n t e e n t i d a d c o m o p a r a t e n e r n u e s t r o s p r o p i o s p r o ­
g r a m a s r e g i o n a l e s , o p o n i é n d o n o s a l m o n s t r u o « D i e c i n u e ­
v e p r o v i n c i a s » . 

A l a n z a R e g i o n a l d e C a s t i l l a y L e ó n c o n s i d e r a q u e l a 
m a n i f e s t a c i ó n p r o a u t o n o m í a d e l d í a 2 5 d e b e s e r u n 
c o m p l e t o é x i t o . N o s p a r e c e b i e n la p r o m o c i ó n de e s t e 
t i p o d e m a n i f e s t a c i o n e s p o r l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . N o s ­
o t r o s , a u n q u e n o lo s o m o s , e s t a r e m o s e n e l l a . 

M a n t e n e m o s n u e s t r o l e m a : « C a s t i l l a , a l g o m á s q u e 
u n p a r t i d o » . 

E S T A T A R D E , F E S T I V A L F O L K L O R I C O 

E s t a t a r d e s e c i e r r a n l o s a c t o s p r o g r a m a d o s c o n m o ­
t i v o de ia « S e m a n a p r o a u t o n o m í a » , c o n la c e l e b r a c i ó n 
a l a s o c h o m e n o s c u a r t o , d e u n f e s t i v a l m u s i c a l q u e 
t e n d r á l u g a r e n la P l a z a IV Iayo r , y e n e l q u e i n t e r v e n d r á n 
A g a p i t o M a z u e l a , J o a q u í n G o n z á l e z , J o t e r o s d e la R i o -
j o , D a n z a s J u s t o d e l R í o , H a d i t , C i g a r r a , T i e r r a de C a m ­
p o s y O r é g a n o . 

L a e n t r a d a a l f e s t i v a l e s g r a t u i t a ; s i e l t i e m p o l o 
I m p i d i e s e , s u c e l e b r a c i ó n t e n d r í a l u g a r en el p a b e l l ó n 
d e l I n s t i t u t o F e m e n i n a . 

P r e v i a m e n t e , a l a s o n c e d e e s t a m a ñ a n a , h a b r á t e ­
n i d o l u g a r la i n a u g u r a c i ó n d e la e x p o s i c i ó n de m u r a l e s , 
e n l a a v e n i d a d e l C i d . n ú m e r o 3. 

IOS M U 

EQUIPOS COLEGIAL 
E X T E N S O SURTIDO 

GALERIAS MARVI 
A B I E R T O S A B A D O S . T A R D E 

DE IA 
Dt IA 

REANUDAN SU 

Para evitar incomodidades 
a los asegurados 

L o a j e f e s d e s e c c i ó n y m é ­
d i c o s a d j u n t o s d e l a R e s i ­
d e n c i a S a n i t a r i a d e l a Se ­
g u r i d a d S o c i a l " G e n e r a l Y a -
g ü e " n o s c o m u n i c a n l a d e ­
c i s i ó n a d o p t a d a c o n r e l a c i ó n 
a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s f o r m u ­
l a d a s y d e l as q u e d i m o s 
c u e n t a d í a s p a s a d o s . 

L o s m é d i c o s d e l a R e s i d e n ­
c i a S a n i t a r i a " G e n e r a l Y a -
g ü e " m o s t r a n d o b u e n a d i s ­
p o s i c i ó n y p a r a e v i t a r i n c o ­
m o d i d a d e s a l o s a s e g u r a d o s 
h a n d e c i d i d o r e a n u d a r s u 
t r a b a j o h a b i t u a l , a pesar d e 
l as ó r d e n e s r e c i b i d a s d e l o s 
S e r v i c i o s C e n t r a l e s d e l I N P , 
q u e c o m o s i e m p r e s o n p r o ­
f u s a s y c o n f u s a s y q u e n o 
a t i e n d e n c o m p l e t a m e n t e l as 
r e i v i n d i c a c i o n e s p o r n o s o t r o s 
p l a n t e a d a s . 

E l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l 
e n c u a n t o a l a d i s c r i m i n a ­
c i ó n c o n r e s p e c t o a o t r o s 
C e n t r o s S a n i t a r i o s h a q u e d a ­
d o s o l u c i o n a d a e n a l g u n o s 
p u n t o s y o t r o s e n v ías d e 
n e g o c i a c i ó n , s i b i e n e n caso 
d e n o l l e g a r s e a u n a c u e r d o 
t o t a l n o s r e p l a n t e a r í a m o s l a 
s i t u a c i ó n a q u e d i c h o d e s ­
a c u e r d o h u b i e r a d a d o l u g a r . 

S e a c u e r d a c r e a r u n a C o ­
m i s i ó n d e l o s d i s t i n t o s e s t a ­
m e n t o s d e es ta R e s i d e n c i a 
p a r a e s t u d i a r s u p r o b l e m á ­
t i c a y a p o r t a r l a s s o l u c i o n e s 
p a a r s u m e j o r f u n c i o n a m i e n ­
t o . 

Se s o l i c i t a a l E x c e l e n t í s i ­

m o S r . m i n i s t r o d e S a n i d a d 
y S e g u r i d a d S o c i a l n o r m a » 
c l a r a s , g e n e r a l e s e i g u a l e s 
p a r a t o d a s l a s R e s i d e n c i a s 
d e E s p a ñ a , p a r a n o l l e g a r 
a s i t u a c i o n e s c o m o l a p r e ­
s e n t e q u e d i s c r i m i n a n a u n o s 
p r o f e s i o n a l e s r e s p e c t o „ a 
o t r o s . P e n s a m o s q u e p u e d e 
s e r p e r f e c t a m e n t e ú t i l e l e s ­
t u d i o n o r m a t i v o r e a l i z a d o 
p o r l a C o m i s i ó n N a c i o n a l d e 
M é d i c o s q u e e n s u d í a f u e 
i n s t i t u i d a p a r a t a l e f e c t o . 

Se a c u e r d a s o l i c i t a r a l E x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o d e 
S a n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l 
m a y o r a u t o n o m í a p a r a l o s o r ­
g a n i s m o s r e c t o r e s p r o v i n c i a ­
l es q u e l es c o n f i e r a m a y o r 
l i b e r t a d d e d e c i s i ó n p a r a l a 
r e s o l u c i ó n d e s i t u a c i o n e s 
c o n f l i c t í v a s s i m i l a r e s a l a y a 
p a s a d a . 

V E N D O 

PISO 6.° 
M U Y C E N T R I C O 

Y E C O N O M I C O 

S E R V I C I O S C E N T R A L E S 

C A L Z A D A S N.0 1 

R a z ó n : P o r t e r í a . 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' s C L U B ) 

H O Y , S A B A D O T A R D E Y N O C H E 

P O R V E Z P R I M E R A E N D I R E C T O 

L A A T R A C C I O N Q U E H A C A U S A D O M A Y O R I M P A C T O 

Y G R A N T R I U N F A D O R E N E L P R O G R A M A " E S T A 

N O C H E . . . F I E S T A " D E R T V E . 

MANOLO OE VEGA 

E L G I T A N O D E L A C A R C A J A D A 

U N I C O S H O W M A N F L A M E N C O - H U M O R I S T A 
D E E S P A Ñ A 

P a r a a m e n i z a r e l b a i l e , 

G R U P O " Y A M B O " 

Y la a l e g r e y d i n á m i c a , 

O r q u e s t a " D A N D Y ' S C L U B " 

i S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 D I A R I O D E B U R G O S P A G i M A 1 



On consoló do Europa a España 
«No vivan por encima de sus posibilidades)) 

Si nuestro país quiere ingresar en la C E E 
deberá reforzarse y desarrollarse económicamente 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — " N o 
v i v a n p o r e n c i m a d e sus p o ­
s i b i l i d a d e s , es e l c o n s e j o d e 
l a r e v i s t a m e n s u a l " 3 0 l o u r s 
d ' E u r o p e " a E s p a ñ a , e n e l 
m o m e n t o e n q u e l a p e t i c i ó n 
d e i n g r e s o h a s i d o a c e p t a d a 
e n B r u s e l a s . 

" L a s n e g o c i a c i o n e s , e s c r i ­
b e la r e v i s t a d e l a s C o m u ­
n i d a d e s E u r o p e a s , se a n u n ­
c i a n d i f í c i l e s s o b r e t o d o e n 
r a z ó n d e l a i m p o r t a n c i a d e 
l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a . La 
p e n í n s u l a e x p o r t a g r a n d e s 

d i s f ru taban de una ren ta de 
u n m i l l ón de pesetas o m á s . 

«Si pud ié ramos aunque fue ­
ra só lo l legar al n i ve l de mora ­
l idad f i s ca l conseguido en Fran­
c i a » , nos dec ía un conse je ro 
económico del señor Suárez con 
u n mat iz de hunvor, se r ía y a u n 
resu l tado muy honroso». 

Ev lden temen ta , conc luye la re-

e l s u b e m p l e o s o b r e t o d o e n 
l a a g r i c u l t u r a h e c h o c o m ú n 
e n e l c o n j u n t o , d e l o s p a í s e s 
m e d i t e r r á n e o s . 

A d e m á s , p o r l a r e c e s i ó n 
g a l o p a n t e , s o b r e t o d o e n 
E u r o p a o c c i d e n t a l , E s p a ñ a 
y a n o p u e d e e x p o r t a r s i n p a ­
r o , es d e c i r , e n c o n t r a r e m ­
p l e o p a r a s u m a n o de o b r a 
f u e r a d e sus f r o n t e r a s . N u - v i s t a de las Comunidades Euro-
m e r o s o s t r a b a j a d o r e s e s p a - peas. España t i ene una capac l -
fioles se h a n v i s t o i n c l u s o dad Indus t r ia l cons ide rab le , s i n 
o b l i g a d o s a v o l v e r a casa , embargo su potenc ia l su f re po r 
m i e n t r a s q u e , p o r o t r a p a r t e |0g e fec tos nega t i vos de la s i -

c a n t i d a d e s d e v i n o , a c e i t e d e l a i n f l a c i ó n n o d a seña les d e tuac lón económica ( la In f lac ión 
o l i v a y< l e g u m b r e s y p u e d e b a j a r . ha reduc ido la comp-st l t iv idad 
c o n v e r t i r s e e n u n a c o m p e l í - Hasta ahora los eno rmes ca- de las indust r ias españo las) . De-
d o r a m u y p e l i g r o s a p a r a l o s pí ta les de España en e l mo rca - berá re forzarse y desarro l la rse 
p r o d u c t o s d e l M e d i o d í a d e do f inanc ie ro in ternac iona l l o económicamen te s i e l país qu ie -
F r a n c i a y l o s i t a l i a n o s " . han pe rm i t i do (así c o m o a l os i-q que sus esperanzas de con-

D e s d e p r i n c i p i o s d e 1 9 7 7 demás) de jar las cuentas para ^ 3 ^ ^ en m i e m b r o de la Co-
a l g u n o s e x p e r t o s , s o b r e t o d o m á s t a r d e . mun idad Europea se hagan rea-
e n P a r í s , e s t i m a b a n q u e se- Encont rar d ine ro ha s ido y s i - | ¡dad». 
r í a n e c e s a r i o p a r a h a c e r f r e n - gue s i endo el p rob lema preocu-
t e a l a c o m p e t e n c i a e s p a ñ o l a pante de los inversores . A l r e -
c r g a n i z a r u n b l o q u e o e n e l dedor de 3.5 m i l m i l l ones d e 
m e r c a d o d e l e g u m b r e s , l o s dó la res p roceden tes de cap i ta ­

l es ex t ran je ros han a f l u i do e n 
1977. La c i f ra deber ía se r la 
m i s m a es te año . 

UN TEATRO 
DENTRO DEL 
«METRO» DE 
BARCELONA 

Barcelona (Logos) . — Se e s ­
t á n dando los ú l t imos toques a 
la ins ta lac ión de u n tea t ro que 
será ún i co en s u género , ya 
que se encont ra rá en la f u tu ra 
es tac ión subter ránea de la nue­
va l ínea de l « M e t r o » , en e l sec­
t o r Vi l laroel -Ronda de San A n ­
t o n i o , cuya en t rada e n se rv i c i o 
está p rev is ta paar den t ro de poco 
más de u n año. El nuevo c o l i ­
seo es tab lec ido den t ro de un t ú ­
n e l , cu l t i va rá e l t e a t r o expe r i ­
m e n t a l , s i endo le sede de una 
compañía co lec t iv izada que ya 
ensaya la obra de l debut , que 
será una comed ia en la que só ­
lo In te rv ienen hombres homo-
xesua les . 

La es tac ión del «Met ro» que 
a lbergará al t ea t ro sub te r ráneo , 
f o rma par te de la l ínea que 
d iscur re desde la plaza de la 
Un ive rs idad a l Paral-alo. cuya 
inaugurac ión se va posponiendo 
deb ido a d i f i cu l tades de carác­
t e r adm in i s t r a t i vo . El púb l i co 
estará co locado e n unas gradas 
ins ta ladas f ren te a l escenar io , 
t en iendo e l local capacidad pa­
ra dosc ien tos espec tadores . 

S. M. E l REY RECIBIRA EN 
AUDIENCIA A UNA COMISION 
DEL MILENARIO DE LA LENGUA 

La integran representaciones 
de Burgos, Logroño y Santander 

El p r ó x i m o j u e v e s , S . M . e l R e y , d o n J u a n C a r l o s I 
r e c i b i r á e n a u d i e n c i a a l as r e p c e s e t n a c i o n e s d e l o s R a ' 
t r o n a t o s p r o v i n c i a l e s d e l M i l e n a r i o d e la L e n g u a Cas te^ 
l l a n a , q u e s e r á n p r e s i d i d o s p o r l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 
d e B u r g o s , L o g r o ñ o y S a n t a n d e r . E n c u a n t o a n u e s t r a 
p r o v i n c i a s e r e f i e r e , l a r e p r e s e n t a c i ó n e s t a r á i n t e g r a d a 
— s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s — p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , p r e ­
s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n y a l c a l d e d e l a c i u d a d . 

P o r o t r a p a r t e y c o m o p r e p a r a c i ó n d e la a u d i e n c i a 
c o n S , M . e l Rey , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s t r e s Pa t ro ­
n a t o s d e l M i l e n a r i o d e l a L e n g u a C a s t e l l a n a , c e l e b r a r á n 
e l m i é r c o l e s , d í a 2 8 , r e u n i o n e s e n l o s M i n i s t e r i o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , R e l a c i o n e s c o n l as R e g l o n e s , E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a y e n e l d e C u l t u r a . 

y 

Lea Vd. siempre 

Diar io de Burgos 

f r u t o s y e l v i n o q u e p r o t e ­
g i e r a a l o s p r o d u c t o s f r a n ­
ceses e i t a l i a n o s . 

L a c o m p e t e n c i a e s p a ñ o l a 
se e x t i e n d e a s i m i s m o a l d o ­
m i n i o i n d u s t r i a l , e n p a r t i c u ­
l a r e n l o q u e c o n c i e r n e a l o s 
p r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s : e l e c ­
t r o d o m é s t i c o s , c a l z a d o y t e x -

U N M A S JUSTO REPARTO DE 
LAS C A R G A S 

El sen t im ien to genera l , añade 
«30 Jours d 'Europe», e s que 

t i l e s . H a y q u e h a c e r n o t a r las med idas de recuperac ión no 
e n este s e n t i d o q u e e x i s t e u n Podrfan tom£"-sé s in e l apoyo 
v e r d a d e r o p r o t e c c i o n i s m o es­
p a ñ o l : l o s d e r e c h o s d e a d u a ­
n a i m p u e s t o s p o r E s p a ñ a s o n 
e l d o b l e d e l o s d e l a C o m u ­
n i d a d " . 

" E s p a ñ a q u e v i v e p o r e n ­
c i m a de s u s p o s i b i l i d a d e s 

- e s c r i b e n R o g e r M a s s i p y 

de l ala moderada de l a jedrez 
po l í t i co y ÓQ tos s i nd i ca tos . A l ­
gunos hablan de un «pacto so­
c ia l» análogo a l que ha pod ido 
l levarse a cabo aunque e n cir­
cuns tanc ias muy d i f e r e n t e s en 
e l Reino Un ido , e n es tos ú l t i -
nvos a ñ o s . Es p rematu ro dec i r 

P e t e r D r e y e r — e s t á a t e n a - e n med ida l os s ind ica tos y 
z a d a p o r t r e s m a l e s , a s a b e r : ' o s ot ros grupos es tán d lspues-
" u n g r a n d é f i c i t d e l a b a l a n - t o s a consen t i r ta l es fuerzo , 
z a de pagos , u n í n d i c e d e p a - Una cosa « s cas i segura s i n e m -
r o e l e v a d o y u n a i n f l a c i ó n hargo: si aceptan Ins is t i rán e n 
g a l o p a n t e . D e s d e l u e g o , n o e i repar to equ i ta t ivo de las car­
es la ú n i c a q u e se e n c u e n t r a 9as- Uno de los med ios d e l o 

e n es tos m o m e n t o s e n es ta 
s i t u a c i ó n , p e r o sus p r o b l e ­
m a s s o n m á s p r e o c u p a n t e s 
q u e e n o t r o s pa íses . 

E l a ñ o p a s a d o e l d é f i c i t 
d e la b a l a n z a d e l a s o p e r a ­
c i o n e s c o r r i e n t e s h a s ' d o d e l 
o r d e n d e 4 . 5 0 0 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s y s e r á p r o b a b l e m e n t e 
d e l m i s m o o r d e n es te a ñ o . 
O f ^ i a l m e n t e e l d e s e m n l e o e s 

g ra r l o es tá en cambiar pro­
f u n d a m e n t e e l s i s t e m a de i m ­
pos ic ión f i s ca l de l pa ís . 

Dos e jemp los bastarán para 
i l us t ra r e l es tado lamentab le 
en que se encuent ra ac tua lmen­
t e la f i sca l i dad e n España: por 
una par te el Impues to sobre la 
renta so lo p roporc iona el 1 po r 
c i en to de l p resupues to de l Es­
t a d o . Por o t ra parbe, e n M a d r i d 

d e l 6 p o r c i e n t o p e r o t o d o que cuen ta con 4 m i l l ones d e 
h a c e c r e e r q u e d e h e c h o es hab i tan tes só lo 20 personas han 
m á s e l e v a d o , s i n c o n t a r c o n reconoc ido e l pasado año que 
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A y e r n o h u b o P r e n s a m a d r i l e ñ a 

Los directores de los medios condenaron la huelga 
mientras que el comité la defiende y justifica 

Se cree que la bomba contra «£l Papus» iba dentro de una maleta 
M a d r i d ( L o g o s ) . — N i n g u ­

n o d e l o s p e r i ó d i c o s d e m a ­
ñ a n a y t a r d e — a e x c e p c i ó n 
d e « E l A l c á z a r » — , se h a p u ­
b l i c a d o h o y e n M a d r i d , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a h u e l g a 
que v o t a r o n u n g r u p o n u m e ­
roso d e p e r s o n a s r e u n i d a s 
en e l « C l u b P u e b l o » , a d o n ­
de l l e g a r o n d e s p u é s d e u n a 
m a n i f e s t a c i ó n y e n t r e l o s 
q u e e e e n c o n t r a b a n a l g u n a s 
p e r s o n a s c o n o c i d a s d e l os ó r ­
g a n o s de i n f o r m a c i ó n p e r t e ­
n e c i e n t e s a l P a r t i d o C o m u ­
n i s t a , a C o m i s i o n e s O b r e r a s 
y a U.G.T. H a s t a ü l t i m a h o -
r a d e l a m a d r u g a d a se d u d ó 
d o s i s a l d r í a n a l g u n o s d e l o e 
p e r i ó d i c o s . S o b r e t o d o « E l 
P a í s » , « D i a r l o 16» y « Y a » t u ­
v i e r o n m u c h a s p r o b a b i l i d a ­
des d e l l e g a r a p u b l i c a r s e , 
p u e s t o q u e e n e l p r i m e r o d e 
estos p e r i ó d i c o s , l a d i r e c ­
c i ó n y l a e m p r e s a t e n í a n e l 
o f r e c i m i e n t o d e u n g r u p o 
de o b r e r o s p a r a s a c a r e l p e ­
r i ó d i c o . A l final p a r e c e s e r 
q u e f u e r o n t r a b a j a d o r e s d e l 
s e c t o r d e i m p r e n t a q u i e n e s 
i ra p o s i b i l i t a r o n s u p u b l i c a ­
c i ó n . E n « Y a » , l a R e d a c c i ó n 
v o t ó n o a c e p t a r l a h u e l g a , 
p e r o l a m a y o r í a d e l o s t r a b a ­
j a d o r e s d e l a i m p r e n t a , d e l 
t u r n o de n o c h e , e s t u v i e r o n 
a l a e x p e c t a t i v a d e l o q u e 
r e s o l v í a n l os d e m á s p e r i ó d i ­
cos 

. P o r l a t a r d e s e h a p u b l i ­
c a d o u n a e d i c i ó n d e « E l A l ­
c á z a r » , q u e h a s i d o d i s t r i ­
b u i d a p o r a l g u n o s v e n d e d o -
í e s a m b u l a n t e s , y a q u e l o s 
q u i o s c o s d e P r e n s a p e r m a n e ­
cen c e r r a d o s . 

C O M U N I C A D O D E L O S D I -
K E C T O B E S D E P E R I O ­
D I C O S M A D R I L E Ñ O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L o s d i ­
r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s d e 
M a d r i d h a n h e c h o p ú b l i c o e l 
s i g u i e n t e c o m u n i c a d o , l e í d o 
p o r t o d o s e l l o s a e x c e p c i ó n 
d e l d e « E l A l c á z a r » , a n t e l a s 
oáma i -as d e T V . B . : 

« L o s d i a r i o s d e M a d r i d n o 
h a n s a l i d o h o y a l a c a l l e , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n p a ­
r o de v e i n t i c u a t r o h o r a s , e n 
p r o t e s t a p o r e l c r i m i n a l a t e n * 
l a d o a l a r e s i s t a « E l P a p u s » . 
L o s d i r e c t o r e s d e p e r i ó d i c o s , 
q u e y a e n o t r o s caeos , c o m o 
l a m a t a n z a d e a b o g a d o s l a , 
b o r a l f e t a s o l a l e g a l i z a c i ó n 
d e l P a r t i d o C o m u n i s t a , h i c i ­
m o s p ú b l i c a s o p i n i o n e s c o n ­
j u n t a s , c r e e m o s q u e es n u e s ­
t r o d e b e r c o m p a r e c e r h o y , a 
t i t u l o p e r s o n a l , a n t e n u e s ­
t r o s l e c t o r e s , p a r a e x p l i c a r ­
l es n u e s t r o p u n t o d e v i s t a 
Sobre l o s u c e d i d o . 

H e m o s s o l i c i t a d o , p a r a 
«Ho, a l G o b i e r n o , u n t i e m p o 
e n T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . . 

L a s a l v a j e . a g r e s i ó n de e l e ­
m e n t o s i n c o n t r o l a d o s a l a 
sede d e l a r e v i s t a « E l P a ­
pus» , e n B a r c e l o n a , o r i g i n ó 
una s e r i e d e p r o t e s t a s q u e 
p r o v o c a r o n e l p a r o e n l a 
P r e n s a d e a q u e l l a c i u d a d . E n 
M a d r i d , u n a m a n i f e s t a c i ó n , 
c o n v o c a d a p o r C e n t r a l e s e i n -
d l e a l e s , r e c o r r i ó a y e r l a s c a ­
l l es , e n s e ñ a l d e p r o t e s t a - p o r 
l a i m p u n i d a d c o n q u e l o s 
l l a m a d o s i n c o n t r o l a d o s a c ­
t ú a n o n l a v i d a e s p a ñ o l a . L o s 
d i r e c t o r e s d e p e r i ó d i c o s n o s 
s u m a m o s a d i c h a m a n i f e s t a ­
c i ó n y n o s r a t i f i c a m o s h o y e n 
n u e s t r a p o s t u r a , p o r q u e p e n ­
s a m o s q u e e s i n t o l e r a b l e l a 
| n e f i c a c l a de l o s p o d e r e s p ú -
oheos e n l a r e p r e s i ó n d e l 
c e r n e n p o l í t i c o d e c u a l q u i e r 
s i g n o y l a c o n n i v e n c i a o c a ­
s i o n a l d e a l g u n o s s e r v i c i o s 
P a r a l e l o s a l o s t e r r o r i s t a s . 

L 'aa a s a m b l e a p o s t e r i o r a 
j a m a n i f e s t a c i ó n d e c i d i ó l a 
h u e l g a q u e , n o s i n t e n s i o n e s , 
« a a f e c t a d o a l a t o t a l i d a d d e 
«JJ p e r i ó d i c o s . L o s d i r e c t o r e s 
« 9 d i a r i o s n o s h e m o s p r o ­
n u n c i a d o , s i n e x c e p c i ó n , c o n -
J^a l a o p o r t u n i d a d de es ta 
,Ueíga Que c o n s i d e r a m o s 

p u e d e s e r t d m a d a c o m o u n 
e l e m e n t o d e p r o v o c a c i ó n p o ­
l í t i c a p o r p a r t e d e l o s e n e m l » 
g o s de l a d e m o c r a c i a . E l d e ­
r e c h o d e h u e l g a n o s p a r e o e 
a l g o i r r e n u n c i a b l e e n t o d a 
s o c i e d a d d e m o c r á t i c a ; p e r o 
ese d e r e c h o , a n u e s t r o j u i ­
c i o , d e b e s e r e j e r c i d o e n ú l ­
t i m a I n s t a n c i a y a t r a v é s d e 
l o s c a u c e s r e p r e s e n t a t i v o s y 
d e d i á l o g o p r e c i s o s . L a h u e l ­
g a d e h o y h a a f e c t a d o a l m e ­
n o s a d o s m i l l o n e s d e l e c t o ­
r e s , v i o l a n d o l o s d e r e c h o s d e 
l o s m i s m o s y l a l i b e r t a d d e 
e x p r e s i ó n , s i n n i n g ú n t i p o d e 
p r e a v i s o n i n e g o c i a c i ó n . U n a 
o f e r t a d e d i á l o g o h e c h a c o r ­
p o r a t i v a m e n t e p o r l o s d i r e c ­
t o r e s d e p e r i ó d i c o s a l c o m i t é 
d e h u e l g a f u e r e c h a z á d a d e 
p l a n o . N o f u e p o s i b l e e n t a ­
b l a r c o n v e r s a c i o n e s y l a s a l ­
t e r n a t i v a s p o s i b l e s a l p a r o 
n o s e p u s i e r o n a d i s c u s i ó n . 
U n p r o c e d i m i e n t o s e m e j a n t e 
d e s d i c e d e l p a p e l e m i n e n t e 
q u o , l o s p e r i ó d i c o s y l o s p e -
r i o c í i s t a s h a n j u g a d o e n e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a d e m o ­
c r a c i a e n E s p a ñ a y q u e n o s 
o t o r g a — c r e e m o s — l a base 
m o r a l n e c e s a r i a p a r a d e c ü -
e s t a s cosas. 

N o s e n c o n t r a m o s a n t e u n a 
h u e l g a p o l í t i c a y n o . l a b o r a l , 
q u e p u e d e s e r u t i l i z a d a e n 
u n p r o c e s o d e s e s t a b i l i z a d ó r 
q u e f u e r z a s a n t i d e m o c r á t i c a s 
p r e t e n d e n d e s e n c a d e n a r e n 
n u e s t r o p a í s . C r e e m o s q u e es 
n e c e s a r i o e l f o r t a l e c i m i e n t o 
d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y l a s 
C e n t r a l e s s i n d i c a l e s p a r a g a -
r a n t i z a r e l f u n c i o n a m i e n t o 
d e l a d e m o c r a c i a e i n s i s t i ­
m o s e n q u e l a s o b e r a n í a p o ­
p u l a r d e b e e x p r e s a r s e , e n t o ­
d o c a s o , a t r a v é s d e l s u f r a ­
g i o U b r e y s e c r e t o y n o d e 
a s a m b l e a s t u m u l t u a r l a s d e 
n i n g ú n g é n e r o . E n e s t e s e n ­
t i d o n o s p r e o c u p a l a f a l t a 
d e c a u c e s r e p r é s e n t a t i y o s 
q u e l a p r o f e s i ó n p e r i o d í s t i c a 
p a d e c e . U n a l e g i s l a c i ó n r e ­
p r e s i v a y o b s o l e t a , p r o p i a d e 
l o s t i e m p o s de l a d i c t a d u r a , 
p e r m a n e c e o b s t r u y e n d o l o s 
d e r e c h o s d e l i b r e e x p r e s i ó n 

Por ú l t i m o , h e m o s d e d e ­
c i r q u e n o s p a r e c e n a b s o l u ­
t a m e n t e r e s p e t a b l e s l o s c o m ­
p a ñ e r o s d e t a l l e r e s y r e d a c ­
c i ó n q u e h a n d e f e n d i d o y l o ­
g r a d o l a h u e l g a . P e r o l a d e ­
m o c r a c i a n o e s m o n o p o l i o 
d e n a d i e . N o s o t r o s c r e e m o s 
q u e c o n e s t a h u e l g a l a l i . 

b e r t a d d e e x p r e s i ó n h a s i d o 
d a ñ a d a y a m e n a z a d a l a d e ­
m o c r a c i a . N o s g u s t a r í a e q u i ­
v o c a r n o s . 

PARO E N LAS AGENCIAS 
INFORMATIVAS «EFE* 
Y «CIFRA» 

A s i m i s m o l a s a g e n c i a s i n ­
f o r m a t i v a s « E f e » y « C i f r a » 
m a n t u v i e r o n a y e r e l p a r o d e 
u n a h o r a . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l c o ­
m i e n z o d e s u s s e r v i c i o s a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o , a s í c o m o a 
l o s d e m á s d e á m b i t o n a c i o ­
n a l , se i n i c i ó c o n e l c o n s i ­
g u i e n t e r e t r a s o . 

A e s t a h u o l g a se u n i e r o n 
t a m b i é n c o n p a r o s d e t i e m ­
p o d i v e r s o , l a s a g e n c i a s «P-y-
r e s a » , « E u r o p a P r e s s * y* 
« M e n c h e t a » . « L o g o s » n o s e -
c u n d o ó l a h u e l g a y s u s t r a ­
b a j a d o r e s f a c i l i t a r o n u n a n o ­
t a J u s t i f i c a n d o s u a c t i t u d , 
t r a s c o n d e n a r e n é r g i c a m e n t e 
e l a t e n t a d o . 

A C T I T U D D E LOS ME­
D I O S D E COMUNICA­
CION MADRILEÑOS 

M a d r i d , ( C i f r a ) . — D e u n a 
f o t m á u o t r a , t o d o s l o s m e ­
d i o s d e c o m u n i c a c i ó n d--; M a ­
d r i d h a n . e x p r e s a d o , a ^ o l a r ­
g o d e l d í a d e h o y , s u p r o ­
t e s t a p o r e l a t e n t a d o s u f r i d o 
^ 1 p a s a d o m a r t e s p o r l a r e ­
v i s t a h u m o r í s t i c a « E l P a ­
p u s » . 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , e n s u 
p r i m e r a e d i c i ó n d e T e l e d i a ­
r i o , d i o l e c t u r a a u n c o m u ­
n i c a d o d e r e p u l s a d e l o s d i ­
r e c t o r e s de d i a r i o s m a d r i l e » 
ñ o s — l e í d o p o r J e s ú s d e l a 
S e r n a — g u a r d a n d o a n t e s u n 
m i n u t o d e s i l e n c i o . A c o n t i ­
n u a c i ó n p a s ó a i n f o r m a r d e 
l a s n o t i c i a s m á s d e s t a c a d a s 
e n e l á m b i t o n a c i o n a l . E n l a 
s e g u n d a e d i c i ó n , c o n d e n ó 
n u e v a m e n t e e l a t e n t a d o y . 
e u p r e s e n c i a d e l o s o c h o 
m i e m b r o s d e l c o m i t é d e 
h u e l g a , d i o l e c t u r a a u n c o -
m ü n i c a d o d e p r o t e s t a ¿ l a b o ­
r a d o p o r d i c h o c o m i t é , e n e l 
q u e j u s t i f i c a b a n s u p o s t u r a 
d i c i e n d o q u e h a b í a n c a l l a d ' o 
u n d í a p a r a p o d e r s e g u i r h a ­
b l a n d o . 

L o s p e r i ó d i c o s de la t a r d e 
t a m p o c o s a l i e r o n a l a l u z p ú ­
b l i c a , e x c e p t o « E l A l c á z a r » , 
c u y a d i f u s i ó n se e f e c t u ó a 
t r a v é s d e t r e s c i e n t o s j ó v e ­
n e s , d a d o e l c i e r r e d e l o s 

AHORA, A MITAD PRECIO 

L A N A S A P E S O 
Sección lanas de 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

CAZADORA CABAIURO V " 
9 0 0 Ptas. 

GALERIAS MARVI 
A B I E R T O S A B A D O S . T A R D E 

k i o s k o s , s o l i d a r i z a d o s t a m ­
b i é n c o n e l s e c t o r . E s t e v e s ­
p e r t i n o m a d r i l e ñ o i n s e r t ó e n 
s ü p r i m e r a p l a n a u n e d i t o ­
r i a l t a j a n t e , c o n d e n a t o r i o d e l 
a t e n t a d o , a l t i e m p o q u e e x ­
p l i c a n sus r a z o n e s p a r a s a ­
l i r . 

P o r l a m a ñ a n a n o s a l i e r o n 
l o s c u a t r o p e r i ó d i c o s d e M a ­
d r i d , n i e l « B o l e t í n O ñ c t a l 
d e l E s t a d o » . T a m p o c o a p a r e ­
c i ó « E l S o c i a l i s t a » . 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
e m i t i ó , a l a s o c h o d e 'a m a ­
ñ a n a u n a n o t a d e s u s r e d a c ­
t o r e s , c o n d e n a t o r i a d e l h e ­
c h o , a l t i e m p o q u e g u a r d a ­
r o n u n m i n u t o d e s i l e n c i o 
p o r l a s v í c t i m a s . 

E n R a d i o J u v e n t u d se s u s ­
p e n d i e r o n p o r t o d o e l d í a 
l a s e m i s i o n e s i n f o r m a t i v a s y 
l o s t r a b a j a d o r e s d e l p r o g r a ­
m a « R a d i o C a d e n a A c t u a l i ­
d a d » , d e R a d i o C a d e n a E s ­
p a ñ a y C a d e n a C . B . S . , se l i ­
m i t a r o n a d a r I n f o r m a c i ó n 
d e p r o v i n c i a s y l e y e r o n u n a 
n o t a d e p r o t e s t a . 

E n c u a n t o a l o s s e m a n a ­
r i o s , t r e c e s e c t o r e s h a n d e ­
c i d i d o p u b l i c a r u n e d i t o r i a l 
c o n j u n t o e n l a s e d i c i o n e s d e 
l a p r ó x i m a s e m a n a . A c o r d a ­
r o n , i g u a l m e n t e , s o l i c i t a r 
u n e e n t r e v i s t a c o n e l p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o , p a r a 
e x p o n e r l e l a n e c e s i d a d d e 
m e d i d a s q u e g a r a n t i c e n l a 
l i b e r t a d de e x p r e s i ó n c o n t r a 
c u a l q u i e r a c c i ó n t e r r o r i s t a . 
Se d i r i g i e r o n a s i m i s m o a l o s 
g r u p o s p a r l a m e n t a r i o e i , p a r a 
q u e d e s d e l a s C á m a r a s p l a n ­
t e e n la.s m e d i d a s p e r t i n e n t e s 
q u e a s e g u v e n e l ' e j e r c i c i o p a ­
c í f i c o d e l a s l i b e r t a d e s p ú ­
b l i c a s , e n t r e e l l a s l a d e e x ­
p r e s i ó n . 

P o r s u p a r t e , l o e d i r e c t o ­
r e s d e l a s a g e n c i a s i n f o r m a ­
t i v a s « E í e » , « E u r o p a P r e s s » , 
« L o g o s » , « M e n c h e t a » y « P y -
r e s a » h a n e l a b o r a d o y d i f u n ­
d i d o u n c o m u n i c a d o c o n j u n ­
t o e n e l q u e c o n d e n a n t o d o 
t i p o d e t e r r o r i s m o y , d o m a ­
n e r a c o n c r e t a , e l a t e n t a d o 
c o n t r a « E l P a p u s » . S e ñ a l a n , 
i g u a l m e n t e , q u e c o m o p r o ­
f e s i o n a l e s d e l a i n f o r m a c i ó n 
y d e f e n s o r e s d e l a l i b e r t a d 
d e e x p r e s i ó n « n o p u c d e n 
c o m p a r t i r a q u e l l a s p o s t u r a s 
q u e t r a t e n d e i m p e d i r p o r 
c u a l q u i e r p r o c e d i m i e n t o , i n ­
c l u i d a l a h u e l g a p o l í t i c a , l a 
l i b r e c i r c u l a c i ó n . de n o t i ­
c i a s » . 

A p r i m e r a s h o r a s de l a 
t a r d e se p u s o a l a v e n t a , e n 
l a s c a l l e s d e M a d r i d , u n n ú ­
m e r o e s p e c i a l t i t u l a d o 
« P r e n s a e n l u c h a » e d i t a d o 
p o r l a A s a m b l e a . 

e l Atentado c o n t r a 
«ki. papus» pudo s e r 
con una m a l e t a -
BOMBA 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — U n a 
m a l e t a q u e c o n t e n í a U n a 
b o m b a , f u e e l m e d i o d e q u e 
ÉSO v a l i e r o n l o s t e r r o r i s t a s 
p a r a p e r p e t r a r e l a t e n t a d o 
d e l a C a l l e T a l l e r s . 

E s t a n u e v a h i p ó t e s i s de 
l o s h e c h o s a p a r e c e h o y e n 
u n a i n f o r m a c i ó n d e « D i a r i o 
d e B a r c e l o n a » , ' q u o a ñ a d e 
q u o l a m a l e t a - b o m b a f u e c o ­
l o c a d a e n l a p u e r t a d e ! as ­
c e n s o r d e l p r i m e r p i s o , d o n ­
de e s t a b a n las R e d a c c i o n e s 
d e « E l P a p u s » , « P a r t y » . y 
« E l C u e r v o » , a p r o v e c h a n d o 
q u e e l p o r t e r o d e l I n m u e b l e 
se e n c o n t r a b a e n e s t o s m o ­
m e n t o s r e p a r t i e n d o l a c o ­
r r e s p o n d e n c i a p o r e l e d i f i c i o . 

L a b o m b a p u d o h a c e r e x ­
p l o s i ó n a l c o g e r l a m a l e t a 
J u a n P e ñ a l v e r Sa n d o v a 1, 
q u i z á p o r q u e e n t o r p e c í a e! 
p a s o . A l l e v a n t a r l a f u e c u a n ­
d o s o p r o d u j o l a t r a g e d i a . 

E s t a n u e v a v e r s i ó n d e l 
a t e n t a d o se b a s a , a l p a r e c e r , 
e n e l h a l l a z g o de r e s t o s d e 
m a n t e r l a l m e t á l i c o q u e se 
a s e m e j a a l de c i e r t o t i p o de 
m a l e t a s . 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . —« P o r e l m o m e n t o , l a s p e l í c u l a s 
c o n t i n ú a n s i e n d o e l p l a t o f u e r t e d e la p r o g r a m a c i ó n 
s a b a t i n a . E n « S e s i ó n d e t a r d e » se e m i t e u n a p r o d u c c i ó n 
y u g o s l a v a t i t u l a d a «El h á b i l K e k a t s » . d e J o z e G a l e , d i ­
r e c t o r t e a t r a l y c i n e m a t o g r á f i c o q u e s e f o r m ó p r o f e s i o -
n a l m e n t e e n la A c a d e m i a d e A r t e D r a m á t i c o d e P r a g a 
y t i e n e u n p r e m i o d e l E s t a d o p o r s u d o c u m e n t a l « T r e i n ­
t a a ñ o s d e d r a m a e s l o v e n o » . 

«E l h á b i l K e k a t s » . r e p r e s e n t ó a l c i n e y u g o s l a v o e s p e - , 
c i a l p a r a m e n o r e s e n e l F e s t i v a l d e C i n e I n f a n t i l d e 
M o s c ú . 

P o r t a n o c h e , l a p e l í c u l a q u e s e e m i t e e s « V i d a s 
b o r r a s c o s a s » , d i r i g i d a e n 1957 p o r M a r k R o b s o n y b a s a ­
d a e n l a n o v e l a d e G r e c e M a t a l i o u s « P e y t o n p l a c e » . 

S e t r a t a , d e u n a d e t a n t a s p e l í c u l a s n o r t e a m e r i c a n a s 
e x t r a í d a s d e l a s c o m e d i a s d r a m á t i c a s q u e p o n e n d e 
m a n i f i e s t o l a s c o s t u m b r e s p r o v i n c i a n a s . E n e s t e c a s o , 
l a s d e P e y t o n P l a c e , u n a c i u d a d d e c i e r t o e m p a q u e 
c u y o s h a b i t a n t e s v i v e n a f e r r a d o s a u n o s c o n v e n c l o n a t i s * 
m a s s o c i a l e s , c u y o r e f l e j o e n l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s 
e s u n a c a r g a i n e v i t a b l e . 

L a d i r e c c i ó n d e R o b s o n e s I n t e l i g e n t e y q u i z á é s t a 
s e a u n a d e s u s p e l í c u l a s m á s c o n o c l d q j u n t o c o n «El 
í d o l o , d e b a r r o » , «La f u r i a d e l o s j u s t o s » y « M á s d u r a 
s e r á la c a í d a » . L a p e l í c u l a q u e v e r e m o s e s t a n o c h e , 
t u v o u n a s e g u n d a p a r t e t i t u l a d a « R e g r e s o a P e y t o n P l a -
c e » ' 

L a I n t e r p r e t a c i ó n , c a l i f i c a d a p o r l o s c r í t i c o s d e e x ­
c e l e n t e , e s t á a c a r g o , e n l o s p á p e l e s p r i n c i p a l e s , d e 
L a n a T u r n e r . L l o y d N o t a n . Lee, P h i l l i p s , D i a n a V a r s l , 
H o p e L a n g e . A r t h u r K e n n e d y y R u s s T a m b l y n . 

I N F O R M E S E M A N A L 
« I n f o r m e s e m a n a l » e n s u p r o g r a m a c i ó n d e l s á b a d o , 

a p a r t i r d e l a s n u e v e d e la n o c h e , t r a t a r á l o s s i g u i e n t e s 
t e m a s : 

— E n s u r e p o r t a j e s o b r e e l F e s i v a l d e C i n e d e S a n 
S e b a s t i á n . R a m ó n C o l o m , e n t r e v i s t a a l o s p r i n c i p a l e s 
g a l a r d o n a d o s d e e s t e c e r t a m e n . 

— L a e x p o s i c i ó n d e c u a d r o s d e P a b l ó P i c a s s o e n M a ­
d r i d . , p r i m e r a q u e s e e f e c t ú a e n E s p a ñ a d e s d é 1936 , 
d a p i e a t r a v é s d e ! r e p o r t a j e d e A n d C r i s t i n a N a v a r r o , 
p a r a r e n d i r h o m e n a j e a la f i g u r a d e n u e s t r o p i n t o r 
e s p a ñ o l m á s I n t e r n a c i o n a l . 

— E n e l r e p o r t a j e s o b r e C h i p r e , d e s p u é s d e M a k a -
r i o s , P e d r o F e r n a u d — c o n r e a l i z a c i ó n d e c i n e d e E d u a r ­
d o T o r a l — a n a l i z a l o s h e c h o s y a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
d i e r o n l u g a r a l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e é s t a q u e p u e d e 
c o n s i d e r a r s e u n a u t é n t i c o p o l v o r í n d e l M e d i t e r r á n e o . 

— « I n f o r m e s e m a n a l » s e h a c e e c o a s i m i s m o d é la 
h u e l g a d e s o l i d a r i d a d d e la P r e n s a e s p a ñ o l a p o r e ! a t e n ­
t a d o s u f r i d o p o r la r e v i s t a b a r c e l o n e s a «E l P a p u s » , 

« E S O S A N C I A N O S Q U E N O S C O N T E M P L A N » . E N « L A 
C L A V E » ( U H F ) 
«La C l a v e » s e c e n t r a e s t a s e m a n a e n l o s a n c i a n o s 

C o m o p u n t o de p a r t i d a y a m o d o d e I l u s t r a c i ó n , se 
h a e l e g i d o l a p e l í c u l a d i r i g i d a p o r F r a n k C a p r a e I n t e r ­
p r e t a d a p o r C a r y G r a n t . P r l s c i l a L a ñ e y P e t e r L o r r e , 
« A r s é n i c o , p o r c o m p a s i ó n » . 

S e t r a t a d e u n a c o m e d i a d e h u m o r n e g r o y d e I n t r i ­
g a , q u e t i e n e c o m o p r o t a g o n i s t a s a d o s b o n d a d o s a s v l e -
j e c i t a s q u e a l g u i l a n h a b i t a c i o n e s a h o m b r e s a n c i a n o s 
y s o l i t a r i o s . Lo m e j o r d e e l l a es la I n t e r p r e t a c i ó n . 

B A L O N C E S T O , C A M P E O N A T O D E E U R O P A 
A l a s 7 .30 d e la t a r d e , p o r la s e g u n d a c a d e n a , r e ­

t r a n s m i s i ó n e n d i r e c t o d e s d e la c i u d a d d e d e L i e j a ( B é l ­
g i c a ) , d e l p a r t i d o f i n a l d e l c a m p e o n a t o d e E u r o p a d e 
b a l o n c e s t o , q u e se h a v e n i d o d i s p u t a n d o e n d i v e r s a s 
c i u d a d e s b e l g a s d e s d e e l p a s a d o d í a 15 . 

« E S C U E L A D E S A L U D » , G A N A E N I N T E R E S 
S e m a n a a s e m a n a , e l p r o g r a m a « E s c u e l a de s a l u d » 

v a g a n a n d o e n i n t e r é s . L á s t i m a q u e d í a y h o r a d o 
e m i s i ó n n o s e a e l m á s I n d i c a d o p a r a u n p r o g r a m a d e 
e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s . A l a s 7 ,30 de la t a r d e , u n s á ­
b a d o , m u y p o c a s f a m i l i a s p e r m a n e c e n e n s u s c a s a s , 
s e n t a d a s a n t e e l t e l e v i s o r . 

V E R S I O N S O B R E L A N O A C T U A C I O N 
D E S A R A M O N T I E L E N «300 M I L L O N E S » 
A la v e r s i ó n d a d a p o r T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a r e f e r e n t s 

a la a s u s e n c i a d e S a r a M o n t i e l e n e l p r o g r a m a «300 
m i l l o n e s » e l p a s a d o d o m i n g o , h a y q u e u n i r a h o r a o t r a 
v e r s i ó n q u e h a c o m e n z a d o a c i r c u l a r I n s i s t e n t e m e n t e . 
E s t e r u m o r s e ñ a l a q u e e l a p l a z a m i e n t o f u e d e b i d o d 
u n a i n d i c a c i ó n e x t e r i o r e n e l s e n t i d o d e q u e n o e r a 
c o n v e n i e n t e q u e S a r a M o n t i e l a p a r e c i e r a e n u n p r o g r a ­
m a d e d i c a d o a C h i l e , d a d o e l i n c i d e n t e q u e p r o t a g o n i z ó 
h a c e a p r o x i m a d a m e n t e u n a ñ o . a r a í z d e la i n v i t a c i á n 
q u e l a a r t i s t a h a b í a r e c i b i d o p a r a e l F e s t i v a l d e V i ñ a 
d e l M a r y q u e r e c h a z ó a d u c i e n d o , q u e m i e n t r a s e s t u ­
v i e r a P i n o c h e t e n e l p o d e r , e l l a n o c a n t a r í a e n C h i l e . 
P i n o c h e t c o n t i n ú a e n e l p o d e r y . . . ya se s a b e . 

A P R O P O S I T O D E L A P E L I C U L A D E E S T A N O C H E 
L a m i s m a n o v e l a d e G r a c e M e t a l i o u s e n l a q u e e s t á 

b a s a d a « V i d a s b o r r a s c o s a s » , d i o o r i g e n a la r e a l i z a c i ó n 
d e u n a f a m o s a y p o p u l a r s e r i e n o r t e a m e r i c a n a , p r o t a ­
g o n i z a d a p o r M i a F a r r o w ( e x - e s p o s a d e F r a n k S l n a -
t r a ) . D i c h a s e r i e f u e p r o g r a m a d a p o r T e l e v i s i ó n E s p a ­
ñ o l a a ñ o s a t r á s , p e r o p o r p r o b l e m a s d e c e n s u r a n u n c a 
l l e g ó a e m i t i r s e . 
M O N T S E R R A T C A B A L L E R O D O U N C A P I T U L O P A R A 

L A S E R I E « E S T R E L L A S DE L A O P E R A » 
L a c a n t a n t e d e ó p e r a . M o n t s e r r a t C a b a l l é a p r o v e c h ó 

u n a d e s u s e s t a n c i a s e n B a r c e l o n a p a r a r o d a r u n o de 
l o s c a p í t u l o s d e la s e r i e « E s t r e l l a s e s p a ñ o l a s d e l a ó p e ­
r a » , d e d i c a d a a n u e s t r o s I n t é r p r e t e s d e t a l l a m u n d i a l 
d e n t r o d e e s t e g é n e r o . 

E n e s t a c a p í t u l o d e d i c a d o a M o n t s e r r a t C a b a l l é i n t e r ­
p r e t a f r a g m e n t o s d e « R o b e r t o D e w e r e u s » , « N o r m a » y 
« T u r a n d o t » A d e m á s d e u n e s b o z o b i o g r á f i c o d e l a c a n ­
t a n t e y la i n t e r p r e t a c i ó n d e d i v e r s a s a r i a s , e s c e n i f i ­
c a d a s e n p a i s a j e s n a t u r a l e s , d e « S a l o m ó » . 

B E R T A F E R N A N D E Z 
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POSIBLE ESCISION. M LA DEMOCRACIA 
CRISTIANA NO PARLAMENTARIA 

Ruiz Giménez: «Creo que I. D. puede ser un elemento 
de diálogo entre UCD y los partidos marxistes» 

Macirid (Co lp iaa) . — «Creo que »€ t r a t» d« un deseo de p resenc ia de 10 en la Federa-
í iue ID puede «c r un e l emen to converflencSa de opc lonee d i s - c i ó n demócra tac r i s t i ana . 
<ie d iá logo muy véüdo en t re e i t i n t as . Igua lmente hizo u n l ia - Tras la lec tura da ponenc ias , 
pa r t i do de Suórez y lo» par t í - m a m i e n t o a todos los p resen tes ha con t inuado po r la t a rde e l 
dos marx i s tes , y qua podemos para que se so l i da r i cen c o n e l deba te sob ra tas m i s m a s y e l 
o f r ece r hoy por h o y una a l te r - pago de las cuant iosas deudas t raba jo de las d i s t i n tas C o m l -
r a t i v a democrá t i ca que n o sea cont ra ídas e n las « l e c c i o n e s , s i o n e s . De los resu l tados ob te -
es t r i c t amen te de cen t ro . Yo «Ahora mi án imo es té t r anqu i - n idos e n la vo tac ión para la 
deseo sa lvar l a Insp i rac ión de l q j o — d i j o bea t í f i camen te— aun- « l e c c i ó n d e la M e s a del Con-
h u m a n i s m o c r i s t i ano o r ig inar ia que hubiera deseado un Con- g r e s o . en un 80 por c i e n t o , f a -
de Manue l J imónes Hernández, g reso de renovac ión en la uní- vo rab le a la cand idatura de ID 
hacer que seamos la sal de la d a d . soy consc ien te de las t i i f i - con t l nu i s ta . se supone que la 
Democrac ia Cr is t iana en es te cu i tados que nos desunen». vo tac ión d© conc lus iones que 
país , s i no , yo ya habr ía l n - Poster io rmente Ru l í G imé - tendrá lugar e| eábado por ta 
gresado e n un 'part ido soc ia l is ta n e i , cuya f igu ra había s i d o e lo- mañana, será favorab le a esta 
« comunis ta» , ha d i c h o Joaquín g iada de manera espec ia l po r tendenc ia mayor i t a r i a . 
Ruiz Giménez du ran te su Inter- los par t ida r ios de las d i s t i n tas 
v e n c i ó n e n e l segundo congreso opc iones po l í t i cas , p rovocó una J A I M E CORTEZO SECRETARIO 
que ID ce leb ra e n M a d r i d , La gran con t rovers ia en su según - GENERAL DE ID 

- f i na l idad d e l Congreso , cuyo da In te rvenc ión para presentar 
•lema es »Llbres, Iguales, so l í - una ponenc ia e laborada por Q\\ 
«larios» es rev isar la actual s i - Rob les , d e ta FDC. A p r o v e -
tuac ión d e l pa r t ido y anal izar chande s u na tu ra l ascendenc ia 
s u fu tu ro po l í t i co en s í m i s m o sobre los a i s ten tes . Ruiz G imé-
y en re ferenc ia a l ac tua l d e nez des tacó las dos d i fe ren tes tí6nlm™h™*™U 
FDC a la que per tenece j u n t o opc iones que se presentan a l pend ien tes . S.n embargo la 
a l par t ido de Gi l Rob les . Congreso , s i n per ju ic io d e que 

Además de en f ren tarse c o n pud iese haber a lguna t e r c e r a , 
l o s mú l t i p les p rob lemas de r i va - Ins is t ió e n e l f racaso del p lan­
tíos de l f r acaso e lec to ra l — d e s - t eam ien to po l í t i co -e lec to ra l d s 
ca l i f i cac i ón po l í t i ca d e la Un ión la Democ rac ia Cr i s t i ana , «aun-
Oemócra tac r ie t l ana , numerosas que — d i j o — n o ha f racasa-
y acuciantes d e u d a s — la c r i s i s d o « I m o v i m i e n t o , de insp i ra - i 
d e ident idad de ID ha l levado c l ó n c r i s t i ana» . No «e m o s t r ó i n S . ^ n l n t 
* es te pa r t i do a p lantear d o s par t idar io de la In tegrac ión de l ^ e ^ c S ^ S ^ l ^ t i c o 
opc iones re f le jadas e n las d i s - pa r t i do e n le Ü C D . y aunque Ut , lon 4,6 Cen t ro D e m o c r a ^ c o . 
t i n t a s ponenc ias de l Congreso , man i f es tó s u s co inc idenc ias con euq^io NASARRE 
Üna de e l l a s , que se presen ta la pos tu ra con t lnu is ta de ID l n -
•mayor i tar ia. se r e f i e r e a la depend ien te , i ns is t ió en que n o «Nuest ra entrada en !a UDC 
reorgan izac ión de l pa r t ido c o n podía apoyar la n i p resen ta r su no ser ía Inmediata en n ingún 
carác te r independ ien te d e la cand ida tu ra , e n e l caso , d e que caso y está cond ic ionada a que 
FDC, en t o r n o a u n programa e | pa r t ido se desga je de u n es te par t ido sea un au tén t i co 
per fecc ionada la luz d e u n hu - par t ido de Insp i rac ión ne tamen- Cen t ro . Si de l Congreso sa le 
man ismo progres ivo , (persona- t e cr j8 t iana. Por o t ra pa r t s ex- una esc is ión — n o s o t r o s , aprox l -
í i s ta y c o m u n i t a r i o . Las según- ía pfesenC|a de ID en e l madamen te un 20 por c i e n t o , es-
d a pos tura s e re f ie re e l Ingreso c o n g r e s o de la FDC, . a u n q u e t amos d ispues tos a l legar al f l -
d e un sec to r de los '"•emb'.08 — d i j o - s i la Federac ión se n a l — se comenzar ían una se r i e 
d e l par t ido 'a , u n i ó n d e l acercarS8 demas iado a pos tu - de negoc iac iones con e l par t l -
Cen t ro Democrá t i co . ra8 centr {gta8 y conservadoras , do de Suárez. Para noso t ros 

La pr imera de esas opc iones ser fa e l - en se es una saI .d c | 
expues tas en l a . ponenc ia leída f a r m e de eHa> habrá n 

i d ' a X ^ X ' i o J l a c t u a c i ó n , muy aplaudida - p i o n e s de la ID en e l 
por JuaS García Barbón y Ma- rec ib ió numerosas Cen t ro permi ten una c ier ta l i ­
r i a Sa las, en t re o t r o s , ha s ido ^ t r a s de desaprobac ión a l ^ a d de acc ion V son favo-
muy dura c o n los resu l tados «e fend«r enc ima de todo y « « " e . 

de manera cas i coac t i va la A m a l i a Sánchez SAMPEDRO 

Ja ime Cor teza se ha mos t ra ­
do muy pes im is ta acerca de 
los resu l tados del Congreso . «Se 
t ra ta de un par t ido der ro tado 

f i l oso f ía de l Congreso es que 
la vo tac ión mayor i ta r ia no 
ob l i gue a la m ino r ía s i és ta de­
sea separarse . Se t ra ta de qué 
todos expongamos pues t r a s 
pos tu ras con a rmon ía . A u n q u e 
se v a n a p lantear p rob lemas 

e lec to ra l es d e I D , cuyo f r acaso 
a t r i buye en gran p a r t e a la 
FDC. Después d e cons iderar 
exces iva las suped i tac ión d e l 
par t ido a) equ ipo Demócra ta -
Cr i s t i ano , lo que l i m i t ó e u ca ­
pac idad de man iob ra , se 'propo­
ne una c la r i f i cac ión po l í t i ca de l 
pa r t i do y de f in i c ión e n grupo 
d e tendenc ia de cen t ro • Iz­
qu ie rda . Los f i r m a n t e s cons ide­
ran a la UCD una v e r s i ó n ac­
tua l izada de la CEDA y u n par­
t i d o de la derecha c iv i l i zada. 
Favorab les a una opc ión po l í ­
t i ca de una Izquierda no mar-
x i s t a pero c la ramen te d e Iz 
qu ie rdas , ex igen la fo rmac ión 
de un ID c o n ident idad p rop ia , 
separada de la FDC y reorga­
nizada e n todos sus cargos, a 
excepc ión de Ruiz Giménez cu ­
ya cand idatura c o m o pres iden­
t e apoya . 

INTEGRACION EN L A UCD 

La pos ic ión minor i ta r ia de un 
g rupo encabezado po r Eugenio 
Nasarre es Igua lmente par t ida­
r ia de una pro funda rev i s i ón , 
y aná l i s i s d e l pa r t i do e n re la­
c ión con la s i tuac ión po l í t i ca 
•actual. Pero ta ponenc ia de­
f i ende la tee ls de l legar a una 
con f luenc ia en t re sec to res que 
desean las verdaderas l iber ta­
des fundamenta les , l o cual pa­
sa por una In tegrac ión en la 
Un ión d e C e n t r o Democrá t i co . 
A pesar de e l lo , es ta postura 
cons idera que a l pa r t i do de 
Suárez le fa l ta una In ic ia t iva 
po l í t i ca y con f igu rac ión demo­
c rá t i ca verdadera , además de 
ado lecer de un programa y f i ­
losof ía p o l í t i c o s su f i c i en temen te 
e laborados . 

RUIZ GIMENEZ COACTIVO 

Prev iamente a la lectura de 
ponenc ias e l pres idente de ID . 
Ruiz G iménez, q u i e n c o n ar re ­
glo a | reg lamen to ha puesto su 
cargo a d ispos ic ión de l Congre­
so, d i r i g i ó l a palabra a los as is ­
ten tes , unos 450 p roceden tes de 
t o d o s l o s pueb los y nacional i ­
dades d e l Estado. Ha hecho un 
l l amamien to a la t ransparen­
cia de los t e m a s , pero t amb ién 
para que és tos se expus ieran 
con mesura . En su expos ic ión 
subrayó que el Congreso , no 
p lantea pos ic iones r í g idas , s i no 

C . E . E . 
E n c u a n t o a l o s p r o y e c i o s 

v i a b l e s d e n t r o d e l p r o c e s o 
d e e s p e r a a l a i n t e g r a c i ó n 
e s p a ñ o l a a la C o m u n i d a d , e l 

L A S E Ñ O R I T A 

DOÑA EMERllDA MIGMIZ FERNANDEZ 
F a l l e c i ó a y e r , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 
Q . E. P . D . 

S u r e s i g n a d a m a d r e , d o ñ a M a t i l d e F e r n á n d e z R o d r í g u e z ; h e r m a n o s , d o n M a ­
r i a n o , d o n E m i l i o , d o n S a m u e l , d o ñ a T í n l t a y d o n R e s t i t u t o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n d e l C o s o , d o ñ a E s t h e r R u b l o , d o ñ a S o l e d a d R u l z - B r a -

v o y d o n R o m á n A g u i l a r ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a L s e c e l e b r a r á n H O Y , S A B A D O , a l a s S E I S 
M E N O S C U A R T O d e la t a r d e , e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A S N I E V E S ( B a r r i a d a Y l l e r a ) ; s e g u i d a m e n t e , l a c o n d u c c i ó n d e l a f i n a d a 
a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s 
s i n c e r a s g r a c i a s . 
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Ya es un hecho irreversible 
la ampliación de la CEE 

la Comisión Europea trabaja ya para 
presentar al Consejo un primer 
informe a mediados de Octubre 

S u d e c i s i ó n m á s i m p o r t a n t e s e r e f i e r e a c r e a r u n F o n d o d e a y u d a 

B r u s e l a s ( P o r G o n z a l o D o - d e c o o p e r a r « o n l o s países p r a g m á t i c a , " y c o n s i d e r a q u e 
m f n g u e z , d e la A g e n c i a q u e d e s e a n i n g r e s a r e n l a n o p u e d e d e c i r " n o " a la i n -
" E f e " ) . C o m u n i d a d y a f r o n t a r e l d e s - t e g r a c i ó n d e E s p a ñ a e n la 

L a a m p l i a c i ó n d e ía C o - a f í o d e l a a m p l i a c i ó n c o m o C o m u n i d a d E u r o p e a " , ha de -
m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o - u n a m u e s t r a d e v i t a l i z a c i ó n c l a r a d o a " C i f r a " e l sec re ta -
p e a ( C E E ) es y a u n h e c h o d e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a r i o g e n e r a l p a r a l a A g r i c u l -
i r r e v e r s i b l e : e l ó r g a n o i m - E u r o p a u n i d a . t u r a d e l m e n c i o n a d o p a r t i * 
p u l s o r d e l a m a r c h a c o m u - O t r o d a t o s i g n i f i c a t i v o e n d o , A l a i n M a y o u d . 
n i t a r i a , l a C o m i s i ó n E u r o - e s t e s e n t i d o : se c o n c r e t a r á e n E l s e ñ o r M a y o u d se c a ­
p e a , p a s ó a l a a c c i ó n p a r a c o n t e n i d o y l a s m o d a l i d a d e s c u e n t r a e n E s p a ñ a p a r a p u l -
p o n e r e n p r á c t i c a l a s c o n - d e l a " a c c i ó n c o m ú n " q u e l a sa r l a o p i n i ó n d e l as i n s i a n -
c l u s i o n e s d e l r e c i e n t e " c ó n - C . E , E . p r o y e c t a e s t a b l e c e r c ías s i n d i c a l e s y p o l í t i c a s (a 
c l a v e " s o b r e l a e n t r a d a d e c o n l o s t r e s p a í s e s c a n d i d a - n i v e l d e p a r t i d o ) s o b r e h, 
E s p a ñ a , G r e c i a y P o r t u g a l , t o s a a b o r d a r c o n j u n t a m e n t e i n t e g r a c i ó n d e E s p a ñ a a la 

H o y se c o n o c i e r o n a q u í l o s a n t e s d e l i n g r e s o l as d i f i c u l -
d e t a l l e s de las m e d i d a s a c o r - t a d e s d e l p r o c e s o i n t e g r a d o r . 
d a d a s e n l a ú l t i m a r e u n i ó n L o s c o m i s a r i o s e u r o p e o s 
d e l e j e c u t i v o c o m u n i t a r i o t a m b i é n d e c i d i e r o n e n s u r e ­
p a r a p r e s e n t a r u n p r i m e r i n - u n i ó n p r o f u n d i z a r e l e s t u d i o 
f o r m e a l C o n s e j o d e m i n i s - d e l o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l P . R. 
t r o s d e l a s " n u e v e " a m e * d e l a a m p l i a c i ó n y e n c a r g a r o n e x p l i c ó : " Y o p i e n s o y o f r e z -
d i a d o s d e l p r ó x i m o m e s d e a l o s e x p e r t o s c e n t r a r s u t r a - c o u n a i d e a q u e t e n d e r í a a 
O c t u b r e . b a j o e n l o s s i g u i e n t e s p u n t o s , f a c i l i t a r l o s c o n t r a t o s d e f i ^ 

E n o p i n i ó n d e l o s o b s e r v a - — Í - a p o s i b l e d i v e r s i f i c a - n i t i v b s , m e d i a n t e l a c r e a c i ó n 
d o r e s , l a d e c i s i ó n m á s i m - c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n a g r í - d e u n g r u p o m i x t o d e p a r l a -
p o r t a n t e , r e s i d e e n c r e a r u n c o ! a ^ e l a s r e g i o n e s m e d i t e - m e n t a r l o s , e n t r e U . C . D . y 
f o n d o c o m ú n d e a y u d a p a r a « á n e a s d e l a C o m u n i d a d . e l P . R., p a r a q u e p u e d a n 
l o s t r e s pa íses c a n d i d a t o s c o n — L a b ú s q u e d a d e u n e q u i - c o n t r i b u i r a l e s t u d i o c o n j u n -
e l f i n d e f a c i l i t a r sus t r a n s - l i b r i o e n t r e e l d e s a r r o l l o i n - t o d e p r o b l e m a s , e q u i p a r a r 
f o r m a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s p a - d u s t r i a l y e l d e s a r r o l l o a g r í - e s t r u c t u r a s y f a c i l i t a r p ó s t e ­
r a p o d e r s e i n c o r p o r a r a l a c o l a ^ e « s t a s r e g i o n e s . r i o r m e n t e c o n t a c t o s a n i v e l 
m á q u i n a c o m u n i t a r i a . — L a m e j o r a d e l as r e d e s a g r a r i o , p a r a q u e , t a n t o Es* 

E l t e m a es d e l i c a d o — n o t r a n s p o r t e s e n t r e l as r e - P a ñ a c o m o l a C E E , c o n o z -
se o l v i d e l a c r i s i s e c o n ó m i c a g i o n e s m e d i t e r r á n e a s y l as c a n m e j o r sus a g r i c u l t u r a s a 
q u e s i g u e a r r a s t r a n d o l a C o - r e s t a n t e s r e g i o n e s c o m u n i t a - Ia h o r a d e l a i n t e g r a c i ó n " , 
m u n i d a d y las o b j e c i o n e s l í a - P a r a c o m p l e t a r l a f o r m a -
l i a n a s y f r a n c e s a s a l a a m - E n e l p l a n o i n s t i t u c i o n a l , c i ó n d e l g r u p o m i x t o m e n -
p l i a c i ó n — , p o r l o q u e l a C o - Ja p r e o c u p a c i ó n d e l a C o - c i o n a d o , e l s e ñ o r M a y o u d 
m i s i ó n E u r o p e a n o h a t o - m i s i ó n E u r o p e a s i g u e n c e n - s e ñ a l ó q u e e s t a i d e a y a es d e 
m a d o t o d a v í a n i n g u n a d e c i - t r a d a s e n a s e g u r a r e l f u n c i p - s u p a r t i d o y q u e p i e n s a de-
s i ó n s o b r e l a m o d a l i d a d é x a c - « a m i e n t o d e l a c o m p l e j a m á - f e n d e r l a e n B r u s e l a s . C o n -
t a d e e s t e i n s t r u m e n t o f i n a n - q u i n a c o m u n i t a r i a , q u e m a r - s i s t e i n d u d a b l e m e n t e e n la 
c l e r o y e l m o m e n t o e n q u e c h a b a r e g u l a r m e n t e c u a n d o c r e a c i ó n d e u n a o f i c i n a de 
l o p r o p o n d r á a l C o n s e j o m i - « r a ^ se i s pa í ses m i e m b r o s , i n f o r m a c i ó n y v e n t a s a g r í -
n i s t e r i a l . c o m e n z ó a p e r d e r v e l o c i d a d c o l a s , d o n d e e s t a r í a n r e p r e -

S i n e m b a r g o , y s i e m p r e c u a n d o f u e r o n n u e v e y p o - s e n t a d o s E s p a ñ a , G r e c i a y 
s e g ú n l o s o b s e r v a ' d o r e s , t r a - d r í a a n q u i l o s a r s e d e f i n i t i v a - P o r t u g a l , y d o n d e se p o d r í a 
d u c e u n d e s e o c o n s t r u c t i v o m e n t e c u a n d o s e a n d o c e , s i e s t u d i a r p r o d u c t o p o r p r o ­

n o se a d o p t a n l a s t r a n s f o r - d u c t o y c o n s e g u i r d i r i g i r l a 
m a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . p r o d u c c i ó n d e n t r o d e la C E E , 

L a s i n t e n c i o n e s d e l ó r g a n o p a r a e v i t a r c o m p e t e n c i a s ex -
e j e c u t i v o c o m u n i t a r i o se c e n - c e s i v a s y e s t a r p r e s e n t e s a 
t r a n p r i o r i t a r i a m e n t e e n a u - l a v e z e n e l m e r c a d o i n t e r -
m e n t a r s e a s f m i s m a l o s p o - n a c i o n a l a g r í c o l a , e n c o m p e -
d e r e s d e g e s t i ó n d e l a p o l i - t e n c i a c o n U S A y o t r a s na-
t i c a d e l a C o m u n i d a d , m e j o - c l o n e s q u e h o y l o d i r i g e n , 
r a r e l p r o c e d i m i e n t o de ¿ - E l s e ñ o r M a y o u d se r e f i -
c i s i ó n d e l C o n s e j o d e m i n i s - r i ó a s i m i s m o , a q u e u n t e ­
t r o s m e d i a n t e l a s u p r e s i ó n . m a t a n i m p o r t a n t e es a u -
d e l a u n a n i m i d a d y p e r f e c - m e n t a r l a c a l i d a d de las p r o -
c i o n a r a l g u n o s d e l o s o r g a - d u c c i o n e s e n l o s d o s pa ises 
n i s m o s j u r í d i c o s c o m u n i t a - ( F r a n c i a y E s p a ñ a ) " p o r q u e 
ríos. s o n p r o d u c t o s q u e h a y q u e 

L a C o m i s i ó n E u r o p e a d e - p a g a r c a r o s " , d i j o , ya q u e " e l 
c i d i ó , p o r ú l t i m o , e n c a r g a r a u m e n t o d e l a c a l i d a d s u p o n e 
a u n g r u p o e s p e c i a l de e x - u n a d i s m i n u c i ó n e n la c a n -
p e r t o s l a p r e p a r a c i ó n d e u n t i d a d . D e t o d o s m o d o s , y a 
p r o y e c t o d e d e c l a r a c i ó n so - a m á s l a r g o p l a z o — q u i n c e o 
b r e l a d e m o c r a c i a p l u r a l i s t a v e i n t e años^— h a b r á q u e p l a ­
c e n e l f i n d e s u b r a y a r a n t e n i ñ e a r l a p r o d u c c i ó n e u r o p e a 
l a s p e r s p e c t i v a s de la a m ­
p l i a c i ó n q u e ese es e l f i n 
f u n d a m e n t a l d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n e u r o p e a . 

E L " P . R . " F R A N C E S Y Í A 
E N T R A D A D E E S P A Ñ A 
E N L A " O N U " 
M a d r i d ( C i f r a ) . — " E l P a r ­

t i d o R e p u b l i c a n o F r a n c é s 
a d o p t a u n a p o s t u r a r e a l i s t a , 

E L S E Ñ O R 

DON JUAN DEL CAMPO SAEZ 
F a l l e c i ó a y e r , a l o s 7 2 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E. P. D . 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , d o ñ a M a r í a L u i s a , d o ñ a V i c t o r i a , d o n A n g e l ( S a c e r d o t e ) 
y d o ñ a E l i s a ; h i j o p o l í t i c o , d o n B e n i t o M a n z a n e d o ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s - f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s , y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n H O Y , S A B A D O , a l a s C I N C O 
Y M E D I A , e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L A A N U N C I A C I O N , s e g u i d a m e n t e l a c o n ­
d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s de c a r i d a d p o r l o s q u e 
a n t i c i p a n l as m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V i v í a : C A V a l e n t í n J a l ó n n ú m . 1 0 . 
B u r g o s . 24 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 

F u n e r a r i a " S a n J o s é " 

c o m o u n t o d o y n o c o m o 12 
p r o g r a m a s d e l o s países q u e 
f o r m a r á n l a C E E " . 

F i n a l m e n t e , e n c u a n t o a 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s a g r i ­
c u l t o r e s e x p l i c ó q u e e ra m u y 
i m p o r t a n t e c a m b i a r s u s i c o l o ­
g í a p a r a q u e a d m i t a n u n a 
p l a n i f i c a c i ó n , q u e , f o r z o s a ­
m e n t e , d e b e r á s e r v o l u n t a r i a . 

c e . o o . 
A IODOS IOS 

í Al 
C O M I S I O N E S O B R E R A S D E B U R G O S c o n v o c a a 

t o d o s t o s t r a b a j a d o r e s a a c u d i r e i d o m i n g o , d í a 2 5 , 
a l a s 1 2 , 3 0 d e l m e d i o d í a , a la p l a z a d e l C i d , p a r a 
p a r t i c i p a r e n la m a n i f e s t a c i ó n p o r l a A U T O N O M I A 
D E C A S T I L L A Y L E O N . 

¡ T R A B A J A D O R ! C C . O O . c o n s i d e r a q u e la c o n ­
q u i s t a d e la a u t o n o m í a p e r m i t i r í a u n a p o l í t i c a r e g l o -
n a l m á s f u s t a y e q u i t a t i v a p a r a t o d o e l p u e b l o y q u e 
l o s p r o b l e m a s d e l p a r o , d e l d e s a r r o l l o r e g i o n a l , d e 
la e m i g r a c i ó n , d e l a s e s t r u c t u r a s c u l t u r a l e s , s a n i t a ­
r i a s , e t c . , p u e d e n r e s o l v e r s e m á s e f i c a z m e n t e . 

C C . O O . I N V I T A A T O D O E L P U E B L O B U R G A -
L E S a c o l o c a r e l d o m i n g o e n t o d a s l a s c a s a s , b a l ­
c o n e s , e t c . , b a n d e r a s m o r a d a s d e C a s t i l l a , p a r a h a ­
c e r q u e e s e d í a B u r g o s s e a u n a u t é n t i c o c l a m o r p o r 
la A U T O N O M I A R E G I O N A L 

P A G I N A 1 0 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 



y 

Hoy, actuación del 
Grupo ((Tizona)) 
eu Villadiego 

El Cen t ro Independiente de 
Nuevo Teat ro Social «Tizona», 
actuará hoy en V i l l ad iego , en el 
escenar lo de l c i ne «Capí to l» . 
En esta ocas ión , como en la 
anter ior , representará la obra 
de Manue l Muñoz H ida lgo . ¿La 
farsa de Gabr ie l» . El ac to co­
menzará a las once de la no­
che. 

—-

D I S C O T E C A 
l u z - s o m d o - c o n f o r t 

HOY, SESION TARDE 
B A I L E J O V E N 

E U R O P A 7 7 E N S U S 
M E J O R E S D I S C O S 

NOCHE ROMANTICA 
D O N D E N U E S T R A F A B U L O S A 

S E L E C C I O N D E D I S C O T E C A C R E A 
E L N U E V O 

«AMBIENTE ARMSTRONG» 
M A Ñ A N A 

S E S I O N T A R D E 
L O S 1 0 2 M E J O R E S D I S C O S 

D E L V E R A N O 7 7 

E N T R A D A C O N D E R E C H O 
A - C O N S U M I C I O N 

A m b i e n t e c l i m a t l z a d o 

S á b a d o p r ó x i m o : D A N N Y D A N I E L 

EL PROBLEMA MEDICO 
DE BRMESCA, SOLUCIONADO 

Fue comunicado por el gobernador civil, en la 
reunión celebrada con una comisión de vecinos 
A las c i nco m e n o s cuar to de ta l y et secre ta r io de la Cor­

la t a r d e . ayer l legó a Br l - po rac ión , 
v iesca e l gobernador c i v i l , don M o m e n t o s después de su l i e -
A n t o l í n de Sant iago Juárez, gada, la p r ime ra au to r idad c i -
s iendo rec ib ido en e l Ayu í i ta - v i l de la p rov inc ia rec ib ió en 
m ien to po r e l a lca lde acc lden- aud ienc ia a la C o m i s i ó n de 

vec inos que en su anter ior v i * 
s i ta le p lanteó d i ve rsos pro­
b lemas re lac ionados con ía ca­
p i ta l de la Bureba. 

En la reun ión el Sr. De San­
t iago a f i rmó que ya se encon-; 
t raba resue l to e l p rob lema mó­
d i co y que se encontraba en 
v ías de inmed ia ta so luc ión el 
re la t ivo al Ins t i tu to de Enseñan­
za M e d i a . D i o a , conocer tam­
b ién que se e s t a b l e c e r á ; en 
Br iv iesca un. puesto de la C ruz 
Roja. 

Se abordaron e l res to de las 
pe t i c ionee Que le fue ron f o r m u ­
ladas,, e n s u p r i m e r a v i s i t a a 
B r i v iesca , expon iendo el gober­
nador e l es tado en que se en­
con t raban las nvedidas tomadas 
en o rden a la so luc ión de los 
p rob lemas . 

Conc lu ida la reun ión con la 
C o m i s i ó n de vec inos , la p r i ­
mera au tor idad prov.uicial rec i - ; 
b ió a la d i rec t i va de la A s o ­
c iac ión de A m a s de Casa, que 
le d i o cuen ta d e l as ac t i v ida­
des <iue la organizac ión rea l i ­
za, s o l i c i t a n d o para las m i s m a s 
la ayuda de | gobernador c i v i l , 
qug les fue p romet ida por don 
Ar i to l ín . de Sant iago J u á r e z . . 

Pasadas las se is y med ia 
de la t a rde , la p r imera au tor i ­
dad c iv i l de la prov inc ia d io 
por f ina l izada s u estanc ia en 
Br iv iesca emprend iendo v ia je de 
reg reso a Burgos . 

DOMINADO 
EL MOTIN 
DE LA CARCEL 
DE SEVILLA 

S e v i l l a ( C i f r a y L o g o s ) . — 
P o c o a n t e s , d e l m e d . o d í a h a 
q u e d a d o s o f o c a d o e í m o t í n 
r e g i s t r a d o e n l a p r i s i ó n d e 
S e v i l l a d e s d e ú l t i m a h o r a d e 
l a t a r d e d e a y e r . 

D u r a n t e l a n o c h e l o s r e ­
c l u s o s a ñ i o t i n a d ó s p é r m á h é * 
c i c r o n e n l o s t e j a d o s c o n sus 
c o l c h o n e t a s . M i e n t r a s t a n ­
t o , l os q u e n o se h a b í a n s ü -
m a d o a l m o t í n p e r m a n e c í a n 
a i s l a d o s d e l r e s t o . 

P o r l a - m a ñ a n a se r e f o r z ó 
l a F u e r z a p ú b l i c a y a p a r t i r 
d e l as o n c e h o r a s c o m e n z a ­
r o n a l a n z a r s e m a s i v a m e n t e 
b o m b a s d e h u m o y gases l a -

I P S O E — a ñ a d e — c o n v o c a e s t a m a n i f e s t a c i ó n p o r - c - i ^ g e n ^ o b l i g ¿ n d 0 a l o s 

Llamamiento del PSOE a la 
manifestación pro-autonomía 
de Castilla y León 

A n t e 4a m a n i f e s t a c i ó n d e m a ñ a n a , e n p r o d e . l a a u ­
t o n o m í a d e C a s t i l l a y L e ó n , c o n v o c a d a p o r e l P S O E , 
p a r a l as d o c e y m e d i a , e n la p l a z a d e l g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a , e l C o m i t é p r o v i n c i a l d e l P S O E e n B u r g o s h a 
h e c h o u n l l a m a m i e n t o a l o s b u r g a l e s a s p a r a q u e p a r ­
t i c i p e n e n e l a c t o . 

E n e l J l a m a m i e n t o s e a f i r m a q u e e l P S O E c o n s i d e r a 
q u e c a s t e l l a n o s y l e o n e s e s d e b e n i n t e n s i f i c a r l as r e i ­
v i n d i c a c i o n e s a t o n o m i s t a s y q u e e l é x i t o d e l a m a n i f e s ­
t a c i ó n s e r v i r á p a r a q u e C a s t i l l a - L e ó n v u e l v a a a p a r e c e r 
c o m o lo q u e e s ; l a r e g i ó n c u y o e s p í r i t u y t r a d i c i o n e s 
c u l t u r a l e s h a n s i d o s i s t e m á t i c a m e n t e d e f o r m a d a s , - p a r a 
a s í j u s t i f i c a r l o q u e , u n a m i n o r í a i n s o l i d a r i a , a j e n a a 
n u e s t r a s r a í c e s s o c i a l e s , h a c í a e n n u e s t r o , n o m b r e . C a s ­
t i l l a y L e ó n n e c e s i t a n , l u c h a r c o n t r a e l e s c e p t i c i s m o e n 
a ñ o s y a ñ o s d e s o p o r t a r f a l s i f i c a c i o n e s i n t e r e s a d a s d e 
n u e s t r a s v i r t u d e s . Es p r e c i s o — d i c e . t a m b i é n e l l l a m a ­
m i e n t o — q u e s e r o m p a e l c e g a d o r v e l o d e l a r e s i g ­
n a c i ó n . 

q u e c r e e f i r m e m e n t e q u e l o s p r o b l e m a s d e C a s t i l l a y 
L e ó n no se s o l u c i o n á r á n c o n t i b i a s c o n c e s i o n e s a d m i ­
n i s t r a t i v a s e t i q u e t a d a s d e a u t o n o m í a y a f i r m a q u e s u s 
r e p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s d e f e n d e r á n e l s e n t i d o r e a l ­
m e n t e a u t o n ó m i c o d e C a s t i l l a y L e ó n . • 

A D H E S I O N E S A L A M A N I F E S T A C I O N D E M A Ñ A N A 

A la m a n i f e s t a c i ó n c o n v o c a d a p a r a m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , p r o - a u t o n o m í a d e C a s t i l l a y L e ó n , a l a q u e ha r i m a ­
n i f e s t a d o s u a p o y o d i v e r s a s o r g a n i z a c i o n e s , s e s u m a n 
a h o r a la U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s ( U . G . T . ) , C b h -
f e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s U n i t a r i o s d e T r a b a j a d o r e s 
( C . S . U . T . ) , y l a s j u v e n t u d e s d é l a O r g a n i z a c i ó n R e v o ­
l u c i o n a r i a d e T r a b a j a d o r e s ( O . R . T . ) . I g u a l m e n t e , e l P S O E 
e n B u r g o s h a r e c i b i d o -un t e l e g r a m a d é l a F e d e r a c i ó n 
S o c i a l i s t a G a l l e g a d e l P S O É a d h i r i é n d o s e "a l a m a n i ­
f e s t a c i ó n . 

El Consejo de Europa 
encarga un informe 
sobre ei eurocomunismo 

Una empresa privada que hace 
competencia a Correos 

Empieza a funcionar en España 

M a d r i d ( C o l o c a ) . - C o n C o u r i e r I n c J m s s » . E l o b -
e e n t r a l e n . M a d r i d v s u - l e t o dp . l a h u é v a e m ü r e s a 
c ú r s a l e s e n o c h o c i u d a d e s es l a e r ^ t r e e a u r e e n t e d e 
e s o a ñ o l a s . a c a b a d e - e m - d o c u m e n t o s « h a c i a o d e s ­
p e z a r a f u n c i o n a r e n n ú e s - d e c u a l a u i e r c i u d a d d & l 
t r o rwaís. 1 a s o c i e d a d m u n d o » , s e e ú n i n d i c a n s u s 
« W o r l d C o u r i e r d e E s o a - r e d e m o s » . L a e m p r e s a , 
ñ a . S . A . » , f i l i a l d e l a a d e m á s , c o n f i r m a l a h o -
n o r t e a m e r i c a n a « W o r l d r a e x a c t a d e e n t r e e a v 
J i ; - n o m b r e d e l a ü e r s o n a r e -

c e o t o r a . 

( T W T d e u n 

V e r a n o 
R I C H A R D HARR1S e n l a o b r a d e R O B E R T L . J O S E P H 

" E C O S D E UN V E R A N O " ( "Echoes o f a S u m m e r " ) 
Una ProOucciO.i SANOY HOWARO-RICHARO HARRIS 

PíOlaaon̂ ada tw LOIS NETTLETON • GERALDINE RTZGERALO • WILLIAM WlNDO!.; 
8R AO SAVAGE y JODIE FOSTER como OlEHORE • Ongas pw OON TAYtOS 

P.-oúuoda y Esca para la paftaua po' ROSERT L. JOSEPH 
PnrfJOtofes $M*MM SANDY HOWARO y RCHARD HABRlS • CO.Ofl 

• United Artists-

AVENIDA 
HOY, ESTRENO 

CUMBRE DE 
TEMPORADA 

L a m á s b e l l a h i s t o r i a 
d e a m o r . . . d e s d e " L e v e 
S t o r y " . 

U n a h i s t o r i a q u e c a u ­
t i v a y h a c e v i b r a r l as 
m á s s e n s i b l e s e m o c i o ­
n e s h u m a n a s . 

S I u s t e d c r e e e n e l 
a m o r , d e b e v e r e s t a p e ­
l í c u l a y s i n o c r e e , d e b e 
v e r l a t a m b i é n p o r q u e le 
e n s e ñ a r á a c r e e r e n é l . 

— • — 

M A Y O R E S 14 A Ñ O S Y 

M E N O R E S 

A C O M P A Ñ A D O S 

E n e n v í o d e d o c u m e n ­
t o s se r e a l ' z a e n t r e n u n j 
t o s d e E s o a ñ a e n d o c e h o ­
r a s . ' S i es á E u r o ü e . E s ­
t a d o s U n i d o s o C a n a d á , 
e n t o h c e c e l n i a z o d e e n ­
t r e g a e s d e 24 h o r a s . P a ­
r a e n v í o a I b e r o a m é r i ­
c a . Ja e n t r e e a s e h a c e a 
Igs 48 h o r a s v s i sp t r a t a 
d e c i u d a d e s d e M e d i o . L e -
i a n o O r i e n t e v A f r i c a , e n ­
t o n c e s l a d e m o r a es dt* 72 
h o r a s . 

E s t e s e r v i c i o se o f r e c e 
a e n t i d a d e s b a n c a r i a s . 
c o m n a ñ í a s d e s e e u r o s . P i n -
n r e s a q d e i n f f e n i e r í a . n a ­
v i e r a s , c o n s i e n á t a r i o s t r a n s 
D o r t i s t a a v . e n e g n ^ r a l s 
c u a l a u i e r c o m m ñ í a a u e 
t e n e a u n a n e c e s i d a d d e 
u r e e n c i a c r í t i c a h a c i a o 
d e s d e c u a l a u i e r n a r t e d e l 
M u n d o E n E s o a ñ a l a e m ­
ü r e s a d i s n o n e v a d e o f i c i ­
n a s e n A l i c a n t e . B a r c e l o ­
n a . B i l b a o . L a s P a l m a s . 
M á l a e a . P a l m a d e M a l l o r ­
c a . S e v i l l a v T e n e r i f e L a 
c e n t r a l d e t o d o e l s i s t e m a 
m u n d i a l s e e n c u e n t r a e n 
N u e v a Y o r k . 

T a l v c o m o e s t á f u n ­
c i o n a n d o C o r r e o s e n l o s 
ú l t i m o s a ñ o s ( r e c i e n t e ­
m e n t e a c a b a d e s u n r i m i r 
l a i - e c o e ' d a e n l o s b u z o ­
n e s d e l a s c i u d a d e s l o s 
d o m i n e n v f e s t i v o s > . h a v 
a u e o e n s a r e n a u e e l f u ­
t u r o d e l a e m n r e s a . e n 
E s o a ñ a . s e o r e s e n t a b a s ­
t a n t e h a l a g ü e ñ o . 

R o m a ( E f e L — L a c o ­
m i s i ó n d e l C o n s e i o ác E u -
r o n a n a r a i o s « n a í s e s n o 
m i e m b r o s » e n c a r d ó a l r i á r -
t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o l a 
e l a b o r a c i ó r t d é u n i n f o í ^ 
m e s o b r e e l t e m a « E l 
e u r o c o m u n i s m o v l o o d e ­
r e c h o s h u m a n o s . 

L a i n f o r m a c i ó n f u e n r o -
ü o r c i o n a d a h o v o o r l a 
O f i c i n a d e P r e n s a d e l 
o a r t i d o c o m u n i s t a i t a l i a ­
n o , a u i e n s e ñ a l ó a u e t a l 
e s t u d i o s e r á c o n f e c c i o -
riadn. ñ o r e l s e n a d o r U g o 
P e c c h i l i . 

D i c h o l e g i s l a d o r c o m u ­
n i s t a l o n r e s e n t a r á e n l a 
c o m i s i ó n d e l C o n s e i o d e 
E n r o n a n a r a s u e s t u d i o 

d i s c u s i ó n e n l a r e u n i ó n 
a u e s e e f e c t u a r á e l 30 d e 
S e n t i e m b r e ü r ó x i m o e n 
E s t o c o l m o . 

r e c l u s o s q u e h a b í a n p e r m a ­
n e c i d o e n l o s t e j a d o s a c o n ­
c e n t r a r s e e n l a z o n a c e n t r a l , 
d o n d e se p a r a p e t a r o n t r a s 
u ñ a t á p i á . 

M e d i a h o r a escasa d u r ó e l 
l a n z a m i e n t o d e b o m b a s d e 
h u m o , y a l f i n a l , l os ú l t m o s 
a m o t i n a d o s d e s i s t i e r ó r i d e s ü 
a c t i t u d . 

Haj?: q u é " r e g i s t r a r c o m o 
b a l a n c e d e l a m o t i n a m i e n t o 
n u m e r o s o s d e s t r o z o s e n e l 
i n t e r i o r d e l a p r i s : ó n . 

E l c o n f l i c t o t u v o s u o r i ­
g e n c u a n d o se p a s a b a r e v i s ­
t a m é d i c a á v e i n t i c i n c o re­
c l u s o s q u e a c a b a b a n d e l l e ­
g a r d e s d e l as c á r c e l e s . d e 
J a é n y C ó r d o b a . 

L o s r e e í u s o s í a l o l a r g o d e 
la r e v u e l t a , p r o f i r i e r o n g r i ­
t o s d e a m n i s t í a y l i b e r t a d . 

É l d i r e c t o r de la P r i s i ó n 
p r o v i n c i a l ha m a n i f e s t a d o 
q u e n i l a P o l i c í a n i l o s f u n ­
c i o n a r i o s . d e l E s t a b l e c i m i e n ­
t o p e n i t e n c i a r i o h a n c a u s a d o 
h e r i d a s a l o s p r e s o s . 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a . 3 4 

T e l é f o n o : 2 0 73 5 8 

Tenemos el coche de ocasión 
que usted quiere. 

Queremos ei coche usado 
que usted tiene. 

£f veh í cu lo de o c a s i ó n q u e u s t e d n e c e s i t a , 
l isto para en t regar . 

Y te c o m p r a m o s s u veh ícu lo u s a d o . 
V e n g a a v e r n o s . . 

A u t o c i d , s . a 
C o n c e s i o n a r i o F o r d E s p a ñ a 

V i t o r i a , 5 4 - - T e l . 2 2 4 8 5 4 

B U R G O S 

A T E N D E M O S S A B A D O S T A R D E 
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TRES «GRAPOS» DETENIDOS EN MADRID 
DESPUES DE UN TIROTEO CON IA POUCIA 

Preparaban la voladura del ferrocarri l 
y sabotajes en estaciones del «Metro» 

M a d r i d ( C i f r a ) . — T r e s 
p ) e s u n t o s m i e m b r o s d e l 
« G r a p o » h a n s i d o d e t e n i d o s 
e s t a m a ñ a n a t r a s s o s t e n e r 
u n . t i r o t e o c o n f u e r z a s d e l a 
P o l i c í a g u b e r n a t i v a , e n e l 
q u e d o s d e l o s i n t e g r a n t e s 
d e l g r u p o e x t r e m i s t a h a b r í a n 
r e s u l t a d o h e r i d o s . 

S o b r e l a s o c h o d e l a m a ñ a ­
n a , l a s f u e r z a s d e O r d e n P ú ­
b l i c o a d v i r t i e r o n l a p r e s e n ­
c i a d e u n a b a n d e r a r e p u b l i ­
c a n a c o l o c a d a e n e l p u e n t e 
d e l f e r r o c a r r i l q u e c r u z a 
l a c a r r e t e r a d e C a r a b a n c h e l 
a L e g a n é s , A d o s a d o a l a b a n ­
d e r a , l o s a g e n t e s h a l l a r o n 
•un a r t e f a c t o e x p l o s i v o d e u n 
peso a p r o x i m a d o d e u n k i l o , 
q u e l o g r a r o n d e s a c t i v a r . 

P o s t e r i o r m e n t e , l a s F u e r -
ízas d e l O r d e n l o c a l i z a r o n e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s u n a u t o ­
m ó v i l s o s p e c h o s o . T r a s d a r 
e l a l t o a l v e h í c u l o , se p r o d u ­
j o u n i n t e r c a m b i o de - d i s p a ­
r o s e n e l q u e , a l p a r e c e r , 
d o s d e l o s s u p u e s t o s m i e m ­
b r o s d e l « G r a p o » r e s u l t a r o n 
h e r i d o s , s i n q u e se c o n o z c a 
h a s t a e l m o m e n t o s u i d e n ­
t i d a d . 

TfiOTA O F I C I A L 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a O ñ -
C i n a de P r e n s a de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d , 
h a f a c i l i t a d o u n a n o t a e n l a 
q u e se d a c u e n t a d e l i m p o r ­
t a n t e s e r v i c i o p o l i c í a c o r e a ­
l i z a d o e n z o n a s p e r i f é r i c a s 
de e s t a c a p i t a l . 

Se i n d i c a q u e s o b r e l a s 
7,30 de l a m a ñ a n a , i n s p e c t o ­
r e s d e l C u e r p o G e n e r a l d e 
P o l i c í a o b s e r v a r o n c ó m o d o s 
j n d i v i d u o s b a j a b a n de u n c o ­
c h e e n l as i n m e d i a c i o n e s d e 
<un p u e n t e s i t u a d o e n l a l í ­
n e a f é r r e a M a d r i d - E x t r e m a ­
d u r a , a l a a l t u r a d e Z a r z a -
q u e m a d a y s u b í a n p o r u n a 
r a m p a h a s t a l a s a l t u r a s d e l 
í e r r o c a r r i l p r o c e d i e n d o a c o ­
l o c a r u n a b a n d e r a r e p u b l i c a ­
n a e n u n a b a r a n d i l l a , a l a 
c u a l u n i e r o n u n b u l t o s o s p e ­
c h o s o , q u e r e s u l t ó s e r u n a r ­
t e f a c t o e x p l o s i v o q u e c o n t e ­
n í a u n k i l o d e d i n a m i t a , d i s ­
p u e s t a p a r a s e r a c c i o n a d a 
c o n u n t e m p o r i z a d o r . 

I g u a l m e n t e s e i n f o r m a q u e 
a l a p r o x i m a r s e l o s a g e n t e s , 
a q u e l l o s i n d i v i d u o s e m p u ­
ñ a r o n s e n d a s a r m a s d e f u e ­
g o y d i s p a r a r o n c o n t r a l o s 
f u n c i o n a r i o s , q u i e n e s r e s ­
p o n d i e r o n a l t i r o t e o , r e s u l ­
t a n d o h e r i d o u n o d e l o s s o s ­
p e c h o s o s , q u i e n p o r t a b a u n 
r e v ó l v e r y u n a p i s t o l a , e n 
t a n t o q u e e l o t r o c o n s i g u i ó 
d a r s e a l a f u g a , n o s i n q u e 
se l e c a y e r a a l s u e l o l a p i s ­
t o l a c o n l a q u e h a b í a d i s p a ­
r a d o . 

A l c o m p r o b a r l o s i n s p e c t o -
r e s q u e e l o t r o a t a c a n t e d e ­
t e n i d o , e s t a b a h e r i d o e n u n 
b r a z o y e n u n a p i e r n a , r e ­
q u i r i e r o n e l e n v í o u r g e n t e 
d e u n a a m b u l a n c i a y a l s e r ­
l e p r e g u n t a d o , e n e s t e i n t e r ­
v a l o p o r e l c o n t e n i d o de u n 
b u l t o q u e a n t e s t u v i e r o n l o s 
a g r e s o r e s e n sus m a n o s , m a ­
n i f e s t ó q u e e r a u r g e n t e r e ­
t i r a r s e de a l l í « p o r q u e a c a ­
b a b a n d e c o l o c a r u n e x p l o s i ­
v o e n l as v í a s d e l f e r r o c a ­
r r i l » . 

E s t e e x t r e m o se c o m p r o ­
b ó I n m e d i a t a m e n t e , c u r s á n ­
d o s e a v i s o a R E N P E , p a r a 
q u e s u s p e n d i e r a , s i n p é r d i d a 
d e t i e m p o , la c h ' c u l a c i ó n d e 
t r e n e s , a l t i e m p o q u e se d e s ­
a c t i v ó e l a r t e f a c t o , c u y a r á ­
p i d a a c c i ó n e v i t ó s u e x p l o ­
s i ó n y e l p o s i b l e d e s c a r r i ­
l a m i e n t o d e a l g u n o de l os 
t r e n e s de v i a j e r o s q u e , de 
o t r o m o d o , se h u b i e r a p r e c i ­
p i t a d o p o r e l d e s n i v e l d e 
•doce m e t r o s d e a l t u r a . 

E ] i n d i v i d u o d e t e n i d o , des ­
p u é s d e s e r a s i s t i d o e n u n 
c e n t r o h o s p i t a l a r i o , d e u n a 
h e r i d a c o n o r i f i c i o de e n t r a ­
d a y s a l i d a e n e l a n t e b r a z o 
i z q u i e r d o y h e r i d a i n c i s a e n 
e l m u s l o d e r e c h o , f u e d a d o 
de a l t a e n a q u é l y t r a s l a d a ­

d o a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
d e S e g u r i d a d , c o m p r o b á n d o ­
se q u e l l e v a b a c o n s i g o u n 
d o c u m e n t o d e i d e n t i d a d f a l ­
s o , a n o m b r e -de M a t í a s P a s » 
c u a l P a s t o r , s i e n d o s u v e r ­
d a d e r o n o m b r e e l d e T e l m o 
V á r e l a F e r n á n d e z , n a c i d o e n 
V i g o e l 18 d e A b r i l d e 1955, 
s i n p r o f e s i ó n n i d o m i c i l i o 
c o n o c i d o . T i e n e a n t e c e d e n t e s 
de s e r m i l i t a n t e d e l o s « G r a ­
p o » y p e s a n s o b r e é l d o s ó r ­
d e n e s d e b ú s q u e d a y c a p t u ­
r a p o r p a r t i c i p a c i ó n e n h e ­
c h o s d e l i c t i v o s a n t e r i o r e s . 
U t i l i z a e l n o m b r e o r g á n i c o 
d e « R o m á n » . 

S e h a c o m p r o b a d o q u e e l 
v e h í c u l o u t i l i z a d o p o r s u s u ­
j e t o e r a r o b a d o y e n é l se 
e n c o n t r a r o n , e n t r e o t r o s m a ­
t e r i a l e s , u n a c i n t a g r a b a d a 
c o n t e n i e n d o u n m e n s a j e e n 
e l q u e s e i n c i t a a l a v i o l e n ­
c i a y a l a l u c h a a r m a d a . 

A t r a v é s d e s u d e c l a r a c i ó n , 
h a p o d i d o c o n o c e r s e q u e p r e ­
p a r a b a n s e i s e x p l o s i o n e s e n 
o t r a s t a n t a s e s t a c i o n e s d e l 
« M e t r o » , u n a d e e l l a s e n l a 
d e C a r a b a n c h e l , p r e v i s t a p a ­
r a e s t a m i s m a m a ñ a n a . 

E n l a c a l l e M a q u e d a . 68, 
s e g u n d o p i s o , e n d o n d e v i v í a 
ú l t i m a m e n t e e l d e t e n i d o , h a 
s i d o t a m b i é n d e t e n i d a C a r ­
m e n C a y e t a n o N a v a r r o , c o ­
n o c i d a m i l i t a n t e d e l o s « G r a -
p o s » , o c u p á n d o s e , a d e m á s , 
d i v e r s o m a t e r i a l s u b v e r s i v o , 
a r m a s , a l t a v o c e s , b a n d e r a s 
r e p u b l i c a n a s , d e l P . C . E . ( R e ­
c o n s t i t u i d o ) y l i b r o s d e p r o ­
p a g a n d a d e l c i t a d o p a r t i d o . 

C o n p o s t e r i o r i d a d y p o r 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l r e p e t i d o 
V á r e l a , h a s i d o l o c a l i z a d o e l 
a g r e s o r — c u y a i d e n t i d a d n o 
h a s i d o e s t a b l e c i d a — q u e c o n 
é l a c t u ó e n e l i n t e n t o de 
v u e l o d e l a l í n e a f é r r e a . 

V A R I O S « G B A P O S » T R A S ­
L A D A D O S A S O R I A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n r i q u e 
C e r d á n C a l i x t o y v a r i o s 
« G r a p o s » m á s , c o m p a ñ e r o s 
de s u m a r i o , h a n s i d o t r a s ­
l a d a d o s a l a c á r c e l d e S o r i a , 
s e g ú n h a p o d i d o s a b e r « C i ­
f r a » d e f u e n t e s j u r í d i c a s . 

L o s t r a s l a d a d o s , q u e se e n ­
c u e n t r a n p r o c e s a d o s p o r los 
s e c u e s t r o s d e O r i o l y V i l l a e s -
c u s a , e s t a b a n e n e l c e n t r o d e 
d e t e n c i ó n de h o m b r e a de 
C a r a b a n c h e l , a d o n d e les h a ­
b í a n l l e v a d o d e s d e C ó r d o b a , 
e l p a s a d o 5 de S e p t i e m b r e . 

R E P U L S A 

M a d r i d ( L e g o s ) . — C o n m o ­
t i v o d e l " asa l t o s u f r i d o p o r l a 
F e d e r a c i ó n de l a D e m o c r a c i a 
C r i s t i a n a e n sus l o c a l e s d e 
M a d r i d , l a U . D . C . h a c e c o n s ­
t a r s u p l e n a r e p u l s a a t o d o 
a c t o d e v i o l e n c i a p o l í t i c a , 
c o m o e l p a d e c i d o p o r s u s 
c o r r e l i g i o n a r i o s y p r o c l a m a 
su p l e n a s o l i d a r i d a d c o n 
e l l o s E s t a s o l i d a r i d a d e s t á 
f u n d a d a e n u n a c o m ú n b a s e 
i d e o l ó g i c a y e n e l t a m b i é n 
c o m ú n t e s t i m o n i o d e m o c r á ­
t i c o de m u c h o s a ñ o s , d i e e e n 
ü n a n o t a . 

D E S A C T I V A C I O N D E U N 
A R T E F A C T O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E s p e ­
c i a l i s t a s d e l E j é r c i t o desac ­
t i v a r o n a y e r u n a r t e f a c t o e x -
p l o s l v o f o r m a d o p o r c i n c o 
c a r t u c h o s d e d i n a m i t a e n u n 
p u e n t e de la p l a z a de l as 
G l o r i a s , s i n q u e , a f o r t u n a ­
d a m e n t e , h u b i e r a q u e l a ­
m e n t a r d e s g r a c i a s d e n i n ­
g ú n t i p o . 

P o r o t r a p a r t e , l a « T r i p e 
A » , a l a v i s a r a l a R e d a c c i ó n 
d e « M u n d o D i a r i o » d e q u e 
t e n í a n u n c o m u n i c a d o p a r a 
e l l o s , a n u n c i ó q u e a t e n t a ­
r í a n c o n t r a u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e l a i z q u i e r d a «en a l ­
g ú n p u n t o de E s p a ñ a » . 

S E E N C A D E N A R O N E N 
S E Ñ A L D E P R O T E S T A 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — U n 
t o t a l d e 23 p e r s o n a s , d e d i f e ­

r e n t e s o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i ­
c a s , p a r t i c i p a n t e s e n l a c a m ­
p a ñ a p r o - a m n i s t í a t o t a l , se 
e n c a d e n a r o n a y e r a n t e l a 
p u e r t a d e l a C á r c e l M o d e l o , 
I m p i d i e n d o l a e n t r a d a a l a 
m i s m a . 

L o s e n c a d e n a d o s , q u e e x h i ­
b í a n p a n c a r t a s c o n p e t i c i o ­
n e s de a m n i s t í a t o t a l , l i b e r ­
t a d de o b j e t o r e s d e c o n c i e n ­
c i a , e t c . , h i c i e r o n p ú b l i c o u n 
c o m u n i c a d o firmado p o r l a s 
d e l e g a c i o n e s y m i e m b r o s d e 
l a A s a m b l e a d e C a t a l u n y a , 
p a r t i c i p a n t e s , e n e l q u e h i ­
c i e r o n c o n s t a r q u e e l m o t i v o 
d e s u a c t i t u d es e l c o m p o r t a ­
m i e n t o d e l G o b i e r n o f r e n t e 
a l p r o b l e m a d e l a a m n i s t í a 
t o t a l . 

U n a h o r a d e s p u é s d e h a ­
b e r s e e n c a d e n a d o , f u e r o n 
a r r e s t a d o s p o r l a s F u e r z a s 
d e O r d e n P ú b l i c o , d e s p u é s 
d e q u e l o s b o m b e r o s se l e ­
g a r a n a c o r t a r l a s c a d e n a s . 

U n a v e z c o m p r o b a d a s u 
i d e n t i d a d , l o s d e t e n i d o s f u e ­
r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d . 

P O S I B L E S R E S P O N S A B I ­
L I D A D E S 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — H a n 
s i d o a b i e r t o s d o s e x p e d i e n ­
tes p a r a i n v e s t i g a r l a s c a u ­
sas y p o s i b l e s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s q u e p u d i e r a n h a b e r 
e x i s t i d o e n a l g u n o s s e c t o r e s 
d e l a s F u e r z a s d e l O r d e n 
P ú b l i c o , e n r e l a c i ó n c o n l as 
v í c t i m a s r e g i s t r a d a s e n l as 
ú l t i m a s m a n i f e s t a c i o n e s 
a c a e c i d a s e n B a r c e l o n a , se ­
g ú n i n f o r m a l a J e f a t u r a S u ­
p e r i o r d e P o l i c í a . 

L o s e x p e d i e n t e s se I n c o a n 
p o r o r d e n d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e S e g u r i d a d . Se I n ­
v e s t i g a , a s i m i s m o , l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e n e s t o s sucesos de 
e l e m e n t o s a c t i v i s t a s p r o m o ­
t o r e s . 

P E R I O D I S T A P R O C E ­
S A D O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l es­
c r i t o r y p e r i o d i s t a E l í s e o 
B a y o , h a s i d o p r o c e s a d o p o r 
u n a r t í c u l o s a p a r e c i d o e n l a 
r e v i s t a « S i e s t a » , p u b l i c a d o 
e n é l m e s d e J u n i o p a s a d o y 
q u e l l e v a b a p o r t í t u l o « S e ­
ñ o r p o l i c í a » . 

E l p r o c e s o a f e c t a t a m b i é n 
a l d i r e c t o r d e l a c i t a d a p u ­
b l i c a c i ó n , A n g e l M o n t o t o . 

P E R S I S T E L A G R A V E ­
D A D D E L G U A R D I A 
V A L E N C I A N O 

V a l e n c i a ( C i f r a ) . — C o n t i ­
n ú a e n m u y g r a v e e s t a d o e l 
a g e n t e d e l a P o l i c í a m u n i c i ­
p a l d e O n t e n i e n t e , G o n z a l o 
P é r e z P e l u f o . 

D i c h o g u a r d i a i n g r e s ó , e n 
l a m a d r u g a d a d e a y e r , , e n la 
C i u d a d S a n i t a r i a « D a F e » , 
t r a s h a b e r l e d i s p a r a d o u n o s 
n i ñ o s a l o s q u e s o r p r e n d i ó 
e n la l o c a l i d a d d e O n t e n i e n -
t e c u a n d o a q u é l l o s r o b a b a n 
e n u n a p a p e l e r í a . 

E l o t r o a g e n t e , C a r l o s C a ­
ñe te , - q u e s u f r e l e s i o n e s t a m ­
b i é n , g r a v e s , p e r o m e n o s 
a l a r m a n t e s , c o n t i n ú a i g u a l ­
m e n t e r e c u p e r á n d o s e e n u n a 
s a l a , d e d i c h a c i u d a d s a n i ­
t a r i a . 

IOS PARTIDOS TOMAN YA POSICIONES 
ANTE LAS EIECC1ES MUNICIPALES 

El PSOE irá sólo y el PCE buscará alianzas 
La Unión Democrática Cristiana busca su revitalizacíón 

M a d r i d (Logos) . — Los d i ­
ve rsos pa r t i dos po l í t i cos han 
comenzado a t raba ja r de cara 
a las e lecc iones mun ic ipa les . 

El PSOE y la UCD se es tán 
organlazndo al respec to y han 
empezado a e laborar sus l i s tas 
e lec to ra les . 

Por su pa r te , un por tavoz 
del PC In fo rma a «Logos» que 
ha creado una com is ión cen­
t r a l que ya es tá t raba jando , y 
en las C o m i s i o n e s p rov inc ia les 
se empezará p róx imamen te . 

Los comun is tas ca lcu lan que 
neces i tarán unos 100.000 cand i ­
datos ya que s o n 8.O0O los Mu­
n ic ip ios q u e hay que cubr i r . 

Dado el gran número de can­
d idatos se es tá es tud iando la 
pos ib i l i dad de l legar a acuer­
dos c o n o t ras fuerzas po l í ­
t i cas , c o m o PSOE, PSP y o t r o s 
par t idos s in representac ión par­
lamentar la . 

No obs tan te , el PSOE e s t á 
dec id ido a Ir so lo a las m u n i ­
c ipa les . 

Teniendo en cuenta l a d i s t r i ­
buc ión de fue rzas en es te me­
mento , si cada una se pre­
sentara por separado a las mu­
n ic ipa les neces i ta r ían unos 
600.000 cand ida tos . 

FELIPE GONZALEZ. EN ROMA 

Roma (Efe) . —- El sec re ta r lo 
general de l Part ido Soc ia l i s ta 
Obrero Español , , l legó a Roma 
por v ía aérea desde M a d r i d , al 
f ren ta de una de legac ión de su 
pa r t i do . 

La De legac ión soc ia l i s ta es­
pañola está in tegrada por A l ­
fonso Guer ra y Luis Yáñez, del 
PSOE. y Lu i s A l o n s o Novo, Ma­
nuel Chaves y Jesús López 
Canta le jo , por e l s ind ica to so­
c ia l i s ta UGT. 

En e l aeropuer to romano de 
F lumic lno f u e r o n rec ib idos por 
una amp l ia represen tac ión del 
par t ido soc ia l i s ta I ta l iano, pre­
s id ida por Ne r l o Ness i , del Co­
m i t é cen t ra l as í c o m o por re­
presentantes d e l p ro toco lo de l 
M i n i s t e r i o I ta l iano de Asun tos 
Exter io res . 

UN GRÜPO DE ABOGADOS 
COMUNISTAS ESPAÑOLES 
VISITAN A FIDEL CASTRO 

M a d r i d (Logos) . — U n grupo 
de abogados d e l PC ha real iza­
do un vlaj.Q de 15 d ías a Cu­
ba , Inv i tados por Fidel Cas­
t r o para mantener un camb io 
de impres iones y conocer las 
rea l izac iones de aquel pa ís . 

El grupo de abogados ha In­
f o rmado a «Logos» que man tu ­
v ie ron una en t rev is ta con Fidel 
Cas t ro , el cua l les e x p u s o su 
deseo de v i s i t a r España. «El 
es de o r igen españo l , c o m o se 
sabe, han man i fes tado , y nos 
preguntó m u c h a s cosas sobre 
las c o s t u m b r e s y gas t ronomía 
gal legas. Na tu ra lmen te hab lamos 
t a m b i é n d e po l í t i ca , pero fue 
una conversac ión i n fo rma l» . 

" N o o b s t a n t e l o s a v a n c e s 
c o n s e g u i d o s — a ñ a d i e r o n -
n o c r e e m o s q u e e l s i s t e m a 
c u b a n o p u e d a ser t r a n s f e r i -
b l e a u n p a í s o c c i d e n t a l p o r 
r a z o n e s o b v i a s . T a n t o e l p r o - , 
ceso p o l í t i c o c o m o las ca ­
r a c t e r í s t i c a s h i s t ó r i c a s y e c o ­
n ó m i c a s d e l o s pa íses de O c -
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GALERIAS MARVI 
ABIERTO SABADOS. TARDE 

c i d e n t e s o n r a d i c a l m e n t e d i s ­
t i n t a s " . 

M A N I F E S T A C I O N E S E N 
M A D R I D 

M a d r i d ( L o g o s ) . —» A y e r -
f u e d í a p r ó d . g o e n m a n i f e s ­
t a c i o n e s e n M a d r i d . 

D e s p u é s d e l a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e l a P r e n s a se r e g i s t r ó 
o t r a e n l a C o l o n i a d e P r o s ­
p e r i d a d s o l i c i t a n d o j a r d i n e s , 
y e n l a g l o r i e t a d e M a r q u é s 
d e V a d i l l o , e n C a r a b a n c h e l , 
e m p l e a d o s d e l a e m p r e s a 
P A U S A , q u e p e d í a n l a r e a d ­
m i s i ó n d e l o s d e s p e d i d o s y 
a m n i s t í a t o t a l . 

E n e l R e t i r o , u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n d e u n a s 3-000 p e r ­
sonas p e d í a n " m á s c o l e g i o s y 
m e n o s p o l i c í a s y a m n i s t a l a ­
b o r a l " . P o r ú l t i m o e n l a a v e ­
n i d a d e José A n t o n i o , u n 
g r u p o d e u n o s 2 0 0 j ó v e n e s 
p e d í a n l a " d i m i s i ó n d e l G o ­
b i e r n o " . 

" A L I A N Z A P O P U L A R " , 
P R E P A R A E L C O N G R E ­
S O R E G I O N A L 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — Se 
h a n r e u n i d o l o s r e p r é s e n t a n -
t e s d e l as c u a t r o p r o v i n c i a s 
c a t a l a n a s q u e i n t e g r a n l a 
j u n t a d i r e c t i v a r e g i o n a l d e 
" A l i a n z a P o p u l a r " , b a j o l a 
p r e s e n c i a d e l s e ñ o r L ó p e z 
R o d ó . 

L a r e u n i ó n c o m e n z ó c o n 
u n i n f o r m e d e l p r e s i d e n t e 
s o b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a g e ­
n e r a l y s o b r e l a p o s t u r a d e 
" A l i a n z a P o n u l a r " a l p r o y e c ­
t o d e l e y s o b r e m e d i d a s u r ­
g e n t e s d e c a r á c t e r f i s c a l . 

P o s t e r i o r m e n t e se e x a m i ­
n ó l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
d e l p a r t i d o y l a m a r c h a d e 
l a s a f i l i a c i o n e s a l m i s m o . 

NOTA DE LA U N I O N 
DEMOCRATA CRISTIANA 

M a d r i d (Logos ) . — En psla-
c i ó n con e l Congreso o rgan i ­
zado por la Federac ión d e la 
Democrac ia C r i s t i ana al que 
ha s ido Inv i tado nuest ro par­
t i d o , la Secre ta r ía genera l de 
la UDC. hace púb l i cos l os s i ­
gu ien tes e x t r e m o s , « n t r e o t r o s : 

1 . Cons ide rando que la de­
mocrac ia c r i s t i ana conser ­
va s u v i r t ua l i dad c o m o 
o p c i ó n p o l í t i c a vá l ida pa­
ra e l p r ó x i m o f u t u r o es ­
paño l , y al m i s m o t i e m ­
p o , que t o d o s los sec to res 
demócra ta - c r i s t ianos d e ' 
ben rep lantear a f o n d o 
sus esquemas organ izat i ­
vos Para cons t i t u i r un nue­
v o pa r t i do que a t odos 
pueda eng lobar , se hace 
necesar ia l a ce leb rac ión 
de un Congreso ab ie r to 
de los demócrata-cr is t ias 
nos españo les , al cua l l a 
U D C . se adhiere con en­
tus i asmo sea qu ien f u e r e 
e l convocan te , s i b i e n se 
c ree que la convocator ia 
convend r ía t uv i ese u n ca­
rác te r lo más ampl io pos i ­
b le . 

2 . La Federac ión de la De­
mocrac ia Cr is t iana , repre ­
sen ta t i va de un impor tan ­
t e sec to r de nuestra ideo­
logía, ha convocado para 
los días 24 y 25 de Sep­
t i e m b r e , un Congreso que 
s i b ien parece tener u n 
carácter in terno al menos 
en p r i nc ip io , o f rece s in 
duda la pos ib i l i dad de 
t rans fo rmarse en fase pre­
l im inar u organizat iva d e 
un «Cong ieso ab ier to y 
cons t i t uyen te» de l nuevo 
par t ido d e los demócra ta -
c r i s t i anos , una vez se ha­
ya d i l uc idado el f u tu ro d e 
la Federac ión a t r avés de 
la d i scus ión de las d i ve r ­
sas ponenc ias que sobre 
e l m i s m o ex i s t en . 

L L A M A M I E N T O DE CARRILLO 
AL PSOE 

Sevi l la (C i f r a ) . — «Desde Se­
v i l la m e d i r i j o púb l i camente a l 
PSOE propon iéndo le una reun ión 

de los dos pa r t i dos para to ­
m a r u n acuerdo sobr© las me­
d idas necesar ias para ar reg lar 
e l país» ha d i cho e l sec re ta r lo 
genera l del Par t ido Comun is ta 
de España en e l t r anscu rso del 
m i t i n ce lebrado en e s t a c iudad 
es ta noche y a l que han as is t i ­
d o unas 20.000 personas . 

Sant iago Car r i l l o expuso a 
lo la rgo d e s u d i scu rso las ra­
zones por las que su par t ido 
propugna un gob ie rno de con­
cen t rac ión democrá t i ca . 

«Un gob ie rno de concen t ra ­
c i ó n , d i j o , para t e r m i n a r con e l 
escándalo de que todav ía haya 
persegu idos V presos po l í t i cos 
para que e l Par lamento no pier­
da el t i e m p o e n deba tes para la 
ga ler ía . U n Gobierno que acabe 
c o n l os la t i fund ios andaluces 
y asegure a. Anda luc ía un rég i ­
men d e au togob ie rno . Un go­
b ie rno con au tor idad mora l pa­
ra ex ig i r sac r i f i c i os a t odo e l 
pueb lo» . 

El señor Car r i l l o , a tacó dura­
m e n t e la po l í t i ca seguida por 
e l PSOE a f i rmando que lo ún i ­
co que le In te resa es conser­
var s u v i rg in idad po l í t i ca . D i j o 
que «s i Suárez no es capaz de 
encabeza r la In i c ia t i va . Para 
f o rma r un Gobierno de concen­
t rac ión nacional es pos ib le que 
p ron to de je de se r j e fe del 
Gob ie rno» . 

TORREMOLINOS 
SOLICITA LA 
AUTONOMIA 
MUNICIPAL 

Torremolinos (Málaea)-
(Cifra). — En el camno 
de fútbol del Paiuelo>se 
celebrará mañana üor la 
noche, una asamblea con­
vocada oor la Asociación 
de vecinos mra tratar de 
la autonomía de Torre-
molinos con resoecto al 
Ayuntamiento de Málaea. 

Todos loa diputados v 
senadores malaeueños de 
los distintos ^ Dartiods no-
líticos han sido invitados 
a dicha asamblea, tras la 
cual tendrá luear una rue­
da informativa en un ho­
tel próximo al camoo. 

NUEVA EMISION 
DE SELLOS 
DE CORREOS 

Madr id (Logos) . — El p róx i ­
m o d ía 29 se pondrá en c i r c u ­
lac ión una nueva ser ie de se­
l los d e cor reo con la denomina­
c ión de «Pintores 1877», D icha 
se r ie , dedicada a recordar l a 
obra del gran p in to r Feder ico 
de Madraza, p in to r de Cámara 
da ta Reina doña Isabel I I , 
gran re t ra t i s ta y p res iden te e n 
d i ve rsos per íodos de la Real 
A c a d e m i a de Bel las A r tes de 
San Fernando, es tará in tegrada 
por ocho se l los es tampados « n 
huecograbado po l l co lo r , con t i ­
rada de ocho m i l l ones de e fec ­
t o s d e cada uno de e l los y los 
va lo res fac ia les y mo t i vos i lus­
t r a t i v o s s igu ien tes : 

De una peseta: Reproducción; 
da la obra «E. N iño Flores. 

De dos pesetas: Reproducc ión ' 
d e la obra «Duque de San M ¡ - : 
gue l» . 

De t res pese tas : Reproduc­
c ión de la obra «Carol ina Coro­
nado». 

De cuatro pesetas : Reproduc­
c ión de la obra «Campoamor» . 

De se is pese tas : Reproduc­
c ión de la obra «Marquesa de 
M ó n t e l o » . 

De se i te pese tas : Reproduc­
c ión d e la obra «Rivadeneyra». 

De d iez pese tas : Reproduc­
c ión de la obra «Condesa de 
V i l ches» . 

De quince pese tas : Reproduc­
c ión de la obra *Ge r tud i s Gó­
mez de Ave l laneda» . 
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MAS DE CATORCE HORAS ESTUVO AYER 
REUNIDO EL CONSEJO DE MINISTROS 

Nuevas medidas económicas y otros asuntos 
importantes (entre ellos la amnistía, «Generalitat» 
etc.), quedan pendientes para la próxima reunión 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 
Has y Sáncnez Terán para e l 
res tab lec im ien to de la Genera l i ­
dad . 

I gua lmente s e In fo rmó al Go­
bierno sobre l os t raba jos que 
se v ienen real izando para una 
ampl iac ión de la amn is t ía de 
acuerdo con las propuestas he­
chas po r e l Par t ido Nac iona l is ta 

Vasco que , al parecer , t amb ién 
hacen suyas o t ros par t idos co­
mo la Un ión de C e n t r ó Demo­
c rá t i co . 

Por ú l t i m o , se c ree que po­
dr ían haberse es tud iado o t ros 
p royec tos sobre los es ta tu tos de 
l iber tades púb l i cas , c o m o u n 
p royec to d e p r o t e c c i ó n de l a 
i n t im idad . 

N O M B R A M I E N T O S 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E n e l 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 
s e h a n a c o r d a d o l o s s i g u i e n ­
t e s n o m b r a m i e n t o s . 

P r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o 
S o c i a l d e l a M a r i n a , d o n 
J u l i o C i e n f u e g ó s L i n a r e s . 

S u b g o b e r n a d o r c i v i l d e 
B a r c e l o n a , d o n J o s é D o n a -

U N J O V E N D A M U E R T E 
A S U M A D R E E N 
A S T U R I A S 

O v i e d o ( L ó e o s ) . - — H a 
s i d o d e t e n i d o D o r l a P o ­
l i c í a A u r e l i o V i e i o V i e i o . 
d e 2 1 a ñ o s d e e d a d , e m e 
e l c a s a d o d í a 14 d i o m u e r ­
t e « s u m a d r e . : d e s m i é s 
d e u n a a c a l o r a d a d i s c u ­
s i ó n . D o r o u e se h a b í a n e -
c a d o a é n t r e e a r l e t r e s m i l 
n e s e t a s e m e l e h a b í a s o ­
l i c i t a d o . S e i n t e r c a m b i a ­
r o n o l e u n o s i n s u l t o s v e n 

u n m o m e n t o d e e x c i t a ­
c i ó n , e l m u c h a c h o e s t r a n ­
g u l ó a l a m a d r e u t i l i z a n ­
d o u n a c u e r d a qup h a b í a 
e n l a h a b i t a c i ó n d o n d e 
se h a l l a b a n U n a v e z c o ­
m e t i d o e l o a r r i c i d i o . A u ­
r e l i o V i e i o l l e v ó a s u m á -
d r e a l c u a r t o d p b a ñ o d e 
l a v i v i e n d a v s a ^ ó h a c i a 
P r o a z a . d o n d e e s t u v o a l ­
t e r n a n d o c o n a l g u n o s a m i -
e o s 

A l d í a s i e u i e n t e . . ' v i n o 
a O v i e d o , a l a u i l ó u n c o -

A M m PARA AUMENTAR IAS 
lARIfAS DEl TRANSPORTE ESCOTAR 

S e e l e v a r á n u n 1 7 , 8 p o r c i e n t o 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a s D e ­
l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e l 
M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , e s t á n r e c i b i e n d o e n 
e s t o s d í a s n o t i f l e a c i o n e e d e 
d i c h o ^ D e p a r t a m e n t o , p o r l a s 
q u « se l es a u t o r i z a a h a c e r 
e f e c t i v o u n a u m e n t o d e l 1 7 3 
p o r 1 0 0 e n l a s t a r i f a s d e l 
t r a n s p o r t o e s c o l a r , s e g ú n d i ­
ce « E l M a g i s t e r i o E s p a ñ o l » . 

P o r o t r a p a r t e , s e g ú n f u e n ­
tes b i e n I n f o r m a d a s , se e s ­
t á n l l e v a n d o a c a b o u n a s e ­
r i e de r e u n i o n e s a n i v e l m i ­
n i s t e r i a l a n t e la p r o b l e m á ­
t i c a q u e e l t r a n s p o r t e e s c o ­
l a r e n t r a ñ a e n l a a c t u a l i d a d , 
c o n e l p r o p ó s i t o de s e n t a r 

l a s bases p a r a l a e l a b o r a c i ó n 
d e u n a n u e v a r e g l a m e n t a ­
c i ó n d e l m i s m o . P u n t o s p r i n ­
c i p a l e s de la r e v i s i ó n s e r i a n 
l o s r e l a t i v o s a l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de t a r i f a s , i t i n e r a r i o s , 
p o l í t i c a d e c o n c e n t r a c i o n e s 
e s c o l a r e s y p r i o r i d a d e s . 

C o m o e l t e m a d e l t r a n s ­
p o r t e e s c o l a r n o es e x c l u s i ­
v a m e n t e c o m p e t e n c i a d e l M i ­
n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , se p r e v é , t a m b i é n , 
l a c e l e b r a c i ó n i n m i n e n t e d e 
u n a r e u n i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l 
c o n l a i n t e r v e n c i ó n de l o s 
D e p a r t a m e n t o s d e T r a n s p o r ­
tes y C o m u n i c a c i o n e s y d e 
I n d u s t r i a , e n l a q u e se t r a ­
t a r í a t o d a la t e m á t i c a . 

ACADEMIA 
VAIDEMORO RIPOILES 

C O M U N I C A : 

Q u e e l d í a 1.° d e O c t u b r e , d a r á c o m i e n z o ©I c u r s o 
1 9 7 7 - 7 3 , e n l a s d i s t i n t a s c i a s e s d e : 

C O N T A B I L I D A D 
T A Q U I G R A F I A 
E S T E N O T I P I A 
O R T O G R A F I A 
I N G L E S 
B A N C A 
F O R M A C I O N P R O F E ­
S I O N A L . 

- C A L C U L O 
~ M E C A N O G R A F I A 
— C O R R E S P O N D E N C I A 
— F R A N C E S 
- C U L T U R A G E N E R A L 
- E . Q . B . 
— M A Q U I N A S C O N T A -

B L E S 

O P O S I C I O N E S 

A u x i l i a r e s D i r e c c i ó n G r a l . S e g u r i d a d . 
C u e r p o G e n e r a l d e P o l i c í a 

A u x i l i a r e s d e M i n i s t e r i o s C i v i l e s y M i l i t a r e s 
A u x i l i a r e s I n s t i t u t o N a c i o n a l P r e v i s i ó n v S S o c i a l 

A u x i l i a r e s d e U n i v e r s i d a d 
A u x i l i a r e s d e l C u e r p o d e C o r r e o s 

P i d a n I n f o r m e s y s o l i c i t e n p l a z a e n : 

A V E N I D A S A N J U R J O N U M S . 1 3 Y 14 

B U R G O S 

c h e i s i n c o n d u c t o r v se 
t r a s l a d ó c o n é l h a c i a s u 
n u e b l o . A r r o i o . d e l C o n ­
c e j o d e L e n a . T o m ó e l 
c u e r n o d e s u m a d r e , l o 
m e t i ó e n ü n s a c o v p a r ­
t i ó e n d i r e c c i ó n a T e v e i * -
e a . a r r o í a h d o e l c a d á v e r 
d e l a m a d r e . C o v a d o n S a 
V i e i o F e r n á n d e z d p 53 
a ñ o s d é e d a d , v i u d a ñ o r 
u n ü r é c i n i e l o , a l b o r d e d e 
l a c a r r é t é r á . l u e a r d o n d e 
f u p . h a l l a d o e l b a s a d o 
m i é r c o l e s . 

A u r e l i o f u e e n c o n t r a d o 
e n O v i e d o s e m i - i n c o n s -
c i e n t e . v a e m e h a b í a i n -
c e r i d o v e i n t e t a b l e t a s d e 
b a r b i t ú r i c o s . s i n d u d a c o n 
l a i n t e n c i ó n d p R u i c i d a r s e . 
P o r e s t a c i c u n s t a n c i a e s ­
t u v o v a r i o s d í a s e n e l 
H o s n i t a l P s i a u i á t r i c o s o ­
m e t i d o a ü n t r a t a m i e n t o 
d e d e s i n t o x i c a c i ó n , d e s -
o u é s d e l o c u a l n a r r ó o 
l o s n o l i c í a s e l d e s a r o r l l o 
d e l o s h e c h o s . 

R O B O E N U N B A N C O 

G o d e l l a ( V a l e n c i a ) ( C i ­
f r a ) . — A l r e d e d o r d e u n 
m i l l ó n d A n e s e t a s pq f 1 
b o t í n : d e l a t r a c o c o m e t i ­
d o , s o b r e l a s o n c e v m e ­
d i a - d e e s t a m a ñ a m . e n 
u n a e n t i d a d b a n c a r i a d e 
e s t a l o c a l i d a d . 

D o s i n d i v i d u o s , a r m a ­
d o s c o n u i s t o l a s v e n m a s ­
c a r a d o s , s e n e r s O n a r o n e n 
l a s u c u r s a l d e l B s n c o W : s -
n a n o a m e r i c a n o . R i t a ^ n l a 
c a l l e d e l C a u d i l l o , c r u c e 
c o n l a d e A d e m u z v t r a s 
a c o d e r a r s e d e l d i n e r o , 
e m o r e n d i e r o n l a f u f f a e n 
u n a u t o m ó v i l a u e mn u n 
t e r c e r , i n d i v i d u o p s n e r a -
b a a l a D u e r t a c o n e l m o ­
t o r p n m a r c h a 

I N C E N D I O E N U N A 
F A C T O R I A A L A V E S A 

" M i r a n d a d e E b r o ( C i ­
f r a ) . — U n a p a r a t o s o i h -
c é n d i ó . au<» h a s u n u e s t o 
n é r d i d a s ñ o r u n o s v e i n t e 
m i l l o n e s dp» n e s e t a s . se h a 
o r o d u c í d o e n u n o d e l o s 
n a b e l l o n e s d e l a f a c t o r í a 
( G u e a u i s a ) . s i t u a d a . e n e l 
t é r m i n o m u n i c i n a l a l a v é s 
d e C o m u n i ó n , c e r c a n o a 
M i r a n d a d « E b r o . 

D a d a l a c o m b u s t i b i l i ­
d a d df» I o n o r o d u c t o a a l ­
m a c e n a d o s , e l i n c e n d i o 
t o m ó e r a n d e s n r o o o r c i o -
n e s . E l o a b e l l ó n - a l m a c é n 
h a Q u e d a d o t o t a l m e n t e 
d e s t r u i d o . 

d e u C a d a f a l c h . 
D i r e c t o r d e l R e g i s t r o d e l a 

P r o p i e d a d I n d u s t r i a l , d o n 
A n t o n i o V i l l a l p a n d o M a r t í n e z . 

V o c a l d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l I N I e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
d e I n d u s t r i a , d o n M a r c i a l 
C a m p o s C a l v o S o t e i o . 

V o c a l d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l I N I e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
d e H a c i e n d a , d o n A n g e l M a ­
r r ó n G ó m e z . 

V o c a l d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l I N I e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
d e H a c i e n d a , d o n A r t u r o R e ­
m a n í B l e s c a . 

N . d e l a B.—- D a d o q u e l a 
r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s d e a y e r , c o n c l u i d o 
p a s a d a l a m e d i a n o c h e , n o 
n o s f u e f a c i l i t a d a h a s t a h o ­
r a m u y a v a n z a d a d e la m a ­
d r u g a d a , n o n o s es p o s i b l e 
i n c l u i r l a d e m o d o c o m p l e t o 
e n l a e d i c i ó n de h o y . P o r t a l 
m o t i v ó , o f r e c e m o s a n u e s ­
t r o s l e c t o r e s u n r e s u m e n d e 
l o s a s u n t o s m á s i m p o r t a n t e s 
t r a t a d o s e n l a r e u n i ó n , o b l i ­
g a d o s a p o s p o n e r h a s t a m a ­
ñ a n a e l t e x t o í n t e g r o d e l a 
e x p r e s a d a r e f e r e n c i a . 

(Pez milagroso) 
Procede del Nilo 
y con él pueden 
alimentarse 
millónes de personas 

M a d r i d ( L ó e o s ) . — U n 
o e z df» a e u a d u l c e , e l « T i ­
l i c a N i l ó t i c a » n u e d e s e r l a 
K r a n s o l u c i ó n D a r á s u m i ­
n i s t r a r o r o t e í n a s a l o s m i " 
l l o n e s d e n e r s o n a s a u e 
s u f r e n d e s n u t r i c i ó n e n l o s 
o a í s e s d e T e r c e r M u n d o , 
i n f o r m a « U n i c e f - E s o a -
ñ a » . 

E l c i t a d o n e z . o r i e i n a -
r i o d e l r í o N i l o . se r e -
o r o d u c p a u n r i t m o d e 
4 0 0 a 1 . 0 0 0 e l e m n l a r e s 
c a d a c u a t r o m e s e s , a l ­
c a n z a n d o e l e s t a d o a d u l ­
t o a l o s t r e s m e s e s . A d e ­
m á s s u r á n i d o c r e c i ­
m i e n t o , e n m u v a d a n t a b l e 
a c u a l o u i e r a m b i e n t e , l o 
a u e l e h o v a l i d o l a r e n u -
t a c i ó n d e « n e z m i l a e r o s » 

S e c a l c u l a a u e l a e x ­
t e n s i ó n d e l c u l t i v o d e e s ­
t e n e z o e r m i t i r á e l a c c e ­
so a s u c o n s u m o a m i ­
l l o n e s d e P e r s o n a s 

TRABAIOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a , 34 

T e l é f o n o : 2 0 73 5 8 

Continúa exíendíéndose 
la epidemia de cólera 

D a c c a ( E f e ) . — C o n t i n ú a I n c r e m e n t á n d o s e la e p i d e -
m i o d e c ó l e r a q u e a s ó l a a v a r i o s p a í s e s d e l O r i e n t e 
M e d i o , N u e v a Z e l a n d a y B a n g l a D e s h . E n e s t e ú l t i m o 
p a í s e s d o n d e m á s v i r u l e n c i a h a a l c a n z a d o , c o n 3 5 0 
m u e r t o s e n e l t r a n s c u r s o d e l a s t r e s ú l t i m a s s e m a n a s , 
c i f r a q u e a l p a r e c e r , v a a u m e n t a n d o d i a r i a m e n t e s e g ú n 
i n f o r m a r o n í u n c i o n a r i o s d e l G o b i e r n o . 

L o s c á l c u l o s o f i c i a l e s s o n d e 175 n u e v o s c a s o s d e 
c ó l e r a y d e 13 m u e r t e s d i a r i a s . 

S e c r e e q u e la e p i d e m i a se h a e x t e n d i d o p r á c t i c a ­
m e n t e a t o d a s l as r e g i o n e s d e l p a í s , a p e s a r d e l o s e s ­
f u e r z o s d e i G o b i e r n o p o r a t o j a r l a 

E n S a i p a n ,en l as i s l a s G i l b e r t , s e h a n r e g i s t r a d o h a s ­
ta a h o r a 8 2 c a s o s , c o n d o c e p e r s o n a s m u e r t a s . 

D e s d e A u s t r a l i a a l a s i s l a s F i j i h a n s i d o e n v i a d o s 
u r g e n t e s s u m i n i s t r o s d e v a c u n a s y c l o r o , l o m i s m o q u e 
a l a s i s l a s G i l b e r t , s i t u a d a s a 2 .500 m i l l a s d e l a s i s l a s 
H a w a i . 

E n e l O r i e n t e M e d i l o s e h a n s e ñ a l a d o o f i c i a l m e n t e c a ­
s o s e n S i r i a , J o r d a n i a , L í b a n o y K u w a i t y s e h a n o b s e r ­
v a d o a s i m i s m o , c a s o s s o s p e c h o s o s e n o t r a s n a c i o n e s 
m u s u l m a n a s . 

H a s t a e l m o m e n t o s e h a n r e g i s t r a d o 2.500 c a s o s e n 
S i r i a , c o n 72 m u e r t o s ; e n L í b a n o , 30 c a s o s ; e n J o r d a n i a , 
4 0 0 , y 3 e n K u w a i t . 

A n t e e l t e m o r d e u n I n c r e m e n t o d e l a p l a g a , f u n c i o ­
n a r i o s d e s a n i d a d á r a b e s s e r e u n i r á n m a ñ a n a e n E l 
C a i r o , p a r a e l a b o r a r u n p l a n d e e r r a d i c a c i ó n d e l a 
e p i d e m i a , 

i r t O N T A » I f l W I W 

A IA 

DE 

En opinión del Marqués de loyola el 
((Guemica)) ya debería estar en España 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l s é -
ñ o r G a r c í a P a b l o s h a p r e ­
s e n t a d o h o y a n t e l a A u d i e n ­
c i a n a c i o n a l u n a d e n u n c i a 
e n l a q u e s e s e ñ a l a q u e l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o ­
n a l d e E s p a ñ a n o h a s o m e ­
t i d o a l a a p r o b a c i ó n , y p o r 
t a n t o , c a r e c e d e r e f r e n d o y 
p e r m i s o o f i c i a l , e l p r o t o t i p o 
d e s u s a p a r a t o s c o n t a d o r e s . 

La d e n u n c i a , q u e e s t á f o r ­
m u l a d a i g u a l m e n t e e n n o m ­
b r e d e l a O r g a n i z a c i ó n d e 
C o n s u m i d o r e s y U s u a r i o s 
( O C U ) q u e p r e s i d e e l s e ñ o r 
G a r c í a P a b l o s , p i d e q u e e l 
J u z g a d o a d o p t e c o n l a u r ­
g e n c i a p o s i b l e l as m e d i d a s 
q u e i m p i d a n la c o n t i n u a c i ó n 
d e l e s t a d o d e c o s a s a q u e 
d a l u g a r e s t a a c t u a c i ó n , 
" q u e d e j a e n l a p r á c t i c a i n ­
d e f e n s o s n o s ó l o a l o s de-1 
n u n c i a n t e s , s i n o a t o d o s l o s 
u s u a r i o s y a b o n a d o s a l t e ­
l é f o n o " . 

L a d e n u n c i a e x i g e , a s i m i s ­
m o , l a s g a r a n t í a s y a f i a n z a ­
m i e n t o s d e b i d o s e n o r d e n a 
l a r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , d i ­
r e c t a y s u b s i d i a r i a r e s u l t a n ­
t e d e la p e n a l . 

Se a ñ a d e t a m b i é n q u e l o s 
m i l l o n e s d e a p a r a t o s c o n t a ­
d o r e s q u e s e e n c u e n t r a n e n 
u s o y d e b e n s e r v i r d e b a s e a 
l a s f a c t u r a c i o n e s n o h a n s i ­
d o v e r i f i c a d o s n i s o n o b j e t o 
d e n i n g ú n c o n t r o l p o r p a r t e 
d e n i n g ú n o r g a n i s m o o f i c i a l . 

A U T O C I D , S . A . 
P O R A M P L I A C I O N D E S U P L A N T I L L A N E C E S I T A 

C U B R I R L O S S I G U I E N T E S P U E S T O S D E T R A B A J O : 

— V e n d e d o r c o n e x p e r i e n c i a . 
— O f i c i a l A d m i n i s t r a t i v o d e 1 > , c o n c o n o c i m i e n ­

t o s d e m e c a n i z a c i ó n . 
— S e c r e t a r l a - s a l o n i s t a p a r a e x p o s i c i ó n . 
— M e c á n i c o d e g a s o l i n a O f i c i a l 1 A 
— C h a p i s t a O f i c i a l 3.n 

P r e s e n t a r s e e n n u e s t r a s O f i c i n a s : V I T O R I A , 54 
A t e n d e r á : 8 R . S A I Z 

( S E A F / P P O 3 . 7 9 8 ) 

I N T E R E S A N T E S 
D E C L A R A C I O N E S 
D E L M A R Q U E S D E 
L O Z O Y A 

P a l m a d e M a l l o r c a ( C i f r a ) . 
" E l E s t a d o e s m u y t a c a ñ o e n 
l o q u e a l A r t e se r e f i e r e y 
l a s c a n t i d a d e s q u e d e s t i n a 
a l P a t r i m o n i o s o n d e s p r o p o r -
c i o n a l m e n t e p e q u e ñ a s " d e ­
c l a r a e l M a r q u é s d e L o z o y a 
e n u n a e n t r e v i s t a q u e h o y 
p u b l i c a " D i a r i o d e M a l l o r ­
c a " . 

A f i r m a t a m b i é n q u e l a a c ­
t u a l A d m i n i s t r a c i ó n , c o n l a 
r e c i e n t e r e e s t r u c t u r a c i ó n d e 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e B e ­
l l a s A r t e s , e s t á p e r j u d i c a n d o 
c o n s i d e r a b l e m e n t e la l a b o r 
q u e s e e s t a b a l l e v a n d o a 
c a b o h a s t a a h o r a e n f a v o r 
d e l P a t r i m o n i o A r t í s t i c o . Y 
r e c u e r d a q u e F r a n c o s i e m ­
p r e s e m o s t r ó m u y i n t e r e s a ­
d o e n t o d o l o r e l a c i o n a d o 
c o n d i c h a D i r e c c i ó n g e n e r a l . 

D e c u a l q u i e r f o r m a , e i 
M a r q u é s d e L o z o y a r e c o n o ­
c e e n la e n t r e v i s t a q u e t o d o 
e l p r e s u p u e s t o d e l E s t a d o n o 
b a s t a r í a p a r a p r o t e g e r e l P a - . 
t r i m o n i o A r t í s t i c o n a c i o n a l , 
y a q u e e n E s p a ñ a e x i s t e n 
m á s d e d o s m i l c a s t i l l o s y 
u n a s 60 c a t e d r a l e s . 

P r e g u n t a d o s o b r e e l " G u e r -
n i c a " d e P i c a s s o , e l M a r ­
q u é s d e L o z o y a c o n t e s t a : 
" S o b r e e l " G u e r n i c a " n o h a y 
n a d a q u e d i s c u t i r . Es p r o ­
p i e d a d d e E s p a ñ a p o r q u e l o 
c o m p r o e l G o b i e r n o d e l a 
R e p ú b l i c a . L a I n t e n c i ó n d e 
P i c a s s o e r a d e v o l v e r l o o p o r 
l o m e n o s h a c e r g e s t i o n e s 
c u a n d o y a n o e s t u v i e r a 
F r a n c o . P o r t a n t o lo j u s t o 
e s q u e e l c u a d r o e s t u v i e r a 
y a e n E s p a ñ a , a lo c u a l l o s 
E s t a d o s U n i d o s se r e s i s t e n 
a f a n o s a m e n t e . E l " G u e r n i c a " 
h a d e s e r r e s t i t u i d o ; n o sé a 
q u é l u g a r p e r o s í al t e r r i t o r i o 
e s p a ñ o l " 

El M a r q u é s d e L o z o y a t r a ­
b a j a a c t u a l m e n t e e n I b i z a e n 
u n l i b r o q u e se t i t u l a r á " L o s 
c a s t i l l o s d e l I m p e r i o " . E n é l 
s e e x p l i c a c ó m o F e l i p e 11, 
e n s u v a s t o i m p e r i o , f u e a c o ­
s a d o c o n s t a n t e m e n t e p o r l o s 
p i r a t a s l o q u e le h i z o e m ­
p r e n d e r l a g i g a n t e s c a e m ­
p r e s a d e f o r t i f i c a r l o . F u e u n a 
d e l a s m a y o r e s y m o n u m e n ­
t a l e s o b r a s d e la H i s t o r i a 
— a f i r m a L o z o y a — ; e r a n l o s 
t i e m p o s d e e s p l e n d o r q u e 
n o s h a n d e j a d o , d e s d e l a s 
m u r a l l a s d e I b i z a h a s t a l a s 
f o r t i f i c a c i o n e s d e F i l i p i n a s . 
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MENOS AFICION AL CINE 
• Causas: abundancia de películas 

de sexo y violencia y excesiva 
producción de baja calidad 

• La televisión, gran competidora: 
hoy la pequeña pantalla retiene 
a mucha gente en casa 

E n t r e v i s t a c o n E l i k a B r a j n o v i c , p e r i o d i s t a 

y p r o f e s o r a u n i v e r s i t a r i a d e c i n e m a t o g r a f í a 

P o r C a r m e n R I A Z A 

El c ine , d i c e n a lgunos , pasa por una 
ma la temporada . Esta a f i rmac ión es un 
p o c o genera l ; s i n embargo , e s c ie r ta en 
u n sen t i do : e n o t ros momen tos e l g ran 
p ú b l i c o ha segu ido más d e cerca las nue­
v a s p roducc iones , pero hoy ha var iado e l 
c o n t e x t o soc io lóg i co y la a f i c ión al c ine 
s e encuent ra con a lgunas d i f i cu l t ades . 

De un lado, es tá la abundancia de pe­
l í cu las de sexo y v io lenc ia , a las que no 
a c u d e n numerosas personas cansadas de l 
abuso de es tos t e m a s ; y por o t ra pa r te , 
es tá la eno rme p roducc ión de pe l í cu las 
d e baja ca l idad , pobres de técn ica y de 
c o n t e n i d o , que só lo en t re t i enen a los que 
v a n a l c ine a pasar e l ra to . 

Además , hoy e l c i ne t i e n e que compe­
t i r con o t ros med ios de d i ve rs ión que an­
t e s no ex i s t í an . Hoy la t e l e v i s i ó n — m á s 
l a te lev is ión en co lo r— re t i ene a muchos 
e n casa las ta rdes de l os d ías f e s t i v o s . 
¿POR QUE IR A L CINE? 

El c ine c o m o a r to y c o m o escuela de 
l a v i da e s aprec iado por muy pocos. S in 
embargo , hay mucha gen te que va a l c i ­
ne , ¿qué encuent ran e n la pantal la? ¿Có­
m o aprender a ver buen c ine? 

Estas p regun tas de fondo han s ido e l 
t e m a de una en t rev is ta con Elika Bra j ­
nov i c , p ro fesora de a r te c inematográ f i co 
é n la Un ivers idad de Navar ra , y que d i ­
r i ge ac tua lmen te las c lases d e u n cu rso 
d e ve rano sobre es te t e m a . 

—¿Cons ideras que el c i ne es a r te? 
—Por supues to , es a r t e de la luz y 

d e l a imagen ; e s una in te rp re tac ión de 
l a rea l idad po r med io de la in tu ic ión per­
sona l . 

—¿Desde e l p r inc ip io se hizo c ine con 
es ta in tenc ión? 

—El c i ne nac ió c o m o un Juego, u n j u ­
gue te más d e f ina les de l s ig lo X IX , que 
a | caer e n manos dé los fo tógra fos y de 
los p i n to res se hace a r t e . 

— S i n embargo , es u n a r t e con unas 
ca rac te r í s t i cas espec ia les . 

—En e l c i ne lo más fan tás t i co es tá 
apoyado sob re la rea l idad de la t écn i ca ; 
ocur re lo m i s m o con las d e m á s a r t e s , pe­
r o , e s ve rdad , e n el c i ne l as c i rcuns tan­
cias son muy d i s t i n tas ; in te rv ienen mu­
chas personas que real izan esa n r imera 

Idea o in tu ic ión y además i o s ade lantos 
t écn i cos son fundamenta les . 

Aunque es to e s así hasta c ie r to pun to , 
p e n s e m o s en Einseste in , l o que logró con 
«El acorazado Potemkin» en 1925 d i f í c i l ­
m e n t e puede superarse ; ahí l a técn ica es­
t á a l s e r v i c i o de la fuerza expres iva y 

cons igue Impactar e impres ionar p ro fun ­
damen te al espec tador , incu lcándo le una 
idea muy conc re ta . 

—Tú has anal izado e l f enómeno d e l c i ­
ne sob re e l espectador , ¿puedes exp l i ca r 
qué mo t i vos impu l san a la gen te a ve r 
c ine? 

—Sat i s face r , por una p a r t e , l a cu r i os i ­
dad por conocer la v ida de los demás ; 
y responder t a m b i é n a ese deseo de i m i ­
t a r e iden t i f i ca rnos c o n o t r o s . Los hechos 
que se p royec tan en la panta l la se juzgan 
desde la so ledad de la butaca e n la que 
e l espec tador se sumerge ; e l c i ne es u n 
med io para en t ra r e n los p rob lemas d e 
los demás y conocer los , y as í o l v ida r de 
m o m e n t o los p r o p i o s . 

—¿Hay que ir a l c ine con act i tud c r í t i ­
c a s i e m p r e ? 

— A todas las pe l ícu las no, porque an te 
muchas p roducc iones no es necesar io , n i 
lo merecen . 
LA INFLUENCIA DEL CINE 

—¿Cómo aprender a ver c ine y t ene r 
sen t ido c r í t i co? 

— L o más impor tan te para a p r e n d e r o s 
/e r m u c h o c ine bueno , escoger pe l í cu las 
de d i r ec to res de va l ía . 

— O t r o t ema e s e l de la in f luenc ia de l 
c ine sobre e l espectador , es dec i r , l a 
t r ansm is ión de Ideas a t r avés de las pel í ­
c u l a s . ¿Crees que es muy poderosa es ta 
in f luenc ia? 

— L a fuerza de l o s imágenes es a lgo 
reconoc ido por t o d o s en la ac tua l i dad ; e l 
c i ne se ut i l i za hoy c o m o vehícu lo de ideo­
log ías y , por supues to , con unas mín imas 
noc iones de propaganda, de ps ico log ía de 
m a s a s y domin io de la técn ica c inemato ­
g rá f i ca , se cons igue una gran in f l uenc ia 
s o b r e el gran p ú b l i c o . 

Este es u n hecho que t o d o s l os d i rec to­
res conocen , ios espec tadores lo compro ­
b a m o s por nues t ra exper ienc ia persona l 
y . p o r s u par te , los soc ió logos y pub l i c i s ­
tas es tud ian y anal izan. 

Te rm inamos la en t rev i s ta c o n El ika 
Bra jnov ic , una j o v e n per iod is ta de nac io ­
na l idad yugoes lava, de Croac ia , que h a 
real izado sus es tud ios de per iod ismo y f o ­
tog ra f í a en España y se ha espec ia l i zado 
e n técn icas de c ine e n l o s EE.UU. 

Es una mujer amab le , s incera , de g ran 
senc i l l ez ; es tá casada y t iene dos h i j os 
pequeños . Duran te e l m e s d e A g o s t o a l ­
t e r n ó s u t raba jo e n la Un ivers idad c o n 
las c l ases de dos cu rsos de verano sob re 
c ine . 

E l P R I N C I P E E X P O N E S I S C U A D R O S 

El P r í n c i p e C a r l o s d e B é l g i c a , t í o d e l R e y B a l d u i n o , t i e n e u n a g r a n p a s i ó n 
e n s u v i d a : l a p i n t u r a . N o e s i a p r i m e r a tfez q u e s u s c u a d r o s p u e d e n s e r 
v i s t o s p o r e l p ú b l i c o , n i t a m p o c o q u e i o s c r í t i c o s a c o g e n s u s o b r a s c o n 
e l o g i o s . E s t a s u ú l t i m a e x p o s i c i ó n a c a b a d e s e r I n a u g u r a d a e n u n a c a s a 
d e C o x y d e , y u n o d e l o s p r i m e r o s e n a c u d i r p a r a v e r l a s o b r a s f u e e l p i n t o r 
P a u l D e l v a u x , a q u i e n v e m o s a q u í ( c o n c h a q u e t a o s c u r a ) d e l i b e r a n d o la r ­

g a m e n t e c o n e l P r í n c i p e a r t i s t a . — ( F o t o F i e l - L e L y n x ) 

D I A R I O D E B U R G O S 

L I Z T A Y L O R : « H E S I D O M U Y D I Ñ A D A 

P O R E S O L U C H O C O N T R A L A D l l M A C I O N » 

^ "Ciertos periodistas se metieron 
tanto en mi vida íntima, que 
estuve a punto de suicidarme" 
la actriz acaba de ser galardonada 
con un premio de la "liga de 
mujeres contra la difamación" 

En uno de ¡os sa lones p r i nc i ­
pales de l «New Y o r k H i l t on Ho­
te l » , se l levó a cabo uno de 
los ac tos más sen t imen ta les y 
«aparatosos» de los ú l t imos 
t i empos él. pensamos en todo lo 
re lac ionado con e l mundo d e l 
c ine . Duran te un m o m e n t o de 
gran e m o c i ó n , E l izabeth Tay lor 
rec ib ió el t r o f e o «Ri ta V. T i sh -
man» de «Relac iones humanas , 
de la Liga de mu je res con t ra 
la d i famac ión» . D icho t ro feo le 
fue ent regado por una de las 
mu je res que más ro tundamente 
t r iun fa en estos m o m e n t o s e n 
la fabu losa c iudad de Nueva 
York . Liv U l l m a n . Ambas se 
abrazaron y . ¿por qué no de­
c i r lo? , l lo raron embargadas por 
la emoc ión como s i fueran dos 
c r ías que han s ido premiadas 
en la escue la . 

C la ro que cuando supe la 
t i c i a de l ac to (al cua l no le es­
tuvo pe rm i t i da la ent rada a la 
Prensa porque, según las orga^ 
n izadoras. «era un asunto p r i ­
vado en t re mu je res») , me v i n o 
a la men te esa e n o r m e can t i ­
dad de cosas in jus tas que s e 
d icen re lac ionadas con los ar­
t i s t as , espec ia lmente l os de Ho­
l l y w o o d por ser l os m á s in ter -
nac iona lmente conoc idos . Tam­
b ién és tos t i enen a lma , c o r a ­
zón y un mano jo de s e n t i m i e n ­
t o s , que . s i n duda, hay momen­
t o s que no saben qué hacer con 
e l l os . Quizá no ex is tan o t ros en 
e l mundo más neces i tados de 
a f e c t o , ca r iño y una s ince ra 
am is tad que los l l a m a d o s 
«mons t ruos sagrados» . ¿Por 
qué? Pues porque es la car rera 
más d i f í c i l de l mundo y la que 
más In t r iga , so ledad y m iedo 
o f rece a todo e l que se lance 
a consegu i r una p o s i c i ó n d igna 
y l lena de p res t i g io . Pero, ¿qué 
p iensa El izabeth Tay lo r s o b r o 
es te t r o f e o que le acaban dé 
o to rgar? ¿Qué n ú m e r o suma 
c o n éste? ¿Qué representa para 
una mu je r como e l la — q u e i o 
ha ten ido t o d o — , e l reconoc i ­
m ien to púb l ico de una v i r t u d 
suya? Para saber lo , t r a té por 
t odos los med ios de loca l izar la 
en plena y cas i des ie r ta c iudad 
de Nueva York por la ausencia 
de gentes deb ido a l cá l ido ve ­
rano. 

Llz m e rec ib ió e n s u ho te l 
f r e n t e al Parque Centra l de 
Nueva York . 

«HE S IDO MUY D I F A M A D A . 
POR ESO ES QUE LUCHO EN 
CONTRA DE LA 
D I F A M A C I O N » . 

Cuando ent ré a la terraza 
donde tuve que esperar a esta 
mu je r que tan to b ien le ha 
apor tado a l mundo con su ar te 
y con s u bel leza, pensé para 
m i s aden t ros : ¿Seguirá ten ien­
do los o jos más be l los del pla­
neta T ie r ra? Pasaron unos m i ­
nutos y aparec ió e l la ves t i da 
c o n un t ra je de esos t í p i c o s de 
las negras a f r i canas . Era muy 
ancho y cas i t ransparente de­
jando v e r , en con t ras te con la 
c la r idad que en t raba desde e l 
vacío que nos separaba del 
res to d e los rascac ie l os , s u ro­
pa ín t ima. Su s i lue ta j amás me 
produ jo sen t im ien tos e ró t i cos , 
s i no de respeto y de una pro­
funda admi rac ión . Desde que 
e n t r ó a d icha te r raza ex tend ió 
s u mano suave , f emen ina y 
per fumada H ice la i n tenc ión 
de besárse la c o m o cuando «e 
presen ta ante uno la reina . . . la 
soberana de una nac ión pode-
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rosa. ¡Llz Taylor t i e n e t odoá 
los poderes que puedan ex i s t i r 
e n la t i e r r a ! . 

M e i nv i t ó a s e n t a r n o s : ¡Com­
prendí que sus o jos con t inua­
ban s iendo los m i s m o s ! M e pa­
rec ieron c o m o dos luces de co ­
lores indef in idos que su rgen 
desde algo tan pro fundo que no 
alcanza la Imag inac ión . Co ­
mencé así mi encuen t ro con es -
la genial c r ia tura que , desde 
que se casó con John W a r n e r , 
no p e r m i t e repor ta jes de f o t o s 
a po ser que s u p roduc to r o 
representante a r t í s t i co se lo or­
dene: ¡M i caso no e ra é s e ! . , 

—Señora Tay lor , aunque e s 
una p regunta a lgo tóp i ca , ¿qué 
ha s ign i f i cado 'para u s t e d un 
t ro feo como e l que le acaban 
de dar? 

— M u c h a s cosas. Entre e l l a s , 
reconocer que s i g o s iendo una 
mu je r con v igenc ia , que in te re ­
so y que piensan en m í . Tam­
bién s e n t i r m e agradecida por 
ve r cómo se ha ten ido en cuen­
ta mi labor . . . , m i lucha por 
una causa humana y s o c i a l . En 
f i n , ¡ s ign i f i ca t a n t o ! 

—¿Es que había pensado us­
t e d que s u v igenc ia había de­
jado d e ser? 

— N o eso p rec i samen te . Pero 
hay una rea l idad pa lpab le , y e s 
que cada día surgen nuevos 
ros t ros en nuest ro mundo c ine­
ma tog rá f i co . Hay una enorme 
avalancha de Jovencl tas que . 
Inc luso, ca recen de esc rúpu los , 
hacen todo lo que tengan que 
hacer con t a l de ocupa r u n 
puesto en nuest ro c i n e . Piense 
us ted que cuando y o , y mia 
compañeras de época s u r g i m o s , 
no se usaba e l aparecer desnu ­
das e n por tadas d e rev i s tas y , 
la pornograf ía era a lgo m i s t e ­
r ioso y cas i d i f í c i l d e poder 
ve r . Luego en tonces , és tas po­
seen c ie r tas ven ta jas s o b r e 
noso t ras . 

—Pero , ¿cree us ted que pue­
da surg i r o t ra que s e a capaz 
de ocupar e l pues to suyo? Se­
gún los más entend idos , a f i r ­
man que «jamás surg i rá o t ra 
El izabeth Taylor». 

—Esos s o n personas que m e 
admi ran y que m e qu ie ren . 

—Es te t r o f e o que us ted acaba 
de ob tener , se lo ha ent regado 
la Organ izac ión de «Relac iones 
Humanas, de la L iga d e M u j e ­
res con t ra l a D i f a m a c i ó n , 
¿per tenece us ted a e l la? 

— S i . soy una de sus fundado­
ras. Per tenezco a e l l a . . . . le doy 
horas de sueño y l lego hasta 
a sac r i f i ca rme porque he s ido 
muy d i famada , por eso es que 
lucho en con t ra de la d i fama­
c i ó n . 

PERTENECE A DÍECIOCHO 
ORGANIZACIONES 
FEMENINAS 
Para aque l l os q u e e n a lgún 

momen to han pensado que Eli­
zabeth Taylor es una mujer, 
a r ru inada. Ies d i ré q u e es tén 
t r emendamen te equ ivoca d os 
Ella es tá cons iderada una de 
las c inco mu jeres más r i cas de 
H o l l y w o o d . Además de t e n e r In­
te reses en d i fe ren tes t i p o s de 
negoc ios ( inc luso e n cas inos de 
Las Vegas ) , t iene ed i f i c ios has­
ta de ochenta p isos a q u í , en 
Nueva , Yo rk , as í c o m o var ias 
mans iones repar t idas po r e l 
M u n d o . Pertenece a d iec iocho ' 
organizac iones f emen inas , en t re 
e l las , a la b ien l l evada y traí­
da , «L iberac ión de Mu je res 
Amer i canas» . 

—¿Le cues ta m u c h o d inero 

¿ s ha m a m l o t o stbe i m e n ? 
• «No puedo vivir con mi mujer, pero tampoco sin ella» 

• La vuelta al Cine de Ali MacGraw ha motivado 
que Steve llegase a amenazarla 

• La actriz está siendo víctima de unos celos muy peligrosos 
P o r B á r b a r a H U L L 

pe r t enece r a tantas organiza­
c iones? 

— S i e m p r e cues ta , Pero % y 
c r i s t i ana y v i v o con el p leno 
convenc im ien to de que cuando 
s e da a lgo , po r o t ro lado us ted 
lo recupera y quizá hasta do­
b l e . 

— S r a . Tay lo r . pe rdóneme que 
vue l va a t rás , pero , us ted d i j o 
hace un m o m e n t o que «fue muy 
d i f amada» , ¿a qué se re f i e re? 

—Pues a c i e r t os pe r i od i s tas . 
Los hay que no sup ie ron j a ­
más cons idera r m i s m o m e n t o s 
d e p r e s i v o s . Se in t rodu je ron tan ­
t o e n . mi v i da ín t ima . . . . f a m i ­
l iar , que es tuv ie ron a pun to de 
l l eva rme al su i c id io . Hubo u n 
t i e m p o en que no podía s o p o r ­
t a r t an tas in ju r ias y m e d i o c r i ­
d a d e s . Es tuv ie ron hasta escon ­
d idos en m is habi tac iones p r i ­
vadas con ta l de sacar e l me ­
j o r p roduc to económico a cuen­
t a de mis sen t im ien tos . . . . de m i 
v i da que. a l f i na l de c u e n t a , 
só lo per tenece a Dios y á m í . 
S e l legaron a pub l i ca r . cosas 
t a n t e r r i b l e s que. m i re u s t e d , 
n o qu ie ro ni pensar en e l l o . . . , 
m e hace daño. 

—¿Sus se is ma t r imon ios par­
t i c i pa ron en es ta campaña In ­
j u r i osa? 

— S í . c a s i t odo part ía de a h í . 
C l a r o , no pensaban en m i s ra -

LIZ TAYLÍl 

zones. ni en mi teiá 
e n m i espantosa í j j ; i 
que fuera quien era. 

«MIS HIJOS YA E3 C 
C1DOS. AHORA «H 
EL HOMBRE OUE 
DO DARME LA 
FELICIDAD». 

Para los que pefl -V 
e s t e matrimonio Cafei 
de Llz Taylor con «mef 
e x secretario de Ifttfa 
u n fracaso más enfla de 
la act r iz , sólo 
y escucharla sien 
r e f i e r e a su homk 

—Us ted es aún 
¿ha pensado vivir 
su v ida ¡unto a sa 
so? 

— Y o , como todoyao, 
dependo de algo W- Ig­
noro mi deslino 
ro le puedo aser. ^ 
m í depende, Joliii|*ii»' 
r i r emos de viejos)*•. al 
lado de Ja chimena*^ 
nues t ros años. ínmé 
de m i vida: Mf'^al 
hombre que aw- , 

- S e ha hablad;«con 
re lac ión de sus P 1 tipo 
de contactos q*J«ed 
con e l los , ¿qué ^ 

- E n t r e ellos y i * * ^ 
t i p o de' relacionare 

madre e h i j os . Los adoro y 
ellos a m í t a m b i é n . Son m is 
mejores am igos . Y lo s o m o s 
precisamente porque desde pe­
queños sup ie ron lo que era la 
libertad d e e x p r e s i ó n . Jamíb 
fui una madre absorben te . 
Siempre h e m o s sab ido hablar 
de t¿ a t ú . . .aconsejarnos mu­
tuamente porque , ¿quién no ha 
cometido e r ro res en su v ida? 
Mis hi jos ya es tán c r i a d o s . . . , 
han c rec ido . A h o r a v i v o para 
el hombre que ha sab ido dar­
me la verdadera f e l i c i dad . 

—Su esposo es un h o m b r e po­
lítico, us ted l e está ayudando 
en su campaña, ¿es que le gus­
ta la pol í t ica? 

—Me gusta t odo l o que le 
gifsta a mi mar ido . 

—¿Sabe que la Prensa ha pu­
blicado cosas ex t rañas sobre 
ciertas re lac iones de s u esposo 
con menores de edad y que , 
usted y su madre se odian? 

—Todo eso e s una con ju ra . . . . 
difamaciones que inventan a l ­
gunos. jTodo es men t i r a ! M I 
marido es un hombre sat is fe­
cho porque como mu je r le hago 
feliz.,., aún tengo v i ta l idad pa­
ra ejercer c o m o ta l . Y. en 
cuanto a m i mad re , e s el ser 
más sub l ime de l m u n d o . Pero 
usted ve : |S igo s iendo d i fama-
dal 

Los p rob lemas ent re e l m a ­
t r i m o n i o M c Q u e e n - M a c G r a w 
han s ido muchos desde e l co ­
m ienzo . Todos e l los con un m is ­
m o denominador c o m ú n : l os ce ­
los de Steve. 

En re i te radas ocas iones sus 
re lac iones han alcanzado un 
pun to á lg ido, t e n s o . Luego, se 
ha a l i v iado la s i tuac ión . Pero 
la de f in i t i va so luc ión no asoma 
n i r e m o t a m e n t e . Pasan un t i e m ­
p o de re la t i va ca lma y . . . v u e l ­
v e n las d i scus iones . 

Hasta cuándo será as í , e s una 
incógn i ta . 

U N STEVE PASIONAL 

Apa rén teme n t e , S teve M e ' 
Q u e e n es un hombre t r a n q u i ­
l o . M u c h o s de l os pe rsona jes , 
q u e ha in te rp re tado han con­
t r i b u i d o a da r esa I m p r e s i ó n . 
Sus Inqu ie tudes van por d e n t r o . 
Le fasc ina oí pe l i g ro , no hace 
uso d e «dobles» para las esce­
nas más pe l ig rosas de sus f i l ­
m e s , l e apas ionan los coches de 
car re ra y la ve l oc i dad . 

Su ines tab i l idad emoc iona l es 
t í p i c a en la fa rándu la ho l l iwoo -
d e n s e . Un «s t ress» cas i con t i ­
n u o anda por debajo de la p i e l 
d e cada ac to r . Los horar ios es­
t r i c t o s de t r aba jo , las produc­
c iones en t i e m p o s f i j o s . las d ie ­
t a s r igurosas para man tene r e l 
peso , la ded icac ión a l m a n t e n i ­
m i e n t o f í s i co en saunas y g i m ­
n a s i o s . 

Un ido a es to e l carác te r per­
sona l de S teve McQueen aun-
aue c o n una cons tan te de In t ro­
v e r s i ó n , sue lo tener sus a l t i ­
ba jos . Sobre t o d o , sen t imen ta l ­
m e n t e . 

Esto le v i ene ocu r r i endo des­
de que conoc ió a A l i M a c G r a w . 
La encantadora , guapa y j o v e n 
p ro tagon is ta de «Love S t o r y » , 
p r o d u j o u n ve rdade ro Impac to 
en el rec io ac to r . Nunca an tes 
había exper imentado un sen t i ­
m i e n t o tan ar ra igado y f u e r t e . 

Pero , desde e l p r ime r mo­
m e n t o , sus re lac iones han es ta ­
do reg idas por la Imper iosa ne­
ces idad de tener a la Joven cer­
ca de é l , de Indagar sobre sus 
m e n o r e s m o v i m i e n t o s . de es ta r 

S t e v e M c Q u e e n s i e n t e u n o s c e l o s e n f e r m i z o s d e s u m u j e r , Al] M c G r a w , — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

a l t an to d© sus a m i s t a d e s . A l l 
pensó que después d e l m a t r i ­
m o n i o , la insegur idad de S teve 
se desvanecer ía para s i e m p r e . 

Pero se equ ivocaba. Steve n o 
ha dejado de mos t ra rse rece lo ­
s o n i u n so lo m o m e n t o . A t a l 
e x t r e m o que A l i , enamorada y 
deseosa de e l im ina r s u s p rob le ­
mas conyuga les , op tó por r e t i ­
ra rse del c ine , ded icándose po r 
comp le to a s u m a r i d o , a sa t i s ­
facer sus menores capr ichos , a 
hacer so lamen te l o que a é l l e 
gus taba. 

IDEA INSOPORTABLE 

Esta s i tuac ión se mantuvo bas­
tan te t i e m p o . A pesar de es ta r 
s i empre j un tos y s in f recuen ta r 
a m i g o s n i concur r i r a f i e s t a s , 
a lgo imped ía la verdadera un ión 
y la de f i n i i t va t r anqu i l i dad e n 

sus re lac iones : los ce los de Ste­
v e . A lgo i r rac iona l , s in funda­
m e n t o s i n mo t i vo por par te de 
su joven esoosa. 

Pero A l l es act r iz , ya es taba 
consagrada c o m o tal cuando é l 

la conoc ió , le l l ueven o fe r t as que 
el la ha rechazado s i s temá t i ca ­
m e n t e una y o t ra vez . Hasta 
que s i n t i ó la neces idad i n te r i o r 
d e cont inuar su br i l la í i te car ra-
ra ya que se sent ía insa t i s fecha 
p ro fes iona lmen te . 

Steve nunca te p id ió que s e 
re t i ra ra , pe ro cada vez que sur­
g ía la pos ib i l i dad de que A l l 
reanudara su t rabajo an te l as 
cámaras , comenzaban las d i s ­
cus iones , re inaba e| ma les ta r 
en t re ambos. 

Rec ien temente l legaron a u n 
acuerdo. A l i r e t o m a r í a a s u t ra ­
bajo y é l in ten ta r ía a l m á x i m o 

razonar sus in jus t i f i cados ce los . 
A s í el la aceptó el pape l es te ­
lar de «Convoy» de m u t u o 
acue rdo 

Pero por más que lo ha in ­
t e n t a d o , S teve no puede sopor­
t a r l a idea d e estar a le jado de 
s u esposa s i qu ie ra e l t i empo e n 
que la ocupa e l roda je . Y A l l , 
una vez comprome t i da con la 
p roduc to ra , «e v é obl igada a 
c u m p l i r e l con t ra to conven ido . 

A L A R M A N T E REACCION 

A m i g o s y vec inos de la pare­
j a es tán ve rdade ramen te alar­
m a d o s po r la reacc ión de Ste­
v e . Ha s ido v io len ta y anda en ­
loquec ido de un lado a o t r o , v íc ­
t i m a del desasos iego , osc i l an te 
e n t r e la desesperac ión y la lo­
c u r a . 

— « M e s iento capaz de matar 
a m i m u j e r » . 

Repi te s in cesar en t re sus ín­
t i m o s , qu ienes e s t i m a n que e l 
ac to r no es tá e n sus caba les , 
que ha hecho una c r i s i s menta l 
i nsospechada. N ingún a rgumen­
t o l e hace e n t r a r e n razón. La 
v ida con su esposa se ha con­
v e r t i d o en u n In f i e rno . 

Y es de c o m ú n c r i t e r i o q u e 
es ta vez e| ma t r imon io queda? 
rá d i sue l t o . Por la v ía legal o 
po r med io d e la v i o l e n c i a . La 
que el famoso pud iera descar­
gar sobre la persona f í s i ca d© 
s u m u j e r . 

M u c h o s t e m e n que Steve se 
haya vue l to loco, a causa de 
sus ce los , y l leve a v ías de he­
chos sus cont inuas amenazas . 

(F ie l . Se rv i c ios Especia les de 
EFE) 

E N P U E R T A S D E 
D e s d e H o l l y w o o d M o n r i a D O U G L A S 

. , La f a m i l i a K e n n e d y a ú a n o m e ha. perdoJJ "e 
h u b i e s e d i v o r c i a d o d e P a t . P a r a e l l o s res i ^ • 
r o s o e n c u b r i r la i n f e l i c i d a d q u e buscar l o ^ " -
s o n a l e n e l d i v o r c i o . .. . 

P e t e r L a w f o r d . q g e e s t u v o c a s a d o d o ^ 
P a t K e n n e d y , d e la q u e t u v o c u a t r o h i jos.* J -
b l a . S e s i e n t e t e r r i b l e m e n t e m o l e s t o P0^ue . j \1 
le i g n o r e n d e la f o r m a m á s d e s c a r a d a , no ^ > 1 
s i q u i e r a a l a s f i e s t a s o n o m á s t i c a s d e sus r • 
El a c t o r d i c e . ^ „ 

— E n r e a l i d a d , n u n c a h a n p o d i d o verme. [ í ^ 
a c t o r e r a m u y p o c a c o s a p a r a s u hi ja. ^ I 
r l d o a c u a l q u i e r o s c u r o m u l t i m i l l o n a r i o . . . 
D I C E N Q U E P E T E R L A W F O R D E S T A A R * ^ 

D E H A B E R S E D I V O R C I A D O D E PAT c ^ J t 
P e t e r L a w f o r d t i e n e a l os K e n n e d y atJ¡5 ^ 

r e a l i d a d s e a f i r m a q u e e l a c t o r esta 
h a b e r s e d i v o r c i a d o d e P a t . s o b r e t odo P 
p u e r t a s q u e a n t e s t e n í a a b i e r t a s se ^ 
A d e m á s s u v i d a s e n t i m e n t a l n o f u e t a m r ^ 
b u e n c a m i n o t r a s d i v o r c i a r s e d e la 
c o n t r o l o m a t r i m o n i o e n d o s n u e v a s o c o s l o % 
s u m a r u n n u e v o d i v o r c i o , n o p o r e c e 
v a y a n d e m a s i a d o b i e n c o n s u a c t u a l esP0 
se p r e s u m e u n n u e v o f r a c a s o c o n y u g a l - A ^ 

le 

T r a s h a b e r s e d i v o r c i a d o de P a t 
Kennf 

R0« 
n u e v a s n u p c h a s c o n l a j o v e n M a r y Aun 
t i ú n a ñ o s e n P u e r t o V a l l a r t e (Mé j i co ) ' 
m e n z a r o n a f a l l a r a l a s p o c a s s e m a n a s ^ 
t e r m i n a r o n p o r d i v o r c i a r s e . Y e n ^ u ' ! 0 e n i 
c i n c u e n t a y t r e s a ñ o s . P e t e r L a w f o r a , 
c o n D e b o r a h G o u l d , d e 25 a ñ o s . 

T o d o p a r e c e i n d i c a r q u e l as c o s a s n o v a n d e m a s i a d o 
Dien e n t r e e l l o s y q u e e l d i v o r c i o p u e d e s u r g i r e n e l m o ­
mento m á s i n e s p e r a d o , p o r m á s q u e L a w f o r d m a n i f i e s t e : 
«entre n o s o t r o s e x i s t e n l o s p r o b l e m a s n o r m a l e s d e u n 
p a t r i m o n i o n o r m a l , n i m á s ni m e n o s » . P e r o l os v e c i n o s 
a " r m a n q u e d í a a d í a l a s d i s c u s i o n e s s o n m a y o r e s . 

— ¿ H a v i s t o m u c h a s v e c e s a s u e s p o s a . P a t K e n n e d y , 
aesde la f e c h a d e l d i v o r c i o ? 

— A p e n a s . P e s e a l o s a ñ o s t r a n s c u r r i d o s , a p e n a s h e -
• w s c o i n c i d i a o . S ó l o e n u n a o c a s i ó n , c u a n d o m e o p e -
™ron d e u n q u i s t e d e p á n c r e a s , m e l l a m ó p o r t e l é f o n o 
^ r a I n t e r e s a r s e pr m i s a l u d . N a d a m á s . L o s K e n n e d y n o 
Pe rdonan f á c i l m e n t e u n a o f e n s a y p a r a e l l o s e l q u e y o 
^ d i v o r c i a s e d e P a t f u e l a m á s t e r r i b l e d e l a s o f e n s a s . 

— ¿ C ó m o se d e s a r r o l l a s u v i d a e n ta a c t u a l i d a d ? 

. " r ; C o r i t o d a n o r m a l i d a d . T r a b a j a n d o y d i s f r u t a n d o d e 
a V|do. q u e es lo r e a l m e n t e i m p o r t a n t e . 

S i n e m b a r g o , n o p a r e c e q u e e l t r a b a j o le s o b r e . . . 
_ — M e o f r e c e n l o s p a p e l e s n e c e s a r i o s p a r a s e n t i r m e 
i n t e n t o . 

— ¿ T i e n e m u c h o d i n e r o ? 
— E l s u f i c i e n t e p a r a v i v i r b i e n . 

Z —"¿Pue s u m a t r i m o n i o c o n P a t K e n n e d y u n f r e n o p o r a 
• ^s a c t i v i d a d e s a r t í s t i c a s ? 
c — i N a t u r a l m e n t e ! E l l o s , l os K e n n e d y , v i g i l a n m u y d e 

rc-a i o s p a s o s d e t o d o s l o s m i e m b r o s d e l « c l a n » . E n 
sól o c a s i o n e s t u v e q u e r e n u n c i a r a b u e n o s p a p e l e s 

•o p o r q u e ta i d e o l o g í a d e l o s p e r s o n a j e s n o c o n c o r d a -
^ n c o n el « i d e a r l o K e n n e d y » . 
k,. ¿ Q u é h a l a m e n t a d o m á s d e s u d i v o r c i o d e P a t 
^ n n e d y ? 

— U n a c o s a : e l n o p o d e r v e r a m i s h i j o s t a n t o c o m o 
y o q u i s i e r a . E n r e a l i d a d , n o s v e m o s s i e m p r e c o m o s i 
f u é s e m o s d e l i n c u e n t e s . L o s m u c h a c h o s , d e t o d a s f o r ­
m a s y m a n e r a s , s o n e s t u p e n d o s y se m u e s t r a n c o m p r e n ­
s i v o s a n t e m i s i t u a c i ó n , 

« L O Q U E M A S M E H A G U S T A D O D E L O S K E N N E D Y 
H A S I D O S I E M P R E S U A F A N D E L U C H A 
M E N O S . S U T E R R I B L E A M B I C I O N D E P O D E R » 

Peter Lawford nunca fue u n ac to r de gran fama, pero s i l o 
s u f i c i e n t e m e n t e popular c o m o para f i gu ra r en n u m e r o s o s 
f i l m s c o m o «El pecado de C l u n y B rown» . «En una Isla con­
t i g o » , , «Jul ia se por ta m a l » , «El Danub io ro jo» . «Exodo». «El 
«a rgen to inmor ta l» , «El re t ra to de Dor lan Gray» , e t c . Induda­
b l emen te s u boda con Pat Kennedy coa r tó bas tan te s u t r a ­
yec to r i a p ro fes iona l . 

— U s t e d s iempre suele c r i t i ca r de f o r m a acerada a l os 
Kennedy , como s i es tuv iese resent ido . . . 

— jTengo razones para es ta r l o l 
— ¿ Q u é es l o que más le ha gus tado de e l los y lo que 

rk ^ . . . . .. ,. "•• '•" 
— L o que más m e ha gus tado de los Kennedy ha s ido , 

s i e m p r e , su afán d e lucha. Lo que menos , su te r r i b l e a m b i ­
c ión de poder. 

— ¿ C r e e u s t e d que Ted se rá a lgún d ía pres idente USA? 
— T e d es un hombre muy In te l i gen te , u n po l í t i co de p r i ­

m e r a f i l a . . . , ¡s in embargo c r e o que nunca l legará a la Pres i ­
denc ia ! ¿Y sabe por qué? Porque los Kennedy s o n una f a m i l i a 
y a muy cast igada. An tes t o d o s luchaban para encumbrar a 
uno. pero ahora fa l tan John y Bob. q u e t e n í a n u n ca r i sma 
espec ia l , una s impat ía a r ro l ladora . Ted e s más f r í o , más cere­
b r a l . . . y po r lo t a n t o menos s impá t i co . E l . apoyo de l o s 

Kennedy n o ; a de ser je su f i c i en te . 
—¿Sigue us ted per tenec iendo a l «clan» Slnatra? 
—El «clan» Sinat ra ya ha de jado de ex is t i r . Frankie se 

s iente v i e j o , y o m e s ien to v i e j o . Sammy y Dean se s ienten 
v i e j os . . . , ¿para qué íbamos a pro longar u n g rupo s i n ' v i t a ­
l idad? De t o d j f o rmas todos segu imos s iendo amigos y en un : 
m o m e n t o dado nos segu i r íamos apoyando c o m o e n l os t i e m ­
pos dorados d e l Inefab le «c lan». 

—Pete r , s i su ac tua l m a t r i m o n i o f racasase, ¿buscaría u s t e d -
fo r tuna en una nueva unión? 

— S í , c l a r o . Yo no soy u n hombre para v i v i r s ó l o . P e r o , ' 
vue lvo a r ^ p e t i r k . por el m o m e n t o no hay d i vo rc i o 

—¿No es un r iesgo casarse con una mu je r a la que s e dobla 

en edad? 
—El m a t r i m o n i o , de por s í , ya es un r i esgo . 
—¿No es me jo r , en tonces , v i v i r l i b remen te e l amor , alo 

a taduras lega les? 
— N o s é s i seré u n pur i tano, pero p re f ie ro casa rme su» -

que después la un ión se vaya al t r as te . . . 
—¿Qué p teados perdona c o n m á s fac i l idad de la v ida? 
— A q u e l l o s que han sido der ivados del a m o r . 
—¿Se ha sen t i do só lo en muphas ocas iones? 
— S í . y lo que es t e r r i b l e es que m e he sent ido só lo esta iv 

do f í s i camen te acompañado. 
—¿Ha pensado en alguna ocas ión e n e l su ic id io? 
— N o . p o h i u e a m o demas iado a la v ida . . . 
Peter Law fo rd n iega que vaya a d ivo rc ia rse de s u actual es­

posa Deborah Gou ld , pero la verdad es que cada d ía están 
m á s d i s t a n t e s . Y e s que . a pesar d e lo que diga Peter Lawfo rd , 
ve in t i ocho años de d i f e rnc la . . . i son demas iados en t re u n hom­
b r e y una m u j e r l . ( S e r v i c i o s E s p e c i a l e s d e E F E ) 
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F u t u r o b r i l l a n t e p a r a 

s o l a r e n l o s E s t a d o s 

l a o n o r n i a TERRORISTAS ALEMANES 
i a c i i n y i a A m p0UCIA 

U n i d o s 

^ Más de 2.000 edificios cuentan ya con instalaciones 
solares, principalmente sistemas de 
calentamiento de agua 

P o r G i l b e r t G R E L L E T 

HOLANDES, EN ÜTRECHT 
Ha sido detenido uno de ellos 
implicado en el asesinato 
del fiscal general de Alemania 

U t r e c h t ( H o l a n d a ) . — U n 
h o m b r e y u n a m u j e r , m i e m ­
b r o s d e la b a n d a t e r r o r . s t a 
B a a d e r M e i n h o f , d e A l e m a ­
n i a O c c i d e n t a l m a t a r o n a u n 
p o l i c í a e h i r i e r o n g r a v e m e n ­
t e a o t r o d u r a n t e u n t i r o t e o 
e n es ta c i u d a d . 

E n e l e n c u e n t r o f u e d e t e ­
n i d o N u t F o l k e r t s , q u e d e s ­
p u é s sé c o m p r o b ó q u e es 
m i e m b r o d e l a " R o t e A r m e e 
F r a c t i o n " ( F r a c c i ó n d e l E j é r ­
c i t o r o j o , g r u p o t e r r o r i s t a 
a l e m á n a l q u e t a m b i é n p e r ­
t e n e c e n A n d r e a s B a a d e r y 
Jan K a r l R a s p e ) . 

L a m u j e r q u e p a r t i c i p ó , e n 
e l t i r o t e o p u d o d a r s e a l a 
f u g a , y f u e i d e n t i f i c a d a g r a ­
c i a s a sus h u e l l a s d a c t i l a r e s 
c o m o B r i g i t t e M o h n h a u p t , 
s u b d i t a a l e m a n a de 28 a ñ o s . 

S e g ú n u n p o r t a v o z d e la 

U n a " c a s a s o l a r " n o r t e a m e r i c a n a m o s t r a n d o l o s p a n e l e s d e s t i n a d o s a l a c a p t a c i ó n 
d e l a e n e r g í a q u e n o s m a n d a e l " a s t r o r e y " . — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

C o n e l programa ene rgé t i co , 300 mi l lones de dó la res a la In* 
presentado rec ien temen te por e l ves t igac ión y al desar ro l lo en 

p res i den te Cár te r , el fu turo de 
la) energ ía so lar aparece m á s 
b r i l l an te que nunca e n ios Es­
t ados Un idos , donde e l «boom» 
so la r se in ic ió hace t res años, 
poco después que los países d e 
l a : OPEP cuadrup l icaran e l p re­
c i o d e l pe t ró leo . 

El Sr . Cár te r no yac! I ó en con­
ceder un lugar Impor tan te a la 
«he l io técn lca» en su p lan de 
conve rs ión de energ ía , que 
p revé en par t icu lar la exenc ión 
d e Impues tos pa ra qu ienes ad ­
q u i e r a n s i s temas de ca le facc ión 
basados e n la energía so lar . Es­
t e p l a n p royec ta la ins ta lac ión 
d e 2,5 m i l l ones d e d i spos i t i vos 
d e és te género e n l o s Estados 
Un idos d e aquí a 1985. 

Desdo en tonces , l as compa­
ñ ías nor teamer icanas ac t ivas e n 

es te sec to r , cont ra so lamen te , 
100.000 en 1971. 

Esto exp resa e l In terés que 
man i fes té ac tua lmente , la A d ­
m in i s t rac ión nor teamer icana en 
esta fo rma de energ ía . Tanto 
más que la amenaza de una 
escasez de pe t ró leo a í j lazo me­
d io y los prob lemas v incu lados 
a| desa r ro l l o de la Indust r ia 
nuclear hacen resa l ta r l as cua­
l idades de es ta f uen te energé t i ­
ca e Inagotable, que at rae s i ­
mu l táneamen te a los de fenso­
res de l m e d i o amb ien te nor tea ­
mer icano y a los p ione ros In­
dus t r i a l es . 

Según los exper tos , e l In terés 
pues to e n la energía so la r en 
los Estados Un idos s e t rans fo r ­
mará en una bola de n ieve y 
pe rm i t i rá reduc i r mucho m á s 

es íe áec to r (ya hay más de 500) ráp idamente de lo p rev i s to e l 
son asal tadas po r ped idos d e cos to de es ta f o rma de ener-
f n f o r m a c l ó n y compras . M u - g ía , que por él m o m e n t o per-
chos no r teamer i canos desean , n ianece c la ramente super io r al 
desde ahora equipar sus .casas de las f uen tes t rad ic iona les co­
c ó n panelea so la res , adoptando m o e l pe t ró l eo o la fuerza h l -
c o n en tus i asmo una f o rma d e d ráu l l ca , sobre t odo e n lo que 
energ ía que aún r e c i e n t e m e n t e , conc ie rne a la p roducc ión d e 
o r a cas i d e l dom in io d e la c i e n - e lec t r i c i dad . 

c l a - f i c c i ón . El m e r c a d o nor tea-
mó r i cano del mater ia l de equ i ­
po solar, p rác t i camente i nex i s ­
t en te en 1972. to ta l i zó 70 m i l l o ­
neé d e dó la res e n 1976, a l a n ­
zará los 150 m i l l ones es te año 
y se aprox imará a los 1.000 m i ­
l l ones de aquí á c inco años, 

El Sr. John Leary. d i r e c t o r de 
la admin is t rac ión para la In­
ves t igac ión -energét ica (EDA) , 
acaba de e s t i m a r , en t re o t ras 
cosas , que el cos to d e l «carbón 
d e oro» s in duda podrá se r 
c o m p e t i t i t l v o con e l de las o t ras 
f uen tes de energía en c i n c o años 

según las p rev is iones de los ex- e n tan to que hace so lamen te , 
dos años -pensaba que ser ía ne­
cesar io esperar 25 años. Por su 
parte un In forme pub l icado re -

p e r t o s . 

EL «CARBON DE ORO» 

M á s . de 20.000 casas o ed i f i ­
c i os comerc ia les y a es tán equ i ­
pados en l os Estados Un idos c o n 
d i s p o s i t i v o s que u t i l i zan la ener­
g ía so la r . Pr inc ipa lmente s e . 
t r a ta de s i s t emas de ca lenta­
m i e n t o de l agua, en par t icu lar 
pa ra las p i sc inas . Ei Sr. John 
Blake p res iden te d e la Asoc ia ­
c i ó n d e la Indus t r ia Solar (570 
soc iedades m i e m b r o s ) , es aún 
m á s op t im i s ta que el p res iden­
te Cárter que piensa que más 
d e 10 m i l l ones de Ins ta lac iones 
de es te género se rán pues tas e n 
func ionamien to de aquí a 1985. 

t a p r ime ra cent ra l e léc t r i ca 
expe r imen ta l que u t i l i za los ra­
y o s d e l s o l c o m o fuen te de 
energ ía será cons t ru ida antes d e 
f i n de año en Georg ia , f i nan ­
c iada por una subvenc ión de l 
Gob ie rno federa l El p róx imo 
p rsüpues to federa l des t ina rá . 

c i en temen te e n W a s h i n g t o n In ­
d ica que el so l se vo l ve rá e n 
1980 en e l medio m á s económi ­
c o de ca len ta r las casas en e l 
No r te de los Estados U n i d o s , 
donde el comubs t ib le d o m é s t i ­
c o cuesta más caro que en e l 
Sur y donde e l amor t l zam ien to 
d e l equ ipo solar se r ía m á s rá ­
p ido . 

PROBLEMAS TRADICIONALES 

A la hora a c t u a l , e l mercado 
d e energ ía so lar se desa r ro l l a 
p r i nc ipa lmen te en los Estados 
Un idos d e c ln tu rón» de l s o l . 
Ca l i f o rn ia . Ar izona o F lo r ida . 

Por lo demás , los comprado ­
res de paneles y d e equ ipos so­
lares no escapan a l o s p rob le ­
m a s t rad ic iona les que acompa­
ñan la In t roducc ión d e nuevos 
p roduc tos , ya sea c o m o v íc t i ­
m a s de vendedores poco e s c r u ­

pulosos o que hagan los gas tos 
de mater ia l que aún no se e n ­
cuent ra pe r fecc ionado . 

No obs tan te , la s i tuac ión en 
es te campo es tá progresando 
tan to más que numerosas g ran 
des empresas nor teamer icanas 
(General E lec t r ic . Wes t ingouse 
H o n e y w e l l , P P G Indus t r ies 
Grummann , M o b i l Shel l ) t o m a 
ron e l t r en en marcha , y co­
mienzan a desempeñar u n pa­
pel ac t i vo e n e l mercado al 
m i s m o t i empo que pros iguen en 
labora tor ios e l desa r ro l l o de 
nuevos p roduc tos . 

Por s u par te la NASA es tud ia 
la pos ib i l idad de poner en ó r 
b i ta e n o r m e s sa té l i tes equ ipa 
dos de paneles solares g lgan 
tes generadores de e lec t r i c i dad 
Sin embargo , se t ra ta de un 
proyecto a largo p lazo cuyo eos 
t o (var ios c i en tos de m i l es de 
m i l l ones de dó lares) es por e l 
momen to p roh ib i t i vo . 

RAPIDOS PROGRESOS 

Por o t ra pa r te , los exper tos 
conservan por e l momen to la 
seren idad y p iensan que la 
energía so lar , si b ien puede de 
sempeñar un papel Impor tan te 
a co r to plazo en lo que con 
c i e rne a la ca le facc ión y c l l 
mat l zac ión . no pe rm i t i r á pro­
duc i r e lec t r i c idad en f o rma eco 
nómica antes de que t ransen 
r r a n la rgos a ñ o s . , 

Por cons igu ien te , las g randes 
cen t ra les e léc t r i cas que f u n d o 
nan grac ias a los rayos de l so l 
no s o n para mañana. Pero l os 
progresos real izados en es te d o 
m i n i o han s ido t a n ráp idos es­
t o s ú l t imos años que podr ían 
aparecer m á s pronto de l o pre­
v i s t o . De ta l m o d o que e l s o l 
podr ía abas tecer de aquí a f i ­
na les de l s i g l o cerca d e l 25 
po r c i en to de la energía consu ­
m ida en los Estados Un idos , s i 
se c ree a c i e r t os espe^ 'a l l s tas 
no r teamer i canos 

De todas maneras , las pe rs ­
pec t i vas de la energía so l a r , 
so lamen te pueden mejorar en e l 
c u r s o de los años , ya que . co ­
m o l o señalaba rec ien temen te 
una ed i to r ia l del co t ld laon «Ne-
«waday» «Cada vez que loe paí­
ses de la OPEP aumentan los 
p rec ios d e l pe t ró leo , e l so l se 
hace más compe t i t i vo» . 

Conduc to r : t o m a l a 
ca r re te ra , pero no t e l a 
• p r o p i e s c o n t u Impru­
denc ia , 

Un t e r ce r imp l icado en e l s u 
mar i o —Rudo lph Koerner , de 70 
a ñ o s — n o comparec ió po r es ta r 
aquejado de una g r a v e nefer-
m e d a d . 

Según la acusac ión, los ex-
o f l c i a l es de las SS mos t ra ron 
especia l ensañamiento en el 
ases ina to mas i vo de jud íos en 
la Polonia ocupada por los na­
zis . 

El p roceso durará unos dos 
años y med io . Más de c ien tes­
t igos serán l lamados a decla­
rar. Los m iembros del Tr ibunal 
se verán obl igados a tas ladarse 
a va r ios países para recoger in­
fo rmac ión y t es t imon ios sobre 
el caso. 

F INALIZO L A ASAMBLEA DEL 
ATLANTICO NORTE 

París (Efe) . — Con cons idera­
c iones sobre el eu rocomun ismo 

DE 
RODUFO HMFfl 
Al AYUNTAMIENTO 
DE 

P o l i c í a h o l a n d e s a , e s t o s te? - y as i ocomun l smo , y un home-
r r o r i s t a s , h a b í a n h e r i d o g r a - naje de la de legac ión f rancesa 

al p res iden te de los Estados 
Unidos po r s u lucha por ios 
derechos de l hombre , te rm ina­
ron hoy aquí las de l iberac iones 
de la XX I I I Asamblea del At ­
lánt ico N o r t e . 

v e m e n t e a o t r o p o l i c í a e l l u ­
nes p a s a d o e n L a H a y a . 

E n esa o c a s i ó n t e n í a n e l 
a p o y o de d o s c ó m p l i c e s y 
t o d o s e l l o s h a b í a n l o g r a d o 
h u i r . 

U n p o r t a v o z o f i c i a l e x p l i ­
c ó q u e e l t i r o t e o se h a b í a 
i n i c i a d o c u a n d o l o s d o s t e ­
r r o r i s t a s p r e t e n d í a n a l q u i l a r 
u n a u t o m ó v i l e n la c a p i t a l 
n e e r l a n d e s a . 

K n u t F o l k e r s y R i g i t t e 
M o h n n a u p t h a b í a n e n t r a d o 
e n . u n a o f i c i n a p a r a c o n s e g u i r 
u n v e h í c u l o c u a n d o e l e m ­
p l e a d o q u e Ies a t e n d í a d e s ­
c u b r i ó i r r e g u l a r i d a d e s e n s u 
d o c u m e n t a c i ó n . 

U n p o l i c í a q u e h a b í a o b ­
s e r v a d o la e s c e n a i n t e n t ó d e ­
t e n e r l o s a m p a r á n d o s e e n e l 
c u e r p o d e B r i g i t t e . . p e r o 
K n u t F o l k e r s d i s p a r ó s u r e ­
v ó l v e r c a l i b r e 45 c o n t r a é l . 

G r a n d e s e f e c t i v o s d e l a 
P o l i c í a h o l a n d e s a se e s f u e r ­
z a » e n s e g u i r á l o s t e r r o r i s ­
tas , q u e a ú n e s t á n l i b r e s . 

P o c o d e s p u é s , e l c a n c i l l e r 
a l e m á n H e l m u t S c h m i d t , p r e - cumen tos secre tos , 
s e n t ó sus c o n d o l e n c i a s , p o r 
m e d i o d e u n a c o n v e r s a c i ó n 
t e l e f ó n i c a , a l j e f e d e l G o b i e r ­
n o h o l a n d é s , p o r la m u e r t e 
d e l p o l i c í a h o l a n d é s . 

M a d r i d (Loros). — g ] 
c o m D o s i t o r R o d o l d o H a l ¿ 
f t e r . d e c a n o d ^ l a d i u á s , • 
t i c a m u s i c a l Ü e l o s H a l f -
f t e r . h a v i s i t a d o l a b i ­
b l i o t e c a d f l A v u n t a m i e n 
t o a l a a i i e h a d o n a d o t o ­
d a s s u s o b r a s , e n t r e l a -
c u a l e s Sf» e n c u e n t r a J | 
ü a r t i t u r a o r i e i n a l « T i e v 
e o i t a f i o s » ( D a r á l a se'pnt-
t u r a d p d o n Q u ü o t e . D u l ­
c i n e a v S a n c h o P a n z a ) po­
b r e t e x t o s d e l a n o v ¿ v 
d e C e r v a n t e s , n a r a c o ^ 
a « C a b e l l a » , l a c u a l h -
d e d i c a d o a d i c h o C e n t r o 
o á r a e m e f i e r u r p e n s u co ­
l e c c i ó n — ú n i c a p n e l M u n . 
d o . ses r t f n o a l a b r a s de1 
c o m n o s i t o r — d e o b r a s 
m u s i c a l e s i n s n i r a d a s e n el 
Q u í i o t e 

R o d o l f o H a l f f t e r r e s i d * 
e n M é l i c o , ñ e r o v i a i a con 
f r e c u e n c i a a E s n a n a . ITs 
n r o f e s o r . d e C o m n o s i c i ^ ' i 
e n l o s c u r s o s flp- G r a n a d a 
v C o m t í o s t e l a A c a d e m i a 
d o . A r t e v n r e s i d e n t e de 
l a S ó c i é d a d d e A u t o r e s .v. 
C ó m n o s i t o r e s d p M é i i o o . 

El senador ^social ista Pierre 
Gi raud, j e f e de la de legac ión 
f rancesa hizo un proceso al eu­
rocomun i smo , re f i r i éndose t a m ­
bién al as iocomun lsmo con sus . 
va r ian tes coreanas , camboya-
nas y v i e tnam i tas , que e l mar­
x i smo- len in i smo v i s te con co­
lores nac iona les . 

CONDENADA L A «BELLA RITA» 

Dusse ldo r f (Efe) . — Un Tr i ­
bunal local condenó hoy a t r e s 
años de cárce l a «La Bella Ri ta», 
ex-secre tar la e n e l M i n i s t e r i o 
federal de Asun tos Exter io res , 
por esp iona je a favor d e var ios 
países d e l Este. 

Gerda Os tenr ieder («Rita»), 
una a t rac t i va sec re ta r ia de 33 
años, sum in i s t r ó a la Repúbl ica 
Democrá t i ca A lemana y a o t ros 
países de l Este, más de 500 do-

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O D E B U R G O S 

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a , 34 

T e l é f o n o : 20 73 58 

F o l k e r t s . c o n s i d e r a d o 
m u v n e l i e r o s o . e r a b u s c a ­
d o ü o r l a I n t e r o o l a o e -
t i c i ó n d e l a P o l i c í a a l e ­
m a n a c o m o a u t o r d e n u ­
m e r o s o s d e l i t o s , e n t r p l o s 
a u p s e e ñ c u e n t r a e l h a ­
b e r D a r t i c i o a d o e n e l a s e ­
s i n a t o d e l f i s c a l e r e n e r a l , 
a l e m á n . S i e f f r i e d B u b a c k 
c o m e t i d o e l 7 d e l b a s a d o 
m e s d e A b r i l . 

H a s t a e l m o m e n t o , n o 
s e h a p r e c i s a d o s i F o l ­
k e r t s o s u c o m p a ñ e r a , e s ­
t á n r e l a c i o n a d o s d p a l e u -
n a f o r m a c o n e l s e c u e s t r o 
d e l i n d u s t r i a l H a n a M a r ­
t í n S c h l y e r . 

E n t r e t a n t o , e n B o n n l a s 
n e g o c i a c i o n e s e n t r ^ e 1 
G o b i e r n o a l e m á n v l o s 
s e c u e s t r a d o r e s d e l i n d u s ­
t r i a l H a n s M a r t í n S c h e -
I v e r . s e c u e s t r a d o h a c e 18 
d í a s , s e h a l l a n e s t a n c a d a s 
s e e ú n i n f o r m a r o n f u n c i o ­
n a r i o s d e S e e u r i d a d 

D e s o u é s d e t o d o s e s t o s 
d í a s , l a P o l i c í a s i t u é s i n 
c o n o c e r l a i d e n t i d a d d e 
l o s t e r r o r i s t a s s e c u e s t r a ­
d o r e s d e S c h e l v e r . 

PROCESO A CRIMINALES 
N A Z I S 

Hannover (Efe) . — Dos ale­
manes . ex-ofJciales d a las S.S.. 
comparec ie ron hoy ante u n 
Tr ibunal de Hannover . acusados 
de genoc id io durante |a ú l t ima 
guer ra m u d l a l . 

Kur t He lnemayer y Max O lde . 
a m b o s d e 69 años , responderán 
de va r i as acc iones d e e x t e r m i ­
n io d e fudíos . comet idas en e l 
Sur de Polonia en t re los años 
1942 y 1944. 

ARMA! YA m El PRINCIPIO DI 
LA DEl ESTADO DE I! 

Ataques palestinos a territorio judío 
P l e n o a c u e r d o e n t r e C á r t e r y E g i p t o 

B e i r u t . (Efe). — El d ia r l o de tan to es te pa í s reconozca ol 
El Ca i ro «A l Ahrara», que re- derecho a e x i s t i r del pueblo pa-
f l e ja j os pun tos de v is ta del les t ino . Es la p r imera vez que 
Gob ie rno eg ipc io — i n f o r m ó hoy el l íder pa les t ino acepta ei 
que hubo pteno acuerdo en las p r inc ip io de la ex is tenc ia del 
conversac iones en t re o l p res l - Estado de I s rae l , 
den te no r teamer i cano C á r t e r y 
el canc i l le r eg ipc io . Fahml , pa- GONTRAATAOUES PALESTINOS 
ra una so luc ión negociada de , Be.r , (Efe) _ Guerri l leros 
la c r i s i s en el f d l o Or ien te . ie ^ ^ ^ 

B d iar lo m e n d o n a ío8 . p u n - 8 ic |0ne3 j8rae|f de |a de. 
tos en que El Cal rp y Was- recha or is t iana j,barwSa dentro 
hmgton se p u s l e n m de acuerdo dQ| ter d Lfbano cerCa 
y que i n c l u y e n la ret i rada de de |a c ludad d Kfai..Keia. en 
Israel d e l os t e r r i t o r i os árabes eI extrem<) mer id iona l de es­
ocupados mJ* Wena jos t , ún ha notificado 
. s e s d . a s . de Jumo d e 1967. Be| , o f ^ |nfor. 

El acuerdo resa l ta la nece- «ac¡ón extran]era de la (olP). 
s idad d e reunir la conferenc ia s ha in fo rmado tamb¡én de 

r ¿ h I S l nu¿**«n r ec rudec im ien to de los due-y la dec la rac ión do q u e sóto ^ artj |)Qr08 mÓ3 0 me. 
es pos ib l e reso lver e l p rob lema ^ i n t e r m i t e n t e m e n t ó . han 
pa les t i no c o n la c reac .ón de tombardeado ,a zona de batalla 
un Estado pa les t ino Indepen- desde e l j ueve3 con mayor 

d lente- in tes idad hoy . ya que ayer. 
En c í r cu los árabes do Be i ru t f ue una l o m a d a d e re'atly. 

se m e n c i o n ó que antes de en- ca lma por la observanc ia ^ 
t r ev l s ta r se con Cár te r , e l eg lp- g losa lud ia del «Yom Kippu.r'^ 
ció Fahml t uvo impor tan tes e día mosa i co del perdón de j0* 
In tensos contac tos c o n la Orga- pecados que co inc ide con 
n lzac lón para la L iberac ión de comienzos de l año *,e'}re0'fnr 
Palest ina (OLP). La rad io fa lang is ta ha 1 " ^ ' 

El l í de r de aquel la organl- nyado hoy q u e los derechista 
zac lón . A ra fa t . dec la ró anoche apoyados po r I s rae l . han 
a la t e l e v i s i ó n nor taamerk ía - mado la plaza f u e r t e Pa''3Sv!a 
na, e n repor ta je f i lmado en Be l - Izquierd is ta de Khlam. c 8 " * 
rut . que la «OLP» es té «Ha- de la c o n f l l c t i v a f ron te ra ^ 
pues ta a reconocer el derecho t r e e l Sur del Líbano « 
de I s rae l a su ex is tenc ia e n raé l . 

1^ 
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EL NUEVO SALARIO MINIMO 
SE FIJA EN 500 PTS. DIARIAS 

Es la segunda revisión de este año 
M a d r i d ( L o g o s ) . — E l C o n ­

e j o de m i n u s i r o s , a p r o p u e s ­
ta del t i t u l a r de T r a o a j o , na 
aprobado u n r e a l d e c r e t o p o r 
el que se r e v i s a e l s a l a r i o 
m in imo i n t e r p r o t ' e s . o n a l , q u e 
ahora q u e d a f i j a d o e n 5 0 0 
pesetas d i a r i a s o q u i n c e m i l 
pesetas a l m e s , s e g ú n q u e e l 
salario es té f i j a d o p o r d í a s o 
por meses. 

Estos s a l a r i o s m í n i m o s se 
establecen p a r a c u a l e s q u i e r a 
ac t iv idades e n l a a g r i c u l t u r a , 
en la i n d u s t r i a y e n l o s se r ­
vicios, s i n d i s t - n c i ó n de se­
xo de l os t r a b a j a d o r e s , p a r a 
el p e r í o d o c o m p r e n d i d o e n ­
tre e l p r i m e r o d e O c t u b r e de 
1977 y e l 3 1 de M a r z o de 
1978. 

es es ta l a s e g u n d a v e z q u e 
el sa lar io m í n i m o , h a b . t u a l -
mente m o d i f i c a d o e n p r i m e ­
ro de A b r i l , se r e v i s a e n la 
fecha d e l p r i m e r o d e O c t u ­
bre, d e a c u e r d o c o n e l a r ­
t ículo 28 d e l a l e y d e R e l a ­
ciones L a b o r a l e s q u e d e t e r ­
mina q u e e l s a l a r i o m í n i m o 
será r e v i s a d o , t a m b i é n , a l o s 
seis meses , c u a n d o e l í n d i c e 
general d e l c o s t e d e v i d a , e n 
el c o n j u n t o n a c i o n a l , a u m e n ­
te, a l m e n o s , u n c i n c o p o r 
ciento d e s d e l a f e c h a de la 
f i jac ión a n t e r i o r d e d i c h o í n ­
dice, c o m o e x p r e s a m e n t e se 
indica e n la p a r t e e x p o s i t i ­
va de l r e a l d e c r e t o d e r e v i ­
sión de es te s a l a r i o m í n i m o . 

F i j a d a l a c u a n t í a e n l as 
cifras a n t e r i o r m e n t e m e n c i o ­
nadas p a r a l o s t r a b a j a d o r e s 
mayores d e 18 a ñ o s , e l r e a l 
decreto e s t a b l e c e a s i m i s m o e l 
salario m í n i m o p a r a a p r e n ­
dices y o t r o s casos e s p e c i a l e s . 

I g u a l m e n t e d i s p o n e e s t e 
Real D e c r e t o q u e a l o s sa la ­
rios m í n i m o s a h o r a e s t a b l e ­
cidos se a d i c i o n a r á n , s i r v i e n ­
do los m i s m o s c o m o m ó d u ­
lo, en s u c a s o , y s e g ó n l o es­
tablecido e n l a s r e g l a m e n t a ­
ciones de t r a b a j o y o r d e n a n ­
zas l a b o r a l e s c o r r e s p o n d i e n ­
tes, d i v e r s o s c o m p l e m e n t o s , 
como a n t i g ü e d a d , pagas ex ­
t r ao rd ina r i as o p a r t i c i p a c i ó n 
en b e n e f i c i o s , p l u s e s d e d i s ­
tancia y d e t r a n s p o r t e p ú ­
blico, p o r p u e s t o s d e t r a b a ­
jo, i n c e n t i v o s y o t r o s 

D a d a l a r e p e r c u s i ó n , p a r a 
•os cos tes e m p r e s a r i a l e s q u e 
tiene l a e l e v a c i ó n d e l s a l a r i o 
mín imo p o r e l a u m e n t o d e 
las c o t i z a c i o n e s a l a S e g u r i ­
dad S o c i a l , se ha p r o p u e s t o 
al C o n s e j o d e m i n i s t r o s l a 
congelac ión d u r a n t e e l p r ó ­
ximo t r i m e s t r e de l o s t i p o s 
y d o l as bases d e l a S e g u r i ­
dad S o c i a l . E n la m i s m a l í -
nea de a l i v i a r l a d e l i c a d a s i ­
tuación f i n a n c i e r a d e l a s e m ­
presas se p r o p o n e t a m b i é n 
una r e d u c c i ó n d e la p r i m a 
del Segu ro d e A c c i d e n t e s d e 
Trabajo. E s t a r e d u c c i ó n s u ­
pondría u n a h o r r o p a r a l a s 
^ p r e s a s d e l o r d e n d e l o s 
J-OOO m : l l e n e s de pese tas . 

E V O L U C I O N D E S D E 1963 

. M a d r i d ( C i f r a - D o c u m e n t a -
ción). 

Desde q u e se f i j a r a el sa -
^•"'o m í n i m o i n t e r p r o f e s ' o n a l 
en E s p a ñ a , c o n c a r á c t e r r e -
t a c t i v o d e s d e e l 1 d e E n e -
J.0 de 1 9 6 3 , p o r u n d e c r e t o 
de 17 de E n e r o d e l m i s m o 
ano, ha s i d o r e v i s a d o e n do - , 
^e o c a s i o n e s y h a e x p e r i m e n ­
tado en e] t r a n s c u r s o d e l o s 
é t i m o s c a t o r c e a ñ o s u n i n ­
c remento d e l 7 3 0 p o r 100 . 

L a e v o l u c i ó n , c o n d e t a l l e 
Jiei sa la r i o f i j a d o e n l o s d i s ­
antos a ñ o s , a u m e n t o r e a l e n 
comnarac íón c o n e l a n t e r i o r . 
y a'2a d e l m i s m o en t a n t o 
D0f c i e n t o , es l a s ' g u - e n t e : 

A ñ o 1 9 6 3 , 6 0 p e s e t a s . 
' 9 6 6 , 84 pese tas , a u m e n -

Jj' de 24 oese tas , a l z a d e l 
^ Por c i e n t o . 

1976, 96 pese tas , a u m e n -
,' de 12 pese tas , a l z a d e l 
Y9 p o r c i e n t o . 

1969, 102 pese tas , a u m ^ n -
^ de 6 pese tas , a l z a d e l 

ñ o r c i e n t o -
. / 9 7 0 . 120 nese tas . a u m e n -
, de 18 pese tas , a l z a d e l 
' • o? p o r c i e n t o . 

1 9 7 1 , 136 pese tas , a u m e n ­
t o d e 16 pese tas , a l za d e l 
13 ,33 p o r c i e n t o . 

1 9 7 2 , 1 5 6 pese tas , a u m e n ­
t o d e 2 0 p e s e t a s , a l za d e l 
14 .70 p o r c i e n t o . 

1 9 7 3 , 186 p e s e t a s , a u m e n ­
t o d e 3 0 p e s e t a s , a l z a d e l 
2 0 , 9 7 p o r c i e n t o . 

1 9 7 4 , 225 p e s e t a s , a u m e n ­
t ó t e d e 39 pese tas , a l z a d e l 
2 0 , 9 7 p o r c i e n t o . 

1 9 7 5 , 2 8 0 pese tas , a u m e n ­
t o d e 55 pese tas , a l z a d e l 
2 4 , 3 3 p o r c i e n t o . 

1 9 7 6 ( A b r i l ) , 345 pese tas , 
a u m e n t o d e 65 pese tas , a l z a 
d e l 2 3 . 2 0 p o r c i e n t o . 

1 9 7 6 ( O c t u b r e ) , 3 8 0 p e s e ­
t a s , a u m e n t o de 35 pese tas , 
a l z a d e l 10 ,14 p o r c i e n t o . 

1 9 7 7 ( A b r i l ) 4 4 0 pese tas , 
a u m e n t o d e 6 0 p e s e t a s , a l z a 
d e l 15 ,8 p o r c i e n t o . 

REPRESENTANTE 
S O L I C I T A I M P O R T A N T E E M P R E S A D I S T R I B U I D O R A 
I N T E R N A C I O N A L D E M A T E R I A L Q U I M I C O C L I N I C O 

Y U N S O L O U S O P A R A B U R G O S 

S E R E Q U I E R E : 

— I n t r o d u c i d o e n H O S P I T A L E S Y C L I N I C A S 
— E x p e r i e n c i a e n v e n t a s , m í n i m o c i n c o a ñ o s . 
— D i s p o n e r d e t e l é f o n o . 
— N o e s I n d i s p e n s a b l e d e d i c a c i ó n e x c l u s i v a . 

S E O F R E C E : 

— A m p l i a c a r t e r a d e c l i e n t e s y a c o n s u m i e n d o . 
— P o s i b i l i d a d d e I m p o r t a n t e s I n g r e s o s . 
— C o m i s i ó n 10 ^/o s o b r e t o d a s l as v e n t a s , t a n ­

t o d i r e c t a s c o m o i n d i r e c t a s . 
— E x t e n s o C a t á l o g o d e p r o d u c t o s . 
— C o n t i n u o a p o y o y a s e s o r a m i e n t o c o m e r c i a l . 
— E m p r e s a e n f r a n c a e x p a n s i ó n c o m e r c i a l . 

E s c r i b i r h i s t o r i a l , d i r e c c i ó n y t e l é f o n o a : 
S R . G O N Z A L E Z . - P r o v i d e n c i a , 1 3 7 - b i s 
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USUA (Di CORIESIA) 
DE MISIER CAllAGHAN 
A I I PABLO Ifl 

la situación del Ulster y las relaciones 
de las Iglesias católica y anglicana 
figuran entre los asuntos tratados 

Ciudad del Vat icano (Efe) . — e l Va t i cano Se Hama «prudente 
El p r imer m in i s t r o b r i tán ico . Ja- s i l enc io» , 
m e s Cal laghan, l legó es ta ma- M E N S A J E D E G I S C A R D 

PODRIA DESCONVOCARSE 
EL PLENO DEL SENADO 

(Viene de p r i m e r a página) 

po de progres is tas y soc ia l i s ­
tas independ ien tes . 

El t ema más con t rove r t i do a 
la v i s t a del i n fo rme que ha po­
d ido se r conoc ido por «Cifra» ha 
s ido e l de l vo to de censura , 
t é rm ino que, f i na lmen te , no apa­
rece recog ido en e | t ex to que 
será somet ido a debate de la 
C o m i s i ó n . 

S i n embargo , la U C D , en un 
v o t o par t i cu la r , propone que , 
en tan to la Cons t i t uc ión no re­
gu le la moc ión de censura , las 
p ropos ic iones no de ley sobre 
las que pueda p ronunc ia rse la 
Cámara no podrán imp l i ca r , n! 
d i rec ta ni Ind i rec tamente , u n 
v o t o de censura al Gob ierno o 
a lguno de sus m i e m b r o s . S i a 
j u i c io de la M e s a —dice es te 
m ismo vo to par t i cu la r— tuv ie ra 
d icha Imp l i cac ión , las p ropos i ­
c iones no se admi t i r án a t rá ­
m i t e . 

Por s u par te , los represen­
tan tes del P.S.O.E. apoyan la in­
c lus ión de un a r t í cu lo en el 
Reg lamento , que es t ruc tu ra 

f o rm a lm en te la fo rmu lac ión del 
vo to de censura con t ra el Go­
b ie rno . 

Con arreglo a esta propuesta , 
los vo tos de censura con t ra el 
Gob ie rno o a lguno de sus m i e m ­
bros tend rán que fundarse en 
su ges t ión m in i s t e r i a l , deberán 
presentarse por esc r i t o y con 
ia f i r m a de c incuenta senado­
res, que per tenezcan a más de 
un g rupo 'par lamentar io . Las vo­
tac iones que co r respondan ha­
b rán de ser nomina les y secre ­
tas . requi r iendo para su apro­
bación la mayor ía abso lu ta . 

S i e l Senado aprobase una 
moc ión de censu ra , e l p res i ­
dente de la Cámara deberá po­
ne r l o i nmed ia tamen te e n cono­
c i m i e n t o del Jefe d e l Estado. 

De o t ro lado, e l PSOE apo­
ya t a m b i é n , como vo to par t icu­
lar, el que una in te rpe lac ión al 
Gob ie rno , oído e l m i n i s t r o por 
la Cámara , pueda dar lugar a 
una vo tac ión por bo las , s i así 
lo p id iesen al m e n o s , ve in te se­
nadores . Para que la vo tac ión 
pudiera real izarse, ser ía prec i ­
sa la p resenc ia e n la ses ión 
de más de c iento c incuen ta se­
nadores . 

PCE: PROYECTO DE LEV 
ELECTORAL M U N I C I P A L 

M a d r i d (Logos) . — ' E | grupo 
par lamenta r io de l P.C.E. ha ela­
borado sendos p royec tos de 

A e y Electora l para las Mun ic ipa ­
les y para regular e l Régimen 
Local . 

Según f uen tes b ien Informa­
das , l os p royec tos serán pre­
sen tados p róx imamen te en la 
Secre tar ía del Congreso . 

En e l p royec to de Ley Elec­
t o r a l para las Mun ic ipa les se 
con temp la , en t re o t r o s aspec­
t o s , el s i s tema proporc iona l pa­
ra la d i s t r i buc i ón de l os v o t o s , 
c i r cunsc r ipc iones ún i cas en ca­
da Mun i c i p i o , a lca lde elegido 
po r los conce ja les y en t re e l los 
m i s m o s , d ipu tados p rov inc ia les 
t amb ién e leg idos por y en t re 
los conce ja les y e lecc ión d e 12 
a 100 conce ja les en cada Mun i ­
c ip io ,según el n ú m e r o de ha­
b i t an tes . 

ñaña a las 10,50 (H . E.) a la 
C iudad d e l Va t i cano , para u n 
• e n c u e n t r o de cor tesía» con e l 
Papa Pablo V I . 

Cal laghan es taba acompaña­
do de su esposa y los m i e m ­
bros de s u séqu i t o , y t r as una 
b reve ceremonia en el pa t io 
de San Dámaso , donde f u e 
saludado por los responsab les 
de la Casa pont i f i c ia y gen t i l -
hombres de l Papa,' se d i r ig ió a 
los apar tamentos de Pablo V I . 

E L ULSTER E N L A S 
C O N V E R S A C I O N E S 

Ciudad del Vat icano (Efe) . — 
La s i tuac ión en I r landa ocupó 
una gran par te del co loqu io de 
una hora y cuar to que man tu ­
v ie ron hoy , en el palacio apos­
tó l i co va t i cano , é l Papa Pablo 
VI y e l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s . 
James Cal laghan. 

Aunque las fuentes o f i c ia les 
de la Santa Sede no hayan re ­
ve lado los temas t ra tados e n 
las conversac iones —a la que 
as i s t i ó e l sec re ta r lo para e l 
Conse jo d e los asuntos púb l i ­
cos de la Ig les ia , monseño r 
C a s a r o l l — fue t ratada la cues­
t i ón i r landesa, por su gravedad 
in t r ínseca y las imp l i cac iones 
re l ig iosas . 

A s i m i s m o , s e abordaron o t ros 
t emas , c o m o e l f u t u r o de la 
unidad europea y las re lac iones 
en t re la Ig les ia cató l ica y an-
g l l cana. 

Cal laghan, po r s u p a r t e , ha­
b r ía t e n i d o , según e l por ta ­
voz de 'a Santa Sede, «pala­
bras de aprec io y homena je» 
para e l San to Padre. 

A s i m i s m o , le man i fes tó las 
fe l i c i t ac iones del pueblo b r i ­
tán ico por su oc togés imo ani ­
ve rsa r i o , que se c u m p l e e l 
lunes. 

Sobre las pos tu ras expues­
t a s por Cal laghan s o b r e la 
cues t ión de l U ls te r —una de las 
más preocupantes para e l Go­
b ierno labor is ta de Lond res— 
o las op in iones pon t i f i c i as , ama­
bas par tes guardan lo que e n 

París (Efe) . — El p res idente 
ÚQ la Repúbl ica Francesa, Va-
le ry G lscard D'Esta ing. ha en­
v iado un mensa je a' Papa Pa­
b l o V I con m o t i v o de su octo­
g é s i m o an iversar io . 

El p r imer mandatar io ga lo 
o f r e c i ó por o t ra par te al Pa­
pa un manusc r i t o de Paul Glau-
d e l : e| poema «Corona benig-
n i t a t i s annj De l» . 

£1 obispo 
de Orense 
hospitalizado 
en Madrid 
Don Angel Temiño será 
sometido a una 
delicada intervención 
Orense (C i f r a ) . — El 

ob ispo de O r e n s e , mon­
señor Ange l Temiño Sáiz, 
decano de los ob ispos 
de Gal ic ia , s e encuent ra 
en fe rmo y ha s ido Inter­
nado en la c l í n i ca de la 
M u t u a l d e l C l e r o de Ma­
d r i d . 

Monseñor T e m i ñ o será 
som-stldo en f echa próx i ­
m a a «na de l icada inter­
venc ión qu i rú rg i ca en la 
c l í n i ca «Franc isco Fran­
co» . 

CIRCUIO DE LA UNION 
H O Y , S A B A D O , D I A 2 4 , A L A S 2 2 H O R A S , S E R A 

I N A U G U R A D O E L N U E V O S A L O N D E J U E G O S D E 

E S T A S O C I E D A D , A C U Y O A C T O Q U E D A N I N V I T A ­

D O S L O S S E Ñ O R E S S O C I O S Y F A M I L I A R E S . 

La Reina preside la entrega 
de los premios musicales 
que llevan su nombre 

M a d r i d (C i f r a ) . — La Reina 
doña Sof ía ha p res id ido esta 
t a rdo e n e l Teatro Real la en­
t rega d e p remios de l «Concurso 
in ternac iona l Reina Sofía» o rga­
nizado por Radio Nac iona l . 

La en t rega de p remios se 
produjo en el i n t e r m e d i o * de 
un rec i ta l en «1 que par t ic ipa­
ron los ar t i s tas que habían s ido 
se lecc ionados. La Reina as is­
t i ó al conc ie r t o desde el pal­
co r ea l , acompañada por Am­
paro i l lana de Suárez. señora 
de Cabani t las, d i r ec to r gene­
ral dg Te lev i s i ón , com isa r l o de 
Mús ica , y ex-dl rector general 

de l Patr imonio A r t í s t i c o y Cul ­
t u ra l . 

Los p remios espec ia les de 
p iano, dotados con qu in ien tas 
nWl pesetas cada uno, co r res ­
pondieron a Elza Ko lod in , y a 
Peter B i the l l . El p r ime r p rem io 
de v io l ín de med io m i l l ó n de 
pesetas , f u e para Ghou Liang 
LIn, e l segundo para Ange l -
Jesús García M a r t í n y el terce­
ro para M i f u n e Tsuj j , Los pre­
m i o s de can to fueron declara­
dos des ie r tos . 

Final izado e l conc ie r to . Ra­
d io Nacional o f r e c i ó una cena 
a la Reina y a los ganadores. 

D E L O S M O Z O S 
OFERTA ESPECIAL DE 

20 C A M A S M O D E L O " G " A Z U L A 1 .950 

35 M E S I T A S M O D E L O " G " A Z U L A 1 .120 

S a n j u r j o , 4 0 b a j o . — T e l é f o n o 2 2 6 4 2 3 

D i s t r i b u i d o r d e B A U W E R , S . A . 

CHANDAL COLEGIAL 
6 6 0 P t a s . 

.... :\ en ' 

GALERIAS MARVI 
ABIERTO SABADOS, TARDE 

P A R A TI, MUJER 
Q U E D E S E A S S E R I N D E P E N D I E N T E , T E N E R U N 

E M P L E O A G R A D A B L E Y B I E N R E M U N E R A D O , 

V A D I R I G I D O N U E S T R O C U R S O D E 

AUXILIARES DE CLINICA 
- RAYOS X 

M DE PARTOS - FARMACIA - SOCORRISMO 
ORGENCIAS. ETC. 

E s t o s s o n l o s s e r v i c i o s f u n d a m e n t a l e s e n l o s q u e t o d a 
a u x i l i a r d e c l í n i c a d e b e e s t a r p e r f e c t a m e n t e f o r m a d a 

p a r a d e s e m p e ñ a r s u t r a b a j o e n c u a l q u i e r c e n t r o 
h o s p i t a l a r i o . 

ACADEMIA FLEMING 
P R O X I M A A P E R T U R A 

• D u r a c i ó n d e l c u r s o d e o c h o a d i e z m e s e s . 
• U n a h o r a d i a r i a a l i b r e e l e c c i ó n p o r p a r t e d e la 

a l u m n a . 
• S e c o n c e d e D i p l o m a u n a vez s u p e r a d a s l a s 

p r u e b a s f i n a l d e c u r s o . 
• C o n t e m a s d e e s t u d i o f a c i l i t a d o s p o r I .E.T., 

c e n t r o a u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a c o n e l n ú m e r o 4 1 , G r u p o 1 . 

0 P l a z a s l i m i t a d a s . 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A : 

D e 9 ,30 a 1,30 y d e 4 a 9, e n : 

C A L L E A R A N D A D E D U E R O N U M . 7 . 4 ° D C H A . 

B U R G O S 
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a n u n c i o s p o r 
Estos «nuncios se reciben en "nuestra Admin is t rac ión (Calle San Pedro Cardefia, 54, te léfono 207148) y Delegación (V i to r ia , 13), de nueve y mbdia de la maRana a una de la tarde y de cuatbO 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Pub l ic idad i — Prbcioi Cuarenta y c inco pesetas hasta .diez palabras. Cada 'pa labra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 
O F I C I N A S c é n t r i c a S, 
125 , 135, 150 m . * a d e c o -
t a r a g u s t o de V d . , s e r -
V i c i o s , 25, 30 35.000 p e ­
s e t a s . P r l g o . M o n e d a , 13. 
J L O C A I i 70 m e t r o s , m á s 
100 e n t r e p l a n t a ( S a n 
F r a n c i s c o ) . 10.000 p e s e ­
t a s r e n t a . P r l g o . 

M U D A N Z A S A . M . 
R o m e r o y C a n d e ­
l a s , n á c i o r i a l e e - i n ­
t e r n a c i o n a l e s . E f l . 
c i e n t e s y r e n t a b T e . 
T e l é f o n o 203016. 

N E C E S I T O p i s o d e 3, 
4, '5 h a b i t a c i o n e s . P r i g o . 
M o n e d a . 13. T e l f 204883. 
¿ q u i e r e A l q u i l a r 
S U P I S O ? , c o n o s i n 
m u e b l e s , t e n g o c í t e n t é s . 
é n e l d ía . C o n s ú l t e m e : 
g e s t i o n o t o d o . A g e n c i a 
I n m o b 1 l i a r l a R i t o í i 
H é r o e s - D i v i s i ó n A z u l , 
8. 4.0 
S E ' N E C E S I T A , p i s o a i . 
q u i l e r , s i n m u e b l e s . T e ­
l é f o n o 225586. 
A L Q U I L O c a s a ' e s t u ­
d i a n t e s . P ó z a n o s , 58. 
H i e r a . I n f o r m e s , d e 5 
á 7 t 

P R E C I S O a p a r t a m e n t o 
6 p i á o p e q u e ñ o . " R a z ó n , 
t e l é f o n o 229883. 

U R G E a l q u i l a r p i s o s i n 
m u e b l e s . G a r a n t i z á m o s 
t i e m p o m á x i m o d e u n 
a ñ o . N o i m p o r t a 1 z o n a . 
T e l é f o n o 228754. 
S A N T O S . A l q u i l o , ' , p a r a 
e s t u d i o u o f i c i n a s , á p a r -
t a m e n t o d e 25 m.8, e n 
l o m á s b é n t r i c o de l a 
c i u d a d . M u y e c o n ó m i c o . 
E S T U D I A N T E S n e c e ­
s i t a n d o s c o m p a ñ e r o s 
p a r a c o m p a r t i r p i s o . 
A d o l f o S e n d l n o . ; 227266. 
N E C E S I T O e n a l q u i ­
l e r b a j o d é 50 a 70 m.8, 
c u a l q u i e r z o n a , c o n l u z 
y a g u a . P a g a r í a h a s t a 
5.000 p e s e t a s . T e l é f o n o 
228739. 

I A T E N C I O N ! P r o p i e ­
t a r i o s . P a r a m i s r e p r e ­
s e n t a d o s , n e c e s i t o p i s o 
e n a l q u i l e r , - d e 4 a 7 h a ­
b i t a c i o n e s . P r i g o . M o n e ­
d a , 13. 

Í I É N T R E P L A N T Á ! ! 
C é n t r i c a , 8.000 p e s e t a s . 
P r i g o . 

S E A L Q U I L A o t r a s p a ­
sa B a r F l o r e n . B a r r i a ­
d a Y a g ü e . R a z ó n e n e l 
m i s m o . 

A L Q U I L O L O C A L P l a ­
z a l a v a d e r o s , 65 m e t r o s , 
r e f o r m a d o , p a r a c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . R i t o r t . 
D i v i s i ó n A z u l , 3, 4.» 

A l q u i l o l o c a l p l a ­
za d e L o g r o ñ o , 150 m e ­
t r o s , m u c h a f a c h a d a , t o ­
t a l m e n t e r e f o r m a d o y 
d o b l a d o , c o n s e r v i c i o s , 
i d e a l c u a l q u i e r n e g o c i o , 
r e n t a b a j a . R i t o r . D i v i ­
s i ó n A z u l . 8. 4.0 
S E ALQUILA p i s o a es-
t u d l a n t e s . P l a z a S a n 
A g u s t í n , n ú m . 1 , 4.fi, E . 
P L A Z A S g a r a j e « G u ­
i ñ e n » y « C a l z a d a s » , a l ­
q u i l o . « A s f i c o » . A v e n i d a 
d e l C i d , 3 . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , n u e v o , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l , f r e n t e 
a l a C i u d a d D e p o r t i v a . 
T e l é f o n o 221002. « B a r 
C o p a c a b a n a » . 
A L Q U I L O p i s o e s t u ­
d i a n t e s . A v e n I d a d e l 
C i d , 59 , p o r t e r o . 
A L Q U I L O p i s o e s t u ­
d i a n t e s . V i t o r i a , 60, 
9 . V D . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o e s t u d i a n t e s . C a l l e 
V i t o r i a , 60 , 9.° , d e r e c h a . 
A L Q U I L O p i s o e s t u ­
d i a n t e s , C a l l e V i l l a r c a -
y o , 6. 3 " , d e r e c h a . T a r ­
d e s . 

Automóviles 
y accesorios 

C O M P R A M O S c o c h e s 
a c c i d e n t a d o s y p a r a d e s ­
g u a c e . T e l é f . 208426. 
F U N D A S p a r a s u c o c h e , 
c o n f e c c i ó n y m o n t a j e 
e n e l d í a A r a h u e t e s . 
S a n I s i d r o , 13. T e l é f o n o 
207327 

A U T O S E L C A R M E N . 
Sea t -127 e n l o s t r e s m o ­
d e l o s : d e 3 p u e r t a s 2 y 
4. e n c o l o r e s a e l e g i r . 
A L Q U I L E R s m c o n ­
d u c t o r , c o c h e s n u e v o s , 
t o d a s l a s m a r c a s ( S e r -
v i - A u t o » S a n j u r j o . 9. 
T e l é f o n o 222715 

A U T O S E L C A R M E N . 
M i n r 850. M i n l 1000. M i -
n i - C o o p e r 1300. M i n l -
B a n I n d u s t r i a l i i m p e ­
c a b l e s . 

A U T O C I D S . A . . F O R D , 
A m p l i a v a r i e d a d d e m o ­
d e l o s e n t o d a s l a s m a r . 
c a s . 

A U T O C I D S . A . . F O R D , 
A t e n d e r e m o s i n c l u s o 
s á b a d o s t a r d e . V i t o r i a , 
54- B u r g o s .•. 
A U T O C I D S . A . . F O R D , 
V e h í c u l o s g a r a n t i z a d o s . 
A m p l i a s f a c i l i d a d e s . 

TRACTO R E S d é 
o c a s i ó n , r e v i s a d o s , 
m a g n í f i c o s p r e c i o s , 
f a c i l i d a d e s de p a ­
g ó . « A u t o - B u r g o s , 
S. A . * A v e n i d a d e l 
C i d , 72 . T e l . 200350. 

MER C A D O N A ­
C I O N A L O C A -
S I O N . V e h í c u l o s 
u s a d o s , t o d a s las 
m a r c a s , t i p o s . R e ­
v i s a d o s , g a r a n t i z a ­
dos . F a c i l i d a d e s ^ 
V i s í t e n o s e n « A u -
t o v l c á n » . S á b a d o s , 
a b i e r t o s 

O C A S I O N . S e a t 850 y 
S i m c a 1.000. desde 15.000 
p e s e t a s ; R - . 1 2 - 3 . R - 5 , 
R - 6 , R - 1 0 y R - 8 ; . í i e a t 
124, 1.430, 1 8 1 , 850 e s p e ­
c i a l c u a t r o p u e r t a s , 127, 
6 0 0 - E , C i t r o e n 2 H P . C i r 
t r o e n D i a ñ n e 6 ; C i t r o e n 
B r e a k , M G , M o r ' m Í30Ó; 
M i n l 1000 ; M i n l 850 ; 
6 G 0 - D , D K W , f u r g o n e ­
t a 2 H P . V e r l o . M o l i n i ­
l l o , 17, F a c i l i d a d e s d e 
p a g o . 

S E V E N D E c o c h e b a r a ­
t o . R a z ó n , T e l é f . 227655. 
S E V E N D E S i m c a - 1 . 0 0 0 
b u e n p r e c i o . . . T e l é f o n o 
229692. 

S E V E N D E m o t o O s s a , 
S u p e r P i o n n e r , 250 . c e . 
R a z ó n , t e l é f o n o . 2 0 4 1 7 9 . 

A N T E S D E C O M P R A R 
su v e h í c u l o d e o c a s i ó n , 
v é a l o s y c o t n p r u é b e l o s , 
s i n c o m p r o m i á o é ñ A u . 
t o m ó v i l e s D u c a r . C a s a 
la V e g a . 15, T o d a s m a r ­
cas . 

A U T O M O V I L E S P e ­
d r e s a . C o m p r a - v e n t a d e 
t o d a c l ase d e á u t o t n ó v L 
l e s . S t o c k m í n i m o c i e n ­
t o c i n c u e n t a v e h í c u l o s 
p a r a q u e u s t e d p u e d a 
e l e g i r . G a r a n t , i . z . a . d . o . s . 
F a c i l i d a d e s h á s t * 2 4 
meses . T e l é f o n o s 220047 
y 227767. 

A U T O - O C A S I O N « L o s 
V a d i l l o s » , l e s o f r e c e t o ­
d o t i p o d e v e h í c u l o s : 
D y a n n e - 6 , 3 0 V , P u r g o , 
n e t a s A K S , S e a t 124, 
C i t r o e n G S - C l u b . C - 8 , 
R a n c h e r a . S e a t 127, 
S e a t 850, S e a t 124 s p o r t , 
R - 1 2 , R . 4 S u p e r , S l m c a 
1.200, S i m c a 1.000, S i m ­
ca 9 0 0 , - e t c . R e v i s a d o s . 
G a r a n t í a . A m p l i a s f a c i ­
l i d a d e s . C a l l e M e l c h o r 
P r i e t o , n ú m . 9 . 

A U T O M O V I L E S G A ­
M O N A L , v e n d e t o d a 
c l a s e d e a u t o m ó v i l e s n a ­
c i o n a l e s , r e v i s a d o s y g a ­
r a n t i z a d o s . M í n i m a e n . 
t r a d a . P e d r o A l f a r o . 2 . 
A U T O S E L C A R M E N . 
O c a s i ó n ú n i c á : Sea t -128 
a e s t r e n a r . P r e c i o i n t e ­
r e s a n t e . 

A U T O S E L C A R M E N . 
R e n a u l t R - 8 , f o r m i d a ­
b l e y v a r i o s a e l e g i r . 
A U T O S E L C A R M E N . 
R a n c h e r a 124. E x t r a o r ­
d i n a r i a . 

V E N D O c a m i ó n B a r r e l -
r o s S u p e r - a z o r , c o n c a j a 
g a n a d e r a , e n b u e n e s t a ­
d o . P a r a t r a t a r y v e r . 
T a l l e r e s M e n a . V i l l a -
f r í a . 

A U T O M O V I L E S A V I -
L A , v e n d e t o d a c l ase do 
a u t o m ó v i l e s n a c i o n a l e s , 
g a r a n t i z a d o s , r e v i s a d o s 
c o m p l e t a m e n t e , p o r s e r 
p r o f e s i o n a l e s . F a c i l i d a ­
d e s d e p a g ó . C a l l e A v i ­
l a , 8 ( J u n t o A l f a r e r o s ) . 
T e l é f o n o 204364. 

S E V E N D E C i t r o e n 
B r é a l e , e n b u e n u s o . C a ­
l l e C o m p o s t e l a , n ú m . 6 , 
3.» B . D e 3 a 7. 
V E H I C U L O S i n d u s ­
t r i a l e s d e o c a s i ó n , t o t a l ­
m e n t e r e v i s a d o a F a c i ­
l i d a d e s d e p a g o . R u e r a . 
V i t o r i a . 1 » . 

A U T O C I D S. A . . F O R D , 
V e h í c u l o s d e t o d a s l a a 
m a r c a s . 

A U T O C I D S . A . , F O R D . 
M e j o r e s p r e c i o s . 

O C A S I O N . V e n d o Sim-
« a 100O, , 6 0 0 - D , 850 e s p e ­
c i a l , C i t r o e n A K - . 4 0 0 . 
G a r a j e A r n á i z . L e a l t a d , 
i . T e l é f o n o 208768. 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . C o m p r a - v e n ­
t a d e t o d a c l a s e d e a u -
t o m ó v i l e e y . v e h í c u l o s 
c o m e r c i a l e s ._hasta 3 5 0 0 
k i l o s . G a r a n t i z a d o s M i -
n i m a e n t r a d a . . F a c i l i d a ­
d e s 6, í ¿ , 18 y 24 m e s e s . 
M a d r i d . 22 T e Ü . 207087. 

S E V E N D E m o t o c i c l e ­
t a B M W 250 c e . T e l é ­
f o n o 204892. 

A U T O M O V I L E S 
S A N C R I S T O B A L . 
C o m p r a - v e n t a d e 
a u t o m ó v i l e s u s a ­
dos , l i q u i d a , p o r fi­
n a l eje t e m p o r a d a , 
t o d o s l o s c o c h e s e n 
e x i s t e n c i a s , a p r e ­
c ios de g a n g a , s i n 
r é c a r g o , 6 y 12 m e ­
ses. V i s í t e n o s , s i es 
¡ o n i p r a d o r . C a 11 e 

M a d r i d . 69. 

S E V E N D E R - 6 , b u e n 
e s t a d o . T a l l e r e s P o r t u ­
g a l . C a l l e V i t o r i a , 2 $ 
V E N D O 850. T e l é f o n o 
225564. ' 

S E V E N D E C i t r o e n 
B r e a k - 8 , d e p a r t i c u l a r a 
p a r t i c u l a r . T e l é f . 228123. 
S É V E N D E c o c h e 2 C V . 
L l a m a r t e l é f o n o s 209911 
y 208117. 

V E N D O R - 8 , p a r t i c u l a r . 
C a l z a d a s , 12Í 2.°, C . 
D E P A R T I C U L A R a 
p a r t i c u l a r v e n d o R - 1 2 -
T S , d e 9 a 12. C a l l e L a ­
v a d e r o s , n ú m . 3. 7.a. D . 

V E N D O S i m c a 
1200 e s p e c i a l . P a r ­
t i c u l a r a p a r t i c ü -
l á r , t r e s a ñ o s . I n ­
f o r m e s , T e l . 201209 
ó 209282. 

S E V E N D E C-8 B r e a k , 
m a t r í c u l a A . T e l é f o n o 
206574. 

A U T O M O V I L E S 
C A B R O . C o m p r a - v e n ­
t a d e t o d a c l ase d e a u ­
t o m ó v i l e s . S e a t s 1.800 y 
1.600 s p o r t , 132, 1 3 1 . 
1.430, 1.430 f a m i l i a r , 124, 
124 f a m i l i a r , 127, 850 e s ­
p e c i a l , 850 n o r m a l , 850 
c o u p é . 850 s p o r t , 6 0 0 - E , 
6 Ó 0 - D , 600 n o r m a l . 1.200 
s p o r t , R e n a u l t s R - 1 2 S , 
R - 1 2 P , R - 1 2 n o r m a l , 
R - 6 , R - 8 T S , R - 8 , 4 - L y 
4 - F ; S i m c a 1 5 0 0 G L , 
S i m c a 1.000 S. S i m c a 
1.000 n o r m a l , S i m c a 
9 0 0 ; A u s t i n V i c t o r i a ; 
M G , 1.300 S ; 1.300 n o r ­
m a l ; M o r r i s 1.300; M i n i 
1.000 y 8 5 0 ; C i t r o e n 
G S ; D y a n n e B r e a k , 
D y a n n e 6 ; 2 C V ; L a n d 
R o v e r 1 0 9 ; A l i a R o m e o 
F - 1 0 8 ; D K W ; A v i a 4-000 
k i l o s , l e t r a , y 7 0 a u t o ­
m ó v i l e s m á s . P r e c i o s 
f a v o r a b l e s . G r a n d e s f a ­
c i l i d a d e s d e p a g o . S e i s 
m e s e s d e g a r a n t í a . A n ­
t e s A l b ó n d i g a 2, a h o r a 
c a l l e S a n P e d r o C a r d e ­
fia, 90 . T e l é f o n o 209479. 

P R O P O N E M O S t r a b a j o 
c a s e r o 30.000 p e s e t a s 
m e n s u a l e s I p f o r r n a c i ó r t 
P u b l l r e n t a . A l b o r 9 y a , 
( V a l e n c i a ) . 

D I N E R O . f á c i l h a c i e n d o 
t r a b a j o s c a s e r o s , d i r e c ­
c i o n e s ..p?ir^ ; U n í t e x . 
A p a r t a d o 2.323 M a d r i d . 
T R A B A J O S c a s e r o s y 
d i r e c c i o n e s p a r a . P a r m a . 
A p a r t a d o 848. B a r c e l o -
Eta< 

B U S C A M O S p e r s o n a s 
p a r a t r a b a j o s : c a s e r o s 
m u y r e n t a b l e s U n i v e r ­
s a l - A l t e a ( A l i c a n t e ) . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
R a z 6 n . R e s t a u r a n t e 
C a s t i l l a . P l a z a de V e g a , 
n ú m . 8 . 

C E R R A J E R O b i e n I m ­
p u e s t o , se p r e c i s a . T e l é ­
f o n o 201101 . ( S E A F / 
P P O . 1.981). 

S E . N E C E S I T A N a l b a -
fiiles, o f i c i a l e s d e p r i ­
m e r a , b i e n , r e t r i b u i d o s . 
I n t e r e s a d o s , l l a m a r a l 
t e l é f o n o 220645 d e 1.30 
a 3 ; t a r d e , d e 8 a, 10 
O d i r i g i r s e B á í t i a d a 
I l l e r a , C . / B . 102. 
( S E A P - P P O , 3 .676) . 
S E P R E C I S A m a t r i m o ­
n i o m a y o r o m u j e r s o l a , 
p a r a t r a b a j o s a u x i l i a r e s 
o d o m é s t i c o s , P i n c a E s -
p i n o s i l l a . R á z ó n , s e ñ o r 
T o r r a l b á . S a n t a n d e r . 6 . 
B u r g o s . 

S E N E C E S I T A . a p r e n ­
d i z d e b a r m a n . I n f o r ­
m e s . R e s t a u r a n t e R i n ­
c ó n d e E s p a ñ a . Ñ u ñ o 
R a s u r a . 1 1 . ( S E A F - P P O 
3.751). 

N E C E S I T A p a s t o r , e n 
V i l l a r i e z o ; J a v i e r R o ­
d r i g o . ( S E A P - P P O , 
8 .745) . 

P A R A B i l b a o , c h i c a p a ­
r a m a t r i m o n i o , c o n d o s 
n i ñ o s ; s u e l d o 12.000 p e ­
s e t a s ; r e s p o n s a b l e y c o n 
i n f o r m e s . L a C a s t e l l a n a . 
A v e n i d a d e H u e 1 g a s. 
V i l l a B e g o e n e a . 

T R A C T O R I S T A , c a s a ­
d o , p a r a finca E s p i n o s i -
11a; p o s i b i l i d a d t r a b a j o 
s u m u j e r e n l a b o r e s d o ­
m é s t i c a s . M u y b u e n a r e ­
t r i b u c i ó n . R a z ó n , s e ñ o r 
T o r r a l b a . S a n t a n d e r . 6 . ' 
B u r g o s . T e l é f . 208561 . 
( S E A P - P P O , 3 .754) . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n i n f o r m e s , b u e n 
s u e l d o . R e y e s C a t ó l i c o s , 
8. 5.«, A . 

S E O F R E C E m e c a n ó ­
g r a f o a d m i n i s t r a 11 v ó , 
j o r n a d a c o m p l e t a . T e l é ­
f o n o 202237. 

P A R A B i l b a o , se n e c e ­
s i t a c h i c a I n t e r n a , r e s -
p o n s a b l e , s a b i e n d o c o ­
c i n a . I m p r e s c i n d i b l e i n ­
f o r m e s . V i t o r i a . 29 , 8.e. 
d e r e c h a . T e l é f . 202859. 
P R E C I S O c h i c a fija, p a ­
r a m a t r i m o n i o c o n u n 
n i ñ o . T e l é f . 202018. 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
G e n e r a l V I g ó n , 5 1 , 4 » , 
P l* CDe 8 a 10 n o c h e ) . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a l i m p i e z a , b u e n 
s u e l d o . S a h j u r j o , 1 1 , 2 *. 
S E Ñ O R I T A se o f r e c e , 
p a r a t r a b a j o s a d m i n i s ­
t r a t i v o s . T e l é f . 204967* 
N E C E S I T O t r a c t o r i s t a 
p a r a g r a n j a . T e n g o v i ­
v i e n d a . T e l é f o n o 201415. 
C a l l e C o n c e p c i ó n , 14, 2^° 
( S E A F - P P O , 3 .773) . -
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a o a s i s t e n t a , c o n 
i n f o r m e s , b u e n s u e l d o . 
R e - y e s C a t ó l i c o s , 8 , 
5.0. A i 

I M P O R T A N T E e m p r e ­
sa h o s t e l e r a r a d i c a d a e n 
L a C o r ú ñ a y p a r a s u 
c a d e n a d e c a f e t e r í a s e n 
d i c h á c i u d a d , n e c e s i t a 
s e ñ o r i t a s . N o es i m p r e s ­
c i n d i b l e e x p e r i e n c i a . 
O f r é c e s e s u e l d o . 26.000. 
D í a l i b r e e n l a s e m a n a . 
I n t e r e s a d a s , e s c r i b i r - A l ­
f r e d o V i c e n t i , '23 « M á -
n o l o ' s » . L a , C o r u ñ a , 

S E D A T R A B A J O p a r a 
c a s a , a o f i c i a l a s d e m o ­
d i s t e r í a . R a z ó n , t e l é f p -
n o 209924. 

S E N E C E S I T A e m p l e a ­
d a d e h o g a r , . p a r a Z a r a ; -
g o z a ; . b u e n s u e l d o . . R a ­
z ó n , S a n t a A g u e d a . , 2 9 , 
2.s, A . 

M A T R I M O N I O con h i ­
j o s , n e c e s i t a , e m p l e a d a 
d e h o g a r ; s u e l d o m í n i ­
m o , 12.000 p e s e t a s . A v e ­
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 
18. 7.a B . 

S E N E C E S I T A c h i c a fi-
j a , c o n i n f o r m e s , b u e n 
s u e l d o . T e l é f . 22Ó749. 
S E N E C E S I T A c h i c a . f i ­
j a . E s p o l ó n . 16. 2.s de­
r e c h a . 

M A T R I M O N I O c p n n i ­
ñ o s , n e c e s i t a c h i c a r e s ­
p o n s a b l e , m a y o r de 20 
a ñ o s ; . - s u e l d o r a í n i m i) 
13.000 p e s e t a s . V i t o r i a , 
46. 10.a, A ( D e 10 a Í 2 ) , 

M A T R I M O N I O c o n n i ­
ñ o , n e c e s i t a c h i c a j o v e n , 
p a r á M a d r i d . T e l é f o n o 
208515. 

S E N E C E S I T A c h i c a O 
s e ñ o r a fija, o e x t e r n a , 
c o n i n f o r m e s . L o s C o l o ­
n i a s , 7. P r e s e n t a r s e 6 a 
9 t a r d e . 

S E N E C E S I T A c h i c a 4. 
j a . T e l é f o n o 293302. 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
d e 9 . a 4, c o n . i n f o r m e s . 
T e l é f o n o 201784. 

N E C E S I T O o f i c i a l a d e 
p e l u q u e r í a . . C a r s a n , M a ­
d r i d , l l ( S E A F - P P O , 
3 .801) . 

S E . r N E C E S I T A c a m a ­
r e r a , , 18-20 a ñ o s , , p a r a 
r e s t a u r a n t e c .e r c a d e 
M a d r i d , . s u e l d o a , c o n v e ­
n i r . I n f o r m e s , de . 3 a , 5. 
T e l é f o n o .221049. S r . M a ­
r i a n o . C S E A F - P P O . n.» 
3 .805 ) . . . / ' . 
S.E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a m a ñ a n a s , r e s p o n ­
s a b l e , f e U f 2 2 8 6 9 5 . T a r ­
d e s , C o n s u l a d o , 17, .2.0, 
d e r e c h a , b e 9 a 13 y 3 
a C - . .. ¡,; . 
S E P R E C I S A e n c a r g a ­
d o c o n e x p e r i e n c i a v d o ­
t e s d e , o r g a n i z a c i ó n p a ­
r a - t i e n d a s . d e a l i m e n t a ­
c i ó n . . D i r i g i r c o r r e s p o n ­
d e n c i a a l n ú m . 22 de e s ­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
( S E A F - P P O . 3.804). ; [ 
R E S T A U R A N T E P i n e ­
d o , p r e c i s a f r e g a d o r a . 
D i r i g i r s e a O f i c i n a s P i ­
n e d a C a l l e M i r a n d a . 12 . 
2 A " ( S B A Í ? - P P O . n ú m . 
3 .804) . 

S E P R E C I S A e s t u d i a n ­
t e , a , p a r t i r d e las seis 
d e l a t a r d e , p a r a d o r m i r 
e n c a s a . R e y e s C a t ó l i , 
eos , 16, e s c a l e r a t e r c e r a 
1 - - , A . P r e s e n t a r s e do 
3 a 4 ; ' ' . 

A P R E N D I Z m o s t r a d o r , 
e d a d . 16-17 a ñ o s , b u e n a 
p r e s e n c i a , n e c e s i t a m o s . 
C a f e t e r í a « Ó l i v e r » . L l ^ 
n a A f u e r a , 1 1 . ( P P O 
3 .746) . 

N E C E S I T Ó c h i c a 14-18 
a ñ o s . R a z ó n , . B a r S a n t a 
C r u z . C a l l e S a n t a C r u z 
n ú m . 1 1 . 

S E P R E C I S A p a r a 
t a l l e r e s m e c á n i c o s 
l e v e h í c u l o s I n d u s ­
t r i a l e s , o f i c i a l e s d e -
p r i m e r a , s e g u n d a y 
t e r c e r a , y c h o f e r 
p a r a g r ú a s , de c a r ­
n e t p r i m e r a e s p e ­
c i a l , t i p o E . T e l é ­
f o n o 22 3 5 6 7 y 
209725. ( S E A P -
P P O . 3 ;311) . 

G U A N T E S M u ñ o z , 
n e c e s i t a p a r a c o s e r 
a d o m i c i l i o g u a n ­
tes a m a n o y f o r r a -
d o r a s , b i e n r e m u ­
n e r a d o . P a d r e S i l -
v e r l o , n ú m . 4, b a j o 
T e l é f . 208031 . 

S E . N E C E S I T A . 
c h i c a fija. S u e l d o , 
Í2.0O(). p e s e t a s , V I -
t o i i a . , 73 , 8 > , B . . 

I M P O R T A N T E 
E M P R E S A , p r e c i ­
s a h o m b r e s p a r a 

- t r a b a j o f á c i l y e n 
e q u i p o . C o n d i c i o ­
n e s a c o n v e n i r 
P r e s e n t a r s e e n S a n 
P a b l o , 4 1 , d e 9.30 

a 1. • 

S E N E C E S I T A c a m a r e ­
r o . « B a r O k a p i » . L a F l o ­
r a . ( S E A P - P P O , 3.180). 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
9 a 1 . V i t o r i a . 5 6 b i s , 
10.5. d. 
S E N E C E S I T A e m p l e a , 
d a h o g a r , e x t e r n a . T e ­
l é f o n o 222814. 
S E N E C E S I T A o f i c i a l a 
d e p e l u q u e r í a . C a l l e V i ­
t o r i a . 173, 8.0, B . T e l é f . 
226959. ( S E A F - P P O , 
3 .767) . 

N E C E S I T O c h i c a c o n 
i n f o r m e s , 10.000 p e s e t a s 
s u e l d o . V i t o r i a u , 73 . 8.0, A . 
T e l é f o n o 224130. 
N E C E S I T O p a s t o r . T e ­
l é f o n o 208879. 

C H I C A i n t e r n a , c o l "' 
c i h á s e n c i l l a ; t i e n e 
c o m p a ñ e r a , ' t r e s de^ 
f a m i l i a , t r e s t a r d e s -
l i b r e s p o r s e m a n a l -
S u e l d o - s e g ú n a p t l - , 
t u des. M a ñ a n a s , d e r 
1 1 -a 13 . G e n e r a l í s i ­
m o , 1 . T e l é f . 205054. 

E S T A N T E R I A S m e t á * 
- l icas.v m o n t a j e r á p i d o . 
D e la V e g a C a l l e M a ­
d r i d 40 

D I R E C C I O N E S m a n o o 
m á q u i n a ; P a g a m o s h a s . 
t a 1.000 p e s e t a s d i a r t a e . 
E s c r i b i r C r u z a d a V ^ r d e 
I n t e r n á c l ó n a l . B a l m e s , 
2 4 6 . ' B a r c e l o n a . • 

N E C E S I T A M O S : tórrá-
d o r a s d e g u a n t e s p i e l , 
s a b i e n d o o f i c i o . G u a n t e s 
E p i f a n i o . - ( S E A F - P P O , 
3 .773) . 

A V O N l e o f r e c e s e r d i s ­
t r i b u i d o r a d e sus p r o ­
d u c t o s . I n t e r e s a d a s 1 l i d -
m a r a l T e l é f . 208163. 
S E • N E C E S I T A - p a s t o r 

. e n A v e Ü a n o s a d e l P á r a ­
m o ^ T r a t a r J u n t a G á n a -
d e r a . 

SE N E C E S I T A s i r v i e n ­
t a p a r a s a c e r d o t e , e n 
p u e b l o . T e l é f o n o 209228. 

S E N E C E S I T A b a r m a n . 
M e s ó n G o y a r á . n . ( S E A F -
P P O , 2 .448) . 
S E P R E C I S A a p r e n d i z 
14 a 15 a ñ o s . T a l l e r C o n ­
f e c c i ó n , c a l l e C a s i l l a s , 7. 
B a á o s . ( S E A F - P P O , 
3.814) 

S E , A D M I T E c h i c a c o n 
déx^echo á c o c i n a . C a l l e 
R o m a n c é r o v 9, S.5. C . 

S E N E C E S I T A b o t o n e s . 
H o t e l ' N o r t e y L o n d r e s . 
( S E A F - P P O , 3 .812) . 
E M P L E A D A h o g a r fija, 
n e c e s i t a m a t r i m o n i o s o ­
l o . A v e n i d a d e l C i d 32, 
4 * . l e t r a C . T e l f . 226261 . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. R e y e s C a t ó l i c o s , 16, 
s e g u n d a e s c a l e r a , 6.°,, A . 
T e l é f o n o 225906. 
M A T R I M O N I O s o l o n e ­
c e s i t a a s i s t e n t a , d e 8,30 
a 5,30, r e s p o n s a b l e y c o n 
I n f o r m e s . T e l é f . 201156. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a . T e l é f . 226607. 
L l a m a r d e 3 a 5. 
S E N E C E S I T A a s i s t e n -
ta_ d i a r i a , 9,30 a 2 m a ­
ñ a n a s . R e y e s C a t ó l i c o s , 
16, p r i m e r a e s c a l e r a , 
1.°, D . 

R E P R E S E N T A N T E a 
c o m i s i ó n , d e c a m i s e t a s 
e s t a m p a d a s , p u b l i c i t a ­
r i a s , c o m e r c i a l e s , d e p o r v 
t i v a s , m u y i n t r o d u c i d o . 
G r a n d e s b e n e f i c i o s I n ­
t e r e s a d o s , d i r i g i r s e 
A p a r t a d o 7. C u é l l a r ( S e -
g o v i a ) . 

, E S T A N T E I U A 8 , , 
, m e t á l i c a s D e x i o n 

nonraje mmediatOii 
. R u e r a . V i t o r i a . 19 i 

T e l é f . . 203837 

V E N D O , c o l c h ó n F l e x vy 
s o m i e r 1,50 m i T e l é f o n o 
200963 ; ' 

V E N D Ó a b r i g o p i e l ga-
r r a s , s e m i n u e v o . T e l é ­
f o n o 207493. , 
S E V E N D E N m o s t r a -
d o r e s , v i t r i n a s y b a l d a s , 
p o r r e f o r m a . T e l é f o n o s 
205646 y 205571 . 
S E , V E N D E c a f e t e r a 
b r a z o . . m o l i n o , mesas , 
b a n q u e t a s , c o c i n a b u t a ­
n o , y a j i l l a , p r o p i o bai" , 
p e ñ a o c a n t i n a . T e l é f o ­
n o 204840. 

V E N D O p e r r o g r i f ó n y 
p e r r a p e r d i g u e r a . F r a n ­
c i s c o P é r e z , C a l l e E b r o , 
n ú m . : 5 . 

V E N D O 100 j a u l a s - c o ­
n e j a s m a d r e s , m o d e r ­
n a s . S á t i J u a n de O r t e ­
g a , n ú m . 9 , 7 » . B . (Ca ­
p i s c o l ) . D e 2 a 5 t a r d e . 
V E N D O p a j a de l e n t e ­
j a s , ' u n o s 15.000 k i l o s , ; y 
5.000 d e p a j a de veza , 
J o s é G o n z á l e z , e n A r ­
cos d e l a L l a n a . 
C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a y o b j e t o s usados-
P a s o a d o m i c i l i o . T e l é ­
f o n o 200374. 
V E N D O j a u l a c r i a d o r a , 
p a r a p o l l o s d e U n d ía . 
D o c t o r Z u m e l , 2 1 . 
V E N D O c a n a r i o s , p o r 
t r a s l a d o . T r i n a s , 10, 4;«( 
d e r e c h a . 

Enseñanzas 

G R A D U A D O esco­
l a r , e n e l c e n t í o 
« P o l i t e c n o s » E n s e . 
fianza c o l e g i a d a J" 
j e m i g r a t u i t a . C a l l e 
CJalerá. 35. 7.» y 29 
P e l f 209298. 

G R A D U A D O E S C O -
L A R , g r u p o s mañana, 
t a r d e , n o c h e . B a c h i l l e ­
r a t o : a s i g n a t u r a s r e v á ­
l i d a , , c e r t i f i c a d o e s t u ­
d i o s . I d i o m a s . A c a d e m i a 
C e n t r o , 

C I E N C I A S E M P R E S A ­
R I A L E S , o p o s i c i o n e s a 
B a n c a y M i n i s t e r i o s . 
A c a d e m i a « E l C i d » . 
P r o l o n g a c I ó n A l f o n s o 
X e l S a b i o , n ú m - * 
1». B . ( a n t e s C a m i n o de 
la P l a t a ) . 

P A G I N A 18 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Adra ln i s t rac t tn (Calle San Pedro Carde fa , 34, te lé fono 207148) y Delegación (V i to r i a , 13), de kubvb t «bdia de la maflana a UNA de l a tarde y de cvAtaO 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Pub l i c idad . — Píiecio: Cuarenta y c inco pesetas hasta diez palabra». Cada palabra más, cuat ro c incuenta peseta!. 

C B A D U A D O e s c o l a r , 
t a q u i m e c a n o g r a f í a . c o n -
t a b i l W a d , f r a n c é s e i n ­
glés, s e c r e t a r i a d o . A c a ­
d e m i a « E l C i d » . 
M E C A N O G R A F I A , t a ­
q u i g r a f í a , c o n t a b i l i d a d , 
c á l c u l o , c o r r e s p o n d e n ­
c ia , o r t o g r a f í a , o p o s i c i o ­
nes O f i c i n a s , B a n c o s . 
A c a d e m i a C e n t r o . L a í n 
C a l v o , 4 . C o n c e p c i ó n , 28 . 
P R O F E S O R A de F r a n ­
cés, t i t u l a d a , n a t i v a . C a ­
le ra , 10, 1 . * , A . -
G R A D U A D O e s c o l a r e n 
A.P.E.Cr. G a r a n t í a a b s o ­
l u t a . S a n t a C l a r a , 57, A . 
T c l é f e . 207910 . 205286. 
I N G L E S . P r o f e s o r d i ­
p l o m a d o , d a c l a s e s . T e ­
l é f o n o 226956. 
G E R A R D H U C I t L E Y , 
n a t i v o , d a c l asee d e I n ­
g lés. L l a m a r 201572. C a ­
l l e T i n t e , 17, l .8. 2 a 4. 
I N G L E S . P r o f e s o r a n a ­
t i v a d a c l a s e s . C a r d e n a l 
S e g u r a , n ú m . 15. 2.<» 
I N G L E S , F r a n c é s , A l e ­
m á n , t o d o s n i v e l e s , p r o ­
fesor r a n g o u n i v e r s i t a ­
r i o y d© t u r i s m o . T a r ­
des, T e l é f o n o 205198. 

V E N D O o t r a s p a ­
so B a r P a q u i t a , 
O a r c e d o d e B u r g o s . 

Fincas 

S E V E N D E N l o c a l e i 
en A v e n i d a d e l C i d . T e ­
l é f o n o 228587. 
C O M P R O 10 p i s o s l u ­
ga r c é n t r i c o c a p i t a l . 140 
a 180 m e t r o s c u a d r a d o s , 
en c o n s t r u c c i ó n o p r o » 
y e c t o O f e r t a s p o r e s c r i ­
to a : C . O . I 4 . ( p i s o s ) C A 
M a d r i d , n.» 22 . 2 « T C . 

V E N D O b a r . c o m p l e t a , 
m é n t e I n s t a l a d o , c o n v i ­
v i e n d a o e l n e l l a . P r e ­
c io m u y e c o n ó m i c o . 
Santos. 

V E N D O p i s o c o n g a r a ­
je. G e n e r a l Y a g ü e , 6. 
R a z ó n p o r t e r í a 

V E N T A d e p i s o s . 
A v e n i d a d e l V e n a , 
b l o q u e K 6. T e l é f o ­
no 2 0 7 8 5 2 

S E V E N D E p i s o 
seis h a b i t a c i o n e s , 
los b a f i o s , c a l e f a c -
; l ó n c e n t r a l , y a g u a 
; a l i o n t e . C a l l e V i -
¿or ia , 73-75. L l a m a r 
•-eléfono 22059L 

S E V E N D E N n a v e a I n ­
d u s t r i a l e s e n c a r r e t e r a 
M a d r i d . I n f o r m e s , C o n s ­
t r u c c i o n e s S e r r a n o . C a -
He L e g i ó n E s p a ñ o l a . T e ­
l é f o n o 201543. 

V E N T A P I S O S . 
U r b a n o l e r e s o l v e ­
r á s u p r o b l e m a e n 
d i s t i n t a s z o n a s d e 
G a m o n a l I n f o r -
c a l l e V i t o r i a . 164. 
p r i m e r d e s p a c h o 

S E V E N D E N c h a l e t s 
en c o n s t r u c c i ó n a v a n ­
zada, s i t u a d o s a 20 k i ­
l ó m e t r o s d e R e i n o s a . e n 
B a r r u e l o de S a n t u l l á n 
í P a l e n c i a ) . I n m e j o r a b l e 
s i t u a c i ó n p a r a d e p o r t e s 
de v e r a n o - i n v i e r n o . I i > 
í o r m a c i ó n . B i l b a o , t e l é ­
f o n o ( 9 4 ) 444 0 9 9 6 . ( D l -
r e c t a m e n t e c o n s t r u c ­
t o r ) 

T E R R E N O S 25.000 m » 
con 3.000 mfl de c o n e -
t r u c c i ó n p a r a g a n a d o s , 
s i t u a c i ó n 6 K m s . d e c i u . 
^ d p o s i b l e c o n s t r u i r 
Por a m p l l a J ó n P r e c i o 
Je o c a s i ó n . S a n t o s A g . 
I n m o b i l i a r i a 
V E N D O P I S O A v e n i d a 
de l C i d . c u a t r o h a b i t a . 
c»ones. c a l e f a c c i ó n i n d i -
v i d u a l . V e n d o m u y e c o . 
f o r n i c o . S a n t o s . C a l l e 
¿ u l i o S á e z H o y a . n ú m . 
8. 6.» 3 . 

L O C A L E S c o m e r c i a l e s , 
d e c u a l q u i e r t a m a ñ o y 
e n t o d a s l a s z o n a s m á s 
c o m e r c i a l e s d e B u r g o s . 
U t i l e s t o d o t i p o d e n e ­
g o c i o p o r e x i g e n t e q u e 
é s t e e e a M a g n í f i c a I n ­
v e r s i ó n . C o n s ü h e n o s . 
S a n t o s A g . I n m o b i l i a r i a 
B A B c o n v i v i e n d a , a l ­
m a c é n y c o c h e r a , t o d o 
J u n t o o s e p a r a d o , b a ­
r r i o S a n P e d r o , t o d o 
e x t e r i o r , a p i e d e c a r r e ­
t e r a E n c o n j u n t o , m u ­
c h o m e j o r p r e c i o . S a n ­
t o s . J u l i o S á e z H o y a , 
n ú m . 8, 6.«. 8. 
B A B p r o p i o m e s ó n , 
h o s t a l , a m p l i o , m u c h o s 
i n g r e s o s . C a r r e t e r a V a , 
l l a d o l i d , t e l é f o n o 205948. 
B A B c a f e t e r í a e n l o 
m e j o r d e l B a r r i o S a n 
P e d r o , m u c h í s i m a c l i e n ­
t e l a y m e j o r e s i n s t a l a -
c i r o n e s . S a n t o s . 
L O C A L p l a z a C r u z a d a , 
150 m.a, v e n d o , a l q u i l o 
o t r a s p a s o . I d e a l B a n » 
e o s , c a f e t e r í a s , b o u t í -
q u e s . S a n t o s . 
E N T B E P L A N T A 8 d e 
l a e x t e n s i ó n q u e u s t e d 
p i d a , e n l o m á s c é n t r i ­
c o d e l a c i u d a d . P r e c i o 
i n m e j o r a b l e . S a n t o s . 
C A u F E T E B I A c é n t r i c a 
y l o c a l e s p a r a c a f e t e ­
r í a s , d e I n m e j o r a b l e i n ­
v e r s i ó n . S a n t o s . C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ñ m . 

s. e.\ a. 
P I S O S d e s u p e r í u j o . 
G u m e n , a m e n o s d o 
40.000 p e s e t a s m.a ú t i l , 
p a r a v i v i e n d a u o f i c i n a 
S a n t o s . 

C H A L E T z o n a S a n 
F r a n c i s c o , 70 m.a. p l a n ­
t a m a s t e r r e n o . V e n d o , 
E c o n ó m i c o . S a n t o s . 
P I S O e d i f i c i o G a s e t . 6 
h a b i t a c i o n e s , d o s s e r v i ­
d o s . M u y c c o n ó m l c o . 
S a n t o s , 

P I S O c a l l e M a d r i d , 4 
h a b i t a c i o n e s , t o d o e x t e -
r l o r y m u c h o s o l y l u z . 
S a n t o s . 

P I S O a n t i g u o e n c a l l e 
M a d r i d , 6 h a b i t a c i o n e s , 
d o s s e r v i c i o s , v e n d o , 
e c o n ó m i c o . S a n t o s . 
S A N T O S . V e n d o p i s o 
A v e n i d a d e l C i d , 4 h a ­
b i t a c l o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . E c o n ó m i c o . 
V E N D O P I S O c a l l e L a 
P a l o m a , 8 h a b i t a c i o n e s , 
2 s e r v i c i o s , b a r a t o . S a n ­
t o s . 

V E N D O L O C A L p r i n c i ­
p i o G a m o n a l , 500 m.a , 
d o b l e a l t u r a , p r e c i o m e ­
t r o m u y i n t e r e s a n t e . 
S a n t o s . 

S A N T O S . C h a l e t z o n a 
l a Q u i n t a , m á s d e 1.000 
m e t r o s de t e r r e n o y d e 
800 c o n s t r u i d o s : p i s c i n a 
y t o d o s l o s s e r v i c i o s , p a ­
r a l a m a y o r c o m o d i d a d . 
L u j o y a u s t e r i d a d se 
c o m b i n a n . 

S A N T O S . P i s o A v e n i d a 
V a l e n c i a , c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s ; m u y b a r a t o y 
f a c i l i d a d e s . 

S A N T O S . C h a l e t a o c h o 
k i l ó m e t r o s c i u d a d , m u y 
d e c o r a d o , m u y a m p l i o , 
t e r r e n o p a r a p i s c i ñ a , 
c o n s t r u c c i ó n i n m e j o r a ­
b l e . 

S A N T O S . P i s o c a l l e S a n 
F r a n c i s c o , c u a t r o b á b i -
t a c i o n e s , t o d o e x t e - ' i o r , 
c a l e f a c c i ó n I n d i v i d u a l , 
m e n o s de u n m i l l ó n d e 
e n t r a d a 

S A N T O S . A g e n c i a I n -
m o b i l i a r i a . e n t e r a m e n t e 
a s u s e r v i c i o e n l a g e s . 
t i ó n y a s e s o r í a i n m o b i ­
l i a r i a . C a l l e J u l i o Sáez 
de l a H o y a , n ú m 8, 
s e x t a p l a n t a , n ú m . 8. 

S A N T O S . P i s o A v e n i d a 
S a n j u r j o , o r i e n t a c i ó n a l 
r í o , c o n m u c h a s v i s t a s , 
d e c o r a d o c o n t o d o l u j o . 
M u c h a s f a c i l i d a d e s . 
S A N T O S . P i s o m a g n í f l . 
c o e n z o n a c a l l e M a d r i d , 
105 m s . m á s d e 30 t e ­
r r a z a , s e r v i c i o s c e n t r a ­
l e s , t o d o e x t e r i o r y d e -
c o i ' a c i ó n c a p r i c h o s a , c o n 
c h i m e n e a y o t r o s d e t a ^ 
l i e s . 

S A N T O S . L o c a l e s d e s -
d e 70 m e t r o s , l o m á s c o ­
m e r c i a l d e G a m o n a l . 
P a r a c u a l q u i e r a c t i v i ­
d a d l e s e r á m u y b u e n a 
c o m p r a . Y a q u e d a n só» 
l o t r e s . C u a n t o m á s t a r ­
d e , m á s p e r d e r á s u d i ­
n e r o . r> 
V E N D O P I S O C a l l e 
C a r m e n , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , s e r v i c i o s c e n » 
t r a l e s , e x t e r i o r . M í n i m a 
e n t r a d a , r e s t o a m p l i a s 
f a c i l i d a d e s . R i t o r t . D i ­
v i s i ó n A z u l , 3 , 4.» 

C O M P B O P I S O S z o n a 
G a m o n a l , a l c o n t a d o . 
O f e r t a s a R i t o r t , D i v i ­
s i ó n A z u l , 3. 
V E N D O P I S O C a l l e 
C a l v a r l o , c u a t r o - h a b i t a ­
c i o n e s , c o c i n a y s e r v i ­
c i o s , m u y b a r a t o . F a c i . 
l l d a d e s . R i t o r t . 
P A B A V E N D E R s u p i ­
s o q u í t e s e t o d a s l a s m o ­
l e s t i a s y v e n d a a s u j u s ­
t o p r e c i o y a l c o n t a d o . 
M e e n c a r g o d e t o d a s l a s 
g e s t i o n e s . R i t o r t . D i v i ­
s i ó n A z u l . 8 , 4.» 

V E N D O L O C A L S a n 
I s i d r o , 180 m e t r o s , r e ­
f o r m a d o , c o n o f i c ¡ n a . 
b a r a t í s i m o . R i t o r t . 

V E N D O P I S O P a s e o 
I s l a , P i r e s t o n e . n u e v o , 
6 h a b i t a c i o n e s , d o s s e r ­
v i c i o s , t o d o e x t e r i o r , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , c o ­
c i n a m o n t a d a l u j o , p l a ­
za g a r a j e i n d e p e n d i e n ­
t e . A m p l i a s f a c i l i d a d e s . 
R i t o r t . D i v i s i ó n A z u l , 
3 , 4.» 

V E N D O P I S O L a s C a l . 
z a d a s , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , d o s s e r v i c i o s , s e r ­
v i c i o s c e n t r a l e s , t o d o 
e x t e r i o r , a m p l i a t e r r a z a , 
se c a m b i a p o r o : r o e n 
G a m o n a l , r e s t e . a i .¿p i i as 
f a c i l i d a d e s . R i t o r t , D i ­
v i s i ó n A z u l , 3 , 4.9 
V E N D O P I S O p l a z a 
S a n A g u s t í n , m u y d e e o -
r a d o , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s , t o d o e x -
t e r i o i ' , c a m b l a r i a p o r 
o t r o e n G a m o n a l . A m ­
p l i a s f a c i l i d a d e s . R i t o r t . 
D i v i s i ó n A z u l , 3, 4.9 
V E N D O P I S O P l a z a 
S a n P a b l o e n c o i i s t r u c -
c i ó n , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s c e n t r a l e s , 
e n t r e g a i n m e d i a t a , a m ­
p l i a s f a c i l i d a d e s . R i t o r t , 
D i v i s i ó n A7,ul, 3, i? 
B I T O B T . A g e n c i a I n ­
m o b i l i a r i a , c a l l e D i v i -
s i ó n A z u l , 3. 4.a, c i eñe a 
l a v e n t a p i s o s de t o d a s 
l a s c a t e g o r í a e , e n t o d o s 
l a s z o n a s y d e t o d o s l o s 
p r e c i o s . L e r e s u e l v e t o -
d a c l a s e d e c r é d i t o s . V i ­
s í t e n o s . 

P A B A C O M P R A R su 
p i s o v i s í t e m e , c o n s ú l t e ­
m e s i n c o m p r o m i s o , l o 
c o m p r a r á c o n a m p l i a s 
f a c i l i d a d e s y m í n i m a 
e n t r a d a , a s u j u s t o p r e ­
c i o . R i t o r t . D i v l s i ó n 
A z u l , 3 , 4.» 

C O M P B O s o l a r e s e d i f l -
c a b l e s , casas p a r a d e r r i ­
bo . O f e r t a s , a R i t o r t 
D i v i s i ó n A z u l . 8. 4.» 

V E N D O L O C A L V i t o ­
r i a • G a m o n a l , 800 m e ­
t r o s , m u c h a f a c h a d a , u r ­
g e v e n d e r , b a r a t o . R i ­
t o r t 

V E N D O L O C A L b a r r i o 
S a n P e d r o . 400 m e t r o s 
a 200 m e t r o s d o s e n ­
t r a d a s , p r e c i o i n t e r e ­
s a n t e . R i t o r t 

V E N D O N A V E S i n d u s ­
t r i a l e s e n P o l o s i n d u s ­
t r i a l e s y o r i l l a c a r r e t e -
r e s g e n e r a l e s , d o t a d a s 
de t o d o s l o s s e r v i c i o s , 
desde 1.000 m e t r o s h a s ­
ta 3.000. P r e c i o , c o n s u l ­
t e ; u n a g a n g a . R i t ó r t . 
D i v i s i ó n A z u l , 8. 4.» 
V E N D O L O C A L E l 
C a r m e n , 400 m e t r o s , n e ­
g o c i o i m p o r t a n t e « n 
m a r c h a , d o s e n t r a d a s , 
a m p l i a s f á c i l i d a d e s, 
h a s t a e l a ñ o 1980 ; c o m o 
i n v e r s i ó n f a b u l o s o . R i ­
t o r t D i v i s i ó n A z u l , 8, 
c u a r t o . 

S E V E N D E p i s o . P a r ­
q u e S a n F r a n c i s c o , n ú ­
m e r o , 7 , 1.» e s c a l e ­
r a i n t e r i o r . 

V E N D O L O C A L P a s e o 
P i s o n e s , 500 m e t r o s , 
p r e c i o m á s b a r a t o q u e 
p a g a n d o r e n t a . C o n s ú l ­
t e m e . R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3 , 4 » 

V E N D O L O C A L C a r r e ­
t e r a P o z a , 150 m e t r o s y 
o t r o 180 m e t r o s , m u c h a 
f a c h a d a , p r e c i o , c o n s u l ­
t e , m u y b a r a t o . R i t o r t , 
D i v i s i ó n A z u l . 3. 4.* 
V E N D O L O C A L P l a z a 
L a v a d e r o s , m u y c o m e r ­
c i a l , 60 m e t r o s , t o d o e s ­
c a p a r a t e , s e p u e d e d o ­
b l a r , u n a g a n g a I d e a l 
p a r a c u a l q u i e r n e g o c i o . 
R i t o r t 

V E N D O L O C A L c a l l e 
P a d r e S i l v e r i o , 7 0 m e ­
t r o s , i d e a l p a r a c u a l ­
q u i e r n e g o c i o , m u y b a ­
r a t o . R i t o r t 
V E N D O p i s o P a r q u e 
I s l a , c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
dos b a ñ o s , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s . T e l é t 204772. 
V E N D O L O C A L b a ­
r r i a d a U r b e c a s a , 180 
m e t r o s , r e f o r m a d o , c o n 
s e r v i c i o s , Se p u e d e d o ­
b l a r . F a c i l i d a d e s . R i ­
t o r t . 

V E N D O L O C A L c a l l e 
M a d r i d , 40 m e t r o s , n e -
g o d o e n m a r c h a , r e f o r ­
m a d o , u r g e v e n d e r , m u y 
b a r a t o . R i t o r t . 

V E N D O p r i m e r a p l a n t a 
R e y e s C a t ó l i c o s , G u ­
m e n , r e f o r m a d o , d e l u ­
j o , d o s s e r v i c i o s , c a l e ­
f a c c i ó n ce n t r a 1. h i l o 
m u s i c a l , i d e a l p e l u q u e ­
r í a , c o n s u l t o r i o m é d i c o , 
o f i c i n a s i m p o r t a n t e s , 90 
m e t r o s . A m p l i a s f a c i l i ­
d a d e s d e p a g o . R i t o r t . 
V E N D O F I N C A C a r r e -
t e r a L o g r o ñ o , c o n c i n c o 
p a b e l l o n e s y casa d o s 
p l a n t a s , se c a m b i a p o r 
p i e o s o l o c a l e s e n m u y 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . R ¡ . 
t o r t . 

V E N D O T E R B E N O S 
e n d i s t i n t a s z o n a s t o . 
dos o r i l l a c a r r e t e r a , d i s ­
t a n c i a m á x i m a , 15 k i ­
l ó m e t r o s , d e s d e 7 0 p e ­
se tas m e ^ r o h a s t a 500 
pese tas . R i t o r t . 
R I T O R T . A g e n c i a I n ­
m o b i l i a r i a . H é r o e s ' D i . 
v i s i ó n A z u l , 3 . á.9, l e 
o f r e c e l o c a l e s c o m e r -
c i a l e s e n c a s i t o ^ a s l a s 
z o n a s d e l a c a p i t a l , n e ­
g o c i o s i m p o r t a n t e s e n 
m a r c h a , e n t r a s n a v » y 
e x p h . t o o ó n p a r a l o e s . 

y n* p e c i o s , físíttr 
n o s s i n o m p r o m i r . o 

V E N D O L O C A L . C a l l e 
E m p e r a d o r , 80 m e t r o s . 
I d e a l p a r a m e s ó n , a l - , 
m a c é n . t a l l f r c i t o . m u y 
b a r a t o , R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l 3 , 4.fl 

V E N D O F I N C A c a r r e ­
t e r a S a n t a n d e r , a 15 k i . 
l ó m e t r o s . v a l l a d a , c o n 
u n r e f u g i o p r e f a b r i c a d o 
t o t a l m e n t e a m u e b l a d o, 
p r e c i o g a n g a ; c a m b i o 
p o r p i s o a b o n o d i f e r e n ­
c i a R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3 . 4.« 
V E N D O p i s o , t o d o e x t e -
r l o r . m u c h o s o l S a n j u r -
j o . 39. T e l é f o n o 223119. 
T a r d e s , de 4 a 5.30. 

V E N D O P I S O c a l l e 
S a n F r a n c i s c o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s -
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l 
R i t o r t . D i v i s i ó n A z u l , 
8, 4.« 

V E N D O P I S O S z o n a 
G a m o n a l , c é n t r i c o s , 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n , e n ­
t r e g a e n N o v i e m b r e , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , t o ­
d o s e x t e r i o r e s , m í n i m a 
e n t r a d a , a m p l i a s f a c i l i ­
d a d e s . R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 8, 4.* 

S E V E N D E p i s o e c o n ó ­
m i c o . C a l l e J e s ú s M a r í a 
O r d o f i o , 10 . T e l . 225801 . 
V E N D O P I S O C a r r e t e ­
r a P o z a , t r e s h a b i t a c i o ­
nes y s e r v i c i o s , c a l e f a c ­
c i ó n i n d i v i d u a l , t o d o e x ­
t e r i o r , n u e v o o s i n m u e ­
b l e s , b a r a t o , a m p l i a s f a ­
c i l i d a d e s , R i t o r t . D i v i ­
s i ó n A z u l , 8, 4.9 
V E N D O p i s o p r i m e r o . 
A v e n i d a V e n a , c i n c o h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , e s t r e n a r . T e ­
l é f o n o 229743. 

S E V E N D E o a l q u i l a 
p i s o c é n t r i c o , d o s h a b i ­
t a c i o n e s . I n f o r m e s , C a ­
sa l a V e g a , 2 9 . 8.9, O . 
V E N D O F I N C A S 18 
H a s . , c e r c a B r ú j u l a ; 
o t r a 10.000 m e t r o s , o r i ­
l l a c a r r e t e r a , t o d o u n a 
g a n g a . R i t o r t . 
V E N D O P I S O V i l l a f r í a , 
T a l l e r e s M o i s é s , c u a t r o 
h a b i t a d o n e s, e x t e r i o r , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a 1 , 
e n t r a d a 500,000, r e s t o 
a m p l i a s f a c i l i d a d e s . R i ­
t o r t . 

S E V E N D E p i s o c a l l e 
V i t o r i a , 163, 9.», A . R a -
z ó n , e n e l m i s m o . 
P O R T R A S L A D O v e n -
do p i s o e c o n ó m i c o , z o ­
n a S a n J u a n O r t e g a , 
n ú m . 14 , I ,», D . I n f o r ­
m e s e n e l m i s m o , d e 
4 a 7 t a r d e . 

V E N D O l i n c a s t é r m i n o 
P r a n d o v í n e z , T r a t a r 
M i g u e l O r d ó ñ e z . V a l l a -
d o l i d . P a s e o d e Z o r r i l l a , 
100. 11.9, o . -

P I S Ó c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , b a ñ o , s e r v i c i o , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l . V i t o ­
r i a , 115, 9.9. B . 
V E N D O p i s o d e l u j o, 
m u y c é n t r i c o . T e l é f o n o 
202200. 

V E N D O p i s o , c o n o 
s i n m u e b l e s , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l . C a ­
r r e t e r a L o g r o ñ o , 
103, 6.9, D . V e r d e 
4 a 8 t a r d e s . 

V E N D O c h a l e t s ó ­
l i d a c o n s t r u c c i ó n . 
P a s e o d e la Q u i n t a . 
R a z ó n , T e l f . 202543. 
( D e 11 a 2 ) . 

S E V E N D E N c u a ­
t r o ú l t i m a s p l a z a s 
d e g a r a j e , t o d o s l o s 
t a m a ñ o s . A v d a . d e l 
C i d , 89 { P a r q u e d e 
l a s A v e n i d a s ) . T e ­
l é f o n o 222072. t a r ­
des. 

V E N D O p i s o , t o d o e x t e ­
r i o r . R e y e s C a t ó l i c o s , 2 6 , 
9.9, D . E d i f i c i o A m é r i c a . 
T e l é f o n o 222418. D e 8 
« 7 . 

A V E I N T I C I N C O k i l ó ­
m e t r o s d e B u r g o s , d i ­
r e c c i ó n L e r m a , v e n d o 
finca 7.000 m.a. T e l é f o n o 
208452. 

V E N D O p i s o e x t e r i o r , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s y 
t r a s t e r o . S i n g a s t o s . J e ­
s ú s M a r í a O r d o ñ o , n ú ­
m e r o 6, S.9, D c h a . 
P I S O p r i m e r o , n u e v o , 
v e n d o . 6 h a b i t a d o n e s. 
A v e n i d a V e n a , T e l é f o n o 
223305. 

S E V E N D E p i s o a m u e -
b l a d o y s i n a m u e b l a r . 
C a l l e F r a n c i s c o G r a n d -
m o n t a g n e , n ú m e r o 12, 
2.9 B . 

V E N D O p i s o l i b r e e n 
V a l e n t í n J a l ó n . F i n c a s 
B e r n a b é . E s p o l ó n , 22. 
S A N T O S . V e n d o m o l i ­
n o c o n t o d o s l o s s e r v i ­
d o s , p i s c i n a y j u e g o s 
I n f a n t i l e s , 8 h e c t á r e a s 
d e t e r r e n o , t o d o c e r c a ­
d o y r e g a d í o , 2g k i l ó ­
m e t r o s c i u d a d . 
S A N T O S . P i s o c a l l e V i ­
t o r i a , G a m o n a l , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l , m u y c u i ­
d a d o , v e n d o , m u y b a r a ­
t o , c o n f a c i l i d a d e s . 
S A N T O S . P i s o P a r q u e 
d e l a s A v e n i d a s . 105 m.3 
c o n 90 m e t r o s d e t e r r a ­
za . S e r v i c i o s c é n t r a l o s , 
p a g o a l c o n t a d o , m u y 
e c o n ó m i c o . 

S A N T O S . A g e n c i a I n ­
m o b i l i a r i a , c a l l e J u l i o 
S á e z H o y a , n ú m , 8 , 6.* 3. 

S A N T O S . D o s p i s o s m i s -
m a p l a n t a , c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l , e x t e r l o r e s , 
m u c h o s o l . m a g n í f i c a s i ­
t u a c i ó n , e n c a l l e S a n 
F r a n c i s c o . P r e c i o a c o n ­
v e n i r . C a l l e J u l i o S á e z 
d e l a H o y a , n ú m . 8, 
6.» 3 . 

S E V E N D E p i s o e n 
A v e n i d a C i d , 89 , S A I n -
f o r m e s , S r . G o n z á l e z 
T e r á n , p i s o s é p t i m o . 
V E N D O p i s o c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l , z o n a 
B a r r i a d a M i l i t a r . I n f o r ­
m e s , t e l é f o n o 225977 ó 
222374. 

V E N D O p i s o S a n J u a n 
de O r t e g a , 15. 5.s, B ; c a ­
l e f a c c i ó n . D e 5 a 8. 
V E N D O l o c a l c e n t r i -
q u í s i m o , a p t o p a r a c u a l -
q u i e r i n s t a l a c i ó n c o -
m e r c i a l , 260 m.s T e l é f o ­
n o 200861. 

C O M P R O t e r r e n o z o n a 
E l G r a j o . O f e r t a s T a -
m a y o , E l a d i o P e r l a d o , 
38, 2,9 
V E N D O p i s o . T e l é f o n o 
227«67. 

V E N D O L O C A L , 
100 m.a A v e n i d a d e l 
V e n a . I n f o r m a c i ó n 
t e l é f o n o 224033. 

S E V E N D E p i s o c a l l e 
L u i s A l b e r d i , n ú m . 7, 
6.8, A . I n f o r m a c i ó n , e n 
e l m i s m o , d e 11 a 2 y 
de 4 a 7. 

V E N D O p i s o e n F r a n -
c i s c o G r a n d m o n t a g n e , 4 ' 
h a b i t a c i o n e s , c o c i n a y 
s e r v i c i o . R a z ó n , t e l é f o ­
no 223107. 

V E N D O p i s o c a l l e C a r ­
m e n , n ú m . 2, 2.9, B . I n ­
t e r e s a d o s , 11 a m a r a l 
209400. D e 4 a 8 t a r d e . 
V E N D O p i s o p l a z a S a n 
A g u s t í n . 3. E n s e ñ a p o r . 
t e r o . 

C O M P R O p i s o , p a r t i c u ­
l a r a p a r t i c u l a r . I n t e r e ­
sad os, l l a m a r t e l é f o n o 
228290. 

A P A R T A M E N T O S , p i ­
sos , l o c a l e s c o m e r c i a l e s 
e n c o n s t r u c c i ó n , z o n a 
V a d i l l o s . A l b i l l o s . E s p o ­
l ó n . 22. 

G R A N D M O N T A G N E 
( G a m o n a l ) , v e n d o p i s o 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c a ­
l e f a c c i ó n , s e r v i c i o s . A l ­
b i l l o s . E s p o l ó n , 22 . 
A V E N I D A V E N A , v e n ­
d o l o c a l 100 m e t r o s , d o ­
b l a n d o , m u y c o m e r c i a l . 
A l b i l l o s . E s p o l ó n . 22. 
L O C A L c o m e r c i a l , 6 m . 
f a c h a d a , 127 s u p e r f i c i e , 
b i e n p r e p a r a d o , v e n d o , 
d a n d o f a c i l i d a d e s . A l b i ­
l l o s , E s p o l ó n . 22. 
S E C O M P R A s o l a r e d i ­
ficable o casa d e r r i b o , 
a l c o n t a d o o c a m b i o . 
A l b i l l o s . E s p o l ó n . 22. 
j C A S A ! C o m p l e ^ » . v a ­
c í a , c a l l e C a r d e n a l S e ­
g u r a . P r i g o . M o n e d a , 13. 

¡ L O C A L E S ! E n c l a v a , 
m i e n t e s t o d a s z o n a s , c a ­
t e g o r í a s , P l a z a M a y o r , 
A v e n i d a B e y e s C a t ó l i ­
cos , P a s e o F u e n t e c i l l a s , 
S a n J u a n , C a l l e M o n e ­
d a , A v e l l a n o s . P l a z a 
S a n t o D o m i n g o d e O u z -
j n á n . P l a z a S a n B r u n o . 
P r l g o . 

j P R O P I E T A R I O S í E s ­
t a m o s e s p e c i a l i z a d o s e n 
l a c o m p r a v e n t a d e s o -
l a r e s , t e r r e n o s , f i n c a s , 
casas , p i s o s . P r i g o . M o ­
n e d a , 13 . 

¡ P I S O S ! V a l e n t í n J a -
l ó n , e x e n t o ; P a r q u e S a n 
F r a n c i s c o , C a l l e V i t o r i a , 
M o l i n i l l o , s i e t e h a b i t a ­
c i o n e s ; F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , D i e g o L a i n e z , 
D o ñ a B e r e n g u e l a , b a ñ o , 
t e r r a z a , c a l e f a c c i ó n ; R e ­
y e s C a t ó l i c o s . S a n t i a g o , 
C a r r e t e r a L o g r o ñ o , P a ­
s e o I s l a , A v e n i d a d e l 
C i d , C a l l e C l u n l a , s e r v í , 
d o s c e n t r a l e s . O t r a s 
o p o r t u n i d a d e s . P r i g o . 
¡ M E S O N ! N e g o c i o e n 
m a r c h a , m u c h o s i n g r e ­
sos. 80 h a b i t a c i o n e s , m o ­
d e r n í s i m a s i n s t a l a c i q • 
n e s . 6.000 m e t r o s t e r r e ­
n o , c a r r e t e r a n a c i o n a l 1 
5 k i l ó m e t r o s B u r g o s . — 
P r i g o . M o n e d a , 13. 
j C E N T R I C A S ! P l a z a s 
de g a r a j e . A v e n i d a S a n ­
j u r j o . P r i g o . M o n e d a , 
n ú m , 13. 

¡ S O L A R ! C a r r e t e r a 
C a r d e ñ a d i j o , 30.000 m e ­
t r o s . ¡ I d e a l ! c a m p o d e ­
p o r t e s , R e s i d e n c i a d e 
a n c i a n o s , e s c u e l a s , c h a ­
l e t s , e t c . P r l g o . M o n e ­
d a , 13. 

¡ N A V E S ! C a r r e t e r a 
L o g r o ñ o , M a r t i n C o b o s , 
C a r r e t e l a M a d r i d . — 
P r l g o . 

¡ R U S T I C A S ! D e 100 a 
1,300 h e c t á r e a s , r e g a d í o , 
m o n t e , c a z a . I V i s í t e m e l 
I n f o r m e s a I n t e r e s a d o s . 
P r i g o . M o n e d a . 13. 
1 C O M P R O ! P a r a m i 
r e p r e s e n t a d o m o n t e d e 
100, 200, a 300 h e c t á r e a s 
p r o v i n c i a s B u r g o s , P a ^ 
l é ñ e l a . P a g o c o n t a d o . 
P r i g o . M o n e d a , 18. 
¡ A T E N C I O N ! P r o p i e ­
t a r i o s , c o m p r a r í a m o l i ­
n o , c o n c a u c e , p r ó x i m o 
B u r g o s , P a l e n c i a , S o r i a , 
P r l g o . M o n e d a , 13. 
¡ P E L U Q U E R O ! C é n ­
t r i c o l o c a l , c o m p l e t a ­
m e n t e i n s t a l a d o , ¡ I d e a l ! 
p a r a p e l u q u e r í a s e ñ o r a s 
c a b a l l e r o s , c o m e r c i o d e 
p e l u c a s , e t c . F a c i l i d a d e s . 
P r i g o . 

V E N D O P I S O S a n 
F r a n c i s c o , 4 h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s , c o c i n a 
c o n l a v a d o r a , f r i g o r í f i c o 
y a r m a r i o s ; t o d o e x t e ­
r i o r , c o n m u e b l e s o s i n 
e l l o s . F a c i l i d a d e s . R i ­
t o r t . D i v i s i ó n A z u l . 3, 4.« 
V E N D O C A S A e n R e -
g u m l e l d e l a S i e r r a , 160 
m e t r o s , c o n t e r r e n o s ; 
I d e a l v e r a n e o ; p r e c i o 
g a n g a . R i t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3 , 4.9 

V E N D O P I S O G e n e r a l 
S a n j u r j o , t o d o e x t e r i o r , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c a ­
l e f a c c i ó n i n d i v l d u a l , 
b u e n p r e c i o , a m p l i a s f a ­
c i l i d a d e s . R i t o r t . D i v i ­
s i ó n A z u l , 3. 4,° 
V E N D O P I S O n u e v o , 
P l a z a S a n B r u n o . 4 h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , c o c i n a y b a ­
ñ o a t o d o l u j o . A m p l i a s 
f a c i l i d a d e s . R i t o r t . D i -
v i s i ó n A z u l . 3, 4.9 
V E N D O A T I C O p l a z a 
C a p i t a n í a , 2 h a b i t a c i o ­
n e s y s e r v i c i o s , a m u e ­
b l a d o . M á s q u e b a r a t o . 
R i t o r t . D i v i s i ó n A z u l , 
3, 4.9 

• V E N D O p i s o 5 h a b i t a ­
c i o n e s , e x t e r i o r , s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s , p r ó x i m o 
R e y e s C a t ó l i c o s . T e l é f o . 
n o 222899. 
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A RANDA sesión e x t r a o r d i n a r i a d e l p leno munic ipa l 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l ­

c a l d e d o n José - E u g e n i o R o ­
m e r a P a s c u a l y c o n a s i s t e n ­
c i a d e l o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s 
L ó p e z O r t e g a , S r t a . JVlart í-
u e z A s t i g a r r a g a , S r e s P e ñ a l -
b a L ó p e z , D e l A l a m o A n ­
d r é s , A r a n d i l l a P a r r a , R i b e ­
r a B e r d u g o , A b a j o V e l a s c o 
y U b i s A l m o n a c i d ; s e c r e t a -
r í o a c c i d e n t a l , d o n R i c a r d o 
G o r c í a - O c h o a G a r c í a e i n t e r ­
v e n t o r a c c i d e n t a l , d o n C á n ­
d i d o M a r t í n B l a n c o , se r e ­
u n i ó e l I l u s t r e A y u n t a m i e n ­
t o , t o m a n d o e n t r e o t r o s l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

Se d i o l e c t u r a d e la ú l ­
t i m a s e s i ó n q u e f u e a p r o b a ­
d a p o r u n a n i m i d a d . 

S i g u i e n d o e l o r d e n d e l d í a , 
se c o n s i d e r ó o p o r t u n o , r e c a ­
b a r d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a , l a a p e r t u r a , 
d u r a n t e e l p r é s e n t e c u r s o 
a c a d é m i c o d e l I n s t i t u t o r e ­
c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d o . 

I g u a l m e n t e , sa a c o r d ó l a 
c e s i ó n d e l s o l a r , s i t o , e n l a 
c a l l e d e l G e n e r a l C a t a l á n 
— a n t i g u a s E s c u e l a s y a n t i ­
g u o c u a r t e l d e l a G u a r d i a 

Hazte soc io de Cruz 
Roja Haz un M u n d o 
me jo r Con t r ibuye a que 
e l M u n d o t o m e e l cami­
no que debe tomar 

C i v i l — a l a C o n s t r u c t o r a 
B e n é f i c a " V i r g e n d e l a s V i ­
ñ a s " p a r a c o n s t r u i r v i v i e n ­
d a s d e p r o t e c c i ó n o f i c i a l , . 

Se a c o r d ó r a t i f i c a r e l e s c r i ­
t o de l a A l c a l d í a d i r i g i d o a l 
E x c m o . S r . m i n i s t r o d e E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a , p r o p o n i e n ­
d o l a t e r m i n a c i ó n , p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , d e l C e n t r o d e 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l y r e i n t e ­
g r o d e s u i m p o r t e e n u n p l a ­
z o m í n i m o d e c i n c o a ñ o s . 

Y n o h a b i e n d o m á s a s u n ­
t o s d e q u e t r a t a r , s e l e v a n ­
t ó e s t a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A 

Sra. H i ja d© d o n Ju l i o M i ra 
en Plaza del Caud i l l o , 13. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro-Cine A randa . —- «O lv i ­
da l os t ambores» . 

Tea t ro P r inc ipa l . —- «Chanta je 
a un adu l te r i o» . 

PANADERIAS DE TURNO PARA 
M A Ñ A N A . D O M I N G O 
Las cor responde d ^ t u m o pa­

t a mañana, d o m i n g o , a las pana­
de r ías s i gu ien tes : Sucesores d e 
A n s e l m o Ce rv i no Muñoz e n San 
Juan , 4 ; Panl f lcadora A rand ina 
e n Hosp ic io , 53 ; despachos e n 
Gef ie ra l Berdugo . 36 y Ñ u ñ o Ra­
sura e n ca l le de Pizarro; Luc io 
Cebaa Rojas «La Ange l i t a» e n 
San Gregor io , 54 y Nueva Panl­
f l cadora A l l ende (An ton io de San­
t i ago del Barr io) en Cardenal 
C i sne ros , 3 (antes San G inés) . 

S E NECESITAN 
T A L L E R E S J O V I 

C a r r e t e r a L o g r o ñ o ( F r e n t e A z u c a r e r a ) 

( S E A F / P P O 3 . 7 9 3 ) 

SEGUNDA GRAN T IRADA C O N 
A R M A S CORTAS DE 
A V A N C A R G A 

C o n f o r m e dec íamos en nues­
t r a c rón i ca depo r t i va del pa­
sado v i e r n e s , mañana t end rá t u ­
gar e n e l campo de t i r o d e l 
m o n t e «La Calabaza» a las o n ­
c e de la mañana, la segunda 
g ran t i r ada con a rmas cor tas y 
avancarga, quo organiza e l C lub 
d e T i r o «A lco tanes» y pa t roc i ­
na e l I lus t re Ayun t am ien t o d e 
nues t ra pob lac ión . 

En e l la par t i c iparán d i ve rsos 
t i r a d o r e s de es ta , espec ia l idad 
de var iag p rov inc ias , y según 
r u m o r e s que hasta n o s o t r o s han 
l legado, tamb ién lo harán e l 
campeón de Europa de es ta es ­
pec ia l idad don Joaquín Plana Pa-
ño r ca ta lán da nac im ien to y re ­
s i den te en Burgos. 

I M P R U D E N C I A D E A L ­
G U N O S C O N D U C T O -
E E S 

H e m o s d e r e f e r i r n o s , e n 
e s t a o c a s i ó n , a u n h e c h o 
a c a e c i d o e n l a m a ñ a n a d e l 
c U d e a v e r e h e l l u e a r 
c o n o c i d o r>o r « L a C a d e ­
n a » . 

E s p e r a n d o e l ü a s o d e l a 
c a r r e t e r a d e V a l l a d o l i d a l 
c u e n t e s o b r e e l D u e r o , s e 
e n c o n t r a b a n a l g u n o s , v e ­

h í c u l o s y e n e l m o m e n t o 
d e d a r p a s o e l « u a r d i a 
m u n l c Í D a l d e t r á f i c o a u e 
a l l í o r e s t a s e r v i c i o , e l 
a u e o c u p a b a e l s e e u n d o 
l u g a r , a d e l a n t ó a l a u e 
o c u o a b a e l o r i m e r o . a r r a n ­
c a n d o l o s d o s c a s i a l m i s ­
m o t i e m o o v m a r c h a n d o 
J u n t o s a 1© e n t r a d a d e 
c i t a d o p u e n t e . 

E l g u a r d i a d e s e r v i c i o 
h i z o u s o d e l s i l b a t o a l 
d a r s e c u e n t a d e l a i n f r a c ­
c i ó n v ñ o c o r e a o e t o d e l 
p r i m e r c o c h e , ñ e r o d e n a ­
d a s i r v i e r o n s u s r e i t e r a d a s 
l l a m a d a s , v n q u e e l c o c h o 
i n f r a c t o r s i g u i ó s u m a r ­
c h a s i n d e t e n e r s e 

E n d i c h o l u g a r e x i s t e 

t a m b i é n u n P a s o d e c e ­
b r a n a r a c r u z a r e l o u e n -
t e , ñ e r o l o s P e a t o n e s n o 
P u d i e r o n c r u z a r ñ o r e s t a r 
i m b a d i d a l a c a l z a d a ñ o r 
m e n t a d o c o c h e . 

A n t e c a s o s c o m o e l a u a 
r e l a t a m o s . l a G u a r d i a M u -
n i c i o a l d e T r á f i c o v e 
i m p o t e n t e n a r a c o m e i r -
l o s v a a u e n o n u e d e a b a n ­
d o n a r s u s e r v i c i o v c a r e ­
c e d e m e d i o s n a r a P e r s e ­
g u i r a l o s v e h í c u l o s . T o ­
d o d e o e n d e d e l a c o r d u ­
r a v c o n c i e n c i a d e l oa 
c o n d u c t o r e s , d e l o s eme 
e n c a s o s c o m o é s t e , s e y e 
a u e b r i l l a n o o r s u a u s e n ­
c i a . 

L I B R E R I A • P A P E L E R I A 

S T Y L O S 
M A T E R I A L D E O F I C I N A 

F O T O C O P I A S 

, M A T E R I A L E S C O L A R 
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Éstos anuncios se reciben en nuestra Admin i s t rac ión (Galle San Pedro Cardcf ia, 54, te léfono 207148) y D(¡íesacI6n (V i to r ia , 13), de nukve y mbdia de la mañana a una de l a tarde y de cüat«> 
a seis de la tarde, »sí como en todas las Agencias de Pub l i c idad . — Precio: Cuarenta y c inco pesetas hasta, d iez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

1 
S E V E N D E p i s o . P l a z a 
S a n P a b l o , n ú m . 4 . 6.a 
V E N D O casa h a b i t a b l e , 
c u a r t o d e b a ñ o , 14 k i ­
l ó m e t r o s B u r g o s . T e l é ­
f o n o 226132. 

| V E N D O p i s o c a l l e L u i e 
A l b e r d i . L l a m a r , t e l é f o ­
n o 226119. 

V E N D O p i s o M a ­
d r i d , p r ó x i m o U n i ­
v e r s i d a d . P u e r t a 
H i e r r o . I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 209282. 

V E N D O p i s o n u e v o , c a ­
l l e E m p e r a d o r , s i n g a s ­
t o s . P r e c i o j u s t o . 204728. 
V E N D O p i s o a e s t r e n a r , 
d e 130 m.a, c u a t r o h a -
b i t a c i o n e s . s a l ó n g r a n ­
d e , d o s s e r v i c i o s , t é r r a , 
z a c u b i e r t a , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l y a g u a c a l i e n t e . 
S o l e a d o p o r m a ñ a n a y 
t a r d e . T e l f . 226701 . 

S E V E N D E p i s o c é n t r i ­
c o . T e l é f o n o 208476. 
C J O M P K O c h a l e t c é n t r i ­
c o . T e l é f o n o 220307. 
S E V E N D E p i s o . P l a z a 
S a n A g u s t í n , n ú m . 1 , 
4.e E . 

C O M P R O p i s o a , l o c a l e s 
c o m e r c i a l e s , i n d u s t r i a ­
l e s , fincas r ú s t i c a s , s o l a ­
r e s u r b a n o s e i n d u s t r i a ­
l e s , b a r e s , c o m e r c i o s, 
e n t r e p l a n t a s , o f i c i n a s , 
p a b e 11 o n e s, p a r c e l a s , 
c h a l e t s y m o l i n o s . M a ­
d r i d , 22, 2.» B . T e l é f o -
n o 203279. 

V E N D O p i s o e s t r e n a r , 
m í n i m o s g a s t o s . I n f o r . 
m e s , S a n t a A g u e d a , 21 
( b i s ) , s e g u n d o , d e r e c h a 
o t e l é f o n o 203589. ( M a -
ñ a ñ a s ) . 
V B G E v e n d e r p i s o n u e ­
v o , c é n t r i c o , p o c o s g a s -
t o a . T e l é f o n o 207467. 
( T a r d e s ) . 
S E V E N D E p i s o c a l l e 
L u i s A l b e r d i , n ú m 7, 
6.6, A . ( G a m o n a l ) . 
V E N D O p i s o l u j o , n u e ­
v o , c o n g a r a j e , c e n t r o 
B u r g o s . T e l é f o n o 224094 
6 220483. 

V E N D O p i s o s , l o c a l e s 
c o m e r c i a l e s , i n d u s t r i a ­
l e s , fincas r ú s t i c a s , p a r ­
c e l a s , c h a l e t s , a p a r t a ­
m e n t o s . M a d r i d , 22, 2 " , 
B . T e l é f o n o 203279. 
V E N D O p i s o e c o n ó m i c p 
S.", C , ; m u y s o l e a d o , C a ­
l lo . L u i s A l b e r d i , a n t e s 
3 -33 . G a m o n a l . 
S E V E N D E N fincas e n 
C a r d e r í a j i m e n o . T r a t a r , 
c o n D o m i n g o d e l a P e ­
ñ a , e n e l m i s m o . 

V E N D O casa . F r a n c i s ­
co S a l i n a s , n ú m . 2. I n ­
f o r m e s e n l a m i s m a . 

B R I V I E S C A v e n d o 
p i so n u e v o , c a l l e 
M a y o r , c a l e f a c c i ó n , 
c i n c o - h a b i t a c i o n e s , 
c o c i n a e q u i p a d a , 
a r m a r l o s e m p o t r a » 
dos , d e s v á n . R a z ó n , 
t e l é f o n o 225851. V i ­
t o r i a . 

S E V E N D E N c e r d i t o s . 
C a l l e P l a n t í o , n ú m . 32. 
C a p i s c o L 

V E N D O s i n f í n 23.000 
p e s e t a s ; s e m b r a d o r a 15 
r e j a s , A r a n z á b a l ; r e m o l ­
q u e , t r a c t o r E b r o 160. 
T e l é f o n o 370081 . 

S E V E N D E N dos n o v i ­
l l a s , p r ó x i m a s a p a r i r . 
A p o l i n a r S a n c h a . V i l l a -
m a y o r da l os M o n t e s . 
S E V E N D E N c u a t r o 
v o c a s a e l e g i r , e n C a a -
t r o j e r l z . T r a t a r c o n A l ­
f o n s o D i e z T o l e d a n o . 
V E N D O 18 c e r d o s d e 
t r e a m e s e s . A v e l l a n o s a 
d e l P á r a m o , A n t o l í n 
M a r c o s . 

V E N D O c o s e c h á d o r a d e 
r e m o l a c h a , m a r c a M i ­
l á n , c o m o n u e v a . S a l v a ­
d o r M a r í n . C a b l a . T e l é , 
f o n o 1 8 . 

Huéspedes 
P E N S I O N c o m p l e t a o 
d o r m i r . P l a z a V e g a , 27 , 
2.-, d e r e c h a . 

A R R I E N D O d o r m i t o ­
r i o s d o b l e s , c o n o s i n 
p e n s i ó n , z o n a S a g r a d a 
F a m i l i a . T e l é f . 226232. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
d e r e c h o c o c i n a , a m a t r i ­
m o n i o o dos s e ñ o r i t a s . 
201774. 

C A M A S e c o n ó m i ­
cas. M e r c e d , 6, 3.e, 
d e r e c h a . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
d o s s e ñ o r i t a s . M a n u e l 
d e l a C u e s t a , 1 . 1.° B . 
S E Ñ O R I T A e s t u d i a n t e 
c o m p a r t i r í a s u p i s o , e n 
V a l l a d o l i d , c o n s e ñ o r i ­
t a s . T e l é f o n o 221703. 
D O Y P E N S I O N c o m -
p l e t a o h a b i t a c i ó n c o n 
d e r e c h o a c o c i n a , u n a o 
d o s e s t u d i a n t e s . C a r r e ­
t e r a L o g r o ñ o , 12 , 2.9, 
d e r e c h a . 

S E A D M I T E N d o s c h i ­
cas p a r a d o r m i r . T e l é f o -
n o 223561. 

D O Y P E N S I O N c o m . 
p l e t a . C a l l e R o m a n c e r o , 
30, 2.«, B . 

P E N S I O N c o m p l e t a , z o -
n a P o l j g o n o D o c e n t e . 
T e l é f o n o 227328. 
C E D O h a b i t a c i ó n s e ñ o ­
r i ta " . T e l é f o n o 222450. 
D O Y P E N S I O N c o m . 
p l e t a , o s ó l o d o r m i r . 
P o z o S e c o , n ú m . 7, 2.«, 
i z q u i e r d a . ( D e t r á s C a ­
t e d r a l ) : 

D O Y P E N S I O N a e s t u -
d l a n t e s , d e 14 á 2 0 a ñ o s . 
P e n s i ó n e o m p 1 e t a 275 
p e s e t a s . I n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A D M I T O d o s c h i c a s e s -
t u d i a n t e s , c o n d e r e c h o 
a c o c i n a . A v e n i d a G e ­
n e r a l V i g ó n , 69 , 3.« 
n i A . 

P E N S I O N c o m p l e t a . 
P l a z a S a n A g u s t í n , nú»-
m e r o 1 . 4.2, E . 
D O Y P E N S I O N . R e y e s 
C a t ó l i e o s , n ú m . 24 , 
8.9, B . 

A D M I T I R I A c h i c a p e n -
s i ó n , c o n d e r e c h o c o c i ­
n a . T e l é f o n o 225378. 
A D M I T O s e ñ o r i t a o 
c h i c o e s t u d i a n t e . S a n 
I s i d r o . 85, 2.« 

S E A D M I T E N d o s c h i ­
cas p a r a d o r m i r . I n f o r ­
m e s , t é l é f o n o 200409. ' 

Muebles 

S E V E N D E N s i l l a s 
y m e s a s de t e r r a z a 
a b u e n p r e c i o . M e ­
s ó n P r u d e n s . T e l é ­
f o n o 209053. 

T U D A N O A . T e l e v i s i ó n , 
p o r t e r o s a u t o m á t i c o s , 
a n t e n a s c o l e c t i v a s . R e ­
p a r a c i o n e s d e t e l a v i s o ­
res , g a r a n t i z a d a s . A v e . 
l l a n o s . 4. T e l f . 205652, 

R A D I O C A R A C A S . R e . 
p a r a c i ó n t e l e v i s o r e s t o -
das m a r c a n a d o m i c i l i o . 
I n s t a l a c i ó n y r e p a r a , 
c i ó n a n t e n a s c o l e c t i v a s 
e I n d i v i d u a l é s . C a l z a d a s , 
18. T e l é f 221529. 

L A V I S . S e r v i c i o 
t é c n i c o o f i c i a l t e . 
l e v i s l ó n . t r a n s i s t o ­
r e s , r a d l o - c a s e t t e s . 
N u e s t r a S e ñ o r a d e 
B e l é n 4 208545 

Traspasos 
T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
e n l o m e j o r d e G a m o ­
n a l P o c a r e n t a . S a n t o s . 

T R A S P A S O l o c a l de 300 
m . ' e n S a n t a C l a r a , c o n 
d o s v i v i e n d a s , r e n t a 
m u y b a j a . S a n t o s . 
T R A S P A S O S u p e x m e r . 
cac ío z o n a G a m o n a l , 
m u c h a s v e n t a s , , i m p o ­
s i b l e a t e n d e r . R i t o r t 
D i v i s i ó n A z u l . 3. 4 » ... 
T R A S P A S O l o c a l z o n a 
m u y c é n t r i c a , i d e a l p a ­
r a b o u t i q u e . b u h a r d i l l a 
y s ó t a n o S a n t o s 
T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
c a l l e c o m e r c i a l , m u y 
b a r a t a y r e n t a b a j l s i m a . 
M u c h a s v e n t a s . R i t o r t 
D i v i s i ó n A z u l . .3. ifi 
P A B A t r a s p a s a r s u l o ­
c a l o n e g o c i o , c o n s ú l ­
t e m e , t e n ^ o m u c h o s 
c l i e n t e s • i n t e r e s a d o s . 
A g e n c i a l u p a o b i l i a r i a 
« R i t o r t » . H é r o e s D i v i ­
s i ó n A z u l . 3. 4.e 
T R A S P A S O n e g o c I o 
e l e c t r o d o m é s t i c o s y 
m u e b l e s l u j o , s i t i o c é n ­
t r i c o , m u c h o e s c a p a r a ­
t e , u n a v e r d a d e r a g a n ­
g a . U r g e t r a s p á s a r. 
A p r o v e c h e . R i t o r t D i ­
v i s i ó n A z u l , 3 , 4 » 
T R A S P A S O S de b a r e s , 
P r i g o t i e n e se i s b a r e s . 
S o n t r a s p a s o s v e n t a j o * ' 
sos. 

T R A S P A S O b o d e g a c o n 
v e n t a d e a l i m e n t a c i ó n , 
e n i m p o r t a n t e s g a l e r í a s 
c o m e r c i a l e s d e G a m o ­
n a l . M u c h a s v e n t a s . I m . 
p o s i b l e a t e n d e r 700.000 
p e s e t a s R e n t a 1.000 p e ­
s e t a s m e n s u a l e s . F a c i ­
l i d a d e s . R i t o r t D i v i s i ó n 
A z u l . 3 . 4.o 

O C A S I O N . T r a s p a s o 
l o c a l 7 0 m e t r o s , t o t a l ­
m e n t e r e f o r m a d o , p a r a 
c u a l q u i e r n e g o c i o C a l l e 
C l u n i a . R e n t a b a j a . 
P r e c i o t r a s p a s o , v é a l o y 
d í g a m e s u o f e r t a . R U 
t o r t . 

T R A S P A S O B a r - C a f e -
t e d a , c o n v i v i e n d a i m . 
p o r t a n t e b a r r i o , m u c h a 
c l i e n t e l a , a m p l i a s f a c l l l . 
d a d e s R i t o r t 

U A P O R T O ! ! 1.000.000 
C o l a b o r a c i ó n p e r s o n a l . 
N e g o c i o e n m a r c h a . 
P r i g o . M o n e d a . 13 
O C A S I O N . T r a s p a s o l o ­
c a l m o d e r n a i n s t a l a c i ó n 
60 m.9, c é n t r i c o . I n f o r ­
m e s , . 222975. 

S E T R A S P A S A b o u t i . 
q u e , p o r n o p o d e r a t e n ­
d e r . R a z ó n , A l f o n s o X 
e l S a b i o , 4 2 ( J u n t o I g l e ­
s ia A n u n c i a c i ó n ) . 
j C O M E R C I O ! M a g n í f l -
co paseo E s p o l ó n ; b a ­
r e s , c a l l e S a n F r a n c i s ­
c o , S a n J u a n , , M a r t í n e z 
d e l C a m p o , S a n t a C l a ­
r a , C a b e s t r e r o s ; M e s ó n , 
p l a z a A l o n s o M a r t í n e z 
d e l C a m p o , A v e l l a n o s , 
o t r a s z o n a s . • P r i g o . M o ­
n e d a , 13. 

T R A S P A S O B a r - C a f e -
t e r í a , F e r n á n G o n z á l e z . 
I d e a l g ü i s q u e r í a . 750.000 
y 2.500 r e n t a m e n s u a l . 
R i t o r t . D i v i s i ó n A z u l , , 3, 
c u a r t o . 

T R A S P A S O d o s l o c a l e s 
d e 20 y 80 m e t r o s , z o n a 
P l a z a M a y o r , c o n n e g o ­
c i o r e n t a b l e e n m a r c h a , 
i d e a l p a r a c u a l q u i e r 
o t r o n e g o c i o , r e n t a s b a -
j i s i n j a s . T r a s p a s a m o s 
m á s . R l t o r t . D i v i s i ó n 
A z u l , 3 , 4.« 

T R A S P A S O l o c a l c a l l o 
V i t o r i a . 89 , d e 75 m e -
t r o s c u a d r a d o s . I n f o r ­
m e s . T e l é f . 204511. 

Varios 

C I N E P R O M O P e l i c u . 
l as de s e x o e n s u p e r 8. 
S o l i c i t e c a t á l o g o a l 
a p a r t a d o 9.379 d e B a r ­
c e l o n a S ó l o p a r a a d u l ­
t o s . 

S E O F R E C E p i n t o r 
e m p a p e l a d o r e s p e c i a l i ­
d a d e n t e m p l e p i c a d o y 
p a s t a r a y a d a . T e l é f o n o 
226181. 

R E P A R O p u e r t a s - v e n . 
t a n a s a l u m i n i o y h i e r r o , 
a d o m i c i l i o T e l 200821 

P I N T O R e m p a p e -
l a d o r , c o a e x p e . 
r i e n e i a , y s e r i e d a d . 
R a z ó n , e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . ( S B A F -
P P G . 8 .665) . 

A L F A L F A S . f i n a s d e la 
z o n a d e B a r d e n a s . D i ­
r i g i r s e á C o o p e r a t i v a 
d é C o l o n i z a c i ó n «San 
M a t e o » , c a r r e t e r a de 
S á b a d a a V a l a r e ñ a . s / a 
P i n s o r o ( Z a r a g o z a ) . 
T e l f . 876-540104. a u t o , 
m á t l c o y p e d i r el. ní* 
m e r o 23 d e E l B a y o , 
q u e es e l n ú m e r o d « 
es ta C o o p e r a t i v a d« 
« S a n M a t e o » . 
B A S I L I O b a r n i z a piso» 
c o n b a r n i z e s p e c i a l , r e ­
s i s t e n t e a las m a n c h a s 
de g r a s a , a g u a , l i c o r e s , 
f r u t a s , e t c T e l f . 225772. 

Offset 
j r t o d a c l a s e de t r a ­
b a j o s t i p o g r á f i c o * 
e n T A L L E R E S 
O R A F I C O S « D i a ­
r l o d e B u r g o s » C a ­
l l e S a n P e d r o C a r * 
d e ñ a 84 , t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » c a i t e V i t o ­
r i a . 13 t e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c i a l e s , c a r t a s t i m ­
b r a d a s , t a r j e t a s de 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s 
p r o s p e c t o s d « p r o ­
p a g a n d a , e t c . T A » 
L L B R E a G R A F I ­
C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » c a l l e San 
P e d r o C a r d e ñ a , 84. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852. 

Nues t ros t e l é f o n o * 
A d m i n i s t r a d o r 2 0 7 1 4 M Í 
fledacdOr « H í * 

F A G I N A 2 0 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 



P í o ' i i w i f f f i i i i i m 

COVARRÜBIAS EN FIESTAS 
Mañana, celebración del «Día de la Provincia» 

Re a q u í e l p r o g r a m a d e f i e s t a s o r g a n i z a d o p o r C o -
v a r r u b i a s , c o n m o t i v o d e l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s , e n h o ­
no r d e l o s S a n t o s C o s m e y D a m i á n , P a t r o n o s d e e s t a 
v i l la y d e l " D í a d e ta P r o v i n c i a " : 

S A L U D O 

De n u e v o , m e c a b e e l h o n o r d e l e v a n t a r e l j a r r o r e ­
p le to c o n e l m e j o r m o s t o d e n u e s t r o s m a j u e l o s p a r a b r i n ­
dar e n n o m b r e d e t o d a l a V i l l a ; y p a r a s u p l i c a r q u e 
n u e s t r o s S a n t o s P a t r o n o s , S a n C o s m e y S a n D a m i á n 
nos b e n d i g a n y n o s c o n c e d a n lo t r e j o r e n t o d o s l o s 
a s p e c t o s . 

A l p r e s e n t a r e s t e z u m o e x t r a í d o d e l a s e n t r a ñ a s d e 
las uvas , c o n la c o l a b o r a c i ó n d e n u e s t r a g e n t i l R a c h e l a 
Mayo r , m e h a g o l a i l u s i ó n d e q u e e n é l e s t á n s i m b o l i z a ­
d o s t o d o s l os r a c h e l e s d e c u n a o d e c o r a z ó n , q u e es lo 
m i s m o . A t o d o s q u i e r o t e s t i m o n i a r o s e l a f e c t o y e l r e s ­
peto q u e o s m e r e c é i s . B i e n v e n i d o s y b i e n h a l l a d o s a 
n u e s t r a s F i e s t a s M a y o r e s . 

E s t e a ñ o p o d e m o s e n o r g u l l e c e m o s t o d o s , p o r e s e l o ­
g r o c o n s e g u i d o c o m o g a l a r d ó n , e l P r i m e r P r e m i o P r o ­
v i nc i a l d e E m b e l l e c i m i e n t o , q u e h a s i d o p o s i b l e g r a c i a s 
a l e s f u e r z o c o m ú n d e t o d o s . Y a s é q u e n o h a b é i a r e ­
g a t e a d o e s f u e r z o s y q u e , c o n d e n o d a d o e m p e ñ o , h a b é i s 
s e c u n d a d o la i n v i t a c i ó n q u e a t o d o s o s h i z o e l A y u n t a ­
m i e n t o c o n e l f i n d e q u e t o d a s l a s f a c h a d a s p r e s e n t a ­
r a n la c a r a m á s b o n i t a y t í p i c a . C o v a r r u b i a s c o m i e n z a a 
ser , d e s d e a h o r a , m á s R a c h e l a q u e n u n c a . 

C o m o a l c a l d e m e f e l i c i t o y o s f e l i c i t o a t o d o s , p o r q u e 
es ta d i s t i n c i ó n n o e s s ó l o d e l A y u n t a m i e n t o , q u e p r e s i ­
do , s i n o d e t o d a la V i l l a e n g e n e r a l . 

Q u e e s t a s f i e s t a s s e a n m u y f e l i c e s p a r a t o d o s , a l 
a m p a r o d e la p r o v e r b i a l a r m o n í a d e la g r a n f a m i l i a r a ­
che la ; q u e s i r v a n p a ^ a a p r e t a r m u c h o m á s . s i c a b e , l o s 
lazos i n d i s o l u b l e s q u e n o s u n e n a t o d o s . 

¡ Q u e n u e s t r o s S a n t o s P a t r o n o s S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n i n o s v a l g a n ! 

¡V i va C o v a r r u b i a s ! 
M A N U E L J U A R R O S R E V I L L A 

DIA 24, SABADO 

A las once d e la mañana: 
Gran t i rada a l p la to con carác­
ter general pud iendó par t ic ipar 
cuantos t i rado res se inscr iban. 
Tendrá lugar en el campo de 
tiro del «Soto». 

A las dos de la ta rde : Vo l teo 
general de campanas y d isparo 
de cohetes. 

E| con jun to o rques ta l «Alar-
cia-> hará u n recor r ido por las 
calles de la v i l l a , in te rpre tando 
animados pasaca l les . 

A las c íncb de la t a r d e : con­
curso local de t i r o a l p la to. 

A las s ie te y media : En la 
plaza Mayor p roc lamac ión de 
la Rachela mayor de las f i es tas 
y de sus damas de honor que 
Por e lecc ión popular ha reca ído 
en las be l las señor i tas : María 
Purificación Tejada Or t f z . Ma'-
ry Carmen Gal lo Va l les y Ma­
fia Luisa Gal lo A l o n s o . 

La nueva «Rachela Mayor» 
concederá la palabra a D. Luis 
Garcés, que tendrá a s u cargo 
e' pregón de las f i es tas 1977. 

A las ocho y media : En la 
Colegiata, Novena de los Santos 
Mártires, en la que la .Rache la 
Mayor», acompañada por su 
eoite hará la o f renda f lo ra l y 
súplica a los Santos Cosme y 
Damián, Patronos de la v i l la . 
Santa mi-sa vesper t i na . 

De nueve en ade lan te , en la 

plaza Mayor an imados bai les 
de comienzo de f i es tas . 

D I A 25. D O M I N G O : DIA DE 
LA PROVINCIA 

A las ocho ; d ianas f lo readas . 
A las nueve : M i s a domin ica l 

e n la Co leg ia ta . 
A las d iez : Recepc ión de la 

Corporac ión mun ic ipa l a las 
d i s t i n tas autor idades de la p r o ­
v i n c i a , encabezadas po r e l Sr . 
gobernador c i v i l de la m i s m a . 

A las 10,15 se procederá •••vr 
la p r imera au to r idad prov inc ia l 
a descubr i r e l mono l i t o que 
perpetuará e l hecho de la con­
secuc ión del p r imer premio de 
embe l l ec im ien to de los pueb los 

A las diez y media : En la 
Co leg ia ta , santa m isa , conce le ­
brada, con la ac tuac ión de Or­
f e ó n Burga lés , con acompaña­
m ien to de ó rgano . 

A las once y med ia : En la 
plaza de Doña Sancha, tendrá 
lugar la p roc lamac ión de la 
Reina y Co r te de la p rov inc ia , 

A con t inuac ión lec tura de l 
acta de conces ión de l p r imer 
p remio de l concu rso de poes ía . 

Cer tamen y o f renda a la Rei­
na de la f l o r natura l a cargo 
del Excmo; Sr. Gobernador c i ­
v i l . Segu idamente se dará lec­
tu ra por e l poe ta p remiado de 
la compos ic ión poét ica galardo-

C O M P A Ñ I A T R A N S F O R M A D O R A D E P L A S T I C O S 
P A R A S U S F A B R I C A D O S D E M E N A J E 

NECESITA VENDEDOR 
P A R A B U R G O S , S A N T A N D E R , R I O J A Y S O R I A , 

C O N R E S I D E N C I A E N B U R G O S 
S E E X I G E : 

• D e d i c a c i ó n e x c l u s i v a . 
• C o c h e p r o p i o . 
• L i b r e s e r v i c i o m i l i t a r . 
• C o n o c i m i e n t o d e l m e r c a d o , p r e f e r i b l e d e l 

r a m o d e f e r r e t e r í a s , d r o g u e r í a s , b a z a r e s , 
e t c é t e r a . 

• P o s e a t e l é f o n o . 
• S e a t r a b a j a d o r y r e s p o n s a b l e . 

S E O F R E C E : 
• C o m i s i o n e s e i n c e n t i v o s , m u y e l e v a d a s . 
• G a s t o s p o r c u e n t a d e la E m p r e s a . 
• P u e s t o e s t a b l e e n E m p r e s a l í d e r e n s u 

g é n e r o . 
• R á p i d a I n t e g r a c i ó n e n p l a n t i l l a . 

m t e r e s a d o s : l l a m a r H O T E L A L M I R A N T E B O N I F A Z 
D í a s 2 6 y 27 . S r . C u e n c a . 

nada c o n e| p r imer p remio , así 
como los demás poemas pre­
sen tados , 

A cont inuac ión hará uso de 
la palabra el mantenedor del 
Día de la p rov inc ia , don Car los 
Serna Tapia. 

A las 12,15: lectura de los 
p rem ios de embe l l ec im ien t o 
consegu idos por las d iversas lo­
ca l idades que han in te rven ido . 

A cont inuac ión In tervendrá el 
Sr. a lca lde de Covar rub ias , que 
cederá la palabra a l pres idente 
de ta D ipu tac ión , don Joaquín 
O c i o , cer rando el ac to el Sr. 
gobernador c i v i l , don A n t o l í n de 
Sant iago Juárez. 

A las 13,00 horas : V is i ta a las 
d i ve rsas obras l levadas a cabo 
a t r avés de los ú l t imos años , 
en la v i l l a de Covar rub ias , ha­
c iendo una parada en la expo­
s i c ión de mot ivos agr íco las , que 
es tará ubicada en e l ed i f i c io 
del A rch i vo del Ade lan tamien to 
de Cas t i l l a . 

A las 13.30: Se se rv i rá a las 
•primeras au to r idades y repre­
sen tac iones de las d iversas lo­
ca l idades que han par t ic ipado 
en es te XVI Concurso prov in­
cial de Embe l lec im ien to , un v i ­
no españo l . 

Con es te re f r i ge r io se dará 
por conc lu ido e l programa del 
Día de la prov inc ia en Cova­
r rub ias . 

A las 5,30: En la Co leg ia ta , 
Rosario y Novena a los Santos 
M á r t i r e s . 

Por la tarde y noche , cont i ­
nuarán los bai les y la ve rbena , 
in te rv in iendo en e l en t reacto los 
grupos de danzas de la prov in­
cia y Covar rub ias . 

D I A 26. LUNES: 
FESTIVIDAD DE S. COSME 
Y S. D A M I A N 

A las nueve: d ianas f lo readas 
en honor de las p r imeras auto­
r idades. En la Co leg ia ta m i sa 
rezada. 

A las doce so lemne misa con­
ce lebrada por los sacerdotes 
as lsen tes e h i jos de la v i l l a , 
p res id idos por el M. l . Sr. D. 
V icente Proaño G i l . v icar io ge­
nera l de l Arzob ispado que hará 
e l panegí r ico de los Patronos. 
Procederá una p roces ión p o r el 
C laus t ro c o n las imágenes de 
los Santos , Habrá ofrenda de 
los f r u tos de l campo , 

A l f i na l serán dadas a besar 
las re l iqu ias de los Santos Már­
t i r e s , can tándose e l h imno a los 
m i s m o s por todos los f i e l e s . 

A la una y m e d i a , en la pla­
za M a y o r acto de exa l tac ión a 
la vend im ia . 

Los rac imos presentados en 
el a l ta r serán expremldos por 
la Rachela Mayor y sus damas, 
con el f i n de ob tener el p r imer 
mos to de l año, que e l Sr al­
ca lde o f recerá con breves pala­
bras a todo el púb l ico en gene­
ra l . 

A las dos de la ta rde , des­
pués de un se lec to conc ie r to de 
mús ica a cargo de la orquesta 
A la rc ia . con la co laborac ión de 
su voca l i s ta . «Rosa Angél ica», 
será in terpre tada por todo el 
públ ico la «Rueda Chospona». 

A las c inco y med ia so lemnes 
v ísperas y . p roces ión con los 
Santos Patronos po r las cal les 
de cos tumbre . 

Por ja tarde y noche grandes 
ba i les y verbena, - en cuyo in­
t e r m e d i o se quemarán d i ve rsos 
fuegos de a r t i f i c io . 

D IA 27. MARTES D I A DE 
RECUERDO A NUESTROS 
DIFUNTOS 

A las 10,30: Encuent ro de fút­
bol juven i l ent re la Agrupac ión 
escolar y esco lares de Covarru­
b ias . Segu idamente oruebas at-
lé t icas en cuyo in te rmed io se 
quemará una magní f i ca colec­
c ión de fuegos laponeses. 

A las doce misa en la Cole­
giata e n favor de los d i fun tos 
do la par roqu ia , cantándose al 
f i na l un so lemne responso en 

su f rag io de sus a lmas . La ora­
c ión f úneb re co r re rá a cargo 
de D. Franc isco" Jav ier Fer­
nández Diez , 
- A la una y med ia , en la pla­

za Mayor segundo conc ie r to a 
cargo de la o rques ta A la r c i a y 
su voca l i s ta Rosa Angé l i ca . A l 
f ina l se rá in terpre tado c o n la 
in te rvenc ión de todo e l pueb lo 
el H i m n o a Covar rub ias , 

A las c inco de la t a r d e , en 
el campo de «Las Pa lomas», 
encuentro de f ú t bo l ent re «Los 
Chispas» y «Los O u l n t o s » . 

A ¡as se i s : se Jugarán las f i ­
nales de | Campeonato de pelo­
ta , en t re l os f i na l i s tas de la v i ­
l la . Serán Indiv iduales y po r 
pare jas. 

De ocho en ade lante , ac tua­
c ión de la orquesta A la rc ia c o n 
un magní f i co repe r to r i o de ba i ­
lab les, 

A las doce d e la noche ba i le 
de d i s f races con Impor tan tes 
p remios para los que a j u i c i o 
de la concur renc ia hayan me­
recido los más cá l idos y más 
largos ap lausos, 

D IA 28 . MIERCOLES: D IA DE 
LOS «OUINTOS, CHISPAS Y 
CASAOS» 

A las d iez de la mañana ce­
lebrac ión del t rad ic iona l a l ­
muerzo a la an t igua . 

A l as dos y med ia : Comida 
de hermandad de las d iversas 
comparsas , 

A las se is pa r t ido de f ú t b o l 
ent re los «Papis» y los «Ne­
nes». 

P U R I F I C A C I O N T E J A D A O R T I Z 
" R a c h e l a M a y o r " 

M A R I A C A R M E N G A L L O 
V A L L E S 
( D a m a ) 

M A R I A L U I S A G A L L O 
A L O N S O 
( D a m a ) 

B O I U I D I I E 
C A M i r a n d a , 2 0 

Nos complace comunicar 
a ustedes, que para 
poder atenderles mejor, 

los sábados 
por la tarde 

u n s e l l o d e d is t inc ión , 
e l e g a n c i a y p e r s o n a l i d a d 

^ b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 7 7 
D I A R I O Ob. B U R G O S 

P A G I N A 2 1 



L A S C O R R I D A S D S 
A Y E R 

L o e r o f i o . — T e r c e r a d a 
f e r i a d a S a n M a t e o , 

u e n t l e m o o . C a s i l l e n o . 

d a M a r í a I s a b e l I b a r r a 
D o m e c a . o a r a R a ú l A r a n -
d a . J u s t o B e n i t e s v J u a n 
R a m o s . 

J u e v e i 1 3 : T o r o s d e 
M a n o l o G o n z á l e z . D a r á 

E l d i e s t r o P a l o m o L i ­
n a r e s a c t u a r á e « t r e s c o ­
r r i d a s . 

S e i s t o r o * d * h i l o s d e P a « D á m a s o G o n z á l e z . R a ú l 
b l o M a r t i n e s E l i z o n d o . d e A r a n d a v c N i ñ o d e l a C a -
T u d e l a ( N a v a r r a ) , b i e n o e a > . 
T > r e s e n t a d o s t b r a v o s . « E l v i e r n e s 1 4 : T o r o s d e 
V l t i » . ovHcite. d o . o r e j a s V i c t o r i n o M a r t í n , o a r a 
i r v u e l t a e n e l a u e a b r i ó m f m é l M á r a u e z . M a n o l o 
O l a z a . F u e o v a c i o n a d o e n C o T i ^ v j u s t o B e n l t e z . 
« I c u a r t o . D á m a s o O o n a á - s á b a d o 1 5 : T r e s t o r o s 
l e a . u n a o r e j a v v u e l t a ^ A n t o n i o P é r e z v t j e s 
• n e l . » « « u n ^ - S ^ j 0 8 " d e J u a n M a r í a P é r e z - T a -
e l a u i n t o . « 8 2 N i ñ o d o l a f e l o n e s : 
C a o e a » . u n a ó r e t e v v u e l - A l v a i . 0 J ^ ^ Q J ^ O M o n ­
te e n e l t e r c e r o v s i l e n - r a M a n u e l v i d i - i é v J o s é 
d i » e n e l ú l t i m o . F i a n c i s c o V e r a l a C r u í o . 

— G u a d a l a i a r a — P r i - D o m i n f f o i g ; T o r o a d e l 
m e r a d e f e r i a . T r e s c u a r - C a n d e d f t ^ C o r t e o a r a 

t o s ****tv*2*-ftocOxto~ Jftlm<1| Ostos aile ^ de9-
ton d e l C o n d e A* M*™}' o l d e d e ! t o r e o . P a l o m o 
d e . b i e n o r e s e n t a d o s . a u e U n S t T e % v 4 C l n c o V i U a S K 
l l e g a r o n s i n f u e r z a a l a 
m u l e t a . E l s e x t o f u e s u s ­
t i t u i d o ñ o r c o l ó o o r o t r o 
d e M a r í n M a r c o s , r e g u ­
l a r . « P a a u i r r l » . s i l e n c i o 
mi s u n r i m e r o v d o s o r e ­
j a s e n e l c u a r t o . P a c o A l ­
c a l d e , ó r e l a v v u e l t a e n 
« 1 s e e u n d o v n a l m a s e n 
e l a u l n t o . P e n e P a s t r a -
n a . c a l m a s e n e l t e r c e r o 
V o v a c i ó n v ó r e l a e n e l 
s e x t o . 

— V a l l a d o l i d . — Q u i n t a 
c o r r i d a d e f e r i a . T r e s 
c u a r t o » d«* e n t r a d a . C i n ­
c o t o r o s d e P í o T a b e r n e ­
r o v u n o d e M a n u e l C a -
m a c h o . l i d i a d o e n t e r c e r 
l u g a r v e m e s u s t i t u y ó a 
s e n d o s d*» P í o T a b e r n e r o , 
v a oup. e l t e r c e r o v e l 
t e r c e r o b i s . f u e r o n d e ­
v u e l t o s a l o s c o r r a l e s . IíOs 
t o r o * r e s u l t a r o n b l a n d o s , 
ü e r n t o r e a b l e s . F r a n c i s c o 
R u i z M i g u e l f u e o v a c i o ­
n a d o v d i o l a v u e l t a a l 
r u e d o e n s u s d o s t o i - o s . 
J o s é M a r í a M a n z a n a r e s . 
a n l a u s o Q p n e l s e e u n d o y 
s i l e n c i o e n e l o u i n t o . « N i -
a n e ñ o II» e s c u c h ó D i t o s 
e n l o s d o s . A l f i n a l d e l a 
c o r r i d a c a v e r o n a l r u e d o 
e r a n c a n t i d a d d e a l m o h a ­
d i l l a s , e n s e ñ a l d e n r o t e s -
t a . 

— C o n s u e g r a . — L l e n o . 
D o s t o r o s d p r e l o n é s d e 
L o r e n z o v A l e i a n d r ó G a r -
c í á v d e « L o s C a m n i l í o ­
n e s » v c u a t r o , n a r a l i d i a 
o r d i n a r i a , d e J a v i e r M o ­
l i n a , b i e n p r e s e n t a d o s , 
ñ e r o ñ o c o m a n e i a b l e s . 
A l v a r o D o m e c a . u n a o r e i a 
y v u e l t a e n e l n r i m e r o 
d e r e l o n e s . J o a o M o u v a . 
u n a o r e i a . E n l i d i a o r d i n a ­
r i a . L u i s F r a n c i s c o E s n l á . 
í i n l a u d i d o e n s u ü r i m e r o 
y u n a o r e i a e n e l o t r o . 
« E l N i ñ o d e A r a n i u e - o . 
a n l a u d i d o e n l o s d o s . — 
( R e s u m e n d e « C i f r a » ) . 

OLIVAREROS ANDALUCES 
SACAN LOS TRACTORES 
A LAS CARRETERAS 

Multa de dos millones de pesetas 
al presidente de la Unión del Olivar 

S e v i l l a ( L o g o s ) . — L o » o l U m e r a a h o r a s d e es ta m a f i a -
v a r e r o * a n d a l u c e » h a n s a c a - n a l oe o l i v a r e r o s J l e n e n s e s t » 
d o e s t a m a ñ a n a s u s t r a c t o r e s m a n i f e s t a r o n c o n s u s t r a c t o -
a l a c a r r e t e r a » e n l a f p r o - r e s y m a q u i n a r l a a g r í c o l a 
v i n c l a s d e J a é n y C ó r d o b a , e s t a c i o n a d o s e n l a s c a r r e t e -
m i e n t r a » q u e « n S e v i l l a s e r a s d o l a p r o v i n c i a , e a l c u -
h a n a b s t e n i d o . l á n d o a e l a c i f r a d e u n o » t r e s 

P o r l o q u e e e r e f i e r e a m i l v e h í c u l o s . E n a l g u n o d e 
l a s p r o v i n c i a s d e C ó r d o b a , e s t o s v e h í c u l o s figuraban 
e n ©1 p u e b l o d e E s p e j o u n o s p a n c a r t a s a l u s i v a s a l g r a v e 
c i e n o l i v a r e r o s s a c a r o n s u s p r o b l e m a p o r e l q u e a t r a -
t r a c t o r e s a l a c a r r e t e r a , a s i v l « s a r U J u e e a p r o v i n -
c o m o e n M o n t a l b á n . P u e n t e - c i a L L a m a n i f e s t a c i ó n h a bU 
g e n l l y C ó r d o b a c a p i t a l p e ­
r o e n m e n o s c a n t i d a d . 

M A N I F E S T A C I O N E N 
J A E N 
J a é n ( L o g o » ) . — D e s d e p r l -

PANTALON PANA 
M O D E L O " P I T I L L O " 

«RODEO 2000 y Y. G> 
A B R I M O S S A B A D O S . T A R D E 

& B O L S A 
Sí 

F E S T E J O S T A U R I N O S 
E N V I L L A S Ü R DE 
H E R R E R O S 

P o r n r i m e r a v e z e « l a 
H i s t o r i a ( c i u e n o s o t r o s s e ­
ñ a m o s ) , v a n a c e l e b r a r s e 
f e s t e i o s t a u r i n o s e n l a l o ­
c a l i d a d s e r r a n a d e V i l l a s u r 
d e H e r r e r o s , d e n u e s t r a 
p r o v i n c i a . 

P a r a h o v s á b a d o , a l a ^ 
c i n c o d e l a t a r d e , e s t á 
a n u n c i a d a u n a - c h a r l o t a d a 
v m a ñ a n a d o m i n e n , h a ­
b r á o t r o f e s t e l o t a u r i n o , 
c o n l i d i a v m u e r t e d e u n 
n o v i l l o d e l a K a n a d o r í a 
d o P o l i c a r o o L a z o n n v l i ­
d i a d e o t r a s t e s e s . 

LA FERIA D E 
ZARAGOZA 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a 
f e r i a Z a r a c r o z a e s t a r á 
c o m o u e s t a ñ o r s e i s c o r r i ­
d a s d e t o r o s v u n a c o r r i ­
d a d e r e i o n e s , d i s t r i b u i d a 
d e l m o d o s i g u i e n t e : 

L u n e s 10 d e O c t u b r e : 
T o r o s d e J o s é L u i s M a r ­
c a , o a r a P a l o m o L i n a r e s 
« P a d u i r r i » v « N i f i o d e l a 
C a n e a » . 

M a r t e s Ü ! T o r o s d e 
M a r t í n B e r r o c a l o a r a P a ­
l o m o L i n a r e s D á m a s o G ó -
m e 7 v J u a n R a m o s 

M i é r c o l e s 1 2 ( N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i l a r ) ; T o r o s 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — Q u e l a r e a c c i ó n t é c n i c a n o d u r a 
m á s a l l á d e u n a s e s i ó n , d e s o r i e n t a n o s ó l o a l o s b o l s i s ­
t a s h a b i t u a l e s s i n o m á s a ú n a l o s i n v e r s o r e s d e d i s t a n ­
c i a . E s t a e r a l a I m p r e s i ó n u n á n i m e a la s a l i d a d e e s t a 
ú l t i m a ¡ o r n a d a b u r s á t i l d e l a s e m a n a . T o d a v í a la p r i ­
m e r a m i t a d , e n u n a m b i e n t e e n c a l m a d o , s e m a n t u v o 
a c e p t a b l e m e n t e , a u n q u e y a s e v e í a q u e n o i b a a c o n t i ­
n u a r la r e a c c i ó n . O s o l a m e n t e e n c a s o s a i s l a d o s y f o r ­
z o s o s . E s d e s p u é s c u a n d o e m p e z ó e l n e r v i o s i s m o p o r 
i n t e n s i f i c a r l a s r e a l i z a c i o n e s d e b e n e f i c i o s — a u n q u e s e a 
p e r d i e n d o e l c o r r e t a j e s i e r a p r e c i s o — , t e n d e n c i a q u e 
f u e e x t e n d i é n d o s e a m e d i d a q u e a v a n z a b a l a h o r a . H a s ­
t a e i p u n t o , q u e s i s e e s p e r a b a a l g u n a m e j o r í a e n B a n ­
c o s , l a r e a l i d a d e s q u e e n e s t e s e c t o r h u b o u n a r a r a 
u n a n i m i d a d e n l a s r e p e t i c i o n e s . Y e s o a b s o r b i e n d o s ó l o 
u n a p a r t e d e l p a p e l o f r e c i d o . E s p o s i b l e q u e m u c h o s 
b o l s i s t a s h a y a n q u e d a d o a t r a p a d o s e n s u s p r o p i a s r e ­
d e s , a p e s a r d e l o s r e c e l o s c o n q u e d í a s a n t e s t o m a b a n 
p o s i c i o n e s a l a l z a . E l í n d i c e g e n e r a l d e j a 0 ,27 . 

E n r e s u m e n , s e s i ó n u n p o c o d e v u e l t a e n l os v a l o r e s 
m á s v i v o s , s i e n d o e l a m b i e n t e m á s p e s i m i s t a q u e l a s 
c o t i z a c i o n e s . Y a e n l o s c o m i e n z o s l a s E l é c t r i c a s c a b e ­
c e a b a n u n p o c o , a l g u n a s m e j o r a s q u e a p a r e c e n e n e l 
c u a d r o e r a n m u y d i r i g i d a s , p a r a l l e g a r a P e t r ó l e o s e n 
r e a l i z a c i o n e s n e r v i o s a s — 7 y E x p l o s i v o s l o m i s m o . E n 
e l c u a d r o e l e c t r ó n i c o e s t u v o f i j a d o e l p r e c i o d e 1 1 1 , 5 , 
r e t i r a d o p o s t e r i o r m e n t e s i n s e ñ a l a r p o s i c i ó n f i n a l , p u e s 
n o o p e r ó . D r a g a d o s d e j a 6 , S a r r i ó 3,5 y , e n c a m b i o 
P a p e l e r a s R e u n i d a s g a n a 4 d u r o s . I g u a l q u e u r b a n i z a -
d o r a M e t r o p o l i t a n o 5 e I n m o b i l i a r i a M e t r o 3. 

A l c i e r r e d e c e p c i ó n t o t a l y p r e d o m i n i o d e o f e r t a , 
e n g e n e r a l . 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

d o o r g a n i z a d a y p r e s i d i d a 
p o r l a U n i ó n d e l O l i v a r e » . 
p a ñ o l . 

N o «e t i e n e n c o n o c i m i e n 
t o s d e i n c i d e n t e s g r a v e a , p e * 
r o so s a b e q u e h a n s i d o d e ­
t e n i d o s p o r l a f u é r z a p ú b l i c a 
d o n M a n u e l L a r o c h a , p r e s i ­
d e n t e d e l a U n i ó n , d e J a é n ; 
d o n J o s é A n t o n i o P a l m a R o ­
d r í g u e z , d e J a é n , d e t e n i d o e n 
B a i l ó n e n u n i ó n d e o t r a s 
c u a t r o p e r s o n a s m á s d e L i ­
n a r e a y o t r o , o l i v a r e r o d e 
C a s t e l l a r d e S a n t i s t e b a n . 

E l s e ñ o r L a r r o c h a f u e r e ­
t e n i d o e n e l G o b i e r n o C i v i l 
d e s d e l a s d o c e d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l as o c h o d e l a n o c h e . 
L o « d e m á s d e t e n i d o s f u e r o n 
p u e s t o s e n l i b e r t a d u n a s d o a 
h o r a s d e s p u é s d e s u d e t e n ­
c i ó n . 

P a r e c e s e r q u e l os v e h í c u ­
l o s f u e r o n c o n d u c i d o s p o r 
s u s p r o p i e t a r i o e , a l n e g a r s e 
l o s o b r e r o s a t o m a r p a r t e e n 
l a m a n i f e s t a c i ó n . 

M U L T A D O S L O S D I ­
R E C T I V O S D E L A 

U N I O N N A C I O N A L D E L 
O L I V A R 

M a d r i d ( L o K o s ) . — E l 
M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r l i a 
' m o u e s t o u n a m u l t a d e 
d o s m i l l o n e s d e o e s e t a s 
a d o n M a n u e l L a r r o c h a 
T o r r e s , n r e s i d e n t e d e l a 
U n i ó n N a c i o n a l d e l O l i ­
v a r , e m e h a s i d o n u e s t o 
a d i s o o s i c l ó n d e l i u e : ¡ ñ o r 
s u s d e c l a r a c i o n e s e n R a d i o 
J a é n e s t a m a ñ a n a , a l e n ­
t a n d o a l a m a n i f e s t a c i ó n 
d e o l i v a r e r o s Q u e h a n 
a a l i d o a - l a s c a r r e t e r a 
c o n t r a c t o r e s . 

• 

Las Cajas descontarán 
letras en un plazo de 
tres a cinco meses 

l a mflaeion destruye toda 
propensión hacia el ahorro 

Declaraciones de D. Miguel AUúe 

M a d r i d ( C i f r a ) — E n u n P o r o t r o l a d o , l a r e l ac i ón 
p l a z o d e t r e s a c i n c o m e s e s e n t r e l as C a j a s y l as e m p r e -
l a s C a j a s p o d r á n e s t a r e n sos , s o b r e t o d o las pequeñas 
c o n d i c i o n e s d e d e s c o n t a r l e - y m e d i a n a s p u e d e a m p l i a r s e 
t r a s d e c a m b i o , s e g ú n h a y c o n s o l i d a r s e a i p o d e r preg-
m a n i f e s t a d o a " C i f r a " , e l d i * t a r s e r v i c i o d e d e s c u e n t o de 
r e c t o r g e n e r a l d e l a C o n f e - l e t r a s , l o q u e h a s t a a h o r a no 
d e r a c i ó n d e C a j a s d e A h o * e r a p o s i b l e , 
r r o s , M i g u e l A H ú e E s t e d e - E n e l m i s m o s e n t i d o p«e« 
c l a r ó q u e l as C a j a s , c o n s - d e a c t u a r — s e ñ a l ó — l a pau -
c l e n t e s d e l a s c i r c u n s t a n c i a s l a t i n a b a j a d a d e l o s coef í -
q u e a t r a v i e s a e l p a í s y d e l a c i e n t e s d e i n v e r s i ó n o b l i g a , 
s i t u a c i ó n d e l a s e m p r e s a s , t o r i a e n v a l o r e s , a l i g u a l que 
q u i e r ^ a c o r t a r e l p l a z o e n l a r e g i o n a ü z a c i ó n d e l a s i n * 
t o d o l o q u e sea p o s i b l e . v e r s i o n e s . 

_ . j j , , F i n a l m e n t e e l s e ñ o r A U ú e 
P o r o t r o l a d o , d e c l a r ó q u e s e ñ a l ó q u e t s i t t e m b a r g o , e n 

l a s C a j a s h a b . a n p e d i d o d e s - c u a n t 0 a l m a y 0 r 0 m e n o r ^ 
d e h a c e a ñ o s l a a u t o r i z a c i ó n c r e m e n t o d e l a h o r r o , hay 
p a r a d e s c o n t a r l e t r a s d e c a m - f a c t o r e s m a c r o e c o n ó m i c o s en 
b i o , d e s c o n o c i e n d o s i esa s i - ^ c o y u n t u r a e c o n ó m i c a 
t u a c i ó n se p o d r í a p r o r r o g a r q u e son> n a t u r a l m e n t e dec i -
p o r m a s a ñ o s , p o r l o q u e l a s i v o s 
r e c i e n t e n o r m a t i v a e n c o n t r ó 
a l a s C a j a s s i n l o s s e r v i c i o s M A S E X P E D I E N T E S » K 
c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a l a C R I S I S 
n u e v a l a b o r . 

n o e m p e z a r á n s a s i c o n t o d a d e l r a i n o t e x t i l d e l a c o m a r . 
s e g u r i d a d , d e m a n e r a s i m u l - c a d e - B a g e s p o d n a n p e r d e r 
t á n e a e l d e s c u e n t o d e l e t r a s . 

E n r e l a c i ó n a l a a s i g n a c i ó n 
d e e x c e d e n t e s y b e n e f i c i o s 
d e l a s C a j a s a o b r a s b e n é f i ­
c o s o c i a l e s , e l d i r e c t o r d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n d e C a j a s d e , 
A h o r r o d i j o q u e n o h a h a b i d o J f " ! í > n a ; i ^ partte 
e n l a n u e v a n o r m a t i v a m o - ^ e s t o s t ^ f a d o r e s c o a t í -
d i f i c a c i o n e s . r a d i c a l e s c o m o n u a n f l 8 ? ™ 0 wssevvícm 
e n o t r o s p u n t o s . ^ ^ P ^ f « P^o-

S e g u i r á - d i j o - , d e u n d u c ^ i o t l f V̂av d e q u e no 
l a d o , l a a s i g n a c i ó n a r e s e r v a s r e * í h Q n 100 b a b e r o s e c o n o -
p a r a d a r l e s e g u r i d a d a l a h o - m I c 0 s c o r r e s p o n d i e n t e s po r 
r r a d o r , y e l r e s t o a c r e a c i ó n P a r t e ae l a s e m p r e s a s , m e . 
y m a n t e n i m i e n t o s d e o b r a s d l d a é s t a ^ a l Padecer, 
b e n é f i c a s , c u l t u r a l e s y s o c i a - a ^ a d a a d a r u n a m a y o r ce-
Ies . E n 1 9 7 5 , — a g r e g ó — se l o r h i a d d e e x p e d i e n t e de 
f i j a r o n p o r c e n t a j e s p a r a c r i s i s . 
d i s t r i b u c i ó n e n t r e r e s e r v a s y L a s C e n t r a l e s s i n d i c a l e s 
b e n e f i c i o s s e g ú n l a p r o p o r - U . G . T . y C o m i s i o n e s O b r e r a s , 
c i ó n q u e r e p r e s e n t a s e e n ca - h a n c o n v o c a d o u n a m a n i f e s -

MADRID 
t r u c c i o n e s , 2 7 2 ; E n c i n a r , 1 7 5 ; 
M e t r o p o l i t a n a , 127 ; U r b l s , 
1 1 3 ; U r b a n i z a d o r a M e t r o . 2 5 0 ; 

T a m b i é n h a s i d o m u l t a ­
d o , s e c ú n f u e n t e s d e l 
M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , 
c o n 5 0 0 . 0 0 0 n e s e t a s . e l 
ü r e s i d e n t e d e l a U n i ó n 
d e l O l i v a r df» C ó r d o b a . 

C o m o e s s a b i d o , d i c h a 
a s o c i a c i ó n e s l a e m e c o n ­
v o c a b a a l a h u e l e a o m a ­
n i f e s t a c i ó n d f i o l i v a r e r o s 
n a r a e x o r e s a r s u d e s c o n ­
t e n t o ñ o r l a e s c a s a a t e n ­
c i ó n a u e r e c i b e n d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n a l o s n r o b l e -
m a s Qt tp IP t i e n e n D l a n -
t e a d o s . 

L a h u e l e a s e h a e x t e n ­
d i d o a l o l e r e p d e l d í a 
o o r l a s n r o v í n c i a s d e 
C ó r d o b a . M á l a f í a . J a é n v 
G x - a n a d a . a u n a u e se c r e e 
d e a u p a n t e s d e a u e c o n -
c l u v a l a h o r a s o l a r r m e -
d f i h a b e r c o n c l u i d o . L o s 

s u p u e s t o d e t r a b a j o a n t e los 
c a d a d í a m á s n u m e r o s o s ex­
p e d i e n t e s d e c r i s i s y r e g u -
l a c i ó n d e e m p l e o q u e s e p r e -
s e n t a n a n t e l a D e l e g a c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o en 

d a I n s t i t u c i ó n l o s r e c u r s o s 
p r o p i o s y l o s a j e n o s . 

L a i n f l a c i ó n — d i j o — d e s ­
f r u y e t o d a p r o p e n s i ó n • a l 
a h o r r o . 

t a c i ó n e n M a n r e s a , c o m o c a ­
b e c e r a de c o m a ' r c a, p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a e l p a r o y la 
c r i s i s q u e a c t u a l m e n t e a fec ­
t a a l s e c t o r t e x t i l . 

GRANDES BAILES ( VERBENAS 
en A T A P U E R C A 

L O S D I A S 2 3 , 2 4 Y 2 5 
C O N E L C O N J U N T O Y A M B O 

( I n f o r m a c i ó n f a c í - F i b a n s a , 8 1 ; D u r o F e l g u e r a , I t l . Q c t o r o s y a n o i n t e r r u r a -
l i t a d a p o r e l B a n c o 6 2 ; C a m p s a , 2 4 7 ; T a b a c a l e r a , 

1 6 0 ; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 7 2 ; 
C r o s , 9 5 , 5 ; E x p l o s i v o s , 6 4 ; 
H i d r o N i t r o . 1 3 6 ; E s p a ñ o l a 
d e P e t r ó l e o s , 1 9 5 ; F é n i x , 
2 2 2 ; H o r n o s de V i z c a y a , 5 1 ; 
F a s a , 9 1 ; F a m s a , 7 1 ; T e l e f ó -

d e S a n t a n d e r ) . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r . 
3 2 9 ; C e n t r a l . 327 ; E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o , 2 1 2 ; H i s p a n o A m e r i 
c a n o . 2 0 6 ; I b é r i c o , 2 4 3 ; P o - n i c a ' ^ ' ^ p S n i a c f e ' 

oíq wQ p ^ m o o » r t oft ' í- v a s a , 8 4 ; B a n s e r f o n d , 5 5 . 5 7 . p u l a r . 2 1 3 , d e F o m e n t o . 2 6 3 . C U p 0 N E S - _ p e t r o , i b e r i 

5 0 . 

BILBAO 
B i l b a o , 2 7 5 ; V i z c a y a , 2 1 7 . 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
d e V l e s g o , 8 0 ; F e c s a 1.00O, 
7 4 . 7 5 ; H i d r o e l é c t r i c a C a n t á ­
b r i c o , 8 2 ; H i d r o e l é c t r i c a E s ­
p a ñ o l a . 8 4 , 5 ; i b e r d u e r o , o r ­
d i n a r i a s , 9 4 . 5 ; S e v i l l a n a d e 
E l e c t r i c i d a d , 84 ; U n i ó n E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a . 8 3 ; ; H i d r o ­
e l é c t r i c a C a t a l u ñ a , 6 6 . 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 7 7 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 9 0 ; 
E b r o . 3 2 8 ; D r a g a d o s y C o n s - BOLSA — B A N C A - C A M B I O 

B A N C O S . — V i z c a y a . 2 1 2 
y B i l b a o . 2 7 5 . 

Banco de Samaud-er 

o í a n l a c a l z a d a a l o l a r -
c o d e l a t a r d e h a b í a n 
s i d o a n a r c a d o s e n f i n c a s 
n a r t i c u l a r e a c o n l e s l l a ­
v e s c u e s t a s . 

E n t o d a s l a s p r o v i n c i a s 
a f e c t a d a s o o r e l p r o b l e ­
m a , l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
v c o n c e n t r a c i o n e s d e v e ­
h í c u l o s se h a n c a r a c t e r i ­
z a d o ñ o r u n c o m o l e t o o r ­
d e n . E l t r á n s i t o d e v e ­
h í c u l o s n o s e h a i n t e -
r r u m n i d o n u n c a v l a 
G u a r d i a C i v i l d e T r á f ' c o 
s e l i m i t a a v i e r i l a r l a s 
z o n a s d o n d e s e e s t a c i o n a n 
l o s t r a c t o r e s D a r á m a n t e ­
n e r f l u i d a v s i n o b s t á c u ­
l o s l a c i r c u l a c i ó n o o r l a a 
c a r r e t e r a s 

ti P O R F I N ! ! 
E n A C A D E M I A C A S T I L L A p o d r á s o b t e n e r e l t í t u l o 
o f i c i a l d e A d m i n i s t r a t i v o , r e a l i z a n d o e l p r ó x i m o c u r s o 

l o s e s l u d i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a : 

FORMACION PROFESIONAl 
DE PRIMER GRADO 

( A u t o r i z a c i ó n o f i c i a l e n t r á m i t e ) 

P O B S O L O 3 7 5 P E S E T A S A L M E S SI T I E N E S 
14 O 15 A Ñ O S . 

H O R A R I O D E C L A S E S : D e 10 a 2 y d e 4 a 6. 

C O M I E N Z O D E L C U R S O : 3 d e O c t u b r e . 

P L A Z O D E M A T R I C U L A : H a s t a el 30 d e S e p t i e m b r e . 
I n f o r m a c i ó n e i n s c r i p c i o n e s : 

ACADEMIA CASTILLA 
S A N C O S M E , 6, I .0 

N O T A . — S i l l e n e s m á s d e 1 5 a ñ o s y d e s e a s r e a l i ­
z a r e s t a p r e p a r a c i ó n , t e i n f o r m a r e m o s e n n u e s t r a s 
o f i c i n a s . 

P A G I N A 2 2 D I A R I O O E B U R G O S S á b a d o , 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1977 



Y 

Hoy llega a nnestra ciudad el equipo catalán 
Mañana vuelve el Burgos 

a comparecer ante su afición 
m el segdmlo partido de L i ­
ga que 1« corresponde dispu­
tar en «El Plantío». La his­
toria del primero está ya es­
crita y no es cosa de volver 
sobre ella. Se perdió y con 
ello no sólo se vio anulada 
la renta del positivo logrado 
en Las Palmas, sino que se 
entró en la cuenta contraria, 
y ahí está el Burgos con un 
negativo, hecho éste que es 
el que viene a conferir una 
gran Importancia a la con­
frontación de mañana. Se­
guir con ese negativo supone 
una situación incómoda, aun. 
que no desesperada, mien­
tras que incrementar dicha 
cuenta daría a la situación 
un cariz francamente preo­
cupante. 

Ese es el planteamiento y 
el condicionamiento que gra­
vita sobre el encuentro a li­
brar con el Español. Este 
llegará a falta de su prin­
cipal artillero, como es Ma­
rañen, a causa de la henia-
turia que se le declaró <*] pa­
sado domingo; pero el Bur­
gos también tendrá que la­
mentar otra baja segura (la 
do García Navajas), mien-
tras que habrá otra proba, 
ble (la de Chazarreta). 

García Navajas se encuen­
tra en un concurso de tiro 
que se viene desarrollando 
en Murcia. 

E l Burgos está emplaza­
do para salir en busca del 
triunfo. Para ello necesita­
rá más resolución y sobre 
todo más alegría y menos 
confor m i s m o que el que 
acreditó frente al Salaman­
ca, Mantenerse fiel a aquel 
esquema solamente servirá 
para conducirle , a un nuevo 
tropiezo. Esperamos por tan­
to que en esta ocasión sal­
ga con un mejor y más de­
clarado espíritu de hicha en 
todos los órdenes y terrenos. 

Ayer prosiguieron los en­
trenamientos-y hoy también 
habrá sesión matinal. Por la 
tarde, se acudirá a Covarru-
bias, como nuevo lugar ele­
gido de concentración. 

Esperemos que sienten bien 
a los burgalesistas los aires 
radíeles, que precisamente 
estos días se encuentran en­
vueltos en fiestas. Y formu­
lamos esos deseos porque el 
partido es Importante, com­
prometido y hasta trascen­
dente. Para el Burgos, mu­
cho más, porque al jugar en 
casa, es quien más puede 
perder; pero no hay que ol­
vidar que el Español, tras 
la derrota que le Infligió el 
Madrid en Sarriá, está con 
dos negativos y dadas sus 
aspiraciones y condiciones, 
tratará por todos los medios 
de anular esa desventaja. Su 
objetivo, sin duda alguna. 

será enjugar ese lastre en 
«El Plantío». 

E X ESPAÑOL, E S P E R A D O 
HOY 

£1 Deportivo Español tie­
ne anunciada su llegada a 
nuestra ciudad, en el día de 
hoy. De momento, hada se 
sabe respecto a su alinea-
ción. Santamaría tiene anun­
ciados algunos cambios y a 
este fin será obligado el de 
Marañón, que se encuentra 
sometido a observación des­
pués de la Indisposición que 
Se lo presentó el pasado do­
mingo. 

ARQUERO 

TERCERA DIVISION 

í 

A 
Sólo en el caso de resentirse Merino 
sería sustituido por Patús 

E l segundo equipo recibe al Víllarcayo 
Perdura la buena ítnpre- Sin lugar a dudas, el ti- ca. Por cierto que Solana 

sión causada por el Burgos lial burgalesista cuenta esta nos aclaró también que se 
Promesas ante el Valencia, temporada con una buena jugará en Yurre, en el cam-
en el torneo de Copa, que plantilla de jugadores de los po de Cuezala, y no en eí 
vino a confirmar la produci- que cabe esperar una nota- propio Lemona, que parece 
da por el conjunto local en ble si es que no brillante ser que tiene su campo en 
anteriores actuaciones co- campaña. Hasta ahora, en obras. Esperamos que esto 
rrespondientes a la competí- los tres partidos disputados, no tenga mayor importancia 
ción de Liga. 

BURGOS CLUB OE HITBBl 
Esladio Municipal de ((El Plantío)) 
DIA 25 DE SEPTIEMBRE, A LAS 17,30 HORAS 

BURGOS C. F. - R. C. D. ESPAÑOL 
VENTA DE LOCALIDADES: 

Taquillas Oficiales sitas en CA Travesía del Mercado 
(Hondilio) 

Viernes, día 23, de 19,30 horas a 22 horas. 
Sábado, día 24, de 11 a 14 horas y de 19,30 a 

22,00 horas. 
Domingo, día 25, de 11 a 14 horas y por la tarde 

a partir de las 15,30 en las taquillas del campo. 

BURGOS GlUB DE ÍUTBOl 
Estadio Municipal de ((£1 Plantío» 
DIA 28 DE SEPTIEMBRE, A LAS 20,00 HORAS 

COPA DE S. M. EL REY 

Burgos CF. A ta te Balompié 
VENTA OE LOCALIDADES: 

Taquillas Oficiales sitas en C / . Travesía del Mercado 
(Hondilio) 

Sábado, día 24, de 11 a 14 horas y de 19,30 a 
22,00 horas. 

Lunes, día 26, de 19,30 a 22,00 horas. 
Martes, día 27, de 11,00 a 14,00 y de 19,30 a 

22,00 horas. 
Miércoles, día 28, de 11,00 a 14.00 horas y a 

Partir de las 17,30 horas en el campo de "El Plantío". 
NOTA. Se ruega a los Sis. Socios acudan a 

lfiS *aclu'"as Para retirar el suplemento correspon­
diente al partido contra el Albacete Balompié, pro-
fistos del recibo del mes de Septiembre en curso. 

PREPARESE AL EXAMEN DE INGRESO 
DE LAS «CAJAS DE AHORRO 

BIIRGAIESAS» 
— Con esta preparación podrá presentarse á cual­

quier Banco. 

— Impartimos una preparación completa: Cálculo, 
Contabilidad (por el Pian General), Derecho, Eco­
nomía, Test Psicotécnicos, Cuadros de sumas, 
Ortografía, Redacción de documentos, etc. 

— Ciases diarias de DOS horas. 

— El Ideal poseer Bachiller Superior o equivalente y 
servicio militar cumplido. 

COMIENZO DEL CURSILLO: 3 de Octubre 

MATRICULA: Hasta el 30 de Septiembre, Inclusive. 

INFORMESE: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, 1> 

HOSPITAL DE GANADO DE LA 
SEXTA REGION MILITAR 

ANUNCIO DE SUBASTA 

El día 7 de Octubre, a las 11,00 horas, se procederá 
en pública subasta, a la venta de catorce semovientes 
(tres caballos y once mulos) de deshecho, en el Cuartel 
que ocupa este Hospital de Ganado, carretera de Valla-
dolid. Km. 2. 

El presente anuncio será por cuenta de ios adiudi-
cataríos. 

Burgos, 22 de Septiembre de 1977. — EL COMAN­
DANTE VETERINARIO DIRECTOR, José Rámíia Quiiarte. 

ha obtenido los tres resulta- para los propósitos que 
dos que pueden darse. Ven- guían al Burgos Promesas 
ció claramente al Peña en cada una de susactuaclo* 
Sport —victoria que como en cada una de sus actuado* 
saben nuestros lectores ten- los de hacer méritos para 
drá que revalidar, ya que le ganar, 
fue anulada por alineación El contrincante de turno 
indebida de un jugador—. anda por los últimos luga-
perdió por la mínima en Es- res, habiendo conseguido 
tella y empató aquí frente hasta ahora empatar un par­
al Arenas, después de ver tido y perder ios otros dos, 
contrarrestado su dominio Y lo curioso del caso es que 
continuado por la férrea tác- el único punto le obtuvo en 
tica defensiva de los guecho- el primer partido, jugadb 
tarras. Después, ese partido contra el Guecho en casa de 
contra el Valencia que per- éste. En la suya fue derrota-
mite seguir mirando al futu- lo por el Guernica. ¿Serán 
ro con moderado optimismo, capaces los burgalesistas de 

Mañana, el Burgos Pro- llevarse Igualmente los dos 
mesas tiene que desplazarse puntos? 
a Lemona. Hablan pensado 
hacerlo a las diez de la ma- CAMPEONATO DE 
ñaña, pero según nos dijo AFICIONADOS 
anoche Solana, cambiaron 
de opinión, por determina- El "segundo equipo" del 
das razones, y emprende- Burgos Promesas actúa ma-
rán viaje a la una y medía nana en Pallafría, donde re­
de la tarde, después de ha- cibirá la visita del Villarca-
ber comido. La expedición yo Nela. Se trata del partí-
estará integrada por los si- do de vuelta del Campeona-
guiantes jugadores: Bernabé, to de aficionados. En el de 
Quique Baranda, Tarrós, Me- ¡da ambos conjuntos empa-
dina, Javi, Dacosta, Peña, taron a dos goles. El de ma-
Abajo. Castaños, Merino, Pa- nana dará comienzo a las 
tús, Maldonado, López, Blach once y media y para el mis-
y Compains. mo han sido convocados los 

En cuanto a la formación siguientes jugadores loca-
Inicial, será la misma que les: Sastre, Hortigüela, Díaz, 
actuó el martes, es decir, Marcial, Tajadura i, Hervás, 
Medina; Merino, Maldonado, Lizalde, Tajadura i i. Ezque-
Biach, López; Castaños. Ta- rra, Cerezo, De Román, Ta-
rrés, Gompains; Abajo, Da- sio y Del Cerro. 
costa y Baranda. 

Existe, al parecer, una li­
gera duda respecto de Me­
rino, que resultó ligeramente 
lesionado en el entrenamien­
to. "Es posible que mañana 
esté ya en condiciones de 
jugar a pleno rendimiento. 
En caso negativo será sus­
tituido por Patús. 

El partido dará comienzo 
a las cinco menos cuarto y 
será dirigido por el árbitro 
señor González de Langari-

VICTOR MANUEL 

Muchos -eres huma* 

nos. hermanos tuyos, 

que carecen de todo, te 

necesitan Aplacando su 

hambre habrás cumplí-

de Caridad 

L A S C A M E L I A S 
V I S I T E N O S E N : 

CAIXE SMZ PASTOR, 4 y CALLE MIRANDA, 20 
• 

S A N A N T O N I O , 4 • A R A N D A D E D U E R O 
V I V E R O S : 

C A R R E T E R A D E M A D R I D . K I L O M E T R O 233 
O B R A S D E J A R D I N E B I A 
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¡COSAS D E L FUTBOL! 
£1 Ñapóles contrata a un 
hechicero para ayudar al equipo 
y ((ganar» a los rivales 

Ñapóles (Alf i l ) .— E l club 
d9 fútbol Nápolea ha coa-
tt^tado los servicios de un 
hechicero para «echar mal 
de ojo» a loa equipos riva­
les y ayudar a l equipo napo­
litano a Jugar bien, en el ac­
tual campeonato nacional de 
la Primera División de Liga 
italiana. 

K! hechicero, Enzo Berri . 
comenzó su «actividad» esta 
semana, ante el encuentro 
contra el Inter, de Milán, el 
próximo domingo y, aparen­
temente «el mal de ojo» ha 
dado ya sus frutos: ol lujoso 
automóvil de Bnzo Berselli-
ni, preparador del Inter, ha 
«ido robado la pasada no­
che e inmedia tamente los 
«'hinchas» napolitanos han 
visto en ello un signo de los 
poderes mágicos de Berri , 

Bnzo Berr i ha ido aún más 
lejos en su demostración de 
fuerza de su mente: ha pi'e-
dlcho que el Nápoles ven­
cerá al ínter por 8-2. 

Pero no cabe duda que el 
hechicero «fichado» por el 
Ñápales corre el grave ries­
go de, si se producen derro-

Oonar sangra no aten­
ta contra la propia sa­
lud. No donarla es da­
tar desasistido a tu her­
mano 

tas y fallos en sus pronósti­
cos, perder la popularidad 
d© la «hinchada» del club 
napolitano, como ya sucedió 
con otro que también con­
trató la misma entidad fut 
bolístlca. 

«Clcclllo», el predecesor de 
Berr i , estuvo a punto de ser 
apaleado por los iracundos 
fanáticos napolitanos, des­
pués de dos derrotas de su 
equipo, 

No es sólo, ein embargo, 
el Nápoks, el equipo italiano 
aflclonaclo a estas prácticas 
ocultas. También la Floren­
tina tiene su propio hechi­
cero y algunos clubs some­
ten a sus jugadores a sesio­
nes de hipnosis durante los 
entrenamientos, para mejo­
rar sus habilidades. 

Pero otros, tales como la 
Juventus y el Torlno, de 
Turín, han preferido senci­
llamente integrar destacados 
Jugadores y dominan la es­
cena del fútbol italiano sin 
echar mano al mal de ojo 
o los hechizos. 

E l pasado domingo, la Ju­
ventus venció a l Ñápeles, 
por 1-2, en el terreno de és­
te, en la segunda Jornada del 
campeonato nacional de I ta­
lia, pero como Berr i no ha­
bía comenzado t o d a v í a a 
prestar sus servicios, no se 
puede achacar la derrota a 
un fallo de sus poderes má­
gicos. 

BALONCESTO 

E S P A Ñ A S E 
A A U S T R I A 

I M P Ü S O 
P O R 8 8 8 4 

Üeja (Alfil). — La selección 
española da baloncesto ha ven­
cido en la eliminatoria corres­
pondiente al tercer grupo da 
loa XX Campeonatos de Euro­
pa do baloncesto, que ss dispu­
tan en Üeja, a la selección da 
Austria por el corto tanteo de 
88 a 84. 

El primer tiempo finalizó con 
o! resultado de 44 a 41. 

Con esta victoria, España pa­
sa a disputar mañana, sábado, 
a Finlandia, que hoy ha vencido 
a Francia por 73-72, el noveno 
puesto. 

Una vez más España ha vuel­
to a defraudar, jugando un en­
cuentro en el que se ha nota­
do más claramente qua nunca 
que los jugadores están dema­
siado obsesionados con los sis­
temas ds juego, y en especial 

Arbitros para 
los próximos 
partidos de Copa 

Han sido ya designados los 
árbitros para los próximos 
partidos de la Copa del Rey. 
Los correspondientes a los 
encuentros en que participan 
los equipos españoles son los 
siguientes: 

Valencia-Burgos Promesas, 
Sr. Gallardo Fernández. 

Burgos-Albacete, Sr. La­
mo Castillo. 

Mirandés - Tarrasa, señor 
García de Loza 

Real Unión-Arandina, se­
ñor Sánchez Marín 

¡ ¡ C A S T I L L A Y L E O N 
P O R S U A U T O N O M I A ! ! 

H O Y , S A B A D O A L A S 7 , 4 5 

flESTA P O P U CON ENTBADA L IME 
F E S T I V A L FOLKLORICO D E EXALTACION CASTELLANA 

E N LA PLAZA MAYOR, E N E L QUE INTERVENDRAN: 

• AGAPITO MARAZUELA 
(Dulzainero Mayor de Castilla) (Segovia) 

• DANZAS JUSTO DEL RIO 
(Burgos) 

• CIGARRA 
(Avila) 

• TIERRA DE CAMPOS 
(Falencia) 

• OREGANO 
(Burgos) 

• JOTEROS DE LA RIOJA 
(Logroño) 

• DULZAINA Y TAMBORIL 
(Segovia) 

NOTA: Si el tiempo lo impidiese se celebrará en el pabellón cubier­
to del Instituto Femenino, C / . Carmen. 

* * .,. * 
A PARTIR D E LAS 11 D E LA MAÑANA: 

EXPOSICION D E PINTURA AL A I R E L I B R E E N LOS BAJOS D E 
LA AVDA. DEL CID NUM. 3, CON PARTICIPACION D E 

NUMEROSOS PINTORES CASTELLANOS 

en el ataque, olvidándose por 
completo de su iniciativa per-
sonaf, y gracias a que ésta re­
nació en nuestros jugadores en 
los últimos minutos del en­
cuentro se ha ganado hoy. 

De nuevo demostró que es 
el equipo más débil debajo de 
los aros, que los hombre» al­
tos no funcionan, si bien hay 
que hacer notar que hoy Ru-
llán ha jugado sin estar total­
mente recuperado de su resfria­
do, padecido estos días. 

E| encuentro, en general, ha 
sido de baja calidad, propio de 
los puestos que se están dispu­
tando. 

En la primera parte, Austria 
se adelantó por primera vez 
en el marcador en el minuto 16, 
con 35-36. Se pitaron por fos 
árbitros un total de 32 perso­
nales, número excesivo para 
e| juego desarroado. 

A los pocos minutos de Ini­
ciarse el segundo tiempo, y 
con defensa en zona por am­
bos equipos, Austria volvió a 
adelantarse. 

Tras los empates a 58. 60 y 
62, en el minuto 29 se produci­
ría el último de la tanda, a 64. 
A partir de este momento, los 
españoles tomaron la delantera 
y se despegaron de sus riva­
les hasta alcanzar la victoria. 

España: 
Brabender (13), Prada (4), FH-

bá (18), Santillana (2). Corba-
lán (3). Flores (28), Fernández 
(4), Rullán (10) y Cabrera (6). 

Austria: 
Milas 4), Poiger (1), Watz-

ke (22), Tecka (31), Haselbacher 
(15), Vlk (3). Wolf (4) y Slaví-
cek (2). 
CHECOSLOVAQUIA, 91; 

ITALIA. 81 
Lieja (Alfil). — Checoslova­

quia se adjudicó la tercera pla­
za del Campeonato de Europa 
de Baloncesto al vencer esta 
noche aquí, a Italia por 91 pun­
tos a 81. 

Italia consiguió la cuarta pla­
za. 

Checoslovaquia se clasifica 
para el Campeonato del Mundo, 
que tendrá lugar el año próximo 
en Filipinas, junto con la Unión 
Soviética y Yugoslavia, que ma­
ñana, sábado, disputarán la fi­
nal de este campeonato euro­
peo. 

I0NAD0 El 
DE IOS lüMDRES DEi 

Cobrarán sus atrasos ai regreso 
de su viaje de Oviedo 

Málaea (Loffos). •— Se 
ha solucionado el ürob le-
ma del abono de los ha­
beres de los técnicos v i u -
eadores. tanto del C. D. 
Málaea como del At lét ico 
Malaírueño. Quienes a l a 
vuelta del víale de Ovie­
do, nercibirán todos los 
atrasos en cuanto a sus 
ur imas de f íchale de la 
Pasada temnorada. Le 
noticia so comunicó a los 
medios in format ivos en 
el curso de una reunión 
oeflebrada con los m i s ­
mos ñor l a direct iva del 
club. E l nresidente. se­
ñor B r i hkman . desmiés de 
comunicar lo anter ior. eXr 
nresó siu aKredecimiento 
al «obemador c i v i l , a l ­
calde de la ciudad v de­
más autoridades ñor la 
avuda crestada en sus 
Kestiones nara solventar 
la situación. , 

Hoy. durante e l entre­
namiento celebrado ñor la 
o lant i l la en el estadio de 
«La Rosaleda», había amr 
biente de fiesta entre los 
iueadores v técnicos. Por 
tanto, e l domineo. no ha­
brá oroblemas extrade-
oort ivos v se abr i rán las 

Duertas del estadio nara 
e l encuentro Que el t i tu­
lar de la ciudad debe 
disnutar al Deoort ivo de 
La Coruña. 

INDVSTRIAIES 
[ i m i i s 

Un equipo de personas con 
conocimientos e Introduci­
das en siderurgia, metalur­
gia, cementos, químicas, et­
cétera., con Oficinas y Alma­
cenes en Bilbao, SOLICITA 
para Zona Norte representa 
clones producto de consumo 

afines a las mismas. 
Interesados, escribir: 

Apartado 613 de BILBAO 

{¡VEA LA AMPLIA GAMA DE MODELOS!! 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA V SERVICIO TECNICO: MERCED, 13 

NO QUERAMOS SER DIFERENTES 

LA PROMOTORA DE TU FUTURO SINDICADO EN 

BURGOS, TE INVITA A CONTRIBUIR EN LA ELABO­

RACION DE LOS ESTATUTOS. 

ASISTE MAMNA. DOMINGO 
A LAS 10,30 HORAS. A LA ASAMBLEA QUE 

CELEBRAMOS EN BURGOS. CAJA RURAL PROVIN­

CIAL. AVENIDA REYES CATOLICOS. 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 
ANUNCIO 

Hasta el día 6 del próximo 
mes de Octubre, a las trece 
horas, podrán presentarse en 
el Negociado de Contrata­
ción de la Secretaria Gene­
ral de este Ayuntamiento, 
proposiciones para la reali­
zación de tres clases nuevas 
en el Colegio de Las Torres 
de Gamonal, por un Importe 
de 250.146 pesetas, a fin da 
seleccionar la más ventajosa. 

Las proposiciones se pre­
sentarán en sobre cerrado y 
lacrado, y llevarán la Inscrip­
ción "PROPOSICION PARA 
TOMAR PARTE EN LA LICL 
TACION DE LAS OBRAS DE 
REALIZACION DE T R E S 
CLASES NUEVAS EN EL CO-
LEGIO DE LAS TORRES, EN 
GAMONAL". 

El presupuesto de las 
obras y su detalle, se halla 
de manifiesto en el Negocia­
do de Contratación de este 
Ayuntamiento. 

Burgos, 23 de Septiembre 
de 1977. EL ALCALDE, 
P. O.: El Teniente de Alcal< 
de (ilegible). 

OE BURGOS 
ANUNCIO 

Hasta el día 6 del próximo 
mes de Octubre, a las trece 
horas, podrán presentarse en 
el Negociado de Contrata* 
clón de la Secretaría Gene* 
ral de este Ayuntamiento, 
proposiciones para la ejecu­
ción de diversas obras de 
reparación en el Colegio del 
General Sanz Pastor de esta 
Ciudad, por un Importe de 
323.886 pesetas, a fin de se­
leccionar la más ventajosa. 

Las proposiciones se pre­
sentarán en sobre cerrado y 
lacrado, y llevarán la Inscrip­
ción "PROPOSICION PARA 
TOMAR PARTE EN LA LICI­
TACION DE LAS OBRAS OE 
REPARACION EN EL COLE­
GIO GENERAL SANZ PAS­
TOR DE ESTA CIUDAD" 

El presupuesto de la9 
obras y su detalle se nalla 
de manifiesto en el Nego­
ciado de Contratación de es­
te Avuntamiento 

Buraos. 23 de Septiembre 
de 1977. EL ALCALDE. 
P. D.: El Teniente de Alcai­
de (Ilegible). 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

DIARIO DE BURGOS 
San Pedro de Cardefia. 34 

Teléfono- 20 73 58 
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DEl VAUADOIID 

SU DIMISION 

A causa de hechos ocurridos en «El Sadar» 
El Valladolld perdió el pasa-

¿Q, domingo en «El Sadar» de 
Pamplona, ante el . Osasuna, 
por tres-dos. habiendo encajado 
el sol H116 determinó su derro­
ta ¡en el minuto 105! dado que 
«1 colegiado Sr. Barbosa pro­
rrogó el segundo tiempo, nada 
menos, que diecisiete minutos, 
por una interrupción que ape­
nas si llegó a completar cinco 
minutos. 

Ante esta serié de anomalías 
la directiva vallisoletana pre­
sentó un recurso ante la Fede­
ración Española de Fútbol, al 
cual no se ha hecho mencWn 
alguna en su sesión de la pre­
sente «emana. Consecuente­
mente, ¡a Junta del Valladolid 
ha dado a la publicidad una, 
nota en la que, entre , otras co­
sas, dice lo sigMiente:, , 

Se presentó un recurso en el 
que esencialmente se solicitaba 
del Comité ia abertura de la 
correspondiente Información pa­
ra el esclarecimiento de los, 
hechos ocurridos durante el 

mencionado partido, de manera 
especial en cuanto a la omi­
sión del acta arbitral, redacta­
da por el colegiado señor Bar-, 
bosa, entre las que destacan la 
no referencia a ningún tipo de. 
Interrupción durante e| .¡desa­
rrollo del juego, e igualmente, 
la omisión de que el .encuentro 
fue prolongado durante diez y 
siete minutos dej segundo tiem­
po, así como otros diversos ¡pun­
tos del referido dociimento ar­
bitral, esta Junta Directiva Ka 
tomado la decisión de dirigirse 
nuevamente al Comité Nacional 
de Cómpetición, reiterando la 
apertura de la información ya 
solicitada, entéhdlendo' que, en 
caso de producirse nuevamente 
el silenció del citado Comité, 
se dan por buenas situaciones 
anómalas que considera perju­
dican al Rear Valladolid y al 

i fútbol en general, se. vería en 
• ia precisión da presentar : su 
Irrevocable dimisión ante los 
organismos futbolísticos com-
'petentes. 

S E INICIO EN I O S BANCOS 
LA VENTA DE ENTRADAS 
PARA E l MUNDIAL DE FlITBOL 

Buenos Aires (Crónica del co­
rresponsal de Colpisa, Mirta 
Lescano), — Con gran. concu­
rrencia de aficionados al fútbol 
comenzó en la casa central y 
en 20 sucursales del Banco de 
la nación argentina, la venta de 
entradas para presenciar el 
Mundial de" 1978. Lá organiza­
ción montada para efectuar 
esas ventas,' es sumamente 
complicada. Cada persona pue­
de • comprar sólo un abonó. 

Cada comprador puede elegir 
uno cIq los modelos programa-
dós por las autoridades del en­
te autárquico mundial 78 (EAM 
78). Entre esas posibilidades, se 
destaca por ejemplo que nin­
gún comprador puede adquirir 
un abono en donde pueda ver 
lá' •iniciación y la jornada final 
der Mundial: O una cosa o ia 
otra. Por otra parte, la venta 
% esas entradas se efectúa so­
lamente en er Banco de la na­
ción ágéntlna. Recordemos, que 
se está hablando de ta posibl-. 
lldád de adquirir los abonos en 
este país. 

Vólvarhos a lo ".que ocurrió 
con la iniciación de la venta 
de' éntradas. qué había creado 

G u í o m e d i c a 

S . I Ñ I G O V. MATEOS otero Dr. M O M A C. 
O C U L I S T A 

T.afn Calvo, 17. IA Tlf. 509923 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
oíos. 

EspoMtt. 2. Teléfono 209349 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consalte, 12 a 2 y 5 » 7 
Esnolón. 24. 2.«. Telf. 201918 

MEDICO DENTISTA 
Consulta: 11 a 2 y 5 a 8,39 
Wtorlt. 141, l.o. Juan XXIII 

laman llórente 
jRAXJMATOtOGIA, HUE-
«OS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12.30 a 230 
w i p o do Llano. 2. 4.» Izq. 
«frente a Establecimientos 
Campo). Tela. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Díoa. de 4 a 6.30 

MIGUEL CAMPO 
lOGOCinilGIA 

D«l (Kualalorlo Médico 
r- ColeRfal 
^nsuita: Horas coofertada». 
Avenid» del Cid, 1, D 

Teléfono 205207 

P. 
^«peclallsta en Pediatría 

V Puerlcultufa. 
*»<la. del CW, 89, 5.° E. 

JParque de las Avenidas) 
•«Ofono 228566. Consulta 
Ifrevl» petición do hora. 

CIRUGIA GENERAL 
Traamatologfa y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto eábados 
Avenida del Cid, 8. 2.* 

Teléfono 206463 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZOn 

Consulta, de 4,30 a 6 , H 
Calatravas, 3, 3.° dercclia 

Teléfono 207275 

JOSE MUÑOZ AVM 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, 1.* 

Teléfono 20158» 

P. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.<» 
Teléfono 227364 

V.OietfaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETItIA 

Análisis dúdeos — Bayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. U —* W. 20366T 

F. J. DEL CAMPO 
PIEL Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dio» 

NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

G RAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.« C 

Teléfono 224922 

losé M. Martín Igleáas 
Pedra Martín Iglesias 

MEDICOS 
lleras de consulta, de 10 a 1 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKUfr URESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2fi B 
Sábado*, de 10 a 12 

C . C A B R E R A 
CONTACTOLOGO 

Calle Miranda, 17.1.» 

Consulta; 
de 12 a 2 y de 6 a 8,30 

Teléfono 207088 

JAIME ESPARZA 
B. DE TRUHLLO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excinft. Diputación Pro* 

vlnclal 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera TTT, Ifi C. 

«teléfono 229852 

gran expectativa y que se vio 
éonfirmada con la caiitidad de 
aficionados que se dieron cita 
en las puertas de los 21 Bancos 
habilitados. Inclusive, muchos 
de elios comenzaron a formar 
las colas mucho antes de la 
apertura de las puertas. Así 
que la primera persona en in­
gresar a la casa central del 
Banco fué el señor Héctor Pre-
vosti de 59 años de edad, que 
lo hizo acompañado por su es­
posa y un hijo y que según se 
pudo saber tuvo que pasar 25 
horas de espera. Aunque en 
realidad, el comprador aseguró 
que él sólo había estado las 
últimas 3 horas, ya que todo 
el tiempo anterior habla paga­
do, a distintas personas cifras 
miltonarias para que ocuparan 
su lügár durante el resto dé 
las horas. Esto fue muy común 
en la larga cola según se ha 
sabido. 

Las autoridades del Banco así 
como las autoridades policiales 
encargadas de desplegar uri 
operativo de seguridad, espe­
cialmente durante la noche, 
cumplieron su convetido con to­
da exactitud. El público quedó 
muy conforme cort ellos. 

Cabe señalar, que en el pri­
mer día que salieron a la ven­
ta las contadas entradas de que 
pudo disponer el aficionado de 
estg país (ya que su mayoría 
han sido distribuidas en el ex­
terior) quédaron agotados todos 
los abonos de mayor precio que 
obviamente son aquellos que 
contemplan lá posibilidad de 
presenciar la iniciación del 
Mundial o la final del mismo. 

en franca mejoría 
Madr id ( A l f ü ) . — E l 

presidente del Real M a ­
dr id . Santiaeo Berna béu. 
continúa en nlena meio-
ría. desnués la onera-
ción sufr ida hace aleunas 
fechas, en Un sanatorio 
madr i leño. 

Esta tarde Bernabéu ü i -
dió ser vis i tado wor el en­
trenador del n r imer edui-
Do, Lu is Molowmr. aue 
acudió acomoañado del 
vicenresidente de la en t i ­
dad. Raimundo Sanorta. 
El oresidente denart ió d u ­
rante varios minutos con 
el nuevo entrenador. 

Santiaeo Bernabéu va se 
levanta y oasea ñor los 
oasillos de la clínica. I n -
iiei-fi al imentos blandos v 
su estado emocional es 
óDtimo. 

Automovilismo 

Finalizó la Vuelta 
a Francia 

Niza ( A l f i l ) . — Los f a ­
vori tos Bernard Darniche 
v A lá in Mahe. con u n 
«Lancia Stratos». vencie­
ron en la Vuel ta a F r a n ­
cia d e Automovi l i smo, 
con más de seis minutos 
dp venta ia sobre Michele; 
Mouton v Francoise Con-
coni. con «Porsche» 

Darniche v Mahe inviav» 
t ieron 10 horas. 52 m i n u ­
tos v 13.2 segundos, en 
cubr i r los 1.244 k i lóme­
tros eme comorendían las 
28 secciones controladas. 

El t iemno dp Mouton v 
Gonconl. fue de 10-58-40,8 

Solamente 50 de los 112 
aue tomaron la salida, 
terminaron p! recorr ido dA 
4.500 ki lómetros del ra l l v ; 
aue dio comienzo el día 
15 del üresente mes 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas - Adaptación leniillas 

Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

TENIS 

HIGUERAS VENCIO 
A BARAZZÜTI 

Este se retiré aquejado 
por calambres 

París ( A l f i l ) . — E l te­
nista español José Higue­
ras se clasificó esta tar­
de nara las semifinales 
de la «Cona Poree». en 
el terreno del Rácine Club 
de Francia de París al 
vencer al i tal iano Conra­
do Barazzuti. oor aban­
dono de éste ú l t imo. 

Higueras oerdio ei ü r i -
mer set por 6 -1 . 

Ganó a continuación el 
segundo oor 6-1. En el 
tercero, cuando ambos i u -
eadores iban emoatados a 
4 iueeos. Barazzuti cavó 
a t ier ra auelándos^ de 
fuertes dolores causadbs 
oor calambres Desnués de 
Dermanecer un cuarto de 
hora en el terreno tuvo 
aue ser llevado en cami ­
l la a la enfermería 

HIGUERAS-SOLER, ELIMINADOS 

París (Alfil). — La pareja te-
nística española formada por 
José Higueras y Javier Soler, 
fue eliminada esta tarde en 
los cuartos de final de la Co­
pa Pouree. puntuable para el 
«Grand Prix» de ja Federación 
•Internacional. 

Los españoles fueron derrota­
dos por el argentino Juan Váz­
quez y e| colombiano Jalro Ve-
Jasco, por 4-8. 6-4 y 6-4. 

VENDO T E R H I 
EN SARRACIN 

al tado carretera vieja. Avi­
sos: Casa Zepeiin, seis tarde 

• n adelante. 

HOY, VELADA DE BOXEO 
EN VILLANG0MEZ 

U n equipó de Burgos contra 
otro de Falencia y Alava 

Con motivó de las fiestas 
patronales de Vilíangómez 
ha sido incluido dentro de 
su programa de actos a ce­
lebrar, una interesante vela­
da de boxeo de aficionados, 
qué organiza la Federación 
Burgalesa de Boxeo, con el 
patrocinio del Ayuritamieii-
to de dicha localidad. 

En esta reunión, cuyo co­
mienzo ha sido fijado para 
las diez y media de esta no­
che, en la plaza de toros (si 
el tiempo no lo impide), se 
enfrentarán un equipo de 
Burgos y ¿tro formado por 
púgiles de Alava y Palencia, 

siendo el orden establecido 
para los diversos combates 
programados, el siguiente: 

Pesos gallos. — Medina, de 
Burgos, contra Blas, de Ala-
va.. 

Pesos superligeros. —Ron­
da (Burgos), contra Celaya 
(Alava). 

Pesos ligeros. — Matilla 
(Burgos) contra Gonzalo (Pa­
lencia). 

Pesos plumas. —- Cano 
(Burgos), contra Antúnez 
(Palencia). 

Pésos. plumas. — Hernan­
do (Burgos) contra Pablito 
(Palencia). 

G R A N M I T I N 
AUTORIZADO, DE 

c e . o o . 
H O Y , S A B A D O 

A1AS CINCO BE IA IASDÍ, EN IA 

PLAZA DE TOROS DE BURGOS 
INTERVENDRAN, con los lemas y por el orden 

siguiente: 
RAQUEL ALONSO (del Secretariado de CC. OO. 

de Burgos). 
Sobre: Principios básicos de CC. OO. 
JOSE ALONSO (del Secretariado Estatal de 

CC. OO., Senador por Madrid del Partido Socialista 
Popular). 

Sobre: CC. OO. y la Unidad Sindical. 
MARCELINO CAMACHO (Secretarlo General de 

CC. OO. del Estado Español, diputado por Madrid 
del P. C. E.). 

Sobre: Alternativa de CC. OO. ante la problemá­
tica Socio-Económica actual. 

PACO UBIERNA (del Secretariado de CC. OO. 
de Burgos) 

Sobre: Necesidad de organizamos los trabajado­
res en CC. OO. 

TRABAJADORES, PUEBLO BURGALES: ACUDID A 
CONOCER LA ALTERNATIVA DEL PRINCIPAL 

SINDICATO ESPAÑOL 

HOY, SABADO, A LAS 
5 DE LA TARDE. 

TODOS A LA PLAZA DE 
TOROS DE BURGOS 

NOTAS. - En caso de lluvia 
se celebrará en los soportales 
del interior de la Plaza de To­
ros. 

El mitin comenzará a las cin­
co en punto, para finalizar a las 
siete de la tarde 

a<*o, 24 de Sept iembre de 1977 
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T o d o s s u s r e c o r d s hm s W o b a t i d o s . . . 

Mark Spitz, un nombre que ya es historia 
• El famoso nadador americano que en la Olimpiada de Munich 

consiguió ocho medallas de oro, vive en la actualidad 
dedicado a sus muchos negocios y a su vida familiar 

• «Me retiré de la natación cuando aún podía haber obtenido algunos 
/ triunfos importantes, pero no quise convertirme en una 

caricatura de mi mismo» 
La popularidad de los gran* 

des deportistas es convo las 
burbujas del «champag n e»; 
unos momentos ds efervescen-
oia y nada más, ipobres de 
aquellos campeones que. vani­
dosos, quieren seguir disfrutan­
do de la popularidad tras su 
retirada!. 

Lo manifiesta Mark Spitz, el 
más grande nadador de todos 
los tiempos (ocho medallas de 
oro en la Olimpiada de Mu­
nich), cuyo último record —el 
de 100 metros mariposa— aca­
ba de ser batido en Berlín. 
Mark Spitz manifiesta: 

—Ai principio te lo dan todo 
en la mano, pero conforme va 
pasando el tiempo va crecien­
do el olvido, hasta que los ases 
quedan convertidos en nombres 
para la historia. 

-LO INTELIGENTE DE UN 
CAMPEON ES APROVECHAR 
TODO TIPO DE 
OPORTUNIDADES» 

Mark Sv>itz es millonario. Las 
ocho medallas de oro consegui­
das en Munich le sirvieron co­
mo plataforma para ganar mi­
les y miles de dólares en publi­
cidad, TV. cine... etc. Mark nos 
conftesa: 

—Lo inteligente de un cam­
peón es aprovechar todo tipo 
de oportunidades, en su disci­
plina y en la vida misma. Por­
que la vida de los atletas es 
muy corta, y hay que pensar 
en el futuro. 

—Te retiraste en plena glo­
ria. ¿Pudiste haber seguido al­
gunos años más? 

—Sí. naturalmente. Pero no 
quise arrastrar mi gloria de­
portiva por las piscinas del 
mundo. Como te decía antes, 
lo inteligente es retirarse a 
tiempo. 

—Tus records ya han sido su­
perados. ¿Lamentas haberte 
convertido —como tú muy bien 
dijiste antes— en un nombre 
para la historia? -

—No porque jamás ambicioné 
convertirme en un mito adula­
do y aplaudido por los siglos 

i . 

Mark Spitz con su esposa Susan. — (Foto EFE) . 

de los siglos... Siempre he sido 
una persona conscienta, ajena 
por completo a cierto tipo de 
vanidades. 

—¿En algún momento te has 
sentido borracho de populari­
dad? 

—Sinceramente, sólo en e' 
Instante en que fui cosechando 
las medallas. Después nada... 

«MI VIDA MATRIMONIAL Y 
MIS NEGOCIOS. LO MAS 
IMPORTANTE PARA MI» 

Recién terminada la Olimpia­
da de Munich, Mark Spitz se 
casó con una joven estudiante 
llamada Susan Weiner. Forman 
una pareja feliz que decide 
conjuntamente todas sus actua­
ciones personales. Ella comen­
zaba a despuntar en el campo 
de la moda, pero todo lo dejó 
para convertirse en señora 
Spitz. El famoso nadador dice: 

—Mi vida matrimonial y mis 
negocios son lo más Importante 

ION A 
ADMINISTRATIVOS DE TABACMfRA.S. A. 
— EXAMENES EN MADRID. 

— SUELDO 475.000 PTAS. ANUALES. 

— AMBOS SEXOS MAYORES DE 16 AÑOS. 

— NUMERO DE PLAZAS: 20. 

— TITULO: BACHILLER SUPERIOR, PERITO MER­
CANTIL, MAESTRO NACIONAL O EQUIVALENTE. 

— ULTIMO DIA DE INSTANCIA: 30 DE SEPTIEM­
BRE. 

INFORMES: 

ACADEMIA «EL CID» 
CAMINO DE LA PLATA N." 1 , l.o B 

(Transversal ca l le C lun la ) . TELEFONO 22 3 1 0 7 

para mí. Susan me ayuda en 
todo y participa en todos mis 
trabajos. No hago ninguna In­
versión ni ninguna compra sin 
contar con ella. 

—¿Has ganado mucho dinero 
con la publicidad? 

—Sí. pese al Fisco he ganado 
bastante dinero. 

—¿V con tus actuaciones co­
mo cantante y actor? 

—Sí, pero muchísimo merlos. 
—¿Por qué íio has seguido eo 

el mundo del cine? 
—Por todas las complicacio­

nes inherentes al «séptimo ar­
te». Ahora tango firmado un 
contrato para un film de aven­
turas (en que hago una especie 
de Robinsón Crusoe). 

—¿Seguirás en el mundo del 
cine? 

—En principio, no. Creo que 
no tengo demasiadas cualida­
des de actor, aunque pueda 
protagonizar a la perfección 
cualquier personaje en una cin­
ta do aventuras. Todo depende 
de muchas cosas. 

—¿Cómo por ejemplo del di­
nero que te ofrezcan? 

—¡Claro!. El cine no es una 
vocación para mí, sino un tra­
bajo que puedo o no aceptar 

—¿Sigues nadando? 
—Todos los días. Seguiré 

practicando la natación hasta 
que mis piernas resistan. 

—¿Qué ha pasado con tu ca­
rrera de médico odontólogo? 

—La he terminado pero no la 
ejerzo. De todas formas y ma­
neras soy propietario de dos 
clínicas odontológicas 

—¿En qué trabajas actual­
mente? 

—Pues mira, en muchas co­
sas. Por ejemplo, doy mi fir­
ma a varios artículos deporti­
vos, tengo una agencia de pu­
blicidad, participaciones en 
empresas de remolques y ca­
noas... etc Tengo una gran ca­
pacidad para el trabajo. 

—¿No será acaso producto de 
una desmedida ambición por el 
dinero? 

—No. no. de verdad Lo que 
pasa es que. acostumbrado a 
la rigidez de las concentrado 
nes deportivas no he llegado 
aún a adaptarme a la vida nor­
mal y esto me hace estar siem­
pre en plena actividad. 

—¿Qué ta gustaría hacer? 
—Dar la vuelta al mundo en 

un barco de vela. iQuién sabe 
si el día menos pensado me de­
cido a ellol 

Mark Spitz tiene los pies bien 
asentados en el suelo. El ídolo 
de ayer es hoy un hombre de­
dicado a sus negocios y a su 
familia. No tiene nostalgias de 
los éxitos pasados y vive el 
presente en la mayor de las 
serenidades. 

«Más valen los triunfos en la 
vida privada que todos los ga­
lardones en la profesional», di­
ce Mark. 

iY no le falta razónl... 
Desde New York Jenny Jack-

son (FIEL, Servicios Especiales 
de EFE) 

P o r n o d i s p o n e r d e c a m p o 

DIMITE E l ENTRENADOR 
DEL ATLETICO BÍIRGAIES 

La Deportiva juega fuera 
de su feudo ante el Hullera 

La noticia más importante, 
en el fútbol burgalés la ha 
constituido, la dimisión irrevo­
cable del entrenador del Atló-
tlco Burgalés. Las causas del 
dmitido han sido contindentes: 
«He presentado mi dimisión 
porque ya estoy harto de pro­
mesas. Mi ex-equlpo no tiene 
campo y así no se puede afron­
tar con éxito la Regional Pre­
ferente». Son las palabras de 
un entrenador joven y que cada 
cual Juzgue la dimisión. Sin 
embargo, ya va siendo hora 
que más de uno deje el «sillón» 
poique su labor está siendo to-
almente nefasta y a los hechos 
r.os remitimos. La dimisión del 
entrenador atlético ha llegado 
en un momento crucial para el 
club burgalés. Y mañana, el 
Atlético Burgalés recibe la v i­
sita del último clasificado o la 
Toresana. E| partido se iniciará 
a las doce cj^l mediodía en el 
campo de Nicolás Correa. Has­
ta el momento, el club burga­

lés no cuenta con entrenador y 
esta circunstancia ha variado 
la programación de entrena­
mientos. En cuanto a la alinea­
ción, nada hay decidido. 

Por su parte, la Deportiva, 
juega fuera de su feudo ante 
el Hullera. Un equipo que 
cuenta con un positivo y en es­
tos inicios de temporada está 
demostrado regularidad en sus 
desplazamientos y seguridad 
ante su afición. 

En suma, una jornada más 
para los dos equipos burgalesas 
en Regional Preferente. El At-
Iético pese a estar sin entrena-
dor parte como favorito ante el 
«farolillo rojo» de la tabla y ia 
Deportiva poco puede hacer en 
este desplazamiento. Sin em­
bargo, en el fútbol todo es po­
sible menos que el futbolista 
burgalés disponga de campos. 
|Ya está bien de tomar el pelo, 
señores del sillónl Menos «sa­
ludas», discursos y más reali 
dades. 

F U T B O L J U V E N I L 

EN íl 
El 
A IA 

SE 

Mañana domingo, se disputa 
la segunda jornada de la Liga 
Nacional de juveniles en los di­
versos grupos establecidos. En 
el grupo primero el represen­
tante burgalés, el Aguila reci­
birá la visita del equipo titular 
de la Ponferradina, dentro de 
la categoría de juveniles. 

El encuentro comenzará a las 
diez de la mañana y será diri­
gido por el colegiado burgalés 
Alvarez, designado por el Cole­
gio de Arbitros de la Federa­
ción Oeste. En las filas del on­
ce burgalés se anuncia la pre­
sentación y debut del defensa 
Pérez que en la última temop-
rada militó en las filas del Sa­
las. El entrenador de los «agui­
luchos» ha citado para el en­

cuentro matinal del domingo, a 
la totalidad de la plantilla. A 
lo largo de la semana, el once 
burgalés ha entrenado con nor­
malidad y la moral para reci­
bir a los rivales es elevada y 
existe moral de triunfo. 

S E T R A S P A S A 

en plena act iv idad por no 
poder lo atender. 

Cal le Clunla núm. 11 

ruucr 
C A M P A Ñ A D E P R E S E N T A C I O N D E L F O R D F I E S T A 1 3 0 0 

A U T O C I D , S . A . 
Concesionar io de Ford España presenta en BURGOS el 

nuevo modelo Ford Fiesta 1.300. 

Con este motivo se complace en Invitar a cuantas personas lo 
deseen a realizar una prueba d e este modelo , durante los días 

23 al 29 de Septiembre. 

A u t o c i d , S . A . 
Vitoria, 5 4 - Teléfono 2 2 4 8 5 4 
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MOMENTOS 

m 

r i c e C<^ 

HORIZONTALES. — 1: Agárenos. — 2: Arbol de cuya 
corteza se hace liga y cuyas bayas tienen propiedades 
eméticas. Contracción. — 3: Escrito y no publicado. — 
4: De cada año. Halcones emplumando. — 5: Subeso. 
Agarrará. — 6: Preposición. Fluido aeroforme. — 7: 
Instrumento quirúrgico. Caudillo árabe. — 8: Domesticar. 
Cobertizo para el ganado. — 9: Rememorara. — 10: 
Pronominal. Fabulista griego de la antigüedad. — 11: 
Desfallecidos o cansados. 

VERT ICALES. — 1: Arbol de madera Incorruptible y 
muy apreciada. — 2: Nota musical. Planta acuática pare­
cida al lirio. — 3: Carente de alma. — 4: Batracios. Em­
barcación. — 5: Ojo siempre de los insectos. Cercos de 
madera o metal. — 6: Deseos y ganas de beber. Verdu­
ra. — 7: Repite álgo. Ración que se da a una tropa en 
marcha. — 8: Aves nocturnas de rapiña. Pez acontopte-
rigio de carne muy apreciada (p!.). — 9: Ocasiona. 
10: Hablara en público. Existe; — 11: Agraviadas, las­
timadas. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Flota. — 2: Cabás. Al . — 3: 
Cerumen. — 4: Yola. Idolo. — 5: Esos . Ramón. — 6: 
Ama. Ira. — 7: C a s c o s . Vino. — 8; Asomo. — Anás. 
9: Sabinas. — 10: Os . Nalón. — 11: Osera. 

VERT ICALES. — 1: Acaso. — 2: Fe . Yemas. — 3: 
Cosacos. — 4: Ocelo. Omán. — 5: Taras. Soba. — 6: 
Abu. lio. — 7: Amir. Vanos. — 8: Seda. Inane. — 9: Nó­
minas. — 10: Loros. La . — 11: Leona. 

DIBUJOS CON SIETE E R R O R E S 

Y V A D E C U E N T O . . . 

Solución a los síele errores: 

1. Nube. — 2. Nube. — 3. Nube. — 4. Brazalete, 
p. Agua. — 6. Agua. — 7. B a r c a . 

GRADUADO ESCOLAR 
ENSEÑANZA GARANTIZADA 

AR!A8: LENGUA ESPAÑOLA — MATEMATICAS Y 
CIENCIAS D E LA NATURALEZA — C I E N C I A S S O ­
C I A L E S — IDIOMAS. 

COMIENZO: E L 6 D E O C T U B R E 

'NFORME8 Y MATRICULA: 207910 Y 205266 

Un encuestador de la radió 
americana ha preguntado a va­
rias artistas de diferentes gé­
neros: 

—¿En qué momento de su vi­
da una mujer cesa de parecer 
más joven de lo que en reali­
dad es? 

Bárbara Streisand, la expre­
siva peliculera, destacada en 
los filmes musicales, ha res­
pondido: 

—No hay nada de ese mo­
mento a que se refiere la pre­
gunta. Una mujer tiene sienv-
pre la edad que representa, a 
condición de que no sea juzga­
da por otra mujer. 
VACACIONES 

Una mamá Inquieta escribió 
a su hijo que pasaba el estío 
en una colonia de vacaciones. 

«Espero que hayas encontra­
do compañeros de tu edad pa­
ra jugar y pasarlo entretenido». 

A vuelta de correo, el chico 
le contestó: 

«No tengo más que compa­
ñeros de mi edad. A los más 
pequeños les he mandado a pa­
seo a mi llegada y los grandes 
son ellos los que me han man­
dado al mismo sitio a mí». 

OCURRENCIAS 

Por llegar tarde a la comida 
en la pensión de familia donde 
Se hospedaba, un huésped en­
contró ocurrente decir: 

—Dispénseme, pero es que 
vengo de estrangular a nvi tío 
para heredarle. 

Y en la esquina de la mesa, 
una señora se Inclinó hacia su 
vecino para decirle en voz ba­
ja: 

—Y ahora nos va a «despa­
char» a todos. 
SEMEJANZAS 

Una joven entusiasta cinéflla 
entró en una librería parisina: 

—Yo quisiera —le dijo a la 
vendedora— mía obra de Van 
Cogh. ya sabe usted, ese Q ân 
pintor que se asemeja, tra­
zo por trazo, a! actor ameri­
cano Kirk Douglas. 

MARCIANOS 
Un marciano aterriza en una 

plaza de Bilbao. Es la hora 
punta de tráfico y tránsito de 
peatones. Telefonea su informe. 

—|Alló! ¡Alió! ¿Es Marte? 
Nuestros sabios se han equivo­
cado. [No es oxígeno lo quó 
respiran los terrestres! 

JUGUETES 
Una señora pregunta a su 

marido cuando regresa al ho­
gar al atardecer: 

—¿Has ido a los grandes al­

macenes a por los juguetes pa­
ra Tolín? 

—Sí —responde el esposo—, 
he comprado un tren eléctrico, 
una gran caja de construccio­
nes, un equipo de soldados y 
otro de Indios y un maravilloso 
teledirigido iPero para Tolín 
no he encontrado nada! 

ECONOMIA 

—¿Por qué —se sorprende un 
marido que cuida mucho el 
bolsillo— siempre pones más 
cantidad de la qu© podemos 
comer? 

—Si no hiciese así, querido 
Fonso. ¿cómo podría hacer yo 
economías aprovechando tos 
restos? 

L a C H I S P A d e O l m o 

¡TtAOAÍJo!-Soto /MBXAUN 
DORO r̂ OsMAS ís t /aumdo 

M U E B L E S 
Para s u <de)a máquina de 
coser en todas las marcas. 
Mínimo espacio. Nuevos mo 

délos aún más estrechos. 

CASA GARRIDO 
A L F A 

VITORIA. 27 

CHINA Y T A I W A N : 
UNA G U E R R A MUY E S P E C I A L 

Entre la isla de Quemoy, pintoresca en sn superficie 
y «férrea)» en sus entrañas, y el continente chino, se libra 
una batalla continua de palabras y panfletos 

Quemoy (Crónica REUTER-
FIEL. Servicios Especlalee EFE, 
por Paul Majendie, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 
La guerra civil china parectí 
haberse convertido e" un asun­
to de extrema cortesía. Altavo­
ces, Instalados a ambos lados 
de la estrecha franja de agua 
que separa las islas del conti­
nente, emiten propaganda y lo 
convierten todo en una guerra 
de palabras entre Taiwan y Chi­
na. Ambos bandos siguen rigu­
rosamente las reglas del Juego. 
L03 bombardeos se reducen a 
alguna que otra breve escara­
muza; del cielo, en vez de 
muerte y destrucción, llueven 
panfletos. 

UN ARSENAL DEBAJO DE UN 
PAISAJE PINTORESCO 

La «isla férrea» de Quemoy 
es una de las doce que Taiwan 
mantiene frente a las costas de 
China. La superficie es un con­
junto pintoresco de viejas casas 
rurales, campos d© zahina y 
abundante vegetación. Pero el 
subsuelo se ha convertido en un 
gigantesco hormiguero militar. 
Sus túneles se extienden a todo 
lo largo de la isla. Sus tropas, 
cuyo número oscila entre las 
siete y ocho divisiones, están 
en alerta las 24 horas del día. 

Hace unos días, se celebró el 
19 aniversario del ataque con 
artillería que los comunistas 
lanzaron en 1958 contra la isla. 
Mucho ha cambiado desd^ esos 
dos meses en los que medio 
millón de balas cayeron sobre 
ella. Según dijo uno de los ofi­
ciales, los comunistas disparan 
cada dos días entre 30 y 50 sal­
vas de panfletos, a lo largo de 
unas dos horas. Y los naciona­
listas contestan da la misma 
manera. Y por un acuerdo tá­
cito, ambos lados guardan si­
lencio durante las fiestas co­
munes. 

¿Y qué piensan de todo ello 
los 59.000 civiles que habitan en 

Ouemoy? «No es problema para 
ellos —dice el mismo oficial—. 
Han crecido aquí y están acos­
tumbrados a los bombardeos». 
No obstante, de vez en cuando 
ocurre algún accidente. No ha­
ce mucho, un hombre f u e 
muerto por el casquete de una 
de las granadas propagandísti­
cas lanzadas por los comunis­
tas. Fue el cuarto accidente de 
ese tipo en lo que va de año. 

LAS ARMAS DE LA GUERRA 
PSICOLOGICA 

Quien se Interese por los se­
cretos de la guerra psicológica 
entre chinos comunistas y na­
cionalistas, puede visitar un 
museo ds Quemoy dedicado ín­
tegramente a este tema y en 
el que se exponen objetos de 
ambos bandos. En primer tu­
gar están los globos de propa­
ganda que suelen partir de Tai­
wan y que, por un dispositivo 
de reloj dispersan panfletos 
sobre el territorio chino. Y el 
año pasado, a ^aíz de 'os terre­
motos, alimentos, medicinas y 
ropas fueron embarcadas y lle­
vadas basta Tangshan. en el 
Norte del país. Ambos bandos 
se aprovechan de la marea pa­
ra enviar juncos en miniatura 
repletos de propaganda. La ve­
la roja en uno de 'os juncos 
expedidos por los comunistas 
llevaba la inscripción «agreso­
res norteamericanos fuera de 
Taiwan». 

Las playas de Ouemoy están 
que sobresalen de bloques de 
cemento. Uno podría pensar 
que se trata do un escenario 
construido expresamente para 
el rodaje de una película sobre 
el desembarco en Normandia. 
Piedras, cuidadosamente amon­
tonadas, bordean las carreteras 
listas para que éstas sean re­
construidas Instantáneamente 
después de un posible bombar­
deo. Los campesinos cultivan la 
tierra que rodea los puestos de 
artillería, camuflados muchos 

de éstos con flores y parras. 
Radio Kinmen (Ouemoy) emi­

te diariamente para el conti­
nente. Cuatro altavoces infor­
man continuamente a una au­
diencia de pretendidamente 
350.000 personas. Desde al ladó 
contrario, de la provincia de 
Fukien. contestan otros tres. 

Pero fue cerca de una esta­
ción de altavoces, perfectanven-
te camuflados Por arbustos y 
flores, donde presencié el Inci­
dente más incongruente de mi 
breve visita a Ouemoy: un Jun­
co, con vela negra^ llegaba des­
de el continente, cogido en me­
dio de dos' fuegos verbales. La 
embarcación llevaba propagan­
da estereofónica. Desde tierra 
firme llegaba el sonido do un 
altavoz/ mientras qué una mu­
jer a mi lado, lanzando su voz 
al aire de la soleada tarde, in­
vitaba a ta deserción. 

Alimenta al que mue­
re de hambre, porque sl 
sinas (Pablo VI) 

JEBOGMFICO 

1 0 0 0 e 
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fnteó'gettcíA 
E s t a noche, para e l bai le 

de gala... 

S o l u c i ó n á l J e r o g l í f i c o : 

Mal lo pasará. 

D O N CELES Por O L M O 

Ot-AfO 
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C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

UN 
Madr id (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Ayer fue un frente cál ido, poco act ivo el que barr ió 
un poco más del cuadrante noroeste de la Península; 
hoy le toca el turno a un frente de carácter f r ío, un 
f rente de chubascos, que penetrará por el Oeste, para 
ir resbalando hacia el Noroeste, profundizando hacia 
e! interior de la Península un poqui to más que su pre­
decesor, pero perdiendo fuerza a medida que afecte 
Q regiones de más al Sur y que penetre más hacia 
e l Este. Son, todas éstas, per turbaciones poco inten­
sas. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nublados, con chubascos ocasionales, en Galicia 
y Astur ias, que se irán extendiendo al resto de la 
ver t iente cantábr ica y a la cuenca del Duero, s iendo 
los posibles chubascos ocasionales más d ispersos y 
menos frecuentes cuanto más al Este y más al Sur. 
Durante la tarde, o quizá muy a úl t ima hora, podrán 
ser afectadas con intervalos nubosos y algunos chu­
bascos ais ladamnete dispersos, las regiones del Al to 
Ebro , cordi l leras Ibérica y Central y puntos del Centro 
y Extremadura. Más c laros que nubes en las demás 
regiones. Ligero descenso de temperaturas en el Nor­
oeste. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Nubes y claros en la mitad norte de la Península y 
Bateares, con pequeño riesgo de algún chubasco dis­
perso, más fáci l en las laderas norte de la cordi l lera 
Ibérica, en el Pir ineo cata lán y en puntos de Baleares. 
Más claros que nubes en las demás regiones. Ligero 
descenso de las temperaturas. 

EL OTOÑO 

Desde ayer, día 23, a las c inco y media de. la mañana, 
estamos en el Otoño ast ronómico y of ic ia l , que no pro­
mete ser muy l luvioso, al menos en sus dos pr imeras 
decenas. 

TEMPERATURAS A LAS 14,00 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Bilbao, 26; Santander, 24; San Sebast ián, 
22; Vi tor ia, 19; Pamplona y Logroño, 18; Burgos. 19; La 
Coruña, 16; Val ládol id. 19; Avi la, 12; Soria y Zaragoza, 
19; Barcelona, 21; Valencia, 23; Madr id , 22; Sevilla, 25; 
Málaga, 24; Palma de Mal lorca, 22; Las Palmas, 25. 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 9; Copenhague, 
15; Londres, 17; Bruselas, 16; Ginebra y Zur ich , 13; París, 
16; Burdeos, 19; Lyon, 12; L isboa, 22; Franckfurt , 15; 
Roma y Mi lán. 19; Helsinki, 6, y Moscú, 5. 

PLAZA OE LA CRUZADA 

A L T A C O S T U R A 

B O U T I Q U B mWANTm 
PLAZA DE LA CRUZADA 

a r t e s a n í a i n f a n t i l 
MODELOS EXCLUSIVOS 

O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid ( Logos ) . — El "Bolet ín Oficial del Estado" 
publ icará mañana, entre otras, las siguientes disposi­
c iones: Hacienda. — Contrato para la reconstrucc ión y 
el desarrol lo para la invest igación, desarrol lo e ingenie­
ría industr ial , entre España y el Banco Internacional. 
Interior. — Orden por la que se dispone cese como d i ­
rector del Instituto de Estudios de Administ ración Local , 
don José Antonio García-Trevil jano Fos. Orden por la 
que se dispone el nombramiento de don Sebastián Mar­
tín Retort i l lo Baquer como director del Instituto de Es­
tudios de Administración Local . 

O NUEVO JUICIO A LA EX-PRESIDENTE ARGENTINA 

Buenos Aires (E fe ) . — El Tr ibunal Supremo de Jus­
t ic ia dictaminó hoy que no hubo "cosa juzgada" en la 
causa seguida a la ex-presidente argentina María Este­
la Martínez de Perón en relación con un cheque de más 
de 30 mil lones de pesos — e n esa época de un mi l lón 
de dó la res— expedido contra la cuenta corr iente de 
la ex-cruzada de sol idar idad just icial ista. De esta mane­
ra, el Supremo revocó el auto de sobreseimiento d e f i n í 
tivo d ic tado en Diciembre de 1975. La ex-jefe de Estado, 
derrocada por un golpe mil i tar el 24 de Marzo de 1976, 
había l ibrado ese cheque para ser deposi tado en la 
sucesión de su esposo, el ext into teniente general Juan 
Domingo Perón. 

O CINCO AÑOS DE LEY MARCIAL 

Mani la (E fe ) . — La Policía antidisturbios se enfrentó 
esta tarde violentamente contra manifestantes que tra­
taban de l legar al palacio presidencial , al cumpl i rse el 
quinto aniversario de la implantación de la ley marcial 
en las Fi l ipinas. Dos vehículos cisterna lanzaron sus 
chorros de agua ent intada de rojo contra centenares de 
manifestantes, entre los que f iguraban estudiantes, tra­
bajadores y sacerdotes, que trataban de avanzar por la 
avenida de Rizal. La Pol icía tuvo que hacer uso de 
porras para dispersar a los manifestantes. De momento 
se ignora si se han producido heridos, si bien algunos 
testigos presenciales han dicho que varios manifestan­
tes presentaban contusiones. Se pract icaron muchas de­
tenciones. 

O DETENCION DE UN VIOLADOR, EN FRANCIA 

París (E fe) . — Un joven de 23 años, autor por i o 
menos de 15 violaciones en poco más de un año, fue 
detenido hoy por la Policía de Bourges (centro de 
Franc ia) . Se trata de Pascal Chicault, quien elegía a 
sus víct imas, estudiaba todos sus movimientos y em­
pleo de t iempo, hasta fi jar el momento del ataque. A 
veces recurría a armas para amedrentar a sus víct imas. 
Chiculaut. declaró cínicamente haber comet ido quince 
de estos actos, aunque no se descarta que el número 

de violaciones sea mayor. Ahora una vez detenido debe 
rá responder ante un Tr ibunal por sus del i tos. ' 

O LO Q U E C U E S T A LA SEGURIDAD SOCIAL 
EN GRAN BRETAÑA 

Londres (E fe ) . — Gran Bretaña gasta alrededor do 
56.000 dólares cada minuto en concepto de Sanidad l 
Seguridad Social , lo que representa 10,2 dólares ñor 
habitante y semana. A pesar de esta cifra, los servicio! 
afrontan una constante cr í t ica. Los gastos se duplicaron 
en los últ imos veinte años en términos reales y, seqún 
el ministro de Seguridad Socia l , David Ennals, continua 
rán aumentando a un r i tmo inferior. 

O " S A T E L I T E S A S E S I N O S " 

Washington (E fe ) . — Estados Unidos va a construir 
un satélite diseñado para la destrucción en el espacio 
de satélites soviét icos, —con f i rmó hoy el Pentágono. E| 
arma, que será construida por la empresa "Vought 
Corporat ion" , estará l ista para las primeras pruebas en 
1980, y podrá ser uti l izada en 1982. El "satélite asesi­
n o " , como ha sido baut izado, consist irá en una peque­
ña cápsula de tamaño poco mayor a una lata de con­
serva, muy sensible al calor y que golpeará con gran 
fuerza al saté l i te enemigo mientras ambos vuelan a ele­
vada velocidad. La cápsula será d i r ig ida por cohetes 
que la situarán en posic ión de ataque y le darán fuerza 
propulsora. El proyecto, conf i rmado por la f i rma de un 
contrato de 58,7 mil lones de dólares entre el Gobierno 
y la "Vought " , convert irá en real idad los planes que el 
Pentágono prepara desde hace t iempo. Los programas 
de armas espaciales defensivas norteamericanas se in­
crementaron en los dos últ imos años a raíz de las prue­
bas efectuadas por la Unión Soviét ica con "satélites 
asesinos". A di ferencia de los satélites probados por 
los rusos, el norteamericano no transportará explosivos, 
sino que destruirá go lpeando fuertemente los mecanis­
mos más sensibles. El arma será uti l izada para destruir, 
en caso de guerra, los satélites enemigos que puedan 
espiar Estados Unidos o ser uti l izados con otros fines 
mil i tares. 

O ASMARA, AMENAZADA 

Mogadiscio (E fe ) . — Los guerri l leros separatistas 
eritreos han iniciado una ofensiva y hoy han atacado 
el bastión et íope de Barentu —se informa hoy en 
c i rcuios próximos a los Insurrectos. El ataque parece 
ser el preludio de una ofensiva dir ig ida a capturar As­
mara, capital de la prov inc ia que todavía s igue en ma­
nos abisinias, —se añade—. El Consejo revolucionario 
del Frente de l iberación de Eritrea, señala que Barentu 
es el úl t imo obstáculo que presenta la Importante carre­
tera que va de la frontera con el Sudán hasta la capital 
eritrea. 

E C O M P 
U N B A R C O 

i 

Estas personas no part ic iparán en un viaje común y corr iente por el Bált ico. En real idad, todos los pasajeros 
podrán comprar productos al imenticios mucho más baratos una vez que el barco se aleje de las aguas territo­
riales. Esta forma de combat i r la inf lación de precios le ha valido a l buque, el nombre de "Flota Mante" 
quera" . El barco mantequero, por si alguien quiere aprovecharse, sale de l puerto de Travemuende, en •* 

cosía Norte de Alemania Occidenta l . — (Foto FIEL-KEYSTONE). 


